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Semana Gastron'ómica 
em Machico 

A apresentação do progra­
ma alusivo à 15a Semana 
Gast,ronómica da cidade de 
Machico terá lugar pelas 
11.30 horas, no Largo da 
Praça. 

Major Veiga toma 
posse na GNR 

o novo comandante da _ 
Brigada Fiscal da GNR-Ma­
deira, Francisco António 
Veiga, toma posse pelas 
11.30 horas, numa cerimonia 
que terá lugar no quartel 
desta força militar. 

Santa Casa 
comemora aniversário 

A Santa Casa da Misericór­
dia do Funchal celebra .o seu 
4920 aniversário. As comemo­
rações terão lugar na sua 
sede, sita à Calçada de 
Santa Clara, 36. 

Correios portugueses 
lançam Net Post 

o lançamento do novo servi­
ço de correio electrónico dos 
CTT terá lugar, na Madeira, . 
na estação de correios da 
Av. Zarco, peÍas 15.30 horas. 
Este serviço estará disponí­
vel, nesta primeira fase, em 
50 estações de correios do 
País, alargando-se a 223 até 
ao fim de Setembro. 

c O SM OS PROMOVE CONFERÊNCIA 

Orla costeira 
em debate 

A zona costeira será alvo de análise hoje. pelas 14.30 horas, no Madeira Regency Palace. -A Cosmos - Associação de 
Defesa do Ambiente e 
Qualidade de Vida promo­

ve hoje, pelas 14.30, uma confe­
rência no hotel Madeira Re­
gency Palace, que visa analisar ' 
as consequências decorrentes 
dos problemas que afectam a or­
la costeira da região, especifica­
mente os que são provocados pe­
la erosão marítima. 

Como oradores desta iniciati­
va, a Cosmos fez deslocar até à 

Madeira, Gaspar Soares Carva­
lho e Helena Granja, dois espe­
cialistas portugueses. 

A Cosmos pretende, com esta 
iniciativa, dar os primeiros pas­
sos na elaboração de uma carta 
de risco, no que diz respeito à 
constituição das fajãs artificiais 
e a construções na orla costeira 
da Madeira. 

Ambos os oradores convida­
dos começarão por fazer um le­
vantamento da realidade regio-

.' \"\ , 

nal no que diz respeito à convi­
vência e ao conhecimento do 
mar. Este levantamento será 
efectuado em todos os concelhos 
da região, procedendo-se depois 
à analise e discussão dos mes­
mos. 

Segundo a Cosmos, é impor­
tante para a Madeira, enquanto 
território insular, o conhecimen­
to das características e do com­
portamento do mar que a ro­
deia. 
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, 
J~rdim inaugura \';" 
arruamentos . 

o presidente do Governo­
Regional, Alberto João 
Jardim, inaugura, pelas 
18.30 horas, diversos arrua­
mentos na vila do Porto 
Moniz. Com uma extensão 
total de 400 metros, a cons­
trução destas obras, sendo 
da responsabilidade da 
Câmara Municipal do Porto 
Moniz, representou um 
investimento 'de 65 mil con~ 
tos. 

Reunião de Governo 
na Quinta Vigia 

o Conselho de Governo 
Teú'ne, sob a presidência de 
Alberto João Jardim, pelas 
15.00 horas, 'na Quinta Vigia. 

PSD visita 
concelho de Santana 

Membros do Grupo Parla­
mentar do PSD-Madeira 
deslocam-se, a partir das 
10.00 horas, ao concelho de 
Santana, onde irão proceder 
a uma visita às várias fregue­
sias. De acordo com a agen­
da, a Zona Balnear do Faial, 
o Centro Horto-Frutícola de 
Santana, a Quinta do Furão 
e a Escola Secundária de 
Santana serão alguns dos 
principais pontos incluídos 
na visita. 
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o acordo para a compra do espaço da futu­
ra Representação Permanente da Região, 
em Lisboa, foi assinado, ontem, entre a Se­
cretaria do Plano e Coordenação e a admi-
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nistração da Parque Expo 98 SA. A fracção 
Ql,' do Pavilhão daS'Exposições, no Parque 
das Nações, vai custar ao Governo Regio­
nal 285 mil contos. 

A C O R D O - D I R E C TO , C O ': M A PARQUE E X P Ü co.nstar, na carta que depo.is en­
vio.u a Mega Ferreira, que a Co.­
municação. em causa o.fendia «a 
bo.a fé e a co.rdialidade que julgá­
vamo.s ter estabelecido.», As sus­
peitas, o.ntem desfeitas pelo. res­
po.nsável máximo. da Parque Ex­
po., de que existiam fo.rças dis­
po.stas a co.ntrariar o. pro.cesso. 
de aquisição. do. imóvel ganha­
vam ainda mais co.nsistência. 
Até po.rque, a 21 de Junho., de­
po.is de uma reunião. em Lisbo.a, 
tudo. parecia encaminhar-se pa­
ra um desfecho. rápido.. 

espaço 

Depois-de ultimatos e cartas, o. aco.rdo. para a co.mpra do. espaço. da Representação. Permanente da Madeira em Lisbo.a 

'Asecrétaria Regio.nal do. 
Plano. e Co.o.rdenação. e a 
administração. da Parque ' 

Expo. 98 SA assinaram, o.ntem, -
, um aco.rdo. para a co.mpra do. es- -

paço. o.nde se irá instalar a futu­
ra Representação. Permanente 
da Madeira em Lisbo.a, A frac­
ção. Q1 do. Pavilhão. das Expo.si­
ções, no. Parque das Nações, irá 
custar ao. Go.verno. Regio.nal 285 
mil co.nto.s, mas será paga, às 
prestações, durante um ano., Es­
te o. desfecho. feliz de um pro.ces­
So. lo.ngo. de nego.ciações que en­
vo.lveu~ do.is _ secretário.s regio.­
nais, 

Segundo. Pauro Fo.ntes, secre­
tário. do. Plano.-: e Co.o.rdenação., 
este aco.rdo., 'estabelecido. o.ntem 
directamente co.m o. presidente 
do. COnselho de -Administração. 
da Parque ,Ex;po., António. Mega 
Ferreira,' fo.i pQs,sível depo.is de 
um;l renego.ciação do. co.ntrato. 
que já existia e 'que incluía o. re­
curso. ,à banca, 

Neste co.ntrato. directo., reti-

fo.i assinado. entre Mega Ferreira e pau;lo. Fo.ntes, -

ro.u-se a intermediação. bancá­
ria, que estava a cargo. do. Ban­
co. Po.rtuguês de Investimento.s, 
e alargo.u~se o prazo. de p!j,gá­
mento., OU,seja, a Região., depo.is 
de entregar 74 mil co.nto.s no. mo.- , 
mento. da assinatura do. co.ntra­
to., tem um prazo. até Setembro. 
de 2001 para saldar a dívida 
co.m a Parque Expo., Além disso., 
co.mo. não. existe intertnediação. 
bancária, as futuras instalações' 
da Representação. Permanente 
da Madeira em Lisbo.a serão. pa­
gas sem juro.s, , 

Suspeitas de 
má vo.ntade 

Este é o. final feliz de um pro.­
cesso. de nego.ciações lento. e 
que co.nto.u co.m alguns mal-en­
tendido.s. Apesar de António. M~­
ga Ferreira ter assegurado. ao. 
secretário. do. Plano. que a Par­
que _Expo. não. tinha qualquer 
má vo.ntade em relação. à Madei-

Ora, a verdade é que as relações ' 
entre as duas instituições não. fo.­
ram as melho.res neste último. 
mês, co.mo. no.ticio.u o. DIÁRIO. 

A Parque Expo. fez um ultima­
to. à, Região. e chego.u a ro.mper 
as nego.ciações de fo.rma unilate­
raL O co.ntra-ataque do. Go.verno. 
Regio.nal, através da Secretaria 
Regio.nal 90. Plano. e, Cpo.rdena­
ção., não. se fez espetar,enibora 
fo.sse, po.r questões internàs, 'um 
po.uco. atrasado.. ,- _ , 

A meado.s do. mês de ' Júlho.; , ' 
depois de auto.rizado. pelo. Plená- . 
rio. do. Go.verno. Regio.nal, em car­
ta endereçada a António. Mega 
Ferreira, Paulo. Fo.ntes afirma-se 
surpreendido. «quer co.m as ino.-

, po.rtunas declarações públIcas» 
, do. Departamento. de Relações 

Públicas da Parque Expo., «quer 
po.r um o.fício. datado. de 3 de Ju­
lho., concedendo. ao. Go.verno. Re­
gio.nal, um curto. espaço. de têm-' 
po. - três dias - , para que se de­
dicasse so.bre a aquisição., caso. 
co.ntrário., a Parque Expo. daria 

po.r co.ncluídas as nego.ciaçÕes e 
libertava-se de qualquer co.mpro.­
misso. anterio.r». 

Nesta carta, o. secretário. re­
gio.nal ,do. Plano. refere ainda ao. ' 
respo.nsável máximo. da Parque 
Expo. que tinha sido. info.rmado. 
«que haveria po.r parte de al­
guns respo.nsáveis um certo. des- ' 
co.ntentamento. o.U mesmo. uma 
não. co.nco.rdância co.m a presen~ 
ça futura da RepresentaçãQ Per­
manente em Lisbo.a do. Go.verno. 
Regio.nal da Madeira, no. Parque 
das Nações». 

Paulo. Fo.ntes tinha, nesta altu­
ra, mo.tivo.s para acreditar que 
estas info.rmações seriam verda­
deiras. A 17 de Julho. tinha rece­
bido. uma missiva, assinada pelo. 
administrado.r Jo.rge Dias, na 
qual a Parque Expo. se desvincu­
lava «de qualquer co.mpro.misso. 
com o. Go.verno. Regio.nal da Ma­
deira em re,lação. à aquisição. da 
fracção. Q1 do. Pavilhão. das Ex­
po.sições». 

O seéretário. - do. Plano. fez 

Nesta respo.sta, que aC,abo.u 
po.r ser decisiva na so.lução. des­
te impasse co.m do.is ano.s de reu­
niões, avanço.s e recuo.s, Paulo. 
Fo.ntes info.rma ainda que «o. Go.­
verno. Regio.nal não. recebe ulti­
mato.s, nem aceita, a desvincula­
ção. da Parque Expo. do.s co.mpro.­
misso.s assumido.s». 

A Parque Expo. acabo.u po.r 
reiniciar as nego.ciações co.m o. 
Go.verno. Regio.nal e po.r aceitar 
assinar um co.ntrato. directo.. A 
carta de Paulo. Fo.ntes surtiu o. 
efeito. desejado.: a aquisição. das 
futuras instalações da Represen­
tação. Permanente da Região. es­
tá assegurada. 

Paulo. Fo.ntes versus 
Pereira de Go.uveia 

Co.nt~do. a respo.nsabilidade 
nestes atraso.s na co.mpra da fa­
mo.sa fracção. Q1 do. Pavilhão. 
das Expo.sições não. po.dem ser 
imputadas apenas à administra­
ção. da Parque EXpo. 98 SA. Na 
verdade, há um ano. que o. Go.ver­
no. Regi.onal estava remetido. ao. 
silêncio.. Pereira de Go.uveia, se­
cretário. regio.nal da Eco.no.inia e 
Co.o.peração., era o. respo.nsável 
pelas co.nversações. 

Paulo. Fo.ntes, na carta envia­
da a Mega Ferreira, dava, co.nta 
que «po.r razões de orchjm inter­
na que se prendem co.ma co.mpe­
tência atribuída, a o.utro.secretá­
rio. regionàl 'para liderar o. pro.­
cesso., só no. passado. mês de Ju­
nho., to.mei co.nhecimentoque as 
nego.ciaçõespara a aquisição. da 
fracção. Q1do. Pavilhão. das Ex­
po.sições estavam paradas, devi­
do. ao. silêncio. a que o. Go.verno. 
Regio.nal se havia remetido., des­
de há cerca de um ano». 

Só depo.is de to.màr conheci-
, mento.da urgência da Parque 
Expo., é que o. Go.verno. Regio.nal, 
em plenário., incumbiu a Secreta­
ria Regio.nal do. Plano. e Co.o.rde­
nação., através da Direcção. Re­
gio.nal do. Património., de reto.­
mar as nego.ciações po.rque o. Go.­
verno. Regio.nal co.ntinuava inte­
ressado. no. espaço.. 

O que é certo. é que as co.mpe­
tências para liderar este pro.ces­
So. nunca fo.ram claramente defi­
nido.s. Ao., 'lo.ngo. destes do.is 
ano.s, o. DlARIO ,no.ticio.u desen­
co.ntro.s entre' o.S s êcrê,tário.s re­
'gio.nais que co.meçaram co.m a 
esco.lha dQ lo.cal o.nde deveriam 
ficar as ,futuras instalações da 
Representação. Permanente da 
Madeira em Lisbo.a. Paule Fo.n­
tes e Pereira de Go.uveIa, tinham, 
so.bre esté ass;ú:hto., o.piniões e 
preferênc~a,s': <{e .lo.cal be~ , dife-
rentes. ,:: - ' 

MARTACAIRES 
meaires@dnoticias.pt 
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DEBATE N A ASSEMBLEIA REGIONAL 

1rabalho gera polémica 
entre PSD e opo~ição 

• A situação 
sócio-Ia bora I 
na Região 
fez aquecer 
o debate de 
ontem na 
Assembleia 
Regional. 

O debate, proposto pe­
la CDU, sobre as 
questões relaciona­

das com o trabalho na Re­
gião, gerou, na manhã de 
ontem, uma acesa polémica 
na Assembleia Legislativa 
Regional. Comunistas e so­
cial-democratas esgrimi­
ram argumentos com algu­
ma veemência, bem patente 
nas expressões utilizadas 
de uma e de outra p,arte. 

Da bancada da CDU, Leo­
nel Nunes, que começou 
por contestar o facto de 
não ter estado presente o 
secretário regional dos Re­
cursos Humanos, dado que 

. se estava a discutir ques­
tões no âmbito da sua tute­
la, acusou o Governo Regio­
nal de analisar a sinistrali­
dade de uma forma mera­
mente estatística. 

Esta observação . caiu 
mal junto da bancada do 
PSD. Coito Pita acusou Leo­
nel Nunes de ser um «provo­
cador» ao ter vindo para o 
debate «vomitar ódios». Pos­
tura que o deputado social-

ACDU e o PSD protagonizaram uma discussão acalorada, num debate sobre o trabalho. 

:democrata considerou «in­
tolerável». Já antes, Tran­
quada Gomes havia desafia­
do o líder comunista a apre­
sentar um país onde vigore 
o comunismo e em que fos­
sem respeitados os direitos 
dos trabalhadores. 

A questão da estatística 
laboral foi também aprovei­
tada pelo deputado da UDP. 
Paulo Martins disse que os 
números, apresentados pe­
lo secretário da tutela, são ' 
«mera ficção». Em tom de 
ironia, afirmou que Brazão 

de Castro é uma espécie de 
«Alice no país das maravi­
lhas». 

Isto porque, na sua 'opi­
nião, o secretário regional 
de Recursos Humanos «in­
venta números mirabolan­
tes» e esquece questões co­
mo a precariedade do em­
prego, a falta de higiene e 
segurança nos locais de tra­
balho, entre outras ques­
tões que, conforme referiu, 
foram omitidas. 

A sinistralidade no tral)a­
lllo foI retomada na inter-

venção de Henrique Sam­
paio: O deputado socialista 
recusou, igualmente, o «dis­
curso do poder» sobre esta 
matéria. Na sua opinião, é 
de «muito mau gosto» argu­
mentar que «os valores e os 
indic~s situam-se abaixo 
das médias nacionais». 

Henrique Sampaio sa­
lientou ainda uma maior fis­
calização para um' combate 
mais efica~ à sinistralida­
de, em especial no sector 
da Construção Civil, numa 
lógica que apelidou de «tole-

PLENÁRIO DISCUTIU R E F' O H M A FISCAL 

Maioria "laranja" foge 
da baixa dos impostos 

O PSD está com pouca 
- pressa em utilizar os 

poderes que a Lei de Finan­
ças Regionais trouxe em 
matéria de reforma fiscal. 
Ontem, no debate que o PP 
requereu na Assembleia Re­
gional sobre "custos de ,insu­
laridade e adaptação dos 
sistema fiscal", ficou bem vi­
sível que a bancada "laran­
ja" não está disposta a gran­
des mexidas nas taxas de 
tributação do IRS ou do 

' IRC. 
Toda a oposição, sem,ex­

cepção, desafiou o Governo 
Regional ou a maioria PSD 
no parlamento a fazer uso 
dos poderes tributários que 
as regiões autónomas con­
quistaram em 1998, desig­
nadamente para a baixa 
dos impostos. José Manuel 
Rodrigues (PP) recordou 
que, assim que a Lei das Fi­
nançasRegionai~ foi publi­
cada, a Assembleia Legisla­
tiva: dos Açores usou dos 
seus direitos e baixou o 

f J r. I ... ' L '. ~'> • 

o debate sobre reforma fiscal foi requerido pelo PP. 

IRC em 30% e o IRS em 
20%. «Na Madeira assiste­
'-se a um receio do Governo 
Regional e do PSD em adap­
tar o sistema fiscal para me-

_ lhorar as condições de vida 
dos - madeirenses e porto­
-santenses e reforçar o teci­
do empresarial e descentra­
lizar o investimento . . E a ' 
realidade que hoje temos é 

. .' t ,I J 

esta: os madeirenses têm o 
custo de vida mais caro do 
país e pagam os mesmos im­
postos que os portugueses ' 
do continente, enquanto os 
açorianos não só têm os 
preços de bens essenciais 
mais baixos como têm im­
postos reduzidos> em rela­
ção aos nossos». 

Neste campo, o PP pro-
... t '.' I . 

põe uma redução dos impos­
tos em todo o arquipélago, 
mas com particular incidên­
cia nos municípios com ca­
rências de investimento e 
de emprego. A redução de 
impostos implicaria uma 
quebra das receitas fiscais, 
a qual poderia ser compen­
sada com uma redução dos 
subsídios a actividades não 
produtivas e com uma dimi­
nuição das despesas corren­
tes da administração públi­
ca. 

A CDU também acha de­
sejável a utilização da políti­
ca tributária para atenuar ' 
os custos de insularidade e 
defendeu uma baixa de 
20-30 por cento no imposto 
sobre o trabalho dependen- ' 
te (IRS). Por sua vez, Paulo 
Martins (UDP) acha que es­
ta redução nos impostos pa­
ra os titulares de rendimen­
tos mais baixos é inevitável 
e que a mesma não será 
mais do que a concretiza­
ção de um conjunto de medi-, , 

rância~ero», sobretudonlJ,s 
pequenas empresas que, 
em seu entender, é onde as 
questões de segurança são 
mais descurádas. Nesse 
sentido, realçou igualmente , 
a necessidade de interven­
ção das autarquias na sua 
missão fiscalizadora. 

Também Leonel Nunes 
'defendeu uma maior fiscali­
zação. No entanto', o líder 
da bancada comunis'ta reco- , 
nhece 'que a Inspecção Re­
gional de Trabalho, entida­
de a quem compete essa ' 
missão, está a fazer um tra-

, balho satisfatório, atenden­
do às limitações de meios fí­
sicos e humanos. Uma defi­
ciência que, na sua opinião, 
é «premeditada, porque in­
teressa ao Governo Regio-

',' nal'; . 

" 

Perante aS várias acusa-
ções da bancada comunis­
ta, ' Tranquada Gomes, do 

,PSD, pediu a Leonel Nunes 
que explicasse então o cli­
ma de paz social que se vi­
ve na' Região. Ao que o líder 
dos comunistas respondeu 
que essa é uma «paz de ce­
mitério». Uma expressão 
que foi também utilizada 
por Paulo Martins, da UDP. 

Para Tranquada Gomes, 
as taxas de desemprego 
são animadoras e o ritmo ' 
descendente destas deverá 
manter-se ou aumentar ain­
da mais, com uma fatia 
substancial de investiI)1en- ' 

das previstas no Estatuto 
Político-Administrativo. 

Coube a Crisóstomo de 
Aguiar (PSD) dar a respos­
ta a estas exigências da 
Oposição. Este deputado ve­
terano reconheceu que os 
custos de Ínsularidade es­
tao a ser pagos pelos bolsos 
dos madeirenses, mas sa­
lientou que,a culpa por esta 
situação é do Governo da 
República e do PS. Crisósto­
mo lembrou que foi o RSD 
quem conseguiu que o· go­
verno de Cavaco Silva bai­
xasse o NA nas regiões au­
tónomas. Quanto à redução 
do IRS e do IRC, mostrou 
grandes cautelas, alertan­
do para o perigo da redu­
ção das receitas da Região, 
a qual poderia comprome­
ter o ritmo de obras. Crisós­
tonio de Aguiar preferiria, 
antes, uma maior fiscàliza­
ção, de modo a evitar a eva­
são fiscal. 

Esta intervenção mere­
ceu uma enérgica reacção 
de Henrique Sampaio (PS), 
que pôs em dúvida a genui­
nidade do desejo de comba­
te à evasão fiscal do PSD. A 
este propósito recordou um ' 
episódio: no ano passado, 
quando uma brigada da Db 
recção-Geral de Impostos 
esteve a fazer uma fiscaliza­
ção na Madeira, o empresá-
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tos previstos, entre o perío- , 
do de /2000 e 2006, para o 
combate ao desemprego.' 

O líder do pp, por seu la­
do, optollpor um!J, discurso 

',menos «violento»," 'menos 
«conflituoso;). José-Manuel 
Rodrigues defende que o 
conflito entre trabalhado­
res e empresários não resol­
ve ,os problemas Uiborais. 
Dáí que tenha sublinhado ,a 
necessidade do esforço no 
'âmbito da concertação so-
cial. . 

A concertação social foi 
também focada pela UDP. 
No' entanto, Paulo Martins 
defende que está terá de 
ser feita de forma diferente 
da actual, «porque essa não 
passa de uma teia de ara­
nha que o senhor secretá­
rio monta para corromper 
sindicalistas incautos», afir­
mando que conhece vários 
casos reveladores dessa es­
tratégia. 

Presidente adverte 
assistência 

Outra das notas de real­
ce no debate de ontem foi a 
presença de vários repre­
sentantes dós trabalhado­
res que assistiram à discus­
são, na bancada reservada 
ao p'úblico.',Foi a esta gale­
ria que Miguel Mendonça 
fez uma advertência pouco 
depois do início do debate. 
O presidente da Assem­
bleia Legislativa Regional 
não terá apreciado alguns 
gestos ou comentários, 
mais entusiasmados, e 
ameaçou que mandaria eva­
cuar aquela tribuna pela 
PSP. É que, tal como afir­
mou, «os senhores estão aí 
para assistir , a este debate 
de forma composta e sem 
qualquer intervenção no de-

, bate». 
MARSILlO AGUIAR 

mf ag u ia r@dnoticias.pt 

rio Jorge Sá queixou-se de 
falta de solidariedade do ' 
Governo Regional; logo de­
pois, Alberto João Jardim 
veio a público dizer que se 
tratava de uma cabala. 

Tal como no debate da 
manhã (ver peça principal), 
à tarde voltaram a "chover" 
críticas da Oposição pela 
ausência de qualquer repre­
sentante do Governo Regio­
nal. Desta vez, foi Fernão 
Freitas (PS) quem denun­
ciou a situação: «O Governo 
Regional, primando pela 
sua ausência num 'debate 
de uma matéria tão impor­
tante, desprestigia de for­
ma grosseira a Assem­
bleia». O deputado socialis­
ta, que anunciou que era a . 
última vez que intervinha 
num debate parlamentar 
(recorde-se que está fora 
da lista de Mota Torres) , re­
cordou que não é possível 
ter uma Autonomia dignifi­
cada e respeitada quando o 
Governo Regional revela ta­
manha desconsideração pe­
lo primeiro órgão de sobera­
nia da Madeira. 

O plenário da Assem­
bleia Regional volta a reu­
nir amanhã, pelas 09:00 ho­
ras, para um debate reque­
rido pelo Partido Socialista. 

MIGUEL FERNANDES Luis 
mfluis@dnoticias.pt 
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o espaço a recuperar situa-se na foz da Ribeira da Boaventura e encontrava-se 
abandonado há cerca de 17 anos. 

Numa primeira fase serão recuperadas as piscinas. Posteriormente será construída 
uma marina com capacidade para cerca de 60 embarcações. 

N A FOZ o A RIBEIRA o A B O A V E N T U R A embora também estas 
obriguem a reparações. 

Novo complexobaInear 
em Santa Cruz 

Marina para 
60 embarcações 

A segunda fase do pro­
jecto (também visív.el no 
estudo prévio), prevê a do­
tação da foz da ribeira da 
Boaventura de uma infra­
-estrutura náutica. Para o 
efeito deverá ser construí­
da uma pequena marina, 
com capacidade para re­
ceber cerca de sessenta 
embarcações de seis me­
tros. 

• o Governo Regional. através do Gabinete de Gestão do Litoral, vai 
proceder à rec,uperação e construção de infra-estruturas balneares na foz da 
Ribeira da Boaventura, em Santa Cruz. A primeira fase da obra inclui a 
construção de piscinas e terá um custo de cerca de 260 mil . contos. 

AFOZ da Ribeira da 
Boaventura, em 
Santa Cruz, vai 

ter, dentro de pouco tem­
po, um aspecto completa­
mente diferente. Um com­
plexo de piscinas e uma 
pequena marina irão pro­
porcionar mais uma alter­
nativa balnear na costa 
Sul da Madeira. 

Segundo o que o DIÁ­
RIO apurou, Ó Governo 
Regional, através da se­
cretaria regional da Eco-

nomia e Cooperação Ex­
terna vai proceder à cons- . 
trução de um complexo 
balnear no local onde se 
encontram umas obras 
abandonadas, desde a dé­
cada de oitenta. 

Esta obra insere-se no 
plano de recuperação e 
valorização da frente-mar 
de Santa Cruz. 

Hoje, no Conselho de 
Governo, será adjudicada 
a obra de "reparação d~s 
estruturas marítimas já 

existentes e a construção 
da primeira fase do pro­
jecto. 

No local encontram-se, 
desde 1983, algumas es­
truturas por acabar, visí­
veis do viaduto, que fo­
ram construídas pela so­
ciedade Sotocruz e que de­
veriam dar origem a uma 
piscina e um pequeno mo­
lhe. O projecto, da respon­
sabilidade do Gabinete de 
Gestão do Litoral, a que o 
DIÁRIO teve acesso, pre-

vê, numa primeira fase, a 
recuperação da muralha 
e a substituição de tetrá­
podes, bem como a cons­
trução de um complexo de 
piscinas - visível no estu­
do prévio do projecto pu­
blicado pelo DIÁRIO -, 
que incluirá, também, bal­
neários, duches, um posto 
de socorros, bem como 
,acesso e infra-estruturas 
de apoio à pequena praia 
de calhau que existe no lo­
cal. 

PORTO MONIZ E PONTA DELGADA 

Piscinas "avariadas" 
a Norte 

AOferta balnear na Costa 
Norte está, no momento, 

limitada a São Vicente. As pis­
cinas naturais do Porto Moniz 
encontra-se em obras e a de 
Ponta Delgada está sem água. 

Esta última enche natural­
mente por força do movimen­
to das ondas. Mas quando as 
condições do mar não permi­
tem grande ondulação, o en­
chimento da piscina é feito 
através de um motor auxiliar. 
Acontece'que este se avariou 
e foi encaminhado para o Fun­
chal, atr·avés do Gabinete de 
Gestão do Litoral, para ser re­
parado, e neste momento a 
piscina encontra-se sem água 
porque foi esvaziada no d(}-

A piscina de Ponta Delgada 
encontra-se vazia. 

mingo por forma a serem mu­
dadas as águ~. ' 

No Porto Moniz, as pisci­
nas encontram-se com as 
obras de ampliação atrasa­
das e a Câmara Municipal já 
informou a população que, 
por razões de segurança, . o 
acesso ao local está interdito. 

Perante estas duas situa­
ções, a população que preten­
da "fazer praia" no Norte tem 
disponível apenas a piscina 
de São Vicente, a qual, na se-.. 
quência de um protocolo com 
a Secretaria Regional da EC(}­
nomia, é gerida pela residen- . 
cial Calcamar: 

L.F. 

Ifreitas@dnoticias.pt 

O espaço balnear conta­
rá, ainda, com um snack­

.. -bar e uma esplanada. 
Esta primeira fase da 

obra, que será adjudicada 
hoje pelo Governo regio­
nal, terá um custo total 
de cerca de 260 mil con­
tos. 

O estado em que se en­
contra a muralha, com al­
gumas zonas bastante de­
gradadas e a necessidade 
de substituição dos tetrá­
podes de protecção, obri­
gará a obras marítimas 
significativas. 

No que dii respeito às 
plSClllÇtS, deverão ser 
aproveitadas as poucas 
estruturas já construídas, 

Esta infra-estrutura, a 
construir depois de esta­
rem concluídas as pisci­
nas, irá aproveitar, tam­
bém, uma estrutura já ­
existente no local. 

Segundo a secretaria 
regional da Economia, 'es­
te .projecto insere-se nu­
ma política global de «con­
seguir a permanente valo­
rização do litoral e a cria­
ção de zonas de lazer e de 
actividades náuticas». 

JORGE FREITAS SOUSA 

jfsousa@dnoticias.p.t 

CÂMARA DE LOBOS 

Autarquia prepara 
Dia da Cidade 

A Câmara Municipal de 
Câmara de Lobos pro­

gramou, para o próximo 
dia 3 de Agosto, uma série 
de actividades para assina­
lar o Dia da Cidade. O pon­
to alto destas comemora­
ções será a realização da 
segunda edição dos Pré­
mios Cidade de Câmara de 
Lobos. 

Estes prémios têm por 
objectivo distinguir as per­
,sonalidades do concelho 
que mais se evidenciaram 
em diversas áreas: Para a 
seggJ1da edição dos Pré­
miós Cidade de Câmara de 

. Lobos, foram escolhidas 
mais de quatro dezenas de 
personalidades, das áreas 
do desporto, música, tea­
tro, literatura, investiga­
ção, ensino, artes plásticas 
e artesanató. . 

No desporto, foram ti­
dos em conta os títulos al­
cançados em diversas mo­
dalidades, tendo sido con­
sultadas as associações re­
gionais e locais. Mas res­
tantes áreas, segundo in­
formação da autarquia câ­
mara-Iobense, os prémios 
foram atribuídos em face 
da actividade desenvolvida 
ao longo do ano. 

Os prémios têm um va­
lor simbólico, uma vez que, 
segundo a Câmara, o que 
se pretende com esta ini­
ciativa «é, acima de tudo, 
prestar um recoI).heciluen­
to àqueles que ajudaram a 
divulgar e a promover o 
concelho». ,Além da entre­
ga dos prémios, está pre­
visto um espectáculo musi­
cal, no Largo da Repúbli- , 
ca, a partir das 21 horas. 

I 
.1 
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PARA o P O R T O SAN T O 

TAP reforça voos 
desde Lisboa 

• o Porto Santo vai beneficiar de cinco voos por semana desde Lisboa. E a 
TAP programou, também, o reforço das ligações "regionais" ao 
fim-de-semana. Contudo, o Porto Santo vai continuar privado do voo das 
8.10,horas em pelo menos cinco dias da semana. ' 

MIGUEL TORRES CUNHA, no Porto Santo 

o Porto Santo vai beneficiar de cinco voos semanais de Lisboa, 

Porto Santo vai passar 
a ter ligações de e pa­
ra Lisboa cinco vezes 

por semana. Um aumento 
considerável naquela que é 
a "resposta" da transporta­
dora aérea ao crescimento 
do mercado, à procura que 
a "llha da mOda" tem suscita­
do, sobretudo no mercado 
continental 

A alteração estratégica 
da TAP deverá ter, também, 
a ver com a entrada das 
companhias "charters" no 
mercado do Porto Santo, É 
que pelo menos duas vezes 
por semana Lisboa e Porto 

Santo são ligados por aviões 
da SATA (quinta-feira) e da 
Portugália (sábado), 

Detentora do "exclusivo" 
das ligações aéreas para as 
ilhas, a TAP tem vindo , a 
queixar-se que a operação 
do Porto Santo é deficitária, 
em cerca de 200 mil contos! 
ano, E apesar de ter anun­
ciado o seu propósito estra-' 
tégico de ceder os seus direi­
tos a uma empresa com 
mais vocação para assegu­
rar uma linha que ''vale'' pou­
co mais de cem mil passagei­
ros ano, numa viagem de 
apenas 20 minutos, a verda-

de é 'que o aumento brusco 
do número de tQrista levou 
a TAP a reforçar as suas li­
gações entre Lisboa e Porto 
Santo, 

Para já, o DIÁRIO apurou 
que estão previstas para os 
próximos quarenta e cinco 
dias viagens à terça, quinta, 
sexta e domingos (2 voos), ' 
sendo que dois destes são 
via-Funchal, 

Com esta nova programa­
ção, a TAP aumenta conside­
ravelmente o número de lu­
gares à disposição, passan­
do a garantir viagem a mais 
de seiscentos turistas por se-

manl:\" em voos directos des­
de a capital, 

Nas ligações entre ilhas, 
asseguradas pelo "Short 
360" da Aerocondor, o que 
está previsto é a realização 
de seis voos diários, sendo 
que à segunda e quinta-feira 
esse número aumenta para 
oito, Novidade, mesmo, é a 
realização de mais dois 
voos ao sábado e domingo, 
Não menos importante é a 
colocação em Santa Cruz de 
um segundo "Short 360" que 
foi afecto à "linha", salva­
guardando deste modo a in­
terrupção da carreira quan­
do um qualquer problema 
afecte o avião que tem vindo 
a efectuar os voos, Uma for­
ma de evitar os problemas 
do Verão do ano passado, on­
de uma série de pequenas 
avarias causaram sérios em­
baraços à TAP, penalizando 
o Porto Santo, 

Para além desta progra­
mação feita, o jornalista 
constatou que a TAP garan­
te voos extra sempre que as, 
exigências do mercado o de­
terminarem, O que vai acon­
tecer já no próximo fim-de­
-semana, onde pelo menos 
um vüO-€xtra surgiu no cir­
cuito nas últimas horas, 

Decidida a interromper a 
ligação directa entre o Porto 
e o Porto Santo, a TAP afinal 
vai manter esse voo, Pelo 
menos durante este Verão, 

_ rntcunha@dnotidas.pt 

DESPENAL I ZAÇÃO DA D R O G A 
, 

Jardim desafia · deputados 
a virem de "canelo" para impor a lei 
A lberto João Jardim 

desafiou os deputa­
dos da Assembleia da Re­
pública «a virem de "cane­
lo"» impor na Madeira a 
aplicação da lei da despe~ 
nalização da droga, O de­
safio foi feito numa inau­
guração em Câmara de Lo­
bos e ocorreu na sequên­
cia de uma intervenção do 
deputado do PS, José Ma­
galhães, ontem, na Assem­
bleia da República, na 
qual disse que Jardim tem 
de aplicar a lei da liberali­
zação da droga e pediu ao 
líder nacional 'do PSD pa­
ra o repreender, 
. «Só obedeço ao povo 
madeirense», disse Alber-
to João Jardim perante as ' O conjunto habitacional. ontem inaugl,lrado. situa-se no centro de Câmara de Lobos. 
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Os ferros para o estacionamento do Ribeiro Salgado 
continuam no porto, 

PORTO SAN T O 

Ferros "encalhados" 
no porto 

Um -sem-número de 
ferros , que se desti­

navam a cobrir o parque 
de estacionamento do Ri­
beiro Salgado, no acesso 
à praia junto do Bar do 
Henrique, , continuam 
abandonados no Porto de 
Abrigo do ' Porto Santo, 
Uma situação que tem 
despertado a atenção de 
quem chega ao Porto San­
to, bem como da popula­
ção locaL 

Com a obra do estacio­
namento concluída -há 
mais de um ano e com a 
cobertura prevista, razão 
pela qual foram "fixadas" 
armações em ferro que 
deveriam ser cobertos de 
palnias, a nossa reporta­
gem confirmou que a Câ­
mara já mandou apanhar 
as palmas, colocando os 
esticadores de aço que 
as vão segurar, mas ain­
da não retirou os ferros 
abandonados no Porto de 
Abrigo, ferros que se des-

muitas pessoas que assis­
tiam à inauguração de um 
edifício de habitação -so­
cial no sítio do Luzirão, 
destinado a 12 agregados 
familiares de Câmara de 
Lobos, um concelho onde 
há «famílias que têm senti­
do na carne o drama ' da 
droga». 

O presidente do Gover­
no acrescentou ainda que, 
em consciência, .não pode 
«aceitar uma coisa des­
sas, e creio - frisou - que 
estou a traduzir o senti­
mento do povo madeiren­
se ao me opor a uma lei 
que é miserável e que é in­
fame. Sei aquilo que a 
Constituição me põe ao 
abrigo desses senhores 
da Assembleia da Repúbli­
ca e impõe à Madeira aqui­
lo, que os madeirenses 
não querem. E aquilo que 
terá de ser é um acto colo­
nial imposto por Lisboa, 
mas se nos pudermos de­
fender, eu vou defender a 
Madeira», disse. 

Mais uma vez, Jardim 

tinam ao restantes par­
que de estacionamento 
do RiQeiro Salgado, 

Obra polémica, pois o 
estacionamento da praia 
é utilizado apenas no Ve­
rão, a colocação dos fer­
ros e a prometida cober­
tura em palma não agra­
dou aos porto-santenses, 
pelo que o abandono dos 
ferros tem servido de pre­
texto às mais vivas críti­
cas, 

De novo fica, porém, a 
certeza que, em Agosto, 
quem se dirigir ao par­
que de estacionamento 
do Ribeiro Salgado vai 
ter uma sombra para es­
tacionar o seu carro, com 
o recurso à típica palma 
do Porto Santo a embele­
zar uma área marcada, 
até à data, pelo cinzento 
do betão e pelos ferros es­
petados e sem qualquer 
utilidade até ao presente, 

MIGUEL TORRES CUNHA 

mtc u n ha@d noticias.pt 

reafirmou que não vai apli­
car a lei da despenaliza­
ção da droga na Região, e 
foi neste contexto que fez 
o desafio do "canelo", até 
porque é «um revolucioná­
rio anti-esquerda, eles 
são revolucionários de es­
querda, e por isso temos 
os ingredientes todos reu­
nidos». ' 

Paralelamente, foi cor­
roborada a ideia de um re-

, ferendo sobre o assunto, 
«em vez 'de andar às es­
condidas, às carreiras, pa- ' 
ra irem de férias e quase 
à socapa da noite, a apro­
var leis inaceitáveis», 

A obra ontem inaugura­
da implicou um investi­
mento do Governo na or­
dem dos 120 mil contos e 
pretendeu dotar um espa­
ço anteriormente existen­
te, de habitações condig­
nas para os seus residen­
tes, uma vez que viviam 
num amontoado de cons­
truções insalubres. 

LOUREN Ç O FREITAS 

Ifre itas@dnoticias .pt . 
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:Horáriosdo· chal 
Inflação 

na Região 
em 2,1% 

Segundo um comunica­
do da presidência do Go­
verno Regional, a inflação 
na Região, no passado 
mês de Junho, foi de 2,1%. 
Um valor igual ao regista­
do no Continente. 

ajuda à festa 
Por outro lado, em com­

paração . com o mesmo 
mês do ano passado, o au­
mento de preços verifica­
do na Região foi de 2,3%. 
Um valor inferior aos 2,9% 
verificados no continente. 

• A HF vai operar no limite da 
sua capacidade, já que deverá 
transportar pessoas de toda a 
ilha para Sa,nta' Cruz. 

De acordo com o que 
o DIÁRIO apurou, 
toda a frota da "Ho­

rários do Funchal" deverá 
estar em serviço no dia 15 
de Setembro, garantindo 
o transporte para Santa 
Cruz de populares de toda 
a ilha, o que permitirá que 
uma faixa mais extensa 
da população madeirense 
possa assistir às cerimó­
nias de inauguração do no­
vo aeroporto. 

Ramiro Morna, presi­
denJe da empresa, não 
quis adiantar o número de 
autocarros envolvidos na 
operação, que disse ser 
da responsabilidade da 
EDICARTE, encarregue 
pela Secretaria Regional 
da Economia e Coopera­
ção Externa de gerir o pro­
cesso. 

O administrador da Ho­
rários do Funchal nem ad­
mitiu tratar-se de ' uÍna 
operação especial, dizen­
do que sobre esta questão 
«cabe à EDICARTE ou à 
SRECE manifestar-se». 

da construção da nova pis­
ta do aeroporto. do Fun­
chal na sua cabeceira Oes­
te. 

Está assim finalizado o 
procesBo de rotação, já 
que deixa de ser "visível" 
a antiga pista, que duran­
te mais de trinta anos ser­
viu a Madeira. 

O novo terminal demo­
rará ainda mais algum 
tempo até estar pronto, 
bem como o edifício onde 
ficarão instalados os servi- . 
ços de segurança do aero­
porto (PSP, Guarda Fiscal 
e Serviço de Estrangeiros 
e Fronteiras). 

A placa para estaciona­
mento de aviões, que per­
mitirá o estacionamento 
simultâneo de 16 aerona­
ves de médio porte, tam­
bém não deverá estar to-

. talmente pronta a 15 de 
Setembro, embora naode­
va ser posta em causa a 
operacionalidade do aero- ' 
porto, inclusivamente pa­
ra a utilização de aviões 
de grande porte. 

Na data da inaugura­
ção estliLrão assim pron­
tas a pista e parte das in­
fra-estruturas de apoio 
que dão eficácia a um ae-
roporto. . 

Centro 
Cívico em 

Campanário 
No próximo sábado, o 

presidente do Governo Re­
gional preside à inaugura­
ção do edifício onde fica­
rão instalados o Centro de' 
Saúde e Segurança Social, 
bem como a Junta de Fre­
guesia, o Centro Social e a 
Casa do Povo da freguesia 
de Campanário, ná Ribei­
ra Brava. 

Este novo centro cívico 
está instalado num edifí­
cio de três pisos, estando. 

_ ainda previsto um "e"spaço 
á ocupar pelo grupo folcló­
rico. 

O Centro de Saúde vai 
ocupar uma área de 200 
metros quadrados, dispon­
do de gabinetes médicos, 
de enfermagem e sala de 
espera. Quanto à Casa do 
Povo, irá ocupar um espa­
ço de 290 metros quadra­
dos, com diversas salas. 

O espaço destinado à 
Junta de Freguesia do 

O DIÁRIO sabe, no en­
tanto, que estará envolvi­
da nesta operação grande 
parte da frota da empre­
sa, e que deverão ser 
abrangidos muitos mais 
concelhos do que aqueles 
em que operam normal­
mente os autocarros. 

Por exemplo, deverá de­
morar pelo menos mais 
um ano até que o terminal 

. de passageiros, que deve­
rá ser cinco vezes maior 

Imagem aérea registada ontem. A nova pista está quase pronta. 

~ Campanário tem uma 
área total de 62 metros 
quadrados e os Serviços 
de Segurança Social vão 
ser instalados num espaço 
de 53 metros quadrados . 

Entretanto, está para 
muito breve a conclusão 

TOMARAM ONTEM 

que o actual, esteja total­
mente pronto, e a constru­
ção da nova torre de con-

p O S S E 

Madeirenses em foco 
.' no Ministério da Justiça 

Dois madeirenses vão 
ocupar. cargos de che­

fia nos serviços centrais do 
Ministério da Justiça. Os 
madeirenses foram ontem 
empossados pelo ministro 
da Justiça, no Palácio Foz, 
em Lisboa, apesar da ceri­
mónia ter atrasado em vir­
tude de uma ameaça de 
bomba. 

Trata-se da nova estrutu­
ra dirigente do Ministério r 

da Justiça (MJ), decorrente 
da nova lei orgãnica, em vi­
gor desde 18 Julho e apro­
vada a 19 de Junho pelo 
Conselho de Ministros. Fo­
ram emPQssadas 11 pes~ 
soas, entre elas os nossos 
conterrâneos, 

João Bilhim, nascido em 
1946 na Madeira, é licencia­
do em Filosofia pela Univer­
sidade Católica Portugue-

s~. Aquele madeirense fica­
rá à frente do novo Gabine- ' 
te de Auditoria e Moderni­
zação. João Bilhim é profes­
sor no Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Políticas. 

Por seu turno, o novo Ga­
binete para as Relações In­
ternacionais, Europeias e 
de Cooperação do Ministé­
rio da Justiça terá como di­
rector o madeirense Gil Gal­
vão, nascido em 1949 e li­
cenciado pela Faculdade de 
Direito da Universidade de 
Lisboa. 

Gil GaIvão foi vice-presi­
dente da Comissão de Mer­
cado de Valores Mobiliá­
rios, membro do GAFI (Fi­
nancial Action Group) des­
de 1996 e membro do grupo 
de trabalho criado pelo G7 
em 1989 contra a lavagem 
de dinheiro .cfATF -Filllln-

cial Action Task Force on 
Money Laudering). 

O FATF conta com 26 paí­
ses membros de todo o mun­
do. A presidência é rotati­
va, de 2 em 2 anos, e este­
ve, até agora, nas mãos de 
Gil Galyão, que a deixou pa­
ra o espanhul José Maria 
Roldan Alegre, que presidi- . 
rá aos destinos do grupo no 
período 2000/2002. . 

As grandes inovações 
. desta nova orgânica são li 
criação de algumas estrutu­
ras, nomeadamente a Ins­
pecção-Geral dos Serviços 
de Justiça, que fica a cargo 
de António Nadais e o Gabi­
nete de Auditoria e Moder­
nização, da responsabilida­
de do madeirense João Bi­
lhim. 

EMANUELS.ILVÃ 

esilva@dnoticias.pt 

, 

trolo, que deverá ser colo­
cada a norte da pista, pa­
ra garantir maior visibili-

dade, nem foi iniciada. 
ROBERTO LOJA 

rloja@dnoticias.pt 

Esta obra teve um cus­
to total de 350 mil contos. 

"EFEITO ILHA" É IDEIA CENTRAL 

"Madeira, oásis do Atlântico" 
em estudo oceanográfico 

O. lhar para a Madeira co­
mo "um oásis no Atlân­

tico" faz certamente parte 
do afecto com que todos os 
madeirenses olham para a 
ilha. 

Aquilo que nem todos os 
madeirenses são capazes é 
de demonstrar cientifica­
mente esta realidade, o que 
foi feito através do recurso 
a um . estudo cuidadoso das 
'condiçÕes oceanográficas 

, dominantes' no arquipélago. ' 
Rui Caldeira está a reali­

zar um doutoramento em 
oceanografia, surgindo o li­
vro, ontem apresentado, co- . 
mo uma maneira de apre­
sentar os resultados dos es­
tudos que realizou. 

De acordo com o seu au­
tor, trata-se de «um estudo 
importante», que pode aju­
dar a determinar «as zonas 

A agitação marinha 
e o "efeito ilha". 

de pesca, as zonas de exten­
são dós poluentes e.os me­
lhores lQcais para a instala­
ção de gaiolas de maricultu­
ra». 

A principal realidade 
que Rui Caldeira pretende 
demonstrar é a' existência 

de um "efeito de ilha", causa­
do pela agitação dos ocea­
nos que, ao encontrar Um 
obstáculo -leia-se ilha - ori­
gina um "eddie" (zona de re­
moinho) que faz subir as 
águas frias do mar mais pro­
fundo, carregadas de nu­
trientes , 

Francisco Santos, secre­
tário regi0llal da Educação, 
realçou o papel que a inves­
tigação científica e tecnoló­
gica tem vindo a deseJllpe­
nhar no âmbito da decisão 
política, nomeadamente no 
campo da economia e do am­
biente. 

O que justifica, afirmou, 
«o investimento de mais de 
100 mil contos/ano que o Go­
verno Regional tem vindo a 
realizar em investigação». 

ROBERTO LOJA 
rloja@dnotidas.pt 
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N U· M A. A. S' S O C I A ç Ã O LU SO- ,VE N EZU E LANA centes se realiza este ano, 
permitindo "um· trabalho 
de assistência conjmito 
com a Sociedade Antican­
cerosa Venezuelana e ou­
tras associações, minimi­
zando ' 0 sofrimento em 
que vivem algumas pes­
soas, entre eles portugue­
ses». 

Desenvolvimento comercial 
impõe· aulas .de Português Todas as quintas-fei­

ras, uma representante 
de cada uma das institui­
ções de beneficência situa­
das no Estado Aragua reú­
ne-se com o propósito de 
coordenar ~s actividades 

Na Venezuela, uma 
associação empre­
sarial luso-vene­

zuelana sentiu-se na ne­
cessidade de facúltar au­
las de Português aos seus 
associados. Tem em vista 
um maior intercâmbio em­
presarial entre Portugal e 
o Brasil. 

A Câmara Portuguesa 
Venezuelana de Indústria, 
Comércio e Afins (CAPOR­
VEN), em Valência, . Esta­
doCarabobo, na qual se 
encontram inscritos e inte­
grados em cargos. directi­
vos muitos emigrantes na­
turais da Madeira, inicia­
rá, no próximo dia 7 de 
Agosto, um programa de 
ensino de Português para 
facilitar aos associados o 
domínio da língua portu­
guesa. 

Assim, com o objectivo 
de contribuir para fOrtale­
cer a presença do idioma 
materno como meio de co­
municação na Venezuela, 
a CAJ:lORVEN promove 
um programa que, inicial­
mente, abrange cerca de 
50 pessoas que participa­
rão nas aulas de Portu­
guês leccionadas na sede 
da CAPORVEN, às terças 
e quintas-feiras, durante 
dois anos. 

Carlos Balaguera, se­
cretário-geral daquela ins­
tituição,disse que «os só­
cios da câmara levanta­
vam sempre a questão do 
Português e as dificulda­
des de redacção na corres­
pondência com o Brasil e 
com Portugal, o que origi-

Os comerciantes sentem necessidade de escrever melhor o Português. 

nou a necessidade de cOn­
centrar esforços de modo 
a facilitar o acesso a cur­
sos de Português». 

«Durante várias reu­
niões, a língua predomi­
nante era o espanhol, o 
que não nos agràdava, 
mas que sempre se tolera­
va porque muitos dos nos­
sos associados têm dificul­
dade em expressar-se na 
língua materna», argu­
mentou. 

As aulas de Português se­
rão leccionadas pelos profes­
sores Hernâni dos Santos e 
Manuel de Oliveira. 

Língua Portuguesa 
através da RTPi 

Entretanto, em Lisboa, 

foi anunciado que unia'sé­
rie de 60 episódios, com a 
duração aproximada de 
30 minutos cada, destina­
da ao ensino e aprendiza­
gem do Português "Língua 
Viva", deverá estar con­
cluída e pronta para emis­
são na RTP 'Internacional 
no final de Março do próxi­
mo ano. 

Em ' resposta a um re­
querimento !1ssinado pelo 
deputado socialista pela 
Europa, Paulo Pisco, que 
solicitara à RTPi esclareci­
mentos acerca daquele 
programa televisivo pre­
visto há já vários anos, 
aquele canal televisivo re­
fere que. a série deverá es­
tar concluída e pronta pa­
ra emissão no final do prÍ­
meiro trimestre de 2001. 

c O M UN I, D A D E S R E C L A M A M 

. «Df:> respectivos seg­
mentos africanos são co. 
-produzidos com as televi­
sões dos PALOP», lê-se no 
documento a que a Agên­
cia Lusa teve ontem aces­
so. 

No requerimento envia­
do ao Governo no passado 
dia 26 de Junho, Paulo Pis­
co pergunta, ainda, se a 
RTPi prevê introduzir nas 
suas emissões programas 
pedagógico-didácticos e 
se tem intenções de inte­
grar .programas dirigidos 
às crianças portuguesas 
residentes no estrangeiro. 

. O conselho de adminis­
tração da RTP admite a 
emissão de programas pe­
dagógico-didácticos, «en­
contrando-se em curso ne­
gociações com a Universi-

Consulados sem dinheiro 
para limpeza e telefones 

os consulados portu- sulados, o que se reflecte de manutenção, dos portes toda a gente se esqueceu, ' 
gueses estão cada necessariamente na quali- de correio e telefones. O e agora até as casas de ba-

vez mais apertados com os dade do serviço prestado edifício · deste · consulado nho para os utentes foram 
cortes orçamentais que às comunidades portugue- português foi adquirido no mandadas fechar pelo ac-

. lhe vêm a ser impostos nos sas. '. ano passado, mediante tual cônsul-geral, tendo si-
últimos anos pelo Governo O caso que assume uma operação de "lea- do reabertas só quando es-
português. Desde dívidas maior dimensão é o do sing" , o que foi considera- te caso teve ecos na comu-

. elevadas às companhias Consulado-Geral em Paris, do na altura um bom negó- nicação social. 
dos telefones até aos mais onde desde há três se.ma- , cio, dádo que a mensalida- Tal carência de verbas 
vaJ'iado~ cortes em despe- nas não é f~ita a limpeza ,;de a pagar pelo Estado por- origina situações carica-
sas 'de funcionamento, no- . das instalações por motivo d uguês seria inferior à ren- tas, como seja o· facto de 
meadameÍlte para paga- de ter sido rescindido o l,da que era paga pelas ante- · não ser enviada certa cor" 
mento q.e limp(jlzas e ou- contrato CQm uma empre- '"riores instalações. Só que respondência pelo correio, 
tras assistências, de tudo sa externa que assegurava a manutenção das novas até dentro de um mesmo 
se queixam os' responsá- e~se serviço, para além de , instalações implicava um país, sendo enviada ' via 
veis e funcionários dos con- cortes noutras despesas reforço orçamental de que "mala .diplomática", o que 

,f:l ~.i1 · t l, ~IÜ.l -,1JJdb ;"1.ghji,íh;;1JhHI, Oí{P.ffJ1If!JJJ.1P i.IJfI ,j itlJ!. 11 Fr~"vll . ' i; · i!~){]Hi\.ll (HiH· (d-Jr" !/í,,\ '!Ii ,>, ;, 

dade Aberta, com vista a 
obter uma conjugação de 
esforços nesta matéria 
que permita atingir níveis 
científicos adequados». . 

Por outro lado, esclare­
ce que a RTP integra já 
nas suas emissões interna­
cionais programas para 
crianças, emitindo toda a 
programação infantil de 
prOdução nacional da 
RTP 

"Bingo" conL 
fins beneficentes 

o Comité de Damas da 
Casa P{)rtuguesa de Mara­
cay, Estado Aragua, em 
conjunto com outros gru­
pos de damas de outras 
instituições não governa­
mentais e oficiais da Vene­
zuela, organizaram, du­
rapte o fim-de-sernana, 
um "bingo" deben.eficên­
cia naquela localidade. 

Ao evento aderiram 
aproximadamente 1500 pes­
soas, que além de "passa­
rem' uma tarde . amena 
num recinto tradicional~ 
mente português" permiti­
ram a angariação de fun­
dos para serem entregues 
a diferentes organizações 
portuguesas e venezuela­
nas. 

A madeirense Graciela 
da Canha, presidente do 
Comité de Damas da Casa 
Portuguesa de Maracay, 
disse que «as doações da 
Comunidade Portuguesa 
revertem a favor de insti­
tuições nacionais, entre ' 
elas "Hogares Crea", "Aso­
predi", "Badan" e "Ambula­
tório Maria Teresa Toro"». 

Graciela da ' Canha fri­
sou ainda que «é a segun­
da vez que este tipo de ac­
tividades com fins benefi-

) a realizar e as iniciativas 
a serem desenvolvidas pa­
ra angariar fundos. 

Casa Portuguesa 
em Aragua abriu disco 

Cerca de 200 pessoas 
assistiram, domingo à noi- . 
te, na Casa Portuguesa de 
Maracay, Estado Aragua, 
Venezuela, à inauguração 
da discot.eca "Disco Pool 
Light", situada no segun-

. do piso daquela institui­
ção lusa. 

A inauguração contou 
com a presença de repre­
sentantes de instituições 
venezuelanas, tendo Cé­
sar Aponte, representante 
do grupo empresarial "Po­
lar", juntamente com Mar­
celino da Canha, presiden­
te da Casa Portuguesa, na­
tural da Madeira, cortado 
a fita de abertura . . 

Desde há muito tempo 
que os sócios da Casa 
Portuguesa,sobretudo 
os mais jovens, filhos dos 
associados, aspiravam 
ter um recinto que permi­
tisse conviver com ou­
tros amigos sem abando­
nar o ambiente portu­
guês, pelo que esta disco­
teca veio ao encontro des­
sa camada, que, por isso, 
se manifestava muito sa­
tisfeita com a abertura 
da discoteca. 

Com uma área de apro­
ximadamente 200 metros 
quadrados, a "Disco Pool 
Light" proporciona tam­
bém um espaço para bilha­
res e um espaço de carac­
terísticas mais juvenis, 
que foi denominado po~ 
"café jovem". 

significa que um documen- velou que quase todos os 
to a enviar de Paris para consulados portúgueses se 
Toulouse ou Bordéus, vem queixam dessa insuficiên-
dar a volta a Lisboa (ao Mi- cia de verbas, o que leva 
nistério dos Negócios Es- ao não preenchimento de 
trangeiros) e daí para ' o vagas nos seus quadros de 
seu destino. pessQal, havendo muitos 

A questão da falta de que se encontram larga-
limpeza já levou a que tra- mente desfalcados para 
balhadores estivessem 5 dar resposta às necessida-
dias de baixa médica por des de serviço, como acon-
alergias ao pó. Tais situa- tece no Brasil, na Venezue-
ções são tão mais incom- la, ou mesmo na Inglaterra 
preensíveis quando, no- ou nos EUA. Neste último ' 
meadamente por parte da país, o consulado de New 
Secretaria de Estado das Bedford deve milhares de 
Comunidades Portuguesas dólares a. várias empresas 
(SECP), se insiste desde fornecedoras de serviços, 
há anos . na promoção de nomeadamente às compa-

. ·uma campanha dita de nhias de telefones, cOI'I'en-
"melhoria da imagern" dos do o risco de a qualquer 
consulados . portugueses momento lhe cortarem as 

. que a .realidade ·desmente comunicações, sendo ain-
a cada passo. da conhecidos casos em 

E não se pense que .a si- que as contas ' ban'cárias 
tuação de Paris é caso úni- em nome .do consulado es-
coo Fonte contactada pela tão com, o seu saldo larga-
agência de no.tícia~ PNN re- ; _ mente negati.\Co" . 

"'r,jl.t;l.*~·r' . íiL ~plfm· I: '!ir~uir;:; ajliihl . .:íill:J ÜJf~rlj "J'jq 
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Uma das viaturas do acidente, no Poço BarraI. No Canto do Muro, apenas o susto. A EMIR foi ao encontro da ambulância, em st.a Cruz. 

L O G O P E L A M A N H Ã 

\ 

Acidente na estrada 
faz um ferido grave 

Nuno Pestana, de 23 anos, 
sofreu fractura exposta 
numa perna e suspeita de 
fractura de crânio. 

O acidente registou-se 
quando o veículo ligeiro 

. de passageiros saía da ga­
ragem, colidindo com a ca­
mioneta de passageiros 
que serve aquela zona, 
que circulava fora da sua 
faixa de rodagem pelo fac­
to da primeira faixa se en­
contrar ocupada por veícu­
los de residentes naquela 
artéria. • A manhã 

sinistra de 
ontem, no 
que se refere 
a acidentes 
na estrad~, 
provocou um 
ferido grave. 

DOs diversos aciden­
tes de trânsito 
ocorridos durante 

o dia de ontem, apenas 
um, em Santa Cruz, provo­
cou um ferido considera­
do em estado grave. 

Dos restantes, apenas 
escoriações e até deten­
ções, por excesso de ál­
cool e por condução sem 
estar habilitado para tal. 

Na Terça, Santa Cruz, o automóvel incendiou-se após a colisão com uma camioneta. 

Tudo começou 
ao romper do dia 

Entre as oito e as nove 
da manhã, na denomina­
da "hora de ponta", regis­
taram-se os acidentes de 
maior vulto, de um dos 

quais saiu o sinistrado 
que se encontra hospitali­
zado em estado considera­
do grave, embora já tenha 
sido submetido a uma in­
tervenção cirúrgica, no 
Hospital da Cruz de Carva­
lho. 

JUNTO AO MERCADO 

Sapateiro agredido 
'por recusar trabalho 

Um sapateiro foi agre­
dido pelo cliente, jun­

to a um bar próximo do 
Mercado dos Lavradores, 
na cidade do Funchal. 

Na origem da conten­
da, que acabaria por en­
volver o filho do sapatei­
ro, que também foi alvo de 
agressão, esteve o facto 
de o profissional, de uma 
área quase em vias de ex­
tinção, se ter recusado a 
reparar uma botas em es­
tado bastante de gradado, 
e que o único caminho era 
o lixo. 

O cliente, de alcunha o 
"Barata", não góstou da 
resposta do sapateiro, pro­
pI'ietário de uma oficina 
da especialidade, tendo 
por isso decidido ajustar 

contas de homem para ho­
mem, junto a uma tasca. 
Um filho do sapateiro em 
causa foi em auxílio do 
pai, mas não se livrou de 
também ser alvo de al­
guns socos e pont~pés. 

O caso das botas esfar­
rapadas terminou na polí­
cia, sendo os lesados, pai 
e fill1o, aconselhados a 
apresentar queixa, o que 
se julza ter sido formaliza­
do. E que, para reparar 
botas velhas, há que sa­
bér se vale ou não a pena, 
ainda sujeito a ser um "fia­
do" anotado no rol dos "es­
quecidos". 

Remendar botas: traba­
lho que não é para os dii:ts 
de hoje. Compre botas no­
vas, sr. "Barata". 

o primeiro acidente, re­
sultante de um despiste, 
registou-se na Estrada do 
Aeroporto, na Zona do 

. Canto do Muro, quando 
um ligeiro de passageiros, 

. por razões que se desco­
nhecem, capotou, não pro-

vocando, no entanto, víti­
mas pessoais. 

Acidentes quase 
em simultâneo 

Ainda à hora de ponta, 

NO E'STREITO 

Cabras furtadas 
foram ver as luzes 

A s duas cabras furta­
das de uma casa do sí­

tio das Romeiras,.freguesia 
do Estreito de Câmara de 
Lobos, já foram encontra­
das, vivás: 

Apareceram no dia em 
que saiu a notícia no DIÁ­
RIO, num terreno situado a 
cerca de cento e cinquenta 
metros de onde foram furta­
das. 

As .cabrl,ls em causa, que 
são criadas mais como ani­
mal de estimação do que pa­
ra reprodução, sobretudo 
por causa de uma pequeni­
ta que as estima, foram reti­
radas, não sabemos com 
que. intenção, na altura em 
que o casal e a criança, do­
nos dos caprinos,· se dirigi­
ram ao sítio d!ls Corticei-

ras, num espaço de cerca 
de uma hora, só para ver a 
iluminação que abrilhanta­
ria o arraial no dia seguin­
te, na paróquia já referida. 

Não se sabe se se tratou 
de uma brincadeira de mau 
gosto ou resultado de uma 
análise de consciência do 
larápio, supostamente o 
principal, suspeito que den­
tro de poucas horas pode­
ria estar a contas com a 
Justiça. 

O DIÁRIO soube, entre­
tanto, que na véspera das 
cabras terem sido encontra-

. das foi ouvido um motor de 
automóvel junto à casa do 
dono dos animais, tendo o 
automóvel arrancado sem 
ser referenciado. 

JMR 

com o grande tráfego em 
direcção ao centro da cida­
de do Funchal, registou­
-se um acidente no Poço 
BarraI, em S. Martinho, 
no qual estiveram .envolvi-

. dos três automóveis. 
Ali, tudo ficou pelos da­

nos materiais. A mesma 
sorte não teve um automo­
bilista que se envolveu em 
acidente com uma camio­
neta, no Sítio da Terça -
Santa Cruz, mais precisa­
mente no Caminho Novo 
do Janeiro. Foi o desper­
tar daquela população re­
sidente logo acima do ae­
roporto, provocado pelo 
embate e sirenes das am­
bulâncias e restantes via­
turas de desencarcera­
mento e apoio dos Bombei­
ros Municipais de Santa 
Cruz. 

Dois feridos e avulta­
dos danos materiais foi o 
saldo do acidente, tendo 
uma das vítimas, a namo­
rada do condutor, recebi­
do tratamento no Centro 
Hospitalar do Funchal e 
seguido o seu destino, en­
quanto o condutor, Paulo 

O cOI).dutor da camion~ 
ta, pelo que nos apercebe­
mos, tentou evitar o aci­
dente, tendo por isso, num 
desvio de emergência, ido. 
embater na parte traseira 
de outro automóvel que se 
encontrava estacionado 
na mesma artéria. 

Os Municipais de Santa 
. Cruz já transportavam o 
sinistrado ao Hospital 
quando foram intercepta­
dos pelo caminho, na zona 
de S. Fernando, pela Emir, 
que prestou os primeiros 
socorros. 

Um outro acidente re­
gistado em Santa Cruz, en~ 
volvendo dois automóveis, 
provocou um ferido apa­
rentemente sem gravida­
de. 

Trata-se de Paulo Jor­
ge Moreira, de 25 anos, 
que viria a receber trata­
mento no mesmo serviço 
de urgências hospitalar, 
não se apurando, todavia, 
a gravidade do seu esta­
do. 

JO St M . RIBEIRO 

jm ri bei ro@dnoticias.pt 

"O . d" , seu a seu ono. E o dono, paroco da 
Sé, pega no telemóvel e logo chama o reboque, 
quando alguém se atreve a estacionar no parque 
a Norte da Catedral, com espaço para uma viatu­
ra da Diocese do Funchal. Se. o espaço em causa 
estiver ocupado indevidamente, o automóvel do 
sacerdote é estacionado sobre o pásseio. O resto, 
é com a PSP. Uma cena que já vimos. em qualquer 
lado, na qual foram multadas as· duas viaturas. 
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OBRAS E S TÃO S U S P E, N S A S CANiÇO 

-a na Calheta Bazenga recebe 
agricultores 

• on .".. ... --
ilha@dnoticias.pt 

• Dezenas 
de populares 
estiveram 
reunidos 
para denun­
ciar ás incon­
venientes da 
vacaria. 

aprotestps T rês agricultores cani­
censes, acompanha-

: dos por Aníoal Alves. pre­
sidente'da Jun.ta de Fre­
guesia,. do Caniço, deslo­
cam-se, pelas9h30 de ho-
1e, à Secret~riã. Regional ' 
de Agricultura, Florestas 
e Pescas, onde manterão 
urna reunião com'· Bazen­
gaMarques. 

Urna oportunidadepa­
ra os três repres,entantes 
dos agricultores cllIlicen­
ses eXporem ao sepretário 

. regional osproóremas 
com que se debatem. ,'. 

A falta q.e água::plj:rare­
ga, que se faz séntif çom 
grande incidêncja-:: nt;)sta 
época de Verãó; é :umàdas 
matérias constantes nalis­
ta de assuntos' ·â):Coí(icàr 
ao tutelar ' dá,? p,à.s;ti;t . da 

Agricultora, assim corno 
as "precárias" condições 
em ' que., se . encontram 
grande parte das levadas 
canicenses . 

Porém, " um dos assun-
, tos a 'merecer maior aten­

ção na reunião diz respei­
to às pretensões dos cani­
censes em confrontarem 
Bazenga Marques com as 
perdas registadas no ano 
transacto no sector agríco­
la. Perdas essas, provoca­
das pelas condições clima­
téricas adversas, então re­
gistadas. Urna questão 
que certamente levará os 
agricultores , canicenses a 
proporem algum tipo de 
compensação ao gover­
nante madeirense. 

MARCELINO RODRIGUES 

Correspondente 

C orno noticiou este 
jornal na edição de 
ontem, a instalação 

industrial de um estabele­
cimento de reprodução e 
pasto de animais bovinqs 
no Arco da Calheta, mais 
precisamente no Sítio das 
Faias, está a gerar descon­
tentamento n1'\-. população, 
que teme problemas para 
o seu bem-estar . . Por via 
do abaixo-assinado entre­
gue na Câmara Mgnicipal, 
mais de um centena de re­
sidentes pensa que tal es­
tabelecimento vai «afec­
tar de form~grave toda a 
população do loc'al, in­
cluindo o ambiente,]esan­
do deste modo o rnteresse 
público». " 0,:'.:... . 

~~"''4-L~: ,.&. ;o':'das Covas 
. está' em' obras 

Os cidadãos continuam 
com as inicíativas"de aler­
ta junto das ' autoridades 

Algumas dezenas de populares estiveram ontem reunidos para abordar diferentes 
formas de protesto pela vacaria. 

públicas, 'tendo-se reuni­
do ontem no Sítio das 

, Faias para denunciar 
mais urna vez a situação. 
Contavam-se, segundo se 
apurou, . cerca de setenta 
pessoas. Foi ainda possí­
vel saber que há várias 
formas de luta em prepa­
ração, incluindo o alerta 
junto de organizações am­
bientais 'ou a apresenta-

ção de queixas em institui- -estar dos habitantes, que 
ções governamentais .. Há temem os «maus cheiros», 
quem fale mesmo em dar ajuntamento de «insec-
conta do caso à União Eu- tos» e a não concretização 
ropeia. , de pfQjectos turísticos 

Face a toda a contesta-' que significariam a «cria-
. ção, como já noticiámos ção de postos de traba-
ontem, a autarquia deci- lho», numa zona sem opor-
diu suspender as obras túnidades para além da 
até serem analisados me- actividade agrícola. 
lhor os factos, de forma a " NtLlO DE SOUSA 

ser salvaguardado o bem~,,, ,: _"..l.:.' ;, ·~.;)::-::;i:to'r~~~p:Q.pdente 
. ,J r/',~14 ~ '~:;',' , ~o(,, ;V~ -•. "....~ , .,. -..... :;::~~j~~t';f.o: .. ;" ",...- ~~,~,;;;.}~:~,.. . ~ ,.c • ~~~" -"r;~ ;.;:, 

A' ligação do caminb.ó 
que sobe junto' .à 

igreja do Faial já está em 
fase de construção. Ini" 
ciadas no sítlo p,as Co­
vas, junto à estrada re­
gional, asobra:s permiti­
rão a respostá a ' uma an­
tiga aspiração das popu­
lações, dotándo o centro 
da fregu«;lsia d«;l mais 
urna rua,permitindo ter 
saída um arruamento 
que terminava junto à 
igreja e provocava gran­
des ;dor.es .de cabeça aos 

SÃO VICENTE 
autonfobilistas. 

A Câmara!ficou deestu- Aiélli .de permitir nova 
dar ' as propostas da ACIF, ". orientação do trânsito e 
bem como uma outra que já .' dos' respectivos sentidos Câmara recebe possui da Associação de Jo- ' " da freguesia, 
vens Empresários e decidir arruamento 

delegação da ACIF, 
com quem fará parceria pa" . possibilida-
ra poder beneficiar dos dotan-
apoios do III Quadro . 
nitário. 

E A Câmara de São Vicen- encontros anteriores estabe- delegação desta ~$~ociação:. 
te recebeu, anteontem, lecidos entre ambas as par- neste concelho. Neste mo-, , 

uma delegação da Associa- tes e serviu, principalmen- mento, já existe uma comis-
ção Comercial e Industrial te, para a ACIF informar a . são instaladora da ACIF no 
do Funchal (ACIF) . A reu- autarquia dos passos a dar município, tendo participa-
nião veio na ,sequência de para a instalação de uma do. em várias actividades. 

• 

CONCESSIONÁRIO PARA A R.A.M . 

AUTOMÓVEIS, S.A. 
~ )'. 

EDIFíciO OUDINOT, Lojas 6, 7 e 8 
RUA DA INfÂNCIA, Telef. : 291233506 - 9050-039 Funchal 

VENDA APARTAM 
TI - T2 - T3 

Preços de início de construção - aCabamentos de luxo. 

Zona nobre do Funchal. 

Tratamos de toda a documentação. 

Mediaçao hnnblli,iria 
AM l : ~B29 

Telels,: 291225885 - 291225889 
962496875 - 966013192 

Travessa do Forno, 14, Prediclub@mail.telepac.pt 

no 
pa­

.,'Til,"'v'i'rh·jy mandato, 
lfi.l:à:Vil,I: .. Í a. nte partirá des­

rua, em direcção 
à éscola primária. Esta 
escolà também deverá 
ver as obras de constru­
ção da nova estrutura ar­
rancar em breve. 

Esta estrada chegou a 
estar programada para , 
as celebrações dos 450, 
anos da freguesia e paró­
quia do Faial que tive­
ram momentos altos em 
Fevereiro passado. Atra­
sos vário.s na elabOJ::açã,o 

.,..;. • .,. .. l' ~.~ ... • 

do projecto e arranque 
do concurso motivaram o 
adiamento da obras que 
agora se iniciam. 

Além desta obra ou­
tras estão prevista!? para 
o centro da freguesia. Re­
ferem-se ao álargamento 
da estrada que sobe des­
de a estrada regional até 
à igreja. O seu alarga­
mento, a construção de 
passeio e de estaciona­
mentos no seu percurso 
são obras que também se 
prevê ql\e comecem em 

. breve. Também estas es-
tiveram previstas para 
Fevereiro, sem que te­
nham conseguido iniciar­
-se a tempo. 

Seis metros­

de largura 

No total serão 270 me­
tros de estrada. Passará, 
a nova estrada, pela vere­
da actualmente existen­
te, que será alargada e 
beneficiada para o efeito. 
A estrada que sairá des­
tas obras terá urna largu­
ra de seis metros, com 
um passeio de um metro ' 
e vinte e urna valeta no 
lado oposto. 

Ao longo de todo o per­
curso serão executadas 
obras de arte. O ribeiro 
será devidamente canali­
zado, sendo construídos 
atravessamentos e repos­
to todo o sistema de rega 
existente. Ao longo de to­
do o percurso será lança­
da ' urna nova rede de 
água potável e colocadas 
bocas de incêndio. 

A pavimentação da es~ 
trada será, em "tout-ve­
nant". O montante total 
das obras asc,ende aos 
57 mil contos. 

M, Luís MACEDO 

Cor\e,s po nde nt e 
...-j '/','f/'l-
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TE. 
ONÓMICO? 

VITAMINA H. 
Uma revolução 
no seu tempo. 

.. 
A Telecel está atenta é _nÇJ 

vanguarda deste tempo de ta-ntas 

mudanças_ Por isso, _ láhçoá - a 
Vitamina H que lhe oif!rece a/~o ; 
inédito: agora é você qU f!m 

escolhe o horário :econóMico -

do seu telemÓvel. Por outras ­

palavras: no horário em que m~is 
. terá -as -melhores tarifas. 

vantagem é que, 

11 
• 
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Justiça 
.mais rápida 

o ministro da Justiça 
disse ontem, em Lisboa, 
que a nova lei orgânica do 
Ministério da Justiça vai 
trazer maior clarificação, 
descentralização, eficiên­
cia e eficácia à função ju­
dicial e reforçar a ligação 
dos utentes com a Justiça. 

António Costa conferia '. 
posse aos vários responsá­
veis das novas estruturas 
decorrentes da nova lei or­
gânica do Ministério da 
Justiça, aprovada em 19 
de Junho pelo Conselho 
de Ministros. 

As grandes inovações 
desta nova orgânica são a 
criação de algumas estru­
turas, nomeadamente a 
Inspecção-Geral dos Servi­
ços de Justiça, que fica a 
cargo de António Nadais, 
o Gabinete de Auditoria e 
Modernização, da respon­
sabilidade de João Bilhim, 
o Instituto de Gestão Fi­
nanceira e Patrimonial da . 
Justiça, presidido por Fer­
nando Ribeiro Mendes, e · 
a Direcção-Geral de Admi­
nistração Extrà judicial, 
presidida por Conceição 
Oliveira. 

Deixa a Secretaria-Ge­
ral do Ministério da Justi­
ça, para ocupar as fun-' 
ções de juiz embargador, 
Vaz das Neves, bastante 
elogiado pelo' ministro, 
passando esta para a res­
ponsabilidade de Ana Vaz. 

MEDIDAS E M ESTUDO 

Governo luta 
contra o crbne 

• o Governo está a projectar 
medidas conjuntas para 
diminuir a criminalidade 
juvenil em Portugal. 

O Governo está a estu­
dar um pacote de 
medidas queabran­

ge vários ministérios, muni­
cípios, freguesias e associa- , 

. ções de minorias étnicas, 
nomeadamente africanas, 
para resolver os problemas 
da criminalidade juveríil. 

A ideia foi avançada on­
tem pelo ministro da Admi­
nistração Interna, Fernan­
do Gomes, durante um pe-' 
queno-almoço, em Lisboa, 

. com jornalistas, para deba­
ter questões relacionadas 
com o seu ministério, desig­
nadamente a segurança e a 
lei da imigração, que ontem 
de tarde esteve em discus­
são no Parlamento edeverá 

, ter . sido aprovada com o 
apoio do CDS/pP. 

Fernando Gomes adian­
tou que nos próximos dois 
a três meses o 'seu ministé­
rio fará um levantaniento 
sobre a forma de atrair pa-

ra o diálogo jovens de bair­
ros de risco, iniciando ' de­
pois um debate sobre .a 
questão no seio do Governo 
e da opinião pública. 

O projecto ' passa por re­
gulamentar a Lei Tutelar 
de Menores aprovada há 
cerca de um ano, por pro­
gramas de integração e res­
ponsabilização escolar, des­
portivos, de formação e de 
reinserção social, num tra­
balho de articulação entre 
as associações afdcanas, 
os vários ministérios envol­
vidos e' ás autarquias. 

Além de uma maior res­
ponsabilização dos pais, as 
medidas a tomar para inte­
gração destes jovens apos­
tam fortemente na vertente 
desportiva como atracção 
para os outros programas; 
sendo para O efeito neces.sá­
rio construir várias infra-es­
truturas, o .que, segundo o 
ministro, levará algum tem-

Combate ao crime será ainda mais abrangente. 

po. O ministro sublinhou 
que a criminalidade juvenil 
não atinge neste momento 
valores preocupantes, mas 

considerou que «poderá ser 
um problema num futuro 
próximo» caso não sejam to­
madas medidas de fundo. 

FUNCHAL, 27 DE JULHO DE 2000 , 

PS faz 
balanço 

o grupo parlamentar 
do PS apresentou hoje, 
em livro, o balanço da acti­
vidade desenvolvida pela 
bancada e pelos deputa­
dos , socialistas (115) na 
sessão legislativa 
1999/2000. 

Em declarações à agên­
cia Lusa, o líder da banca- . 
da socialista, Francisco 
Assis, considerou que a 
apresentaç.ão do balanço 

. da sessão legislativa «cor­
responde a uma obriga- ' 
ção dos grupos parlamen­
tares». 

«No final de cada ses­
são legislativa, os grupos 
parlamentares devem 
apresentar à sociedade, à 

. opinião pública, uma ava­
liaç;io do tr:abalho por 
eles próprios desenvolvi­
dó», 'disse. 

«Foi isso que nós fize­
mos e é essa a razão de 
ser deste livro, que com to­
da a transparência procu­
ra evidenciar o trabalho le-
vado a cabo pelo grupo 
parlamentar do PS», subli­
nhou. 

Francisco Assis fez ain­
da um balanço positivo da 
sessão legislativa agora 
concluída, na perspectiva 
do grupo parlamentar do 
PS. «Demos um grande 
contributo para garantir o 
suporte político do Gover­
no», concluiu. 
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Portugueses 
fazeIn nlenos · férias 

• Portugueses 
vão passar 
menos férias 
fora de casa 
este ano, 
segundo 
indicadores 
oficiais. 

o s portugueses es­
tão muito pessimis­
tas e tudo indica 

que este ano irão em me­
nor número gozar férias 
{or'a de casa, sendo o es­
trangeiro também um des­
tino claramente menos 
procurado do que no ano 
passado. 

Dados da Direcção-Ge­
ral do Turismo indicam 
que no ano passado 3,76 
milhões de portugueses 
maiores de 15 anos passa­
ram férias fora da residên­
cia, mais 18 'por cento do 
que no ano precedente, 
com_as férias no estrangei­
ro a aumentarem 56 por 
cento em 1999, para 823 
mil indivíduos. 

o endividamento dos portugueses pode estar a pesar na.mudança de hábitos. 

Segundo a DGT, 49 por 
cento dos maiores de 15 
anos passaram férias fora 
da residência habitual no 
ano passado. 

Portugal vivia então um 
momento alto de confian­
ça dos consumidores, com 
juros historicamente bai­
xos é com muitas pessoas 
a recorrerem ao crédito 
par'a comprarem pacotes 
d~ férias, em particular no 
estrangeiro" em agências ., 
de viagens. _ 

O endividamento dos ' 
portugueses aumentou for­
temente nos últimos anos, 
osjuros iniciaram uma tra-

jectória de aumento no 
quarto trimestre de 1999 e . 
estes factores, em conjun­
to com a subida dos pre-

.. ços dos combustíveis e o 
agravamento da inflação, 
provocaram uma crise de 
confiança, que se agravou 
significativamente a partir 
de Abril. 

Os dados do INE reve­
lam que ' a confiança dos 
portugueses se situou ' em 
Junho ao nível mais baixo 
em quase quatro anos. 

O créditó" designada­
mente ao consumo, está 
em abrandamento e os in­
dicadores disponív.eis 
apontam para que os por­
tugueses estão a conter às 

'suas despesas ' familiares; 
com óbvios reflexos nas fé­
rias. 

Um inquérito da Mark-

test para o Diário de Notí­
ciastI'SF, ao qual a Lusa 
teve acesso, revela que, se 
excluirmos as não respos­
tas, 55,5 por cento dos por­
tugueses com 18 ou mais 
ános passarão em 2000 as 
férias na sua residência 
habitual (contra 50,9 por 
cento em 1999), 37,1 por 

, cento vão passar férias 
em Portugal fora da resi­
dência (39,4 por cento no 
ano passado) e 7,3 por cep.­
to deslocam-Sé ao estran­
geiro (9,7 por cent.o em 
1999). 

O perfil de quem vai de 
férias este ano para fora 
da residência é, segv.ndo o 
mesmo inquérito, jovem 

, (até 34 anos), classe altal 
média-alta ,e residente na. 
Grande Lisboa,' um pérfil 
que não se altera se nos 

E M c U R S O 

Estarrejaqll€ríratar .. 
, resíduosinilustriais . 

O Compl~xo ' Industrial 
: de Estarreja apresen-
tou ao Instituto de Promo­
ção Ambiental uma pro-

. posta para o 'tratamento 
de resíduos industriais, 
proj.ecto que está a ser al­
'to de uma avaliação de im­
pacteambiental disponí­
vel para consulta pública. . 
, A concretizaçâo da e,s­
ir'âtégia de redução dos 
impactes ambientais asso­
ciados aos resíduos indus­
triais depositados no Com­
plexo Químico de Estarre­
ja 'foi propôsta pelo Agru­
pamento para a Regenera-

. " 

que sugere (~a "coústrução . ção Ambiental, pretende 
de uma estrutura ondese-, apurl;tr se esta será a .me­
rão confinados os l'esí. . '" lhor solução, com a consul­
duos que se ~ncontram de-, ta pública a ter como prin­
positados a céu aberto, " 'cipal objectivo «proporcio­
bem como os solós conta~ ,nar. uma; alargada partici­
minados presentes sob es-' _ pação das entidad~s e ci-
ses resíduos». ' . '. dadãos interessados na 

, PropÕe ainda que · seja apreciação do projecto, an~ 
fe,ita a ,(esGavação dos $e~ tes de ser licenciado», dis-

-dimenios ecsolos contámi. seà Lusa Isabel Rosmani-
nados ao longo ctàs trés va- nhO, uma das responsá-

. las de 'drenagem e a recu- veis pelo resumo não técni-
. peração de zonas que ac- ' co daquele estudo, -

tualmente se encontram a Esta modalidade de con-
servil' de depósitos de resí- sulta visa dar ao cidadão 
duos». . , a informação necessária 

referirmos apenas àque­
les que passam férias no 
estrangeiro. 

O inquérito revela que 
este ano a percentagem 
dos que vão passar este 
período de férias na resi­
. dência habitual é superior 
à do ano passado em. to­
das as faixas etárias, para 

. todas as classes sociais e' 

em todas as zonas de resi-
dência. . 

Por faixas etárias, 50,2 
por cento (51,8 por cento 
em '1999) dos que têm 18 a 
,34 anos vão passar férias 
fora de casa em Portugal e 
9,5 por cento (12,4 por cen­
to) no estrangeiro, enquan-
to entre a pQpulação com 
35'a 54 anos, '38,49/0 (40,1% 
no ano passado) cteslocam-, -, 
-se no País E;) 8,3% (9;5%) 
vão para fora do País. 

didas propostas" para as 
, minimizar. .. " 

O' complexo q!lÍmieoen­
contra-se eIÍrfuncionà:ffien­
to , desde há 'cerca de': 45 

" anos e d·á: actividadedas: 
' miidades- -fab:rls«résulÚt- · 
', ràm .grandes ,quantidades 
de resídJ10s ,cóm impacte · 

. ambiental que fê,m :colno : 
çOllsequência a.contanrina~ 

' ç~o: dos ~olose das água$ 
subterrâneas na zona»; ex­
pllcbu Isabel Rosmaninhõ. 

,Por outro lado, e' de .' 
'acordo com a técnica do 
Instituto de Prómoção Am­
brentaJ;: . «a ' descarga ' de ' 
eflueutés industriais ' dás 
unidades do ' complexo foÍ ' 
responsável, nó, p.assado, 

' peta contamiIiação das 
águas superficiais, no Es­
teir'o de Estarreja e no Lar-
go do Laranjo». -

«A situação l;tct~al apre­
·sentarisco.8;para ~: saúde' 
pública que . não '. podem 
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S U SP EITA DE DESPEJO 

Cheiro a gás assusta 
Sintra e Queluz 

Um intenso cheiro a 
gás voltou a fazer-se 

sentir na madrugada de. 
ontem entre Sintra e Que­
luz, existindo suspeitas 
de que se tenha tratado 
de uma descarga efectua­
da por uma empresa quí­
mica, o que esta nega. 

O alerta foi dado ao Ser­
viço Municipal de Protec­
ção Civil pelos moradores 
de Albarraque, Abrunhei­
ra, Cacém e Queluz. 

Contactado pela Lusa, 
o coordenador da Protec­
ção Civil de Sintra, Antó­
nio Ramos, disse que «de 
imediato foram tomadas 
as diligências necessá­
rias, constatando-se que 
não se tratava de uma fu­
ga de gás, mas sim de um 
presumível cheiro de ori­
gem industrial». 

O Serviço Municipal de 
Protecção Civil, a GNR e 
várias corporações de 
bombeiros do concelho de 
Sintra deslocaram-se à 
Herbex - empresa quími­
ca em Capa Rota - e, de 
acordo com António Ra­
mos, «o cheiro dentro da 
empresa era muito inten­
so, apesar dos responsá­
veis . negarem qualquer 
descarga». 

O responsável da em­
presa d'e ' produtos quimi­
cos Hel;bex, Pedro Brito 
Pereira, disse que «o chei­
ro desta madrugada nada 
teve a ver 'com descargas 
da empresa» e que I'possi­
velmente foi originado por 
uma ruptura na tubagem 
da empresa Gás de Portu­
gal; que está a fazer obras 
na Capa Rota». 

NTEGRAÇÃO LABOR A L 

Coimbra apoia 
deficientes mentais 

U ma empresa de lava­
gem de veículos em­

pregando cidadãos porta­
dores de deficiência men-

• tal vai surgir, ainda este 
ano, nos Hospitais da 
Universidade de Coim­
bra (HUe), nos termos 
de um protocolo celebra­
do ontem . 

A empresa de inser- . 
ção, designada Limpa Tu­
do, surge no âmbito de 
um protocolo firmado en­
tre os RUC e Associação 
Portuguesa de 'Pais e 
Amigos do Cidadão Defi­
ciente Mental (AP­
PACDM) de Coimbra. 

O protocolo vai permi-

til' a instalação nos HUe 
da empresa de lavagem 
manual de veículos, onde 
vão trabalhar cinco cida­
dãos com deficiência 
mental, que receberam 
formação profissional pa­
ra este efeito. 

Ao expressar a sua sa­
tisfaçãó, com a assinatu­
ra do protocolo, o presi­
dente do. Conselho ~e Ad­
ministração 'dos HUC, 
Paiva de, Carvalho, afir­
mou que «a 'solidarieda­
de está muito longe de 
ser uma palaVra vã e exi­
ge o empenhamento de 
todos para uma cidada­
nia plena». 

l.çãO' Ambiental. dos Solos 
~~ de Estarrejà ~ '(ERASE), 

A avaliação do estudo , sobre o projecto, poteil­
de impacte ambiental,fei-ciais incidências ' g~radas 

" ta pelo'Ínstittlto~de Jfr.Jl.(jrn@o, '. Q, am.bieutec.equais:il;s me 
.. 'S'er, 'desprezado~~; adià'n;. , , 

QU,~~, .. :..; '~ 'f~", .. ,:,.tá ~, ; 
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• 
E T A F A L H A 

Mu 
ATENTADO 

Salvo da Dlorte 
• Militante do Partido Popular 

escapa a atentado graças à 
perspicácia do seu 
guarda-costas. 

AETA voltou a ata-
, cal'. Ontem, os sepa-

, ratistas bascos fize-
ram explodir um carro ar­
madilhado em Durango 
(Vizcaya). O veículo era 
propriedade de um conse­
lheiro do pp na localidade 

de Abadinho, Agustin Ra­
mos Vallejo. 

O guarda-costas do con­
selheiro apercebeu-se que 
havia algo suspeito sob o 
carro e avisou, às 8.45 ho­
ras, a polícia basca. Minu­
tos depois, efectivos da 

TIMOR-LESTE 

:Tribunal indonésio 
iliba líder das milícias 
E urico Guterres, :, um . A decisão foi acolhida 

dos lídflré~ '~ :a.a:s :'· IIÍili~ ' coih . manifestações de ale­
cias próciritégi;~clónista:s '. ' , gría':p~r .parte dos apoian-
de Timor~L~ste, fQi oMêrnli- tI:~$ de Guterres, dentro e fo-
bertado;depois de'ui:rltribu- ra da sala dofribunal. 

, nal indonésio lhe ter,reÚra- ," Eurico Guterres, líder da 
do as acusações dé qhe>6:a ;:::;'mtlícia pró-Indonésia Aita-
alvo. rak, foi detido em Abril na 

O Tribunal de Kupang cidade de Kupang. 
(Timor Ocidental) retirou A posse de armas auto- ' 
ontem as acusações contra máticas, segundo a lei indo-
Eurico Guterres, horas de- nésia, é punida com uma pe-
pois do Conselho de Segu- na até sete anos de cadeia. • 
rança da ONU ter apelado à Entretanto, soube-se que 
Indonésia : para deixar de o corpo do soldado neoze-
apoiar as miliéias. ' landês assassinado segun-

Guterres , enfrentava as da-feira em Timor!·teste en-
acusaçoe'sde hànsporte ile- contra-se mutilado, revelou 
gal de armas. ontem uma fonte militar 

Segundo o juíz Adelbert neozelandesa. 
Tobing, as acusações da Po- Segundo a fonte, os as-
lícia eram ''Vagas'' e, por ou- sassinos de Leonard Man-
tI'O lado, não é claro que Gu- ning, <te 21 aI\0s., ,após o te-
ferres e outras centenas de rem inol'tp :Tcom "três ' tiPôs ' " 
milicianos actuavam em Ti- nas costas, dois na cabeça 
mor-Leste como parte civil e um no ombro, cortaram-

. ou militar do Exército indo- -lhes as orelhas e degola-
nésio. ram-no. 

S E G U~" N ( b , O, A UNI T A 

"Diamaftié~Bangrentos" 
continuam a:vender-se 

• ..:. :: • J, .' ' , .'J -

AUNI~~ af~IÍia,'.'q~e" b" ,'. , ~~,~!1 pelas 'FAA em quartel 
, emporlO dIaJ;l1aIitífero , .' ,~ihtar». 

m~nd~al D~'Beers contrnu.a ', O padre superior da con­
as tranS'acçõesco~ os, ':dia-; :'gregaçãq suíça de Nossa Se­
mantes' sàngrentos"ga:rim~ , ',nhçmi de 'La Slllette no Dun-
padb.sp~lb'S sellS, home.ns, de, Pédrá Chingando, disse 
ao mesmo tempo ' ,que tém . ontem, à Rádio Ecclesia de 
"prçlVas de . cooper~ção" en-o " Luanda, que o rapto no pas-
tre essâ enipreS'a ' ~ as For- sado dia 18 de dezena e 
ças Armadas Angolanl},s meia de religiosos no Dunde , 
(FAA). ,'''. ,.~. .,',' .foi cometido pela UNITA. 

A denúnCia Jorteitâ- e.m ' Segundo esse comunica-
comunicado, à,:que a :Lusa . dó, 'a UNITA obteve, depois 
teve ontem acesso, subscri- ,de um ataque nos passados 
to pelo chefe de -Estado dia!? 15 e 16 ao Alto Chica-
Maior das Forças Armadas pá,Ila região diamantífera 
de Libertação de Angola das Lundas, «provas eviden-
(FALA), general Geraldo tes da colaboração da De 
Abreu "Kamorteiro", de le- Beers com o MPLA (o parti-
vantamento de uma multipli- do maioritário no governo)>> 
cidade de acções militares. e, dois dias depois, num ata-

Nesse comunicado, a que a uma coluna de 12 ca-
UNITA diz ainda que no pas- miões entre o Cuito Cuana-
sado, dia 23 foram "liberta- vale e o Longa, na província 
dos os padres capturados meridional do Cuando Cu-
pelos delinquentes da área bango, «foram identificadas 
da Ganda, P!lrtencentes à provas de cooperação entre 
Missão do Dunde (na pr9Y]P,- as ,F,l\A (Fqrça$ f Arroaq8;s 
ciade Benguela), transfor-' Angólanas) e' a Dé Beers». 

Unidade de Desactivação 
de Explosivos da Ertzaint­
za procediam à inspecção ' 
do carro e evacuação e cer­
co da área onde se encon­
trava. O veículo era um 
Beat Ibiza matriculado em 
Bilbao, e estava estaciona-

, do na Rua Juan Antonio 
Abasolo, que esteve duran­
te muito tempo vedada por 
haver suspeita de haver 
mais engenhos explosivos 
na zona. 

A deflagração, que se 
, produziu a escassos 40 me­

tros do luga:r em que foi as­
sassinado pela ETA o con­
selheiro do pp en ' Duran­
go, Jesus Maria Pedrosa, 
no passado 4 ' de Junho, 
destruiu o carro e causou 
danos aos veículos para­
dos nas imediações. Agus­
tin Ramos Vallejo é o único 
conselheiro do PP en Aba­
difio e já havia recebido 
muitas ameaças de morte. 
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Queda de Concorde 
sob investigação 

ta ainda determinar o con­
,teúdo de uma das caixas 
negras, a que contém os 
dados técnicos do apare­
lho, a outra, que contém 
as comunicações entre o 
piloto e a torre de contro­
le, foi já ouvida pelas auto-
1'idades. 

O filme é reconstituído 
ao segundo: «Há uma au­
torização de descolagem 
que é dada pela torre de 
controlo. O aparelho faz 
uma aceleração muito for­
te mas, 56 segundos de­
pois, momentos antes da 
descolagem, a torre de 
controle assinala a exis­
tência de fogo na traseira 
do aparelho. O comandan­
te responde: «Avaria no 
motor número dois». 

• Está aberta 
uma 
investigação 
sobre a ' 
queda do 
Concorde, 
com acusação 
de homicídio. 

A Procuradoria Ge­
ral da ', República 
francesa decidiu 

proceder às investigações 
sobre a queda do aVião 
Concorde, terça-feira, nos 
arredores de Paris, com 
base na acusação de ho­
micídio involuntário. 

dois e é preciso saber por 
que é que ela se deu», dis­
se. 

Porquê então investi­
gar no pressuposto do ho­
micídio involuntário? «Ho- . 
micídio involuntário signi­
fica que não temos ainda 
elementos que nos permi­
tam pensar que a catás­
trofe · foi provocada por 
um acto voluntário, ou se­
ja, uma sabotagem do apa­
relho. Por is'so estamos 
sob o pressuposto de ho­
micídio involuntário" ou 
seja, um acto de impru­
dência, negligência ou 
inobservância de regras 
de "segurança que possa 
ter . contribuído para a 
queda do ap'arelho», expli­
cou. 

Implicados 

Sem recuo 

A decisão, ontem anun­
ciada por Elisabeth Se­
not, uma representante 
do Procurador-Geral, foi 
tomada após a audição 
feita a uma das "caixas 
negras" recuperadas dos 
destroços do avião conten­
do as conversas entre o pi­
loto e a torre de controlo 
do aeroporto de Roissy 
até ao 'momento do emba­
te do aparelho no solo. 

Horas depois do acidente do Concorde da Air France, a British Airways retomo,u as 
operações norma~s com os seus aviões supersónicos, conforme documenta a imagem. 

A investigação, que 
não tem data de conclu­
são, vai agora tentar de­
terminar «quem viu o apa­
relho, em que, momento 
foi visto, que trabalhos fo­
ram efectuados e 'se eles 
eram conformes às re­
gras». 

«A partir daqui», pros­
segue, «as chamas torna­
ram-se muito significati­
vas já que a sua presença 
volta a ser assinalada pe­
la torre de controlo. O co­
mandante responde então 
que, à velocidade a que se­
guia, já não tem capacida­
de de travar o avião, des­
cola, e avisa que tentará 
fazer uma inversão aa ro­
ta e voltar a aterrar. É no 
decurso desta manobra 
que o aparelho ' se despe­
nha sobre o hotel». 

A avaliação das infor­
mações técnicas contidas 
na segunda "caixa negra" 
permitirão agora esclare­
cer com mais precisão as 
causas do acidente. ' 

Elisabeth Senot consi­
derou para já prematuro 

estabelecer uma ligação 
entre o incêndio deflagra­
do num dos reactores do 
avião e a intervenção téc­
nica que, soube-se entre­
tanto, foi efectuada minu­
tos antes da descolagem 

por funcionários da Air 
France. 

Saber tudo 

«É . preciso primeiro 
concluir o inquérito, sa-

S E G U N DOS A N TE ' S' 

Britânica escapa à queda 
fugindo pela janela 

A lice Brooking, uma 
estudante britânica 

de 21 anos, a trabalhar 
como guia turística, es<;a­
pou à queda do Concor­
de, saltando da janela do 
,hotel, segundos antes. 
• Ela diz que não esta­
ril:J, viva caso estivesse 
noutra dependência do 
hotel. 

bel' quais os órgãos do 
aparelho que for:am verifi- ", 
.cados, quem procedel,l à 
verificação. 

Neste momento apenas 
sabemos que houv~, Ulna 
avaria no motor número Numa altura em que fal-

PEDRO GUSTAVO 

FIGUEIREDO 

Agência Lusa (Goness) 

A T É · A P U R A R V E R D A D E 

Air France não voa 
/ . com ,supersonlcos 

os voos do Concorde 
pela Air France fica­

rão suspensos, pelo me­
nos at~ que as "caixas ne­
gras" do avião acidentado 
tenham ' sido analisadas, 
afirmou, ontem, o minis­
tro dos Transportes fran­
cês, Jaen-Claude Gayssot. 

«Se a decifração não 
for· suficientemente escla­
recedora, prevejo que an­
tes da retomada (dos 
voos), seja feita uma nova 
certificação dos motores», 
adiantou o ministro em de­
clarações à rádio e à tele­
visão. 

O responsável afirmou 
que a análise das "caixas 
negras" poderá levar dois 
a três dias. 

Garantindo que não es­
tá em causa o futuro do 
avião supersónico, o mi­
nistro afirmou que a explo­
ração comercial do Con­
corde por parte da Air 
France só será retomada 
«depois de asseguradas to­
das as garantias». «Não ' '. 
quero correr qualquer ris­
co. Quando o Concorde 
voltar' a voar, será porque 
todas as garantias foram 

«Teremos mais informa­
ção com a decifração das , 
duas "caixas negras" que 
foram encontradas esta 
noite. Veremos quais as 
decisões que deverão ser 
tomada mas, é claro, a 
perspectiva normal do 
Concorde é a retomada 
dos voos», disse Gayssot, 
insistindo que «o futuro 
do Concorde não está em 
causa». 

«Não' perdi confiança 
no Concorde: Que as tec­
nologias agora são novas, 
é uma evidência, mas este 
avião não está no fim da 
sua carreira», sublinhou. 

Gayssot indicou que an­
tes do fim do Verão deverá 
ser tomada uma ~ecisão 
sobre a construção de um 
eventual terceiro aeropor­
to parisiense, havendo 
agora o de Roissy, a norte 
da capital, e o de Orly, a 
sul. 

Corpos à espera 

Durante. o dia de on- · 
tem, quarta-feira, depois 
do queda de um Concbrçle ' 
da rui' France nas jmedja~ , 
çõe!? de: Pa,ris; ~ mator pà.r­
te et<y§I>CO'f 'o 'üas 'jJ12"" ">0.- "" 
1 . (' ~'\9llif::J~ II ~ r!li.ln'lfOJ;NA 

mas do acidente continua­
vam ainda junto aos es­
combros «à espera da con­
elusão do inquérito ofi­
cial». , 

Apenas ontem, ao fim 
da tarde, e «se as necessi­
dades do inquérito forem 
totalmente satisfeitas», os 
corpos das vítimas, mui­
tos dos quais irreconhecÍ­
veis e calcinados, seriam 
retirados do local do aci­
dente e transladados para 
um local especialmente 
preparado para o efeito 
na localidade de Gonesse. 

Quem o confirmou on­
tem em conferência de im­
prensa foi o presidente da 
autarquia de Gonesse, 
Jean Pierre Blazy, que es­
clareceu que «apenas trin­
ta corpos foram até agora 
transferidos para o Insti­
tuto de Medicina Lega!». 

. No centro da vila foi 
preparada, entretanto, 
uma "sala de recolhimen­
to" para os familiares q.as 
vítimas, sobretudo , ale­
mães, que foram primeiro 
acolhidos :rio aeroporto de 

(" 
-Roissy-Charles de Gaulle, 
de onde deyerãó a todo ,o 
momento dirigir-Aé , para 
Gonésls~; .' H 1J .J~ 'jtJ "J. d •. J " .. ... . :V~!~,(":. 

J ·'l(W!lflll'Ü ,( S19jj\,4fl!;j(j oh mu 
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CARTAS DO LEITOR 

Centros para idosos 

«Fartamo-nos de trabalhar a vi­
da inteira, uns mais de que ou­
tros. Descontamos parte do nosso 
salário para as nossas reformas e 
depois?! Constroem-se creches, e 
escolas, centros de saúde, vias rá­
pidas e mais vias rápidas, túneis 
e mais túneis .. , Tudo para os jo­
vens, vamos dar tudo aos jovens 
para a nossa região evoluir ... 
mas, os jovens crescem e tornem~ 
-se idosos (velhos). 

Ora, centros para idosos (ve­
lhos) é que talvez façam falta 
R.A.M. São esses "espaços" para 
velhos. que eu desconheço eXisti­
rem e que o governo esteja rêal­
mente a dar "espaço" ou "espa­
ços" aos nossos velhos, 

É que, com a crescente deca­
dência social que se assiste nas 
camadas mais novas da nossa So­
ciedade e o crescente apelo à não 
violência e à não agressividade, 
as p~ssoas mais fracas, os velhos , 
talvez se estejam a esconder den­
tro das casas, apartamentos, até 
que esta vaga de vandalismo pas-
se.» 

SÉRGIO CORREIA 

Uma estrada com 2 donos 

«São já sem conta, as vezes 
que a caoticidade do trânsito no 
Estreito tem sido alvo de aborda­
gem na imprensa e motivou 'mes­
mo, com vista à sua resolução, a 
elaboração de um projecto para 
uma cintura rodoviária, em redor 
do centro da freguesia, que deve­
rá orçar os 500 mil contos. 

Ao longo dos anos cometeram­
-se vários erros, uns por omissão, 
outros por desconhecimento das 
características particulares do 

ca rta sd 01 e i to rOd n oti ti a s. pt 

Estreito, por parte de quem tem 
poder de decisão autárquica. Ago­
ra é chegada a altura de reparar 
esses erros, 

Contudo, a forma como foi 
construída a estrada entre o Pico 
do Rato e o Jogo da Bola e que se 
encontra integrada no projecto 
de cintura rodoviária em questão, 
leva-me a admitir que os respon­
sáveis camarári,os não só não 
aprenderam com os erros passa­
dos, como, mais grave ainda, con­
tinuam a enveredar pelo caIhinho 
da reincidência, e não me admira 
nada que, dentro de alguns anos 
se esteja a discutir o projecto de 
uma outra cintura rodoviária pa­
ra reparar os erros cometidos 
com a construção desta! 

Na realidade, esta nova estra­
da que s~rvirá um hotel de cinco 

' estrelas e passará a ser um dos 
doi's principais portões de acesso 
ao centro da freguesia e, por con­
sequência, com um fluxo signüica­
tivo tanto de automóveis, como de 
construções, para além de não se 
vislumbrar que venha a ter a dig­
nidade própria de um acesso a 
uma vila, não parecê possuir uma 
largura compatível com as neces­
sidades. Para além disso, nem se 
encontra. dotada de passeios em 
toda ' a sua extensão. Ou melhor, 
metade do troço possui um minús­
culo passeio (que não permite o 
CI'Uzamento de duas mães trans­
portado bebés nos respectivos 
carrinhos) e a outra não, o que 
nos leva a admitir que metade do 
troço de estrada seja de um dono 
e a outra metade seja de outro. 

Naturalmente, que em relação 
a este problema, os responsáveis 
autárquicos alegarão a indisponi­
bilidade financeira para fazer 
construir uma estrada onde seja 

possível compatibilizar estaciona­
mento com circulação de viaturas 
e peões. Naturalmente que os res­
ponsáveis autárquicos dirão que 
vai ser construído um parque de 
estacionamento na freguesia. Na­
turalmente que os responsáveis 
autárquicos também alegarão 
que a construção de passeios na 
parte pertencente ao outro dono, 
ficará para quando começar o flu-
xo de constI'Uções. -

Contudo, a avaliar pelas gara­
gens autorizadas para carros, 
que 4epois se transformam em lo­
jas comerciais, a avaliar pelos 
afastamentos que ,a Câmara obri­
ga a fazer noutros arruamentos, 
quando das construções e que de­
pois são utilizados, não para os 
alargar ou fazer passeios, mas pa­
ra implantar a escadaria do an­
dar superior ou para construir a 
rampa de acesso à garagem, tam­
bém nesta não será difícil prever 
o resultado. . 

, Dentro de pouco tempo tere­
mos uma nova rua da Achada ou 
uma estrada de Santa Clara, com 
construções em cima do àsfalto, 
dotada de faixas amarelas a proi­
biro estacionamento, sem pas­
seios para circulação de peões, 
sem possibilidade de plantar uma 
árvore que possa minimizar os 
efeitos do cimento das constru­
ções, que dentro em pouco a inun­
darão. 

Já agora sugeria aos responsá­
veis por esta estrada e aos políti­
cos eleitos pela freguesia do Es­

' treito, que parassem durante al­
guns . segundos nas proximidades 
da sede da Banda Recreio Campo­
nês e olhassem em direcção ao Es­
treito, para o trajecto desta nova 
estrada e imaginassem, se é que 
são capazes, em que é que o ci­
mento, dentro de pouco tempo, 

transformará a magnífica paisa­
gem verde dada pelas vinhas! Se 
o fizerem, facilmente chegarão à 
conclusão de que a existência de 
um "carreirinho" de árvores vinha 
mesmo a "calhar". 

Apesar de vivermos uma cultu­
ra de desprezo pelas obras daque­
les q.ue nos antecederam, necessá­
rio se torna recordar que as estra­
das mais largas que a freguesia 
hoje possui, foram construídas 
por volta de 1920, casos das ruas 
Cónego Agostinho Faria e rua da 
Igreja, portanto já lá vão 80 anos, 
o que é demonstrativo de uma vi­
são política, económica e social 
que dificilmente encontra parale­
lo em muitos 'autarcas actuais. 

Aliás, já nessa altura, tal como 
hoje se vê em muitas outras locali­
dades, que não Câmara de Lobos, 
que havia a preocupação de embe­
lezar alguns arruamentos com ár­
vores, caso da actuál rua da Igre­
ja, que constituindo como que a 
sala de visitas da freguesia, che­
gou li. ser dotada de árvores, infe­
lizmente arrancadas nos anos 
60.» 

MANUEL PEDRO FREITAS 

Arrumadores madeirenses 

«A cidade do Funchal é um dos 
locais mais requisitados pelos ma­
deirenses e visitantes para passa­
rem alguns momentos de descon­
tracção principalmente ao fim da 
tarde quando o sol nos prima com 
a sua ausência e a brisa nos acari­
cia enquanto caminhamos pela 
Avenida do Mar ou assistimos 
aos diversos espectáculos de en­
tretenimento espalhados pelo cen­
tro da cidade. 

Tudo isto parece mágico até 
que a magia se desfaz ... a verda­
de é que existem alguns espectá-
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culos a que preferia não assistir: 
o parque de estacionamento da 
Avenida do Mar, a partir de deter­
minada hora, é grátis, o que facili­
ta os utentes e coloca de lado a 
preoçupação com os parquíme­
tros, Mas, contudo,há novidade 
neste parque! Sim! A inovação 
são os famosos "parquímetros am­
bulantes" muito conhecidos nas 
grandes cidades, Os famosos ar­
rumadores! 

Infelizmente presenciei quan­
do um casal de turistas, acompa­
nhado pelos seus filhos, foi inter­
ceptado por estas personagens 
quando trancava o seu carro e o 
deixava no parque de uma cidade 
"segura". Meio confuso, o . senhor 
passou-lhes para as mãos alguns 
trocos trocando com a esposa 
olhares de consternação. Aquela 
família · caminhou cabisbaixa ... 

Esta cena fez-me meditar e 
cheguei à conclusãp que não pode­
mos permitir que este tipo de si­
tuação se torne algo comum na 
Madeira como é, por exemplo, em 
Lisboa! A Madeira não é melhor 
do que Lisboa. Pelo contrário, so­
mos portugueses e como tal 
iguais! Só que a Madeira não é 
uma grande cidade e por isso não 
deve permitir que este tipo de ex­
torsão se enraíze. 

"Vivemos do turismo" é o que 
se ouve e é verdade. Sendo assim, 
que cartão de visita é este que se 
está a estabelecer? 

Gostaria de deixar dois apelos: 
A Madeira é de todos e como 

tal somos nós que temos de com­
bater estes estrapgeirismos 
aprendendo a dizer NAO! 

Gostaria de pedir à PSP que re­
forçasse a vigilância nesta zona. 

Somos nós que temos de cons­
truir a nossa segurança. Ninguém 
mais o fará!» 

EMluA SPfNOLA 

INQUÉRITO . 

• Concorda com a privatização da Empresa de Cervejas da Madeira? 

António Ascenção 
Administração do TEF 

«Eu acho que é uma medida 
importante para a Madeira, 
acho que será positivo. Eu pen- , 
so que a privatização de empre­
sas é sempre uma boa medida, 
sobretudo para uina ilha como a 
nossa.» 

António Vieira 
Agricultor 

«Esses assuntos não me di­
zem respeito, mas acho ,que em 
termos de benefícios não tra­
zem nenhuns.» 

Manuel Azevedo ~ 
Reformado 

«Eu acho que,é uma boa medi­
da, pois essa empresa já foi pri­
vada e é assim que ela deve fun­
cionar.» 

Virgílio Encarnação 
Motorista de táxi 

«Eu penso que se for para me­
lhor é sempre positiva a privati­
zação. Funciona melhor a priva­
tização do que a parte estatal.» 

António Rodrigues 
Fotógrafo 

«Penso que será bom. Toda­
via, sem ser privatizada, a em­
presa também subsistia. É com­
plicado responder a esta ques­
tão, mas talvez seja melhor.» 
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POLíTICA 

As Nossas Eleições 
JAIME FIL1PE RAMOS* 

EStamOS num ano de eleiçOOs regionais, 
faltando apenas pouoo mais de dois . 
meses para o início da campanha eleito­

ral, o que causa grande agitação nos diversos 
partidos regionais. 

Começam as trocas de palavras e 3f3 movimen­
tações dos militantes, oonforme as estratégias de 
cada um Existindo doiS tipos de estratégia; a da 
oposição e a do PPDlPSD Madeira. 

Temos uma oposição venciea. há já quase . 
vinte cinoo anos, cujo prazo já expirou há muito 

. tempo e que, infelizmente, parere- . 
-nos oondenada a muitos mais. 

Mas, afinal o que se passa oom a 
nossa oposição, oomeçamos todos 
nós a ficarmos preocupados e 
interrogados, será que são .assim tão 
fraoos ou será que interessa a 
alguns opositores essa fraQueza? 

Então vejamos, temos um partido 
dito oomUIiista e laioo, profundamen-
te católioo, tratando-se de uma veroadeira ironia. 

. Partido esse preocupado ÇQmas criancinhas e . 
oon1 ós wbres::teAtando limpar a imagem e 
diminuir o peso da oonsciência, causada pelos 
seus homólogus de Leste que tudo fizeraírl para 
perseguir e eliminar os mais desfavorecidos. 

Temos um partido que se afirma de direita, 
mas que afinal actua pela esquerda, baralhando 
os seus próprios militantes, causando dúvidas em 
relação à sua estratégia. Um partido que tem 
oomo líder regional uma imitação barata do líder 
nacional, procurando repetir os seus passos, 
pondo em causa todo o que diz respeito ao 
Partido Social Democrata. O que não deixa de ser 

engraçado, pois trata-se do partido que recente­
mente ansiava por uma aliança oom o PSD. Bem 
haja o fim dessa estratégia. 

, Temos ainda um partido que é pela oontagem 
dos votos, o maior partido da oposição, masque · 
não actua oomo tal Sendo um partido de facx;ão, 
dividido e desorientado, liderado por um não 
madeirense, mensageiro das cúpulas nacionais, 
oom uma actuação digna de um não autonomista. 
IncaPaz de criar um projecto de poder, oom ideias 

, e orientações próprias, afirmando-se oomo rnha 
. aíternativa. Um líder que apenas sabe difanÍar e 
atacar tudo o que existe, eooando as palavras de 

volvimento e progresso. O PPD/PSD Madeira. 
Trata-se do partido que é responsável pelo 

impulso e pelp desenvolvimento de uma região 
ultraperiférica, cujo modelo é exemplo de sucesso 
na União Europeia. No entanto, estas vitórias não 
arrefecem o parti~o, nem Ó adormecem, pelo 
oontrário, são exemplos de um trabalho positivo 
que tem de oontinuar. Continuar'it ouvir as 
populaçOOs e sentir as suas necessidades, este é o 
segredo do sucesso do PPDlPSD Madeira. Quan-

• 

, do os outros partidos se entretêm com as desgra­
~ e as suposiçOOs, o PPD/PSD oontiriua a 
trabalhar de uma forma positiva, interessado em 

melhoraras oondiçOOs. de vida da nossa 
população. Porque o trabalho não 

remos uma oposi.ção . 
ven.cida. há já quase vinte ' 

terminou. Hoje, mais do que no paSsado, 
é necessário estarmos atentos ao tempo, 
inovando e mudando, por forma a 
estarmos actualiz8dos. Por isso, o 
PPD/PSD será, certamente, o únioo.a 
apresentar um programa eleitoral 
oontendo as verdadeiras reivindicaçi)es 

cinco anos. cujo prazo 
expirou há muito tempo, e 
que. infelizmente. parece-nos 
condenada a muitos mais. 

défice democrátioo, esquecendo-se que se existe 
défice, é por pa:i1:e da oposição. O que, 1;anIbém, 
não d~ixa Ser irónioo, pois internamente é acusa­
do Por falta de .hberdade dos seus militantes. Mas, .. 
,afinal: este líder enoontra-se feliz, já que oonse-' 
guiu erTadicar os seuS "fantasmas" iilternos, 
promovendo os seus "carnelros"para estas 
eleiçOOs. 

Depois deste relato, poderoo pensar que há 
exagero, mas acreditem que tudo isto é verdade, 
este é o verdadeiro estado ,da nossa oposição. 

Mas, descansemos pessimistas, porque na 
Madeira há quem trabalhe, quem ponha a Madei­
ra em primeiro lugur e quernlute pelo seu desen-

da população, pois foi aquele que soube 
ouvir as pessoas, antes da elaboração do mesmo. 

Dentro do partido, existe tÍ:rna orgm:llZaçful: de 
jweútúde paftidária - JSD/MádeiÍ'a ...: que' &>ntri~ 

. ouirá para a vitória em 6utubl~, el~ran~~ Um 
manifesto eleitoral, oontendo propósta8 na área 
. da juventude, pois quer liderar a política de . ' 
'juventude não através das palavras, mas sim 
através de actos. 

opi ni ao@dnotidas.pt 

* Escreve para "Opinião &: Debaté, mensalmente. 

QUALIDADE DE VIDA 

ANTÓNIO DOMINGOS ABREU* 

I1sde sempre o habitat humano foi 

. . nsiderado oomo uma fonte inesgutável 
de riquezas e recursos disponíveis. 

Nunca,"ao 10ngD da súa história passada, o 

Homem se apercebeu do carácter finito dos 
recursos existentes. Essa visão, facilmente -
explicável pela ignorância e falta de meios tecnoló­
gioos, foi promovendo uma cultura de irresponsa­
bilidade perante as gBraçOOs futuras. Resultados 
Visíveis dessa cultura são algumas 
expressões que ainda hoje se usanI 
oomo: o mar é grande, logu pode ser 
a lixeira dQ mundo. E basta olhar 
para o mar para ver. 

Acresce a essa falta de visão . 

ancestral a ubiquidade característica 
da nossa espécie qVe pouoos espa­
ços do planeta deixou intactos ao 
10ngD da oolossal oolonização planetária que a 

nossa história rubrioou. 

O aproveitamento e exploração intensíva dos 

recursos disponibilizados pelo planeta e pela 

tecnológia foram suportados e suportaram uma 

cultura baseada; fundamentalmente, na procura 

dos níveis mais elevados de 'produtividade e . 

ooruiumo, entendendo-se estes oomo os únioos 

factores e ~dicadores do progresso. Construiu-se, 

intuitivamente, um modelo de desenvolvimento 

Emergência 
que se revela, hoje, incapaz de equilibrar as 
oondiçOOs de vida das sociedades humanas e de 
impedir a deterioração ou perda total de alguns 

dos recursOs existentes no planeta. En! termos 
técnloos e eoonomicistas, esse modelo entrou em 
regime acelerado de falência. Não será por acaso 
que hoje se dá efectivamente mais importância à 
água, ao ar, ao oceano e à biodiversidade do que 
a outros recursos que antesoonstituíam os 
pilares desse desenvolvimento insustentável. 

Na equação que define o valor da riqueza ~e 

externos à nossa natureza. Essa integração será 
a base daquilo que se designa por nova cidada­
nia, uma realidade que só o absurdo não vislum­
bra. 

Nesta nova realidade objectiva, a formação e a 
divulgação quanto ao melhor entendimento que 
as sociedades devem promover entre si e entre o 
m~io que as rodeia, assume uma i-elevância 
extraordinária. Ganhou-se a oonsciência e' a 
sapiência da interligUção 'entre os factores que 

. determinam os equilíbrios sociais. furcebeu-se, 
finalmente, quenão basta ter e querer, 

. ' 

• Espera-se a emergência de . 
uma classe política capaz de 
integrar tudo e todos numa 
tarefa decisiva.( ... ) Não 
aproveitar é desistir. quando 
a meta já está à vista. 

sendo ~bém importante saber fazer. 
'!brna-se, oontudo, .necessário rever as 
formas e os intérpretes desta nova era. 
Tudo oontinuará a ser decidido na 
esfera político-eoonómica, mas os 
instrumentos e os saberes serão outros. 

um pais, entram'hoje factores, directamente 

relacionados oom o bem estar e qualidade de vida 

dos cidadãos e do meio ambiente que nada têm a 

ver oom os parâmetros que antes se utilizavam 

nessa avaliação. Substituiu-se, em definitivo, o . 

. frigDrífioo, a teleViSão, o automóvel e o desperdício 

, por indicadores reais da saúde dos lugares: a 

. floresta, o oceano, a água pura, a cultura, a 

biodiversidade, a participação cívica. Como se vê, 

na avaliação da qualidade de vida das pessoas é 

possivel integrar oonceitos humanos e factores 

Espera-se então a emergência de uma 
clasSe política capaz de integrar tudo ê 

todos numa tarefa decisiva. Tão deciSiva quanto 
só disporemos de uma oportunidade para a. 
ooncretizar. Não aproveitar é desistir, quando. a: 
meta já está à vista. E &!rá também revelar 

~ negligência ou incapacidade face ao que há para 
faze~ e que será feito, mais tarde oumais cedo. 

o pi n iao@dno~i ci as. pt 

. * Escreve jJi;WZ "Opinião &: Debate", de 3 em 3 semanas. 
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• PONTO ' DE ORDEM 

• 

Um cifrão 

chamado Figo 

o que valem 
12 milhões de 
contos? Um Fi­
go. Era preciso 
que 120 mil por­
tugueses ga­
nhassem, . num 
mês, 100 con­
tos para reunir' . 

os 12 milhões de corit0s relativos à 
transferêrtciade Figo do Barcelo­
na para o Real Map.rid. 

Todas os jornais fizeram as con­
tas. 12 milhões de contos valem 
'120 Ferraris; a linha de crédito 
que o Estado português facultou 
ao sector das pescas; o custo do 
Oceanário da Expo; o custo do no­
vo Estádio do Sporting. Pouco 
mais de metade da verba com que 
a Madeira se pretende endividar e 
que Lisboa não deixa. 

Figo vai ganhar 1,4 milhões de 
contos'porano (116 mil contos por 
inês, 3.680 contos por dia, 160 con­

·tos por hora). É obra. Na Madeira, 
segundo o relatório da Secretaria 
Regional dos 'Recursos Humanos, 
o salário médio ilíquido mensal 
ronda: os 135 êontos. Em 45 minu­
tos os pés de Figo chutam para as 
redes tal verba. «Ficum ficum vo­
ca». Chama figo ao figo. Quem dis­
se que «mais vale pão duro que fi­
go maduro»? E este nem passou 
pelas passas do Algarve. Bastou o 
"Pastilhas FC". 

EMANUEL SILVA 

esi Iv a@dnotidas.pt 

I, 
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G ARA N T I U JARDIM E M ALMOÇO N A E C M 

Electricidade não · será 
privatizada na Região 

O sector da energia 
, não será privatiza­

do na Região, ga­
rantiJl ontem o presidente 
do Governo Regional, Al­
berto João Jardim, duran­
te um almoço com os fun­
cionários da Empresa de 

- Cervejas da Madeira. Al­
moço este que foi precedi-o 
do pela assinatura da es­
critura pública de aliena­
ção das quotas que o Go­
verno detinha na ECM à 
HP Milles, maioritariamen­
te detida pelo Grupo Pesta-
na. 

A electricidade, . «não 
vou privatizar. Privatiza­
mos empresas deste géne­
ro, agora o sector energéti­
co não privatiio. Aquilo 
que é estratégico da Re­
gião, como é o caso da elec­
triçidade e o caso da água, 
eu não privatizo. Eu não 
alinho em modas e posso 
garantir que nos sectores 
estratégicos da Região 
não haverá privatização. 
Não estou para pôr a Ma­
deira à mercê de aventu­
ras», frisou Jardim. 

, Sobre o negócio de ven­
da da quota que o GR deti­
nha no capital social da 
ECM , o qual envolveu uma 
verba de um milhão cento 
e sessenta mil contos, Jar­
dim afirmou que o mesmo 
ficará na história como a 
última privatização da in­
dústria cervejeira que se 
verificou em Portugal. 

O processo de privatiza­
.ção também «decorreu 

• Os sectores estratégicos da Região não serão ' 
privatizados, garantiu Jardim durante um almoço 
com os trabalhadores da ECM. Ontem foi também 
formalizada a alienação das quotas do GR na ECM. 

ÓSCAR BRANCO 

Jardim elogiou a aliança entre a família Milles e a família Pestana. 

, muito bem porque reuniu 
duas famílias a que me li­
gam laços de respeito e 
amizade por aquilo ' que 
têm feito na Madeira. Esta 
aliança entre a família Mil­
les e a família Pestana é 
uma daquelas alianças 
que nos cai do cé!!». 

Durante o uso da pala­
vra Jardim aproveitou ain­
da a oportunidade para, 

uma vez mais, garantir 
aos presentes que não ha­
verá problemas de investi­
mento e de emprego nos 
próximos sete anos por­
que «vai haver muito di­
nheiro» que será prove­
niente do III Quadro Comu­
nitário de Apoios. 

«Posso-vos garantir que 
iremos ter seis ou sete ano 
descansados» . 

Mudanças no· conselho 
de administ da ECM 

Anthony Milles, presi­
dente do Conselho de Ad­
ministração da ECM, à se­
melhança de Alberto João 
Jardim, também disse es­
taI' satisfeito com o negó­
cio que acabara de rubri­
car. 

Dirigindo-se aos presen­
tes agradeceu publicamen­
te o empenho e a forma co­
mo o secretário regional 
da Coordenação e do Pla­
no conduziu todo o proces­
so de privatização e elo­
giou o relacionamento e o 
trabalho desenvolvido pe­
los administradores do GR 
durante os anos em que es­
te foi accionista da empre­
sa. 

Relativamente ao futu­
ro Anthony Milles anun­
ciou, em primeira mão, 
que estão previstas, algu­
mas alterações ao nível do 
Conselho de Administra­
ção da empresa, que passa­
rá a ser composto por cin­
co elementos, O cargo de 
presidente do Conselho de 
Administração, actualmen­
te desempenhado por ,si, 
será ocupado, a partir da 
próxima Assembleia Ge­
ral, pelo actual director co­
mercial da ECM. 

Em termos de projectos 
a desenvolver, o actual pre­
sidente do Conselho de Ad­
ministração informou que 
a empresa está interessa­
da em colocar no mercado 
água engarrafada da Re­
gião «quando as condições 
o permitirem». 

O lançamento ' de uma 
unidade fabril nos Açores 
e a internacionalização da 
empresa através da com­
pra de uma participação 
maioritária de uma empre­
sa de Cabo Verde são ou­
tros «projectos que estão 

em curso'>. 

TELECOMUNICAÇÕES HOJE NO . FUN CHA L 

Berardo compra 
20% da Privatel 

J o~ Berardo vai adqui­
rir 20 por cento da 

Privatel, "holding" de tele­
comunicações do grupo 
Maxitel, que, por sua 
vez, compra a totalidade 
da Parfitel, "holding" do 
empresário que detém 
participações em quatro 
operadores de televisão 
por cabo. -

A entrada de Berardo 
ocorrerá no âmbito de 
um aumento do capital 
da Privatel, de 6,6 mi­
lhoes para 8,3 milhões de 
contos, reservado ao em­
presário, explicou Se­
queira Braga que se recu­
soü a adiantar valores. 

O presidente do grupo 
Ma)Ôtel também não re­
velou números sobre a 
aquisição da Parfitel, 
"holding" que detém 95,4 
'por cento do capital so-
l. _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ __ 

o grupo Maxitel espera atingir os 150 mil ~lientes. 

cial da Bragatel, 80 por 
cento do Pluricanal Lei­
ria, 98,8 por cento do Plu­
ricanal Santarém e 50 
por cento do Pluricanal 
Gondomar. 

Os quatro operadores 
esp~ram atingir 25 mil 

- clientes no final de 2000 
.. ~ ' .. " _ ,. (' 

para um mercado poten­
cial de um milhão de ca­
sas. 

O grupo Maxitel, sem ' 
a Parfitel, prevê chegar a 
Dezembro com 150 mil 
clientes d~ serviços inte­
grados de telefone, da­
dos e Internet. 

., 'ft ,'" 
~ t 4 ~ .,. " "j " 

'" .a..il ... '~. Jt .. J) 

BCP mostra vantagens 
, 'do "e-business" 

O Banco Comercial Por­
tuguês realiza, hoje, 

um seminário para os seus 
clientes sobre "e-business" ' 
ao nivel da consultoria, soft­
ware, hardware, incentivos 
comunitários e financia­
mento bancário. 

Os trabalhos vão decor­
reI' no Museu de Electrici­
dade, no Funchal, entre as 
15 e as 18 horas. 

Com o advento da nova 
economia, um novo desafio 
se coloca às empresas: o 
"e-business" . 

Em todo o mundo, utili­
zando a Internet, as empre­
sas estão a mudar a forma 
de fazer os seus negócios. 

Em Portugal, as empre­
sas apenas estão a dar os 
primeiros passos nesta im­
portante área, prevendo­
-se, contudo, a exemplo dos 
restantes países da União 
Europeia, um crescimento 
exponencial nos próximos 
anos . 

O "e-business" não é ape­
nas uma nova tecnologia. 
Envolve a estratégia das 
empresas, convertendó-se 
numa ferramenta empresa­
rial imprescindível do mer- , 
cado global. 

Além disso, traz valor 
acrescentado às empresas 
através da automatização 
da cadeia de valor, permi­
tindo a melhoria de servi­
ços ao cliente, a simplifica­
ção 'de processos, ' a redu­
ção de custos e melhor e 
mais rápida tomada de de­
cisão. 

Estudos efectuados por 
' empresas especializadas 

comprovam que o "e-busi­
ness" permitiu às empre­
sas utilizadoras um aumen­
to de rendimento de 10 a 20 
por cento, reduzir custos 
entre 20 a 45% e diminuir a 
necessidade de capital de 
exploração e infra-estrutu­
ras físicas até 60 por cento. 

PAC. 
I ,_:.-:..-___ , . "',::: 

FUNCHAL, 27 DE JULHO DE 2000 
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ALEGADA II CONCORRÊNCIA DESLEAL II 

AçorLine 
debaixo de fogo 

CARGA 

27 - Galp Sines, portu­
guês. Descarrega combustí­
veis no terminal marítimo 
da Praia Formosa. (JFM) 
27 - Port Douro, portu­
guês. De Lisboa para Lei­
xões. Contentores e auto­
móveis. (Portmar) 

www.lntervisa.ptinfo@intervisa.pt 

Aempresa a quem foi 
concessionado o ser­
viço público de trans­

porte marítimo de passagei­
ros nos Açores, por ajuste 
directo, está debaixo de fo­
go. 

Depois das suspeitas le­
vantadas pelo Açoriano 
Oriental sobre a contrata­
ção de mão-de-obra cabo­
~verdiana, ao abrigo de uma 
alegada formação profissio­
nal, o Governo decidiu abrir 
um inquérito. 

No hotel-staff do "Golfi­
nho Azul", dos 28 elemen­
tos, 22 são os "alunos" de Ca­
bo Verde. Há mesmo quem 
questione que sem o recur­
so ao trabalho efectivo des­
tes "formandos" cabo-verdia­
nos a operação do navio se­
ria impensável. 

Em nome do serviço pú­
blico que presta na Região, 
a AçorLine recebe milhão e 
meio de contos de indemni­
zações compensatórias e o 
Governo é que suporta os 
custos da operação portuá­
ria, orçados em cerca de 
meio milhão de contos. 

Desde que a AçorLine 
chegou aos Açores que as 
críticas à empresa têm subi­
do de tom. Agora o assunto 
volta à primeira linha da ac­
tualidade porquanto o Go­
verno Regional, através da 
Secretaria Regional da Eco- . 
nomia terá pedido, ainda 
que informalmente, às Jun­
tas Autónomas que aligei­
rassem as taxas portuárias 
para os navios da AçorLine. 

Em causa parecem estar ' 
os valores demasiado altos 
que o Governo, quer através 
da secretaria da Economia 
quer através do Fundo Re­
gional de Transportes,está 
a pagar às Juntas Autóno­
mas por cada toque que os 
navios da AçorLine fazem 
nos portos da Região. 

Ao todo, nos três anos, 
para dar cumprimento ao 

T.F ,T e' " '.0) ~Di ,o" iQ- : ~j __ --" " . _ ._~ - Aii .. _, _o, 

Férias na praia: 
Canárias, Cuba, Punta Cana, Brasil, Cancun, Cabo Verde ... 

Açore9: Programas organizadas: 
Luas-de-mel, golfe, 
Circuito açoriano: cultura, natureza e boa gastronomia. 

Férias em Família: 
Montes Alentejanos e Solares de Portugal, 
Parques Temáticos (Astérix, Disneyland Paris, Legoland ... ) 
ClubMed (+ de 80 unidades hoteleiras à sua escolha, à volta do Mlmdo} 
Circuitos Europeus. 

Cruzeiros: 
, Caraíbas, Alasca, MediterrâJ.leo .... 

. ~ara mais informações detalhadas, contacte-nos: 

Rua 31 Janeiro, 50 · Tel: 291206560 Largo dO'Phelps, 18 · Tel: 291208920 

• Em nome do serviço público que presta nos Açores, a 
Açorline recebe 1,5 milhões de contos de indemnizações 
compensatórias e é o Governo que tem de suportar os 
custos da operação portuária, orçados em meio milhão. 

No hotel-staff do "Golfinho Azul", dos 28 elementos da tripulação, 
22 são "alunos" de Cabo Verde com contratos de formação profissional. 

disposto no n04 da resolu­
ção 76/99 que estipula as re­
gras do ajuste directo para 
a prestação do serviço públi­
co pela AçorLine, e no qual 
o Executivo assume os en­
cargos referentes às taxas 
portuárias, nela se incluin­
do as respeitantes à pilota­
gem, o Fundo Regional de 
Transportes terá que desem­
bolsar meio milhão de con­
tos. 

Embora não sendo um 
subsídio à AçorLine, é uma 
forma de tornar as condi­
ções de operacionalidade 
mais vantajosas à empresa 
que presta o serviço públi­
co, que de outro modo, se­
gundo fonte oficial, não fa­
ria "nem metade" do que 
tem feito, pois limitar-se-Ía 
a cumprir os serviços míni­
mos decorrentes do caderno 
de encargos, «com todas as 
consequências negativas pa-

ra as aspirações das popula­
ções que beneficiru'am com 
as ligações inter ilhas por 
mar». 

Segundo o director regio­
nal de Transportes, «nin­
guém está a ser penalizado» 
nem sequer há «concorrên­
cia desleal». O que há «é 
uma necessidade de prestar 
um serviço público que de 
outró modo seria impensá­
vel», remata Pauio Menezes, 
para quem as regras do jogo 
«são claras e transparentes, 

. não havendo aqui qualquer 
forma encapotada» de atri­
buir mais um subsídio à 
AçorLine, tanto mais que es­
tas verbas receberam todas 
o visto prévio do Tribunal 
de Contas. 

Outro assunto paralelo 
que está na ordem do dia é 
a contratação dos c.abo-ver­
dianos. A polémica levou 
aos Açores responsáveis do 

o de HórGrios 

,~ 

I Funchal: 6h 45 
Santo: 10h 

I Funchal: 14h 
Santo: 17h 30 

'''ftleh."u 21 h 30 

grupo madeirense Sousa, 
que detém 50% do capital 
da AçorLine. 

Na sequência das infor­
mações veiculadas, a Açorli­
ne, através do seu adminis­
trador Castanheira Cruz, 
reagiu considerando, em de­
clarações à RTP-Açores e 
RDP-Açores, que estas «não 
correspondem minimamen­
te à verdade dos factos», 
chegando mesmo a conside­
rá-la de «falsa e mentirosa». 

Para Castanheira Cruz, o 
processo de contratação 
dos cabo-verdianos foi «bas­
tante transparente», colo­
cando a tónica no facto de 
não ver na contratação de 
«formaçãó profissional» 
qualquer anomalia, uma vez 
que a «AçorLine é uma em­
presa privada e, tal como 
muitas centenas ' de empre­
sas privadas, faz contratos 
de formação». 

27 - Diamante, alemão. 
De Lisboa para Leixões. 
Contentores e automóveis. 
(Blandy) 
27 - OPDR Cadiz, antiqua­
no. De Felixtowe para 1,'ene­
rife. Contentores. 
30 - Ilha da Madeira, por­
tuguês. De e para Lisboa. 
Contentores e automóveis. 
(Transmadeira) 
30 - Fúnchalense, portu­
guês. De e para Leixões. 
Contentores e automóveis. 
(ENM) 
30 - Francisco Franco, 
português. De e para Lis­
boa. Contentores e automó­
veis. 

PASSAGEIROS 

.27, 29 - Lobo Marinho, . 
português. Sai às 8:00 para 
o Porto Santo, de onde re­
gressa às 19:00 com chega­
da ao Funchal às 21:30. 
(PSL) 
28 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 18:00 para o 
Porto Santo, de onde re­
gressa às 22:00 com chega­
da ao Funchal às 00:30. 
(PSL) 
30 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 8:00 para o 
Porto Santo, de onde re­
gressa às 21:00 com chega­
da ao Funchal às 23:30. 
(PSL) 

CRUZEIROS 

8 - Oriana, britânico. De 
Southampton para Barba­
dos. (Blandy) 
8 - The Emerald, cipriota. 
12 - Monterey, panamen­
se. De Lisboa para Cadiz. 

Para mais ínformaçôes, dirija-se ao balcão mais perto de si: 
Av. d.o Mar, n·15·Tel291206200 Galerias S.Lourenço,Lj.5--Tel. 291206262 
Av. Arrlaga. n'23·Tet 291206245 Malleira TecnopolO.Cam.da Pentoada-Tet 291723435 
C.C.Anadia, Lj 2 RlC· TeL291206255 Av.Mel.Oregório P9$lana Jr.,n· lQ..Porto San(o..Tt)l291982499 

e-mail: sedeout@jfmtolirs.pt 
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Miguel Alberto Gonçalves de Freitas 
FALECEU 

João Alberto Pereira de Freitas, Maria da Conceição Fi­
gueira Gonçalves de Freitas, Manuel Alfredo Gonçalves de Frei­
tas e demais família cumprem o doloroso dever de participar a 
todas as pessoas de suas relações e amizade o falecimento do ' 
seu saudoso filho, irmão, neto e parente, residente que foi ao Be­
co dos Frias, n.O 30, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
16.30 horas, saindo da igreja velha de São Martinho, para jazi­
gono cemitério da referida localidade. 

Mais participam que será celebrada missa de corpo pre­
sente, pelas 16 horas, na referida igreja . . 

Marília Marques Pereira de Freitas, seus pais, irmãos e cun­
hado participam a todas as pessoas de suas relações e amizade 
o falecimento do seu noivo e parente, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 16.30 horas, saindo da igreja velha de São 
Martinho, para jazigo no cemitério da referida locàlidade. 

Mais participam que será celebrada missa de corpo pre­
sente, pelas 16 horas, na referida igreja. 

A Secretaria Regional da Educação e os seus funcionários cum­
prem ~ doloroso dever de participar o falecimento do seu funcio­
nário e colega, Sr. Miguel Alberto Gonçalves de Freitas, e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 16.30 horas, saindo da igreja velha de 
São Martinho, para jazigo no cemitério da referida localidade. 

Os amigos e colegas de trabalho do Gabinete,de Gestão e 
Controlo Orçamental da Secretaria Regional da Educação nesta 
hora de imensa dor pela tua partida Miguel'Alberto Gonçalves 
de Freitas participam que o teu funeral se realiza hoje, pelas 
'16.30 horas, no cemitério de São Martinho. 

A Firma Leemel Gil A. Freitas, Ld.a participa a todas as pes­
soas de suas relações e ami,zade o falecimento de Miguel Al­
berto Gonçalves de Freitas, filho do seu funcionário João Al­
berto Pereira de Freitas, e que o seu funeral se realiza hoje, pe­
las 16.30 horas, saindo da igreja velha de São Martinho, para 
jazigo no cemitério da referida localidade. ' 

Paulo Silva e Ana Isabel participam o falecimento do seu 
saudoso amigo Miguel Alberto Gonçalves de Freitas, e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 16.30 horas, saindo da igreja velha de 
São Martinho, para jazigo no cemitério da referida localidade. 

. Nélia e Abreu, Paulo de Freitas, João Abreu, Miguel Nó­
brega, Marcelo Nóbrega e Joana Abreu, participam o faleci­
mento do seu saudoso amigo, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 16.30 horas, saindo da igreja velha de São Martinho, 
para jazigo no cemitério da referida localidade. 

A gerência da Fábrica de Bolos "Estrelícia" e seus colabo­
radores participam o falecimento do seu saudoso amigo: Mi­
guel Alberto Gonçalves de Freitas, e que o'seu funeral se reali­
za hpje, pelas 16.30 horas; saindo da igreja velha,de São Mar­
tinhó, para jazigÇl no cemitério da referida localidade. . 

'W 
( 

Miguel tu partiste, este mundo é uma ilusãp, 
mas para os teus vizinhos,ficas sempre no seu coração. 
Destes teus amigos e vizinhos que nunca te esquecerão . . 

M. Z. Bike, de Miguel Zacarias e seus funcionários, participa 
o falecimento do seu saudoso amigo, Sr. Miguel Alberto Gon­
çalves Freitas, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16.30 
horas, saindo da igreja velha de São Martinho, para jazigo no ce­
mitério da referida localidade. 

A família Rodrigues participa o falecimento do seu saudo- . 
so amigo, Sr. Miguel Alberto Gonçalves Freitas, e que o seu fu­
neral se realiza hoje, pelas 16.30 horas, saindo daigreja velha 
de São Martinho, para jazigo no cemitério da referida localidade. 

Funchal, 27 de Julho de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA ~ ARDENTE 
DE HENRIQUE V. MARCOS, LDA . 

,'-

RUA DO CASTANHEIRO, N,o 35 - TEL. 291221528 - Fax: 291222066 

Na participação ~~~!~~!~~f~2al da Sra Da,Helena de 
Freitas Forte, por lapso, não foi mencionado o nome do seu 
filho, Angelo de Freitas Aguiar, sua esposa e filho (ausentes). 

Funchal, 27 de Julho de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Liana'lVlaria Rodrigues Henriques Melim 
, A fa'mília da extinta, mui reconhecidamente, agradece a to­

das as pessoas que se dignaram a acompanhar o funeral desta 
sua saudosa parente ou que de qualquer forma manifestaram o 
seu pe,sar. , 

Participa que será celebrada' missa, por intenção de sua 
alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja do Socorro, agradecendo, . 
antecipadamente, a todas as pessoas que se dignarem a assistir 
a este piedoso acto. 

Funchal, 27 de Julho de 2000'. 

MISSA DE 1° ANIVERSÁRIO 

Maria da Silva pinto 
A família da extinta participa que será éelebrada uma mis­

sa em sufrágio da alma da sua ente querida, hoje, pelas 19 ho­
ras, na igreja paroquial de São Martinho, agradecendo, ante­
cipadamente, às pessoas que se dignarem assistir a este pie­
doso acto . 

FunchaJ, 27 de Julho de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Álvaro de Freitas 
FALECEU 

Maria Ilda Andrade leodoro, seus filhos, genros, noras, 
netos, irmãos; cunhados, sobrinhos e demais família cumprem 
o doloroso dever de participar, a todas as pessoas de suas rela­
ções e amizade o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, 
avô, irmão, cunhado, tio e parente, que foi residente ao ca­
minho dos Salões, entrada 22, porta 2, freguesia 'de São Gonçalo 
e, que o seu funeral se realiza, hoje, pelas 14.30 horas, saindo da 
capela do cemitério de Nossa Senhora da Piedade, em São Gon­
çalo, para omesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente; pelas 14 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 27 de Julho de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 

Rl.II\ 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS, 291223428/291226848, 
, o FAX ,291226848 ' 
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pp A , BSTEVE-SE 

Le~ da Imigr~ção 
'. passaeni São ' Bento 
O diploma que autoriza 

o Governo a alterar a 
lei da imigração foi ontem 
aprovado globalmente pe­
la Assembleiada-Repúbli- ­
ca, com os votos favorá­
veis do PS, a abstenção do ' 
CDS-PP e os votos contra 
dos restantes partidos. 

Na votação na especiali­
dade, houve artigos que fo­
ram aprovados por unani­
midade, nomeadamente \ 
os que concernem às coi­
mas a aplicar às entida­
des que empreguem es- , 
trangeiros não habilitados 
com autorização de resi­
dência. 

Também por unanimida-
. de foi aprovado o artigo 
que estipula a introdução 
de um mecanismo legal de 
ressarcimento . dos traba­
lhadores, em que o empre­
gador, o utilizador e o em­
preiteiro geral são respon­
sáveis solidáriamente pelo 
pagamento dos créditos 
salariais decorrentes do 
trabalho e do incumpri­
mento da legislação labo­
ral e ainda pela não decla­
ração de rendimentos ' su­
jeitos a descontos para o 
fisco e para a Segurança 
Social do trabalhador ile­
gal. 

Todos os partidos vota­
ram ainda favoravelmente 
uma proposta de adita­
Ipento que imputa respon­
sabilidade solidária ao do-

no ' da obra (ou à adminis-
. tração pública, se for o ca­
so) quando não obtenha 
da outra parte contratan­
te declaração de cumpri­
mento das obrigações de­
corr~ntes da presente lei 
relativamente a trabalha­
dores imigrantes. 

Entretanto, a UGT já 
anunciou que vai levar a 
cabo uma campanha de in­
formação dos trabalhado­
res imigrantes e suas famí­
lias tendo em conta a lei 
ontem aprovada, 

Apesar de , ver contem- .. 
pIada pela lei «parte signi­
ficativa das suas reivindi­
cações», a UGT critica o 
Governo quanto à passa­
gem de permanência para 
autorizaçã,o de residência. 

A central sindical consi­
dera que «não faz senti­
do» que um imigrante, de-

' pois de ter contribuído 
«significativamente para o 
crescimento da. economia 
portuguesa», saia do país. 

Para a UGT, é pouco cla­
ra a forma como o Gover­
no irá permitir a passa­
gem da autorização de per­
manência a autor)zação 
de residência. 

A UGT promete intensi­
ficar a informação aos imi­
grantes e suas famílias 
até à aprovação pelo Go­
verno do decreto-lei. cujas 
alterações foram ontem 
autorizadas. 

D E N U N (I A A UDP 

«Santa Crúz é 
o esgoto da Madeira» 

': . , [ 

Santa Cruz é o esgo­« toda Madeira». A 
afirmação foi proferida 
por Roberto Almada, diri­
gente da UDP-Madeira, 
após a' denúncia de mais 
um atentado ambiental no 
vale do Porto Novo. 

Os democrata-popula­
res contestaram a britadei- ' 
ra ali exigente que lavra 
sem um estudo de impacto 
ambiental e que está em 
exploração por interesses 
económicos. «Esta britadei­
ra é um verdadeiro atenta­
do, não só prejudica a qua­
lidade de vida das gentes 
que vivem à volta como ma­
ta toda a flora circundan­
te», disse Roberto Almada. 

O dirigente. da UDP re­
conhece que as pedreiras 
e britadeiras têm de exis­
tir em nóme do desenvolvi­
mento mas lamenta que as , 
suas explorações sejam 
desregradas. «O que nós 
defendemos é a sua insta­
lação em zonas não resi­
denciais e após os respecti­
vos estudos de impacto am­
biental que provem não ha­
v~r prejuízo para a flora, 
fauna ,e meio ambiente», 
disse. 

Roberto' Almada ' criti­
cou também a fajã artifi­
cial do Porto Novo. «Uma 

'anedota completa. ,Rara 
nós aquilo é um aterro no 

mar de grandes propor­
ções», disse. O dirigente 
da UDP .teme que o aterro 
tenha graves consequên­
cias na Reserva Natural' 
do Gar~au que, segundo 
Roberto Almada, «está a 
ser ameaçada». 

A UDP critica a inércia 
da Câmara social-democra­
ta e dos vereadores socia­
listas que pactuam com es­
ta realidade sem a denun­
ciar. «O PS é conivente 
com a Câmara do PSD», 
acusou Roberto Almada. 

«É ' triste que Santa 
, Cruz seja o esgoto da Re­

gião Autónoma da Madei­
ra. 'É uma britadeira no , 
Porto Novo, outra na Ribei­
ra da Boaventura, outra 
no sítio de João Frino, é o 
aterro das Quatro Estra­
das», exemplificou, 

Os demoêrata-popula­
res já solicitaram uma reu­
nião à Câmara de Santa 

, Cruz, a 24 de Maio, mas a 
. autarquia alega razões de 
agenda para não receber 
os dirigentes da UDP <dsto 
só prova que a Câmara de 
Santa Cruz está renitente 
em discutir estes proble­
mas», afirmou. «UmapolítF 
ca repressiva que não ' é a­
mais adequada para quem 
quer ganhar 'eleições em 
Outubro», rematou. 

. EMANUEL SilVA 
esi Iva@dnot icia s.pt 
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P A R A DEBATE POLíTICO · 

,LuísaMendonça 
·desafia adversário 
• A candidata 

do PS pelo 
Porto Santo 
desafia o 
cabeça de . 
lista "laranja" 
para um 
debate. 

L uísa Mendonça candi­
data a deputada à As­
sembleia Regional pe­

lo círculo eleitoral do Porto 
Santo, na lista do PS, respon­
de à letra ao comunicado da 
Câmara do Porto Santo na se­
quência da entrevista dada 
ao DIÁRIO a 24 de Julho. 

1 - Estejam, a maioria 
PSD na Câmara. do Porto 
Santo e o seu Presidente, des­
cansados que com a confian­
ça do povo do Porto Santo 
vou ser a deputada que o Por­
to Santo nunca teve. 

2 - Em relação à constitui­
ção de uma comissão que o 
Sr Roberto Silva afirma que 
foi constituída entre várias 
Secretarias Regionais e a Câ­
mara do Porto Santo para 
tratar das questões do am­
biente, a população porto­
-santense pergunta que resul­
tados práticos foram já obti-

. dos, uma vez que continuam 
a sair do Porto Santo gran­
des quantidades de areia con­
forme é do conhecimento pú­
blico, . sem que V. Exa., que 
faz parle dessa oomissão, te­
nha já tomado qualquer posi­
ção contra · este atentado ao 
ambIente e património do 
Porto Santo. 

No mesmo comunicado, a 
actual maioria da · Câmara 
pergunta onde estava a ve­
readora entre 93/97. Respon­
do, com orgulho e sincerida­
de, que estava a trabalhar pa­
ra que a limpeza da praia, a 
higiene e salubridade, fosse 
um ponto de honra çlos Porto­
-sãntenses, estava a promo­
ver a animação e as festas do 
concelhó que as Câmaras do 
PSD tinham deixado esmore­
ceI; estava a dar apoio àque­
les que na área social eram 
mais necessitados. 

É bom que se saiba, e V. 
Exa. tem oportunidade de ve­
rificar nos serviços de conta­
bilidade da Câmara para efei­
tos de Recebimento de Venci­
mento, que estava como ve­
readora a meio tempo e fique 
sabendo, Sr. R. Silva, que nes­
te período 93/97 eu, Luísa 
Mendonça, consciente e com 
a responsabilidade dos pelou­
ros que me estavam atribuí­
dos não tive tempo para os 
benefíciós e prazeres de 
umas féI'iru:i que as Carmbas 
ou aGrécia proporcionam. 

3 - Insisto que o Sr. Presi­
dente da Câmara, ao fazer 
parte da comissão de acom­
panham~nto do Plano de 01'- . 
denamento da Orla Costeira 

Luísa Mendonça responde à letra ao comunicado emitido pela Câmara do Porto Santo. 

- POOC, tinha conhecimento 
das medidas previstas naque­
le Plano e não é do conheci­
mento público qualquer posi­
ção que tenha tomado contra 
ou a favor do dito POOC pelo 
que a população estranha 
que só agora o Sr. Presidente 
tome posições. Por que não 
antes? Só uma razão expli<1l 
este silêncio. Depois de Outu­
bro severá. .. 

4 - O número de faltas 
não oorresponde à verdade. 
Ao longo destes 3 anos, de 98 
até à presente data, não pu­
de participar em algumas re­
uniões, ou por me encontrar 
de férias ou por razões de or­
dem profissional. É estranho 
não se recordar das suas fal­
tas e das vezes que, !:X)m pre­
juízo da ininha vida profissio-_ 
naI, me foi pedido para estar 
presente a fim de g3rantir o 
quorum para que as respecti­
vas reuniões se realizassem. 
Porém, recordo-lhe que com­
pete àmaioria garantir a fun­
cionalidade e a actividade da 
Câmara e não queira trocar 
as posições. 

5 - Reafirmo também as 
m.i:hhas preocupações quan­
to a um desenvolvimento que 
tenha em linha de conta o 
principal destinatário desse . 
mesmo desenvolvimento que 
é a população desta ilha (e 
não outros interesses que ve­
nham de fora). Que tenha em 
linha de conta o necessário 
equilíbrio entre desenvolvi­
mento/progresso, a qualida­
de de vida e respeito pelas 
tradições e raízes culturais 
do Porto Santo. . 

Que tenha em ,linha de 
conta a capacidade de res­
posta das infra-estruturas bá­
sicas qnde as águas, esgotos, 
parqueamentos e outras 
dêem resposta às necessida­
des do investimento privado 
(sobretUdo ligllilo ao turis­
mo) sem causarem rupturas 
de resposta a estas solicita-

1,,1. \)f.JlJ18 _'I 'l'LL! ~"l' 

çõés e que, numa situação 
destas, são sempre as popula­
ções residentes afectadas na . 
diminuição da qualidade de 
vida . 

6 - A actual Câmara do 
Porto Santo recebeu da Câ­
mara anterior uma herança 
e um património que lhe per­
mite fazer uma gestão fácil. 
A maioria PSD recebeu uma 
Câmara oom projectos muni­
cipais aprovados, outros em 
fase de aprovaçfu) e'. um oon­
junto de obras em execução 
que o Sr. Presidente, de UIÍla 
forma dehberada, pretende 
igno:ra:r, apropriando-se, de 
uma formapolitirnlnente des­
leal, do tI'3ba1ho de progra~ 
mação que pe:nnitehoje a Câ­
mara estar a desenvolver os 
melhoramentos municipais 
em curso. 

É ainda mais descarada a 
forma de uma política deso­
nesta que usa, chamando às 
Câmaras do PSD a aquisição 
de terrenos pela Câmara pa­
ra habitação soCial, quando 
toda a gllnte sabe, e o Sr R 
Silva também deve saber, 
que os terrenos para os lotea­
mentos municipais do Vctle 
do Tomo, da Camacba, do 
Campo de Cima foram traba­
lho e obra da Câmara de 
maioria socialista. 

Nos anos 7&79, o terreno 
adquirido pela Câmara no 
Fàrrôbo foi tI'3ba1ho de uma 
Câmara socialista, nos anos 
92193, o terreno adquirido pa~ 
ra expansão do loteamento 
municipal da L:;qJeira foi tra­
balho da cârnak de maioria 
socialista, e ainda o terreno 
para a habitação social na 
Lapeira de Dentro foi tam­
bém obra da Câmara de 
illaioria socialista. Não deixe 
para as próximas eleições 00- . 

tárquicas a distribuição dos 
lotes daLapeira de Dentro e 
do Fàrrôbo. furque há mui­
tos jovens a quererem oons­
truir casa e precisam deles. 

Se quiser as datas exac­
tas e os representantes da 
eâmaranestas operações p0-
demos indicar. Logo, Sr Presi­
dente, fica feio ... -Não chame a 
si um tI'3ba1ho qu~ não fize­
ram na habitação social. 

7 - Nos meus 26 anos de 
vida política no Porto Santo 
travei oombates polítioos, dos 
quais ganhei alguns e perdi 
outros, pelo que oonheço a al­
ternância democrática e ' os 
furto-santenses sabem que 
eu sou directa e frontal, firme 

. nas posições que tomo e esta­
rei sempre disponível para o 
oombate polítioo na defesa 
da justi<;a soéiaJ.·e solidarieda-
de. . 

Estes anos de vida política 
deram-me motivos para ale­
grias e forças para oontinuar. 
Reoonheço que um dos gran­
des males que afectam a clas­
se política, que a despresti­
gia, são as pretensões de 

, uma forma oportunista de al­
, guns que não olham meios ' 
para a~m os seus fins 
ou, ainda pior, as atitudes da­
queles que, para atingirem 
os seus objectivos imediatos, 
utilizam a ingratidão, a des­
lealdade, oomo armas de 
combate polítioo ou, até mes­
mo, são capazes de trair 
aqueles que estão à sua vol­
ta. Sinceramente, acredito 
que os meus adversários polí~ 
tioos não terão a neressidade 
de utilizar qualquer destas 
armas para o oombate políti-
00, pois na política tepho ad­
versários mas não aceito, por­
ventura, que possa ter inimi­
gos. 

8 - Meus caros adversá­
rios polítioos, estarei sempre 
disponível para o debate e o 
oonfronto sério e oonstrutivo 
e desde já disponibilizo-me 
para um oonfronto oom o 1° 
candidato da lista do PSD pe­
lo círculo eleitoral do furto 
Santo, no âmbito das próxi­
mas Eleições Regionais. 

,1_"" 
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EM SANTANA 

Bazenga elogia papel 
das Casas do Povo 

O Secretário Regional 
da Agricultura, Flo­

restas e Pescas, Bazenga 
Marques esteve ontem em 
Santana. Da agenda Ia-'. 
ziam parte a visita a uma 
oficina de linho e a toma­
da de posse dos corpos di­
rigentes da Casa do Povo 
de Santana. . 

José António Freitas 
continua a ser o presiden­
te da direcção da Casa do 
Povo de Santana. A toma­
da de posse foi ontem, 
com o Secretário da tutela 
a presidir à cerimónia e a 
reafirmar o papel . impor­
titnte daquelas estruturas 
DO desenvolvimento do 
meio rural. 

Para o secretário regio-

SOBRE •. JO SÉ 

nal, o trabalho desenvolvi­
do pelas Casas do Povo, e, 
.em . particular, pela Casa 
do Povo de Santana, é me­
ritório e exemplar, «face a 
alguma desconsideração 
que tem existido em relà­
ção às Casas do Povo, de­
vido a algumas falhas que 
possam ter existido aqui 
ou acolá», afirmou. 

Por seu lado,' o presi-
. dente empossado, José An­
tónio Freitas, na sua alo­
cução, referiu-se às activi­
dades que a sua institui­
ção desenvolve, relaciona­
das com os grupos que es­
tão sobre a sua tutela -
grupo de folclore e grupo 
coral - e Qutras que vai 

. promovendo. 

., 
M A G A L H Ã E "S 

. PSD':'Madeira interpela 
,António Guterres 

A Comissão Polítiea, do 
PSD-Madeira criticou, 

ontem à noite, a atitude do 
deputado socialista José Ma­
galhães a propósito do deba­
te sobre a lei da droga. 

«O deputado à Assem­
bleia da República pelo PS, 
de nome Magalhães,comu­
nista no anterior à queda 
do Muro de Berlim, hoje (on­
tem) no debate sobre a libe­
ralização da droga, qualifi­
cou' de "esse sítio"a Rezião 
Autónoma da Madeira. E ób­
via a arrogância colónial», 
disse Alberto João Jardim 
no final da reunião. 

O líder dos social-demo­
cratas madeirenses disse 
que a posição do PSD regio­
nal foi tomada «em nome da 
população da Madeira». «A 
comissão Política do PSD­
-Madeira, para o efeito reu-

,nida, interpela o Primeiro­
-Ministro, António Guterres, 
se também subscreve este 

. acinte, já que é inequívoco 
que subscreve a liberaliza­
ção da droga» . 

Sem responder a pergun­
tas dos jornalÍstas, Alberto 
João Jardim apelou ao Pre­
sidente da República, Jorge 
Sampaio para que ' «ponha 
termo a todo este desatino 
legislativo o qual, inclusive, 
vai abrir graves fissuras na­
cionais, . promovendo um 
consenso político que colo­
que Q acento tónico em-no~ 

vas medidas legislativas efi­
cientes que previnam ou tra­
tem a toxicodependência e 
que defendam. os portugue­
ses do aumento do surto de 
criminalidade, previsto em 
consequência da lei actual­
mente pretendida». 

' CONCURSO DA SIC 

"Febre do Dinheiro" 
ao alcance das ilhas 

A inscrição telefónica 
para o concurso da 

SIC, a "Febre do Dinheiro" 
já está ao alcance dos ma­
deirenses. A situação foi 
regularizada anteontem. 

Conforme oportuna-
mente noticiou o DIÁRIO, 
as Regiões Autónomas 
dos Açores e da Madeira 
não constavam da grava­
ção do serviço SIC/Data- ' 
media que procede aos re­
gisto dos potenciais con­
correntes; 

Agora, rectificada a "fa­
lha", se ligar para o núme­
ro de telefone 601677601, 
para além das opções 
"Norte", "Centro;' e "Sul" 'é 
também confrontado com 
as zonas de residência 
"Açores" e "Madeira". É sê 
pressionar a tecla "4" do 
seu telefone para a opção 
"Açores" e a tecla "5" para 
1ft opção "Madeira". O res-

• ( ·1 -ot j \ ;..J ... __ • '" Ao • Ii \, • \. ~ .l... .., 

to ,do procedimento man­
tém-se. 

Recorde-se que a ver­
são SIC do "Quem Quer 
Ser Milionário" será apre­
sentada pelo veterano Car­
los Cruz e o prémio diário 
pode chegar aos 100 mil 
contos. Se o · número de 
chamadas · o justificar, a 
produção do programa vi~ 
rá à Madeira fazer um 
"casting" em Setembro. 

A "Febre do Dinheiro" é 
um programa diário de 30 
minutos produzido pela 
produtora de televisão 
"Pearson" e vai para o ar, 
em horário nobre, a partir 
de Setembro. Ao fim-de-se­
mana há uma edfl;ão alar­
gada de duas horas. Cada 
edição da "Febre do Di­
nheiro" é gravada na vés­
pera da emissão. 

.. 
... , ~ I 

E.S 
esi Iva@dnoticias.pt 

.4,.t' I I t ... l.;.\ 
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H O J E I N O JARDI - M M UNI C I' P A L 

;Fe'stival com sons 
de Galiza e Itália 

Através das actua­
, ções de Susana Sei­

vane e dos Gheto­
nia, no Auditório do Jar­
dim Municipal, cumpre-se 
hoje a segunda noite do 
Festival Raízes do Atlânti­
co. 

Antecedendo os concer- r 

tos, com início marcado 
para as 21h30, os Bombos 
de Amarante realizarão, 
entre as 17.00 e as 1ShOO, 
pelas artérias citadinas, 
animação de rua. 

Mostrar a tradição 
transmontana 

No que respeita a este 
último grupo, trata-se de 
uma dás maiscaracterísti­
cas forinações d1j. música 
tradicional do nosso país. 

Assumindo-se - como 
banda de animação de 
rua, os Bombos. de Ama­
rante, que desde 1975 já ' 
participaram em mais de 

"Amália", musical sobre a sua vida estreia em 
Lisboa, no dia em que a fadista completaria SO anos. 

DOMINGO NO POLITEAMA 

Musical "Amália" 
reestreia em Lisboa 
O musical "Amália" 

reestreia, -domingo, 
no' Teatro Politeama, com 
um elenco de 60 artistas, 
quatro deles protagonizan­
do a diva do fado nas di­
versas fases da sua vida 
até se tornar um mito da 
cultura portuguesa. 

quem a criação deste es­
pectáculo «emocionou e 
comoveu». 

Filipe La Féria espera 
vir a surpreender o públi­
co com a «dimensão huma­
na» do musical "Amália", 
que, na sua 'Opinião, está 
ao nível de uma pessoa de 
excepção como foi a canto­
ra. 

Susana Seivane, a executante galega de gaita-de-foles abre o programa de hoje 
que será complementado pelos italianos Ghetonia. 

Nas suas declarações, 
Filipe La Féria, criador do 
espectáculo, considerou-o 
«talvez o mais importante 
da minha carreira, por 
ser até hoje o melhor e 

Em cena até quando 
o público quiser 

600 espectáculos por 50 
países no Mundo, procu­
ram promover a . tradição 
cultural e musical trans­
montana. 
, Entre nós, o grupo apre­
senta, para além dos seus 
elementos "tocadores", 
dois gigantones. 

\ 

Presença intensa 
da Galiza 

-Descendendo da famí­
, lia Selvane, uma dás mais 
prestigiadas da Galiza, 
quer na construção quer 
como tocadores de gaita­
-de-foles, Susana tornou-

-se herdeira dessa última 
actividade familiar. 

Apresentando-se ao vi­
vo com um grupo de jo­
vens músicos, Susana 
mostra, ao longo do seu 
concerto, a presença in­
tensa da Galiza no estilo 
dos gaiteiros de Fonsagra­
da. No nosso país tem si­
do solicitada para inúme­
ros concertos, que recebe­
rain o aplauso unânime 
da crítica.', 

- Viagem pelos cânticos 
do sul de Itália 

Com presenças em im-

, mais ambicioso pela res-
portantes festivais de mú- pectiva dimensão, especta-
sica tradicional em Itália, cularidade e personagem 
Grécia, Iraque e Santiago que retrata». 
de Cuba, os Ghetonia apre- «Foi difícil, mas corres-
sentam-se na Madeira ponde à realização de um 
com o concerto "Viagem sonho. Aliás, Amália ex-
ao Canto Popular da Ter- pressou numa entrevista 
ra D'Otranto e da Grécia o desejo de eu criar um 
Salentino". " musioal ~obre a sua vida», _ ' 

do ;'alinhamentó: cons~ ,' apontpú'Q âtrtor do:texto e -
·;tam cântic0s da região d~'" encenador.' ' -
, Salen.to , no , sul de Itália, '_ BaseadQ na; . biografiª 
, ()nde 'pernían,eQe ' a ,língua da cantora, escrita por 

"grecanicà;", a -qual 'tende ~ Víctor~ Pavão' dós. Santos, 
' a desl'J,parecer, ca$OS , SO- direcfqr do Museu do Tea-;' 
;' bret,ndo dàs peças "~emu: r- tro, .o musical fez a sua es-
Rindineddha" -e "Kall'Nu-' tfeiánaClohal n:()-:Funclíal~ 

', ta", aswais conhecidas. em Dezembro de 1999, 'em-
" '- JOSt, SA~'VADOR bora com álgumas çl1feren­

jsalv~dor~@d noti cias. pt ças de elenco e de textos. 
Amália" que completa- ' 

ria ' sO anos no domingo, 
, nasceu em Lisboa, filha 
de pais naturais da Beira, 
Baixa, Curiosamente, a 
data'exacta do seu nasci­
mento está estabelecida a 
23 de Julho por documen: 
tos 'oficiais, mas a fadista 
dizia ter nascido dia ldes~ 

Por outro lado, o espec­
táculo mostra não só a his­
tória "secreta" da fadista, 
os seus afectos e amores, 
como também os aconteci­
mentos históricos que vi­
veu em Portugal, desde o 
período do Estado Novo 
at~ à Revol~ção de2q de 
Abril. ,\',' I ,. 

, O ::espectácuÍo'" é tam­
bém «uma gr:ande hom~ha­
gem, a U)Ila figura ímpar 

, da I, músi?a; e-~ da(ml~ura 
portugpesa», sil:Hentou o 
encênado1', -. 

,~" Com um. ~lenco de ' ses­
senta figúias, <> espectácu­
lo apresenta --duas 'crian­
ças de oito ános - 'PaÚ'fcia 
e-Màrlene '~ a interpretar 

: a cantora ~enipequena, 
Liana (vencedora do 37° 
Festival RTP : da Gmíção) 
no ' papel de Amália aos 
vinte anos ê,Alexandra na 
pele de uma fadista a vi­
ver o pleno- da sua', Vida 
até ao seu desaparecimen-
to. ' 

',: -CarloS '.Qulntas·, HE;lnri-
se mês. ' , -, , - _ ' que Feist,,"Rocha Santos, 
,)TIrla a falecer a':,6 de ,~ Carlos .. Veríssimo , Joel 

OutU?l'!,') ~o , ano y1j.ssado. , _ BraIJ,QQ, " Nóémla 'Costa, 
dep.<:)1s~e t.er s.abore~do a ', F:i'fl;nciscoSób-ral, RicaJ:do 

, g:lo~Ia pu~~c~~!ll Portugal , Castro, : Miguel RaplQs, 
e no es!rangeIrQ c~m .dez~ Fredericô:Gato João'Nun-
nas de fados e' ,p3;ssagen.s ~ ,'Cio,~ jo-sé: Brag~, ,~~:.No- , 
pelo t; atro de reVIsta eCl- bre,' Carla Diegtles,pavid 
nema..,. Ventura, Tiago ,SepúlVeda 

Mostrar o mito 

;, Contudp, a intenção de 
I Filipe lia Féria neste musi­
cal - , que inClui' pratica­
mente todo o reportório 
de Amália - foi não só 
mostrar o mito <;ínàs des­
tacfl;r também a mulher». 

«A sua grande compa­
nheira foi a solidão, Leva­
va consigo uma certa tris­
teza co~ que se identifi­
cam os portu'gJléses», ob-

o serv6tl - ;'Ó • encenador, .• a " 

são outros dos'-$es$'e'nta 
artistas qúê, participam 
no espectáculo. -

Segundo Filipe La Fé­
ria será o público a dizer 
até quando o musical 
"Amália" vai estar em pal­
co no Teatro Politeama. 

Entretanto, o encena­
dor prepará uma " outra 
produção, esta re1aciona­
da com a existênCIa do ar­
tista madeirense M~;)cu­
ja estreia, ' segundo foi 
avançada esfá prevista pa­
ra o próxllnomês 'qe- Se-
tf;:\mlJro ' . 

• ~;;;:'··~_··''''·'''·-J : !1 ~' 'Cóm: t·tJSA 
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As REGiÕES ULTRAPERIFÉRICAS 

Comissão 
. . 

facilita ajudas 
• A Comissão 

Europeia 
, facilitou 

as ajudas 
às regiões 
ultraperiféricas. 

Acomissão Euro­
peia aprovou, on­
tem, as alterações 

às orientações relativas 
aos a.uxílios estatais com 
finalidade regional. Esta 
medida, segundo Bruxe­
las, tem por objectivo 
atender à situação das re­
giões ultraperiféricas, no­
meadamente as Regiões 
Autónomas da Madeira, 
Açores e Canárias e os de­
partamentos franceses ul­
tramarinos, como consta 
da alterações impostas pe­
lo número 2 do artigo 299 
(regiões ultraperiféricas) 
do Tratado de Amester­
dão. 

A concessão dé auxí­
lios não limitados no tem­
po a estas regiões passa a 

Bruxelas vai aplicar o disposto no Tratado de Amesterdão. 

ser possível, desde que se­
jam elegíveis para a atri­
buição de auxílios com fi­
nalidade regional, e sem­
pre que esses auxílios se 
destinem a compensar os 
custos adicionais ineren­
tes às limitações específi­
cas das regiões ultraperi­
féricas. 

Um facto importante re­
sultante desta decisão é o 
facto das regiões em cau­
sa passarem a dispor de 

benefícios inerentes, ex­
clusivamente, à condição 
de ultraperificidade. 

Estas medidas já ti­
nham sido anunciadas pe­
la Comissão Europeia no 
seu relatório sobre as re­
giões ultraperiféricas, a 
14 de Março último. Essas 
disposições da Comissão, 
que dizem respeito a di­
versos domínios, serão 
aplicadas nos próximos 
meses. 

GRANDE FESTA 
DO PPD jPSD DA MADEIRA 

NO DIA 30 DE JULHO, 
,TODOS À NOSSA FESTA, 
À ' F ,ES-rA DA IVIADEIRA 

-CHAO DA LAGOA 

FUNCHAL, 27 DE JULHO DE 2000 

. . . bO\SOSma\oteS 
Reem . D4S" 

"ot~ · 
Se isso lhe ~stá a àcontecer, 

não se esqueça que está agora 
. a beneficiar das propostas da CDU 
no Orçamento de Estado para 1999 

(desagravamento da carga fiscal .. 
para milhões de contribuintes de IRS 
e isenção para 700 mil portugueses 

de mais baixos rendimentos) 

CDU 
o melhor consegue-se connosco! 

CDU - Coligação Democrática Unitária 
12687 

GRANDE FESTA 
DO PPD jPSD DA MADEIRA 
DOMINGO, DIA 30 'DE JULHO 

o acesso de veículos ao local de realização da festa 
do PPD /PSD da Madeira, vai processar-se, a exemplo 
dos anos anteriores, através do Poiso :(Casa de 
Abrigo» e Portão Norte do Chão da Lagoa. 

O regresso ao Funchal far-se-á no sentido descen­
dente, através do Portão Sul (Ribeira da,s Cales). 

COLABORE COM A ORGANIZAÇÃO 
E FACILITE O ACESSO E CIRCULAÇÃO 
CUMPRINDO AS INSTRUÇÕES DA PSP 
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Car'gas 
diferentes 

de trabalho 
o estágio em M1l-fra te­

ve ontem um dia algo dife­
rente do que tem sido ha­
bitual, essencialmente, na 
sessão matinal. O desgas­
te do dia anterior obrigou 
o "staff' técnico do Maríti­
mo a alterar o esquema 
de treinos. 

A primeira alteração 
. ocorreu com a hora de iní­
cio, meia hora mais tarde. 
Assim, depois de um ligei­
ro aquecimento, Nelo Vin­
gada dividiu o grupo em 
duas equipas de nove atle­
tas que efectuaram aper­
feiçoamento técnico. Parti­
ciparam na "pelada" todos 
os atletas disponíveis, à 
excepção de Jorge Soa­
res, Jokanovic e Lino, os 
únicos que cumpriram na 

. totalidade 'os 90 minutos 
de jogo diante do Estrela 
da Amadora. Houve ainda 
trabalho técnico-táctico 
para os atletas que não ac­
tuaram no dia anterior. 

À tarde, no Parque Mu­
nicipal de Mafra, David 
Gomes voltou a "puxar", e 
de que maneira!, pelo físi­
co dos jogadores. Foram 
cerca de 90 minutos em 
cçmstante movimento e 
com exercícios de flexibili­
dade. 

Albertino' 
continua 
ausente 

A contas com um pro­
blema nos gémeos da per­
na direita, Albertino conti- . 
nua a trabalhar de forma 
condicionada. 

A lesão que contraiu no 
decorrer de uma das ses­
são ' de treino na semana 
passada impede o atleta 
de desenvolver o trabalho 

. de preparação . juntamen­
te com os seus colegas. 

Albertino tem vindo .a 
efectuar trabalho específi­
co vis~ndo a suarápida re­
cuperação. No entanto, e 
apesar das melhoras apre­
sentadas, só deverá re­
gressar ao trabalho nor­
mal no decorrer da próxi­
ma semana. A sua não in­
tegração deve-se, tam­
bém, ao facto de o Maríti­
mo poder vir a realizar 
três jogos no espaço de 
quatro dias. 

Rui César,. que sofreu 
um forte traumatismo na 
face posterior da coxa no 
jogo com o Estrela da 
Amadora, trabalhou on­
tem de forma condiciona­
da. Impedido de ter qual­
quer contacto com bola, o 
jovem maritimista limitou­

. -se. a trabalhar só a verten-
te. fístca. "' " ... '.,., . . . 

ESTÁGIO EM MAFRA 

Albertino, Carlos Pereira, Mariano e Uno ocupados na leitura de jornais. 

«A nossa aIllbição 
é fazer 'm.elhor» 

O central Jorge Soa­
res, que prorrogou 

- o vínculo com o Ma­
rítimo por mais duas tem­
poradas, apresenta-se já 
em bom momento de for­
ma. 

Nos dois primeiros jogos 
da pré-temporada, o defen­
sor "verde-rubro" rubricou 
excelentes exibições for­
mando com Jokanovic uma 
dupla de reconhecida cate­
goria. 

Numa análise aos trei­
nos de pré-época, em Ma­
fra, o jogador revela que 
"tudo tem corrido bem, tan­
to ao nível individual como 
colectivo. Os treinos têm si­
do bastante intensos, como 
é normal nesta altura da 
temporada. Vamos conti­
nuaI' a trabalhar num bom 
ritmo para que possamos 
entrar na competição com 
os níveis físicos ideais e a 
praticar o futebol deseja­
do». 

Apesar de ainda estar­
mos na pré-época, Jorge 
Soares apr~senta-se já nas 
condições ideias para a 
competição. Instado a co­
mentaI' o bom momento 
que atravessa, o central sa­
lienta o trabalho realizado 
nas férias: (,O facto de es­
,tal' bem deve-se à aplica­
ção que normalmente te­
nho nos treinos e ao traba­
lho que fiz questão de de­
senvolver nas minhas fé­
rias.· . EstflJ~IlQ t~v.r!llOuS q1m-

• Jorge Soares, que esta época renovou o contrato com 
o Marítimo por mais dois anos, apresenta-se em boa 
forma neste início de temporada. Fazer uma época 
igualou melhor é o seu grande objectivo. 

MART'INHO FERNANDES, em Mafra 

Jorge Soares num bom momento, com o trabalho feito nas férias. 

se um mês e meio de para­
gem. Aproveitei esse perío­
do para manter sempre a 
minha forma e acabei por 
juntar o útil ao agradável. 
Fiz férias e nunca descurei 
o meu estado físico. Daí tu­
do estar a tornar-se mais 
~ácil. Sinto-me, , -!:~a)P1~n.t~ , 

bem e penso que tudo se de­
ve ao trabalho querealizei. 
Agora há que continuar a 
trabalhar para poder reali­
zar uma boa época». 

Quanto às suas ambi­
ções e aos objectivos da 
equipa, o jogador refere: 
,«Em , .t~J;:I!lP§ l )cple,cJ\v,o?\ ,a 

ambição de todos nós é fa­
zeI' melhor que no ano pas­
sado. Ao nível individual, te­
nho por meta realizar uma 
época tão · boa ou melhor 
que aquela que realizei, a 
fim de ajudar o Marítimo a 
conquistar os seus objecti-

, vos» . 
.; 
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Pereira 
presente 

no sorteio 
Chegado na tarde de ter­

ça-.f~ira a Mafra, ainda a 
tempb de f\ssistir ao encon­
tro entre o Marítimo e o Es­
trela da Amadora, Carlos 
Pereira vai permanecer jun­
to da equipa até ao final do 
estágio. 

Ontem, . e após ter esta­
do presente na sessão mati- . 
nal de treino, o presidente 
do Marítimo deslocou-se a 

. Lisboa para assi.s~ir ao sor­

.. teio do. campeonato da II Di-
visão B, Zona.Sul, onde es­
tá inserida a formação B 
do Marítimo. 

. Sam;ir 
. não dá . 
tréguas 

Dá gosto assistir aos 
treinos específicos para 
guarda-redes ministrados 
por Samir Shaker. 

O treinador iraquiano 
que o Marítimo contratou 
no ano passado não dá tré­
guas a Figueira, Nelson e 
Gilmar. O trabalho é inova­
dor e intenso. No final de 
cada sessão de treino, é 
bem visível no rosto dos 
três guarda-redes a forte 
carga a, que foram submeti­
dos. 

Apesar de nos últimos 
dias se ter apresentado al­
go debilitado .fisicamente 
devido a um problema in­
testinal, o técnico nem por 
isso deixa de dar uma au­
têntica "tareia" aos seus pu-
pilos e, em cada dia que 
passa, é notória a diversi­
dade do trabalhá. 

E numa das últimas ses­
sões, cerca de uma dezena 
de jovens presentes na ban­
cada aplaudiram efusiva­
mente todo o trabalho de­
senvolvido pelo técnico 
"verde-rubro" . 

Jogo hoje 
nas ,.Caldas . 
da Rainha:· '., 
Dando continuidade ' ao 

plano de trabalho de pré­
-temporadar elaborado pela 
equipa técnica maritimista, 
o Marítimo cumpre mais 
um jogo de treino na noite 
de hoje. 

Assim, os "verde-rubros" 
deslocam-se às Caldas da 
Raínha, para uma partida 
frente à equipa local, agen­
-dada para as 20.30 horas, 
no Campo da Mata. 

Um ensaio que Neto Vin­
gada deverá aproveitar pa­
ra fazer alinhar os atletas 
menos utilizados nos jogos 
já realizados. ,-

A comitiva regressa a 
I .M,~~r& ~B6s> ~j?gf?" , . :,_ ,- 1,1 
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c O M OU 'TROS C I N C O JOGADORES 

Barcelona dispensa 
Vítor Baía 

O guarda-redes inter­
nacional portu­
guês Vítor baía, 

acabou por ser dispensa­
do pelo Barcelona, junta­
mente com mais cinco jo­
gadores. , 

Os restantes jogadores 
dispensados são o guarda­
-redes holandês Ruud 
Hesp, o francês Frederic 
Dehu, o holandês Winston 
Bogarde, o nigeriano Sa­
muel Okunowo (defesas), 
o finlandês Jari Litmanen 
(avançado). 

O holandês Boudewijn 
Zenden foi contratado pe­
la Lazio de Roma e tam­
bém não integrárá o plan­
tel "blaugrana" na próxi­
ma temporada: 

Baía, em 1996, 

custou um milhão 

Vítor Baía foi para Bar­
celona em 1996 por inicia­
tiva do inglês Bobby Rob­
son, que havia sido seu 
treinador no FC Porto. 

O internacional portu­
guês custou 1.000 milhões 
de pesetas (1,2 milhões de 
contos), na altura a trans­
ferência mais cara de um 
guarda-redes. 

Vítor Baía representou 
o FC Porto na última épo­
ca e a selecção portugue­
sa no Euro'2000, mas não 
convenceu o actual treina­
dor do FC Barcelona, o es­
panhol Lorenzo Serra Fer­
rer, que substituiu o holan­
dês Louis van Gaal no pos­
to. 

. Sobre a situação de Si­
mão Sabrosà ainda nada 
está definido, mas, para 
já, o jovem jogador portu­
guês não figura na lista 
de dispensas do clube ca­
talão. 

Quanto às restantes dis­
pensas, parece evidente 

• O FC Barcelona anunciou ontem a dispensa de' séis 
futebolistas para a época 2000/200.1, entre os q'uais o 
guarda-redes internacion'ál português ,Vítor Bàía. . 
O jogador recusou-se a ser empr~stado; 

o português Vítor Baía foi dispensado pelo Barcelona. 

que a saída de van Gaal, o 
principal responsável pe­
la política de contratações 
"pró-holandeses" do Barce: 
lona, está a levar a uma 
autêntica "razia" aos seus 
compatriotas nas fileiras 
do "Barça". 

Mourinho também 

foi dispensado 

Do trio de portugue­
ses que estava ao servi­
ço do Barcelona, apenas 
Simão Sabrosa foi único 
a permanecer ao serviço , 
da equipa "blaugrana" 
na próxima época. 

Para além de Vítor 

Baía, José Mourinho te­
ve ontem reuniões com o 
técnico Serra Ferrer, no 
final das quais ficou cla­
ro que o novo responsá­
vel técnico dos catalães 
não iria contar com os 
seus serviços na próxi­
ma época. 

José Mourinho, que 
chegou ao Barcelona em 
19~6, juntamente com 

. Bobby 'Robson, chegou a 
.acordo com os dirigentes 

" catalães, de forma a rece­
ber a verba a que tem di­
reito até ao termo de con­
trat9, ficando depois li­
"Vre para ast3umir novo,s 
d~safios , profissionais, ' 
muüo provavelmente 

com a passagem a treina­
dor principal. 

Simão Sabrosa 

no lugar de Figo 

Uma referência final 
para Simão que, após a 
confirmação da saída de 
Figo e a recente transfe­
rência de Zenden para a 
Lazio, fazem com que o 
Barça esteja neste mo­
mento com falta de joga­
dores com as suas carac­
terísticas, mesmo que ve­
nham a confirmar-se ' âs 
prometidas contratações 
de Overmars e do argen­
tino Saviola. 

P S G É O ' G R A N D E ,,'~ F 'AV 0," R I T . O 
• • : I '"'" I~ • _ 

último Europeu, ainda pare­
ce capaz de lutar pelo "cep­
tro", apesar de duas baixas 
consideráveis, como são as 
saídás de Trezeguet e Bar­
thez. 

Campeonato>Ítá,ncês 
arranca amanhã 

Coroado no Europeu 
dois anos depois do tí­

tulo mundial, o futebol fran­
cês regressa amanhã à acti­
vidade com um campeona­
to em que são esperados re­
cordes de audiência, mes­
mo se a maior parte das 
"estreias" da selecção evo-
lui no estrangeiro. ' 

O êx:odo dos internacio­
nais fránceses continuou 
durante este último defeso 
com as saídas dos avança­
dos David 'Frezeguet '(Ju-

ventus de Turim) e Robert 
Pires (Arsenal) , do médio 
Johan Micoud (Parma) e do 
guarda-redes Fabien Bar­
thez (Manchester United). 

O regresso de Nicolas 
Anelka ao Paris Saint Ger­
main constitui a única ex­
cepção a essa tendência, 
juntando-se a uma equipa, 
também envolvida na Liga 
dos Campeões, que se refor­
çou ainda com as grandes 
esperan.ças Stéphane Dal­
mat e Peter Luccin. 

o montante da transfe­
rência de Nicolas Anelka 
do Real Madrid para o Pa­
ris Saint Germain (6,7 'mi­
lhões de contos), novo re­
corde em França, torna 
quase obrigatório o facto 
de o clube da capital france­
sa conseguir resultados, ' 
quebrando um jejum que já 
dura de:;;de 1994. 

No entanto, o AS Móna­
co, detentor do título, onde 
alinha Costinha, uma das 
"estrelas'!"portuguesas do 

Para compensar as saí­
das, o Mónaco manteve nos 
seus quadros o argentino 
Marcelo Gallardo, eleito me­
lhor jogador do campeona­
to francês na última tempo­
rada, e contratou ao Ren­
nes o possante avançado 
Shabani Nonda e ao Marse­
lha o guarda-redes Stépha­
ne,Porato. 

Atrás dos dois favoritos 
surge, quase naturalmente, 
o nome do Lyon, terceiro 
classificado na última épo­
ca, que conseguiu segurar 
o brasileiro Sonny Ander­
son, melhor marcador do 

. campeonato. 
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FC Porto joga em casa 
na primeirà "mão" 

Q. FC Porto, vencedor da 
Taça de Portugal da 

. época passada" recebe o 
campeão nacional, Spor­
ttng, na primeira "mão" da 
Supertaça, que se disputa 
em 13 de Agosto no. Está­
dio das Antas. 

Clubes chegaràm 

a acordo nas datas 

Depois de os Glubes te­
rem chegado a acordo rela­
tivamente às datal), o sor~ 
teio ontem realizado em 
~isboa decidiu apeQas a or-

.... , 

dem dos jogos, cabendo ao 
Sporting 'receber os "dra­
gões" em Alvalade a 10 de 
Janeiro de 2001. 

O encontro da primeira 
"mão" . deve disputar-se a 
partir das 17:00 de 13 de 
Agosto, um domingo, mas 
este horário pode sofrer al­
terações se houver algum 
acordo nesse sentido entre 
os dois clubes. 

Quanto ao segundo jogo, 
fica marcado apenas para 
o próximo anO. Isto signifi­
ca que a Supertaça será o 
primeiro título nacional de 
um destes clubes. 

O R N ,E ';1 O D O P O R T O 

~PottugHesa e Steaua 
, :\c~q};~iPli$ convidadas 

~. " ~ ~"i",.,\,:,,",.",, ,~.,' .•.• ~ """.-;>' . 

/ ';:~O~ ~~~~~~. !~~it!~~~O~~ 
futebol, decorre a partir de 
amanhã até domingo com 
.a participação das equipas 
do Boavista, Sporting de 
Braga, Portuguesa dos Des­
portos (Brasil) e Steaua de 
Bucareste (Roménia). 

Boavista e Sporting de 
Braga são as primeiras 
equipas a entrar em prova 
e a disputar um lugar para . 
a final de domingo, defron­
tando-se, pelas 19:00 de 
amanhã, no Estádio do .Bes­
sa, onde decorrerão todos 
os jogos. 

No intervalo do jogo en­
tre "axadrezados" e "arse­
nalistas" decorrerá uma ho­
menagem conjunta a Paulo 
Sousa e ao romeno Ion Ti­
mofte, dois dos mais caris­
máticos futebolista do clu­
be portuense nos últimos 
anos, que deixaram de fa­
zeI' parte do plantel. 

O convite endereçado pe­
lo Boavista, na qualidade 
de anfitrião do torneio, ao 
Steaua de Bucareste inse­
re-se também na homena­
gem a Ion Timofte, tendo o 
jogador sido o co-responsá­
vel pelos contactos desen­
volvidos. 

A presença da Portugue­
sa dos Desportos, que sába­
do discute a passagem à fi-

nal com o Steaua de Buca­
reste, pelas 17:00, insere­
-se ainda no espírito das 
comemorações dos 500 
anos da descoberta do Bra­
sil. 

No domingo, os derrota­
dos dos jogos de sexta-fei­
ra e sábado discutem o ter­
ceiro lugar do torneio, em 
encontro marcado para as 
19:00, que antecede a final . 
prevista para as 21:00, en­
tre os vencedores. 

O presidente do Boavis­
ta, João Loureiro, realçou 
a importância histórica 
dos encontros que o Boavis­
ta vai disputar, já que se­
rão os últimos enquanto 
clube, pois a 8 de Agosto 
adopta a denominação Boa­
vista SAD. 

Para João Loureiro, é 
«uma honra» o Boavista or­
ganizar o Torneio Interna­
cional Cidade do Porto, ao 
que o presidente da Câma­
ra do Porto, Nuno Cardoso, 
respondeu já endereçando 
os parabéns aos responsá­
veis pela promoção do 
evento. 

Na sessão da àpresenta­
ção do torneio, que decor­
reu ontem no auditório do 
Parque da Cidade do Porto, 
foi ainda assinado um pro­
tocolo de cooperação entre 
o Boavista e a Associação 
Portugal-Moçambique. 

HÁ VÁRIAS HIPÓTESES 

Ronalqo quer mesmo 
ser emprestado 

Q avançado internacio­
nal brasileiro do Inter 

de Milão, Ronaldó, voltou a 
considerar a hipótese de 
ser emprestado a outro clu­
be para facilitar o seu re­
gresso à competição, reve­
lou o jornal italiano "Gaz­
zetta dello Sport". 

«Estas duas últimas épo­
cas transtornaram-me e 
afectaram-me bastante. Eu 
quero regressar, mas para 
isso é preciso reencontrar­
-me e reconstruir-me. O 

meu objectivo é jogar no In­
ter, mas sinto necessidade 
de rodar noutro lugar», de­
clarou Ronaldo. 

O Flamengo parece uma 
das possibilidades mais 
prováveis, bem como uma 
passagem pela Escócia ou 
até por Portugal. Mas o "Fe­
nómeno" revela ainda ou- I 

tra hipótese, que consiste 
na intenção de poder jogar 
na liga norte-americana, 
onde se disputam jogos a 
um ritmo menos elevado. 
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CALENDÁRIO 

II DivisãoB 
2000/2001 

,
a jornada (27 Ago.) 20a jornada (10 Fev.) 

.. .I. .. Camacha - Barreirense . ..1. 

. ..1. Oriental - Lusitano de Évora . ..l. 

.. 1... Portimonense - Operário .I .. 

.. .I... Sesimbra - Atlético .. .I.. . 

.. .I... Estoril - Micaelense ' . .1. 

. ../.. Machico - Seixal .I.. 

. ../.. Marítimo" B" - .Câmara de Lobos . ../. .. 
. ../. .. Vilafranquense - Olhanense . .1. 
. .1 .. Casa Pia - Louletano .. .I.. 
.I. Benfica "B" - União . .1. 

2a jornada (10 Set.) 21a jornada (18 Fev.) 

. .1. Barreirense - Benfica "B" . .1 . 

.. I Lusitano de tvora - Camacha . .1. 

. ../.. Operário - Oriental . .1. 

.. ./. ; Atlético - Portimonense . ../.. 

.. .I Micaelense - Sesimbra .. ./.. 

.. .I.. . Seixal - Estoril . ../. .. 

.. .1 ... Câmara de Lobos - Machico . ../.. 

.. ./. .. Olhanense - Marítimo "-8" .. ./.. 

.: ) .. Louletano - Vilafranquense /.. 

. ../.. União - Casa Pia .. .1 ... 

3a jornada (17 Set.) 22a jornada (25 Fev.) 

.. I Barreirense - Lusitano de tvora . .1 .. 

. ../.. Camacha - Operário .• .1.. . 

. ../. .. Oriental - Atlético .. ./.. 

.. ./ Portimonense - Micaelense 

. ../.. Sesimbra - Seixal . ../.. 

.. ./. .. Estoril - Câmara de Lobos .. ./... 

.. .I.. Machico - Olhanense .I.. 

. ../. .. Marítimo :. B" - Louletano .. .I ... 

. ../. .. Vilafranquense - União I 

. ../. .. -Benfica "B" - Casa Pia .. I 

4ajornada (24 Set.) 23a jornada (4 Mar.) 

. ../.. 

. ./. .. 

.. .I.. 

... /-.. 

. ../.. 

. ../.. 

.. I 

. ../.. 

. ../.. 

. ../.. 

.. .I.. 

.I. 

.I. 

. I .. 
..1.. 

. ../.. 

. ../.. 

.. .l:. 

.. ./. .. 

Lusitano de Évora - Benfica "B" 
Operário - Barreirense 

Atlético - Camacha 
Micaelense - Oriental 
Seixal - Portimonense 

Câmara de Lobos - Sesimbra 
Olhanense' Estoril 

Louletano - Machico 
União - Marítimo "B" 

Casa Pia - Vilafranquense 

Lusitano de Évora - Operário · 
Barreirense - Atlético 

Camacha - Micaelense 
Oriental - Seixal 

Portimonense- Câmara de Lobos 
Sesimbra- Olh.anense 

Estoril - Louletano 
Machico - União 

Marltimo "B" - Casa Pia 
. Benfica • B" • Vilafr~lJlquense 

" \ IU.I.IJ';". 

.. ./.. 

.. .I, .. 

.. I 

.. ../. ... 
./. ó. 

.. ./. .. 

... U: 

.1 ,. 

. ../.. 

. ../.. 

. .1 .. 

. .1. 

.. :/. .. 

.I. 

.. .I 

.I . · 

.. ./... 

. .1 .. 

. ../.. 
.1-. 

DESPO 

6a jornada (15 Out.) 25a jornada (14 Mar.) 

. ../.. : 

. ./.. 

.. ./. 
... .1 ... 
.. ./. .. 
.. .I.. 
. ..1. 
. ..1. 
. ..1. 
.. .I.. 

Operário - Benfica "B" 
Atlético - Lusitano-de Évora 

Micaelense - Barreirense 
Seixal - Camacha 

Câmara de Lobos - Oriental 
Olhanense - Portimonense 

Louletano - Sesimbra 
União - Estoril 

Casa Pia - Machico 
Vilafra.Qquense -Marítimo "B" • 

. ..1. . 

.• .1... 

. ../. . 

.. I 
' . .. I .. 
. ../. . 
. .1 .. 
. ../. . 

I 
. ../. . 

7a jornada (220ut.) 26a jornada (18 Mar.) 

.../.. Operário - Atlético ...I.. 

...1.. Lusitano de tvora' - Micaelense . ./. .. 

...1 . Barreirense· Seixa l ...1. . 

...1. Camacha - Câmara de Lobos . ..1 . 

../. .. Oriental - Olhanense ..1 . 

...1.. Portimonense - Louletano .. ./. 

.../.. Sesimbra - .União ...I.. 

.../.. Estoril - C asa Pia ...I .. . 

.,1 Machico - Vilafranquense .. 1 . 

.. .I.. Benfica "B" - Marítimo "B" ..I 

sa jornada (29 Out.) 27a jornada (25 Mar.) 

..1 .. Atlético - Benfica "B" .. I . 
I .. Micaelense - Operário ..1 . 

.../.. Seixal · Lusitano de tvora . ../. . 

.. .I.. Câmara de Lobos - Barreirense ../. . 
I Olhanense - Camacha ..1. . 

..1. Louletano - Oriental .I .. 
../.. União - Portimonense ..1 .. 
.I. Casa Pia - Sesimbra ..1 . 

. ../.. Vilafranquense - Estoril I 

..I Marítimo "B" - Machico .'.1 .. 

9a jornada (5 Nov.) 28a jornada (1 Abr.) 

Atlético - Micaelense .. .I .. : 
.../. . Operário - Seixal I .. 
../. .. Lusitano de tvora - Câmara de Lobos .. .I ... 

.. I Barreirense - Olhanense . ../.. 

.../. .. Camacha - Louletano .. ./.. 

. ../. .. Oriental - União ../. .. 
.I ... Portimonense·- Cas;! Pia . ../. . 

.../. .. Sesimbra· Vilafranquense . ../. . 

. ../. . Estoril - Marítimo "B" . ../.. 

.../.. Benfica "B' - Machico . ../. .. 

10a jornada (12 Nov.) 29a jornada (8 Abr.) 

.. I. M icaelense - Beníica "B" J.. 

.../.. Seixal - Atlético .../.. 

. ../.. Câmara de Lobos - Operário . ../. . 

..I Olhanense • Lusitano de tvora ...!.. 
} Louletano' Barrei rense .../. .. 

../. .. União - Camacha ..L. 
I. . Casa Pia - Oriental .I. 
.I. Vilafranquense - Portimonense .. I 
.../. . Marítimo "-8" - Sesimbra .I .. 
...I:. Machico - Estoril .. I 

11a jornada (19 Nov.) 30a jornada (14 Abr.) 

. ../. . 

...I ... 

. ../.. 
../. . 

. ../.. 

. ../.. 

. .1. 

. .1. 

. . .1 .. 

. ../.. 

1 'I...' ,'. , J I ,~ ," 

Micaelense - Seixal 
Atlético - Câmara de lobos -

Operário - Olhanense 
Lusitano de Évora - Louletano 

Barreirerise • União 
Camacha -Casa Pia 

-Oriental - VilafranqlJense 
Portimonense - Marítimo "B" 

Sesimbra-o Machico 
Benfica "B" - Estoril 

.. .I .. 

.. ./.. . 

.../.. 

.../.. 

. ../.. 

.. ..1. ... 

.I. 

.I .. 
I 

.I .. · 
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.. :/.. 

. .1. 

. ../.. 

. .1. 

.. .1 •.. 

. . .1 . . . 

.. .1 .. . 

. ../. .. 

. ../. . 

.. I 

.. .1 ... 

. ..1.. 

. ../.. 

. .1. 

. ../.. 

. .1 . 

. .1 .. 

.. .1 ... 

.. I 

.. .1 .. 

.. I 

. .1 .. 

. ../. . 

. ../. .. 
I 

.. .I .. 

. ./. .. 
.I. 

. .1 .. 

.. I 

Seixal - Benfica "B" 
Câmara de Lobos - Micaelense 

Olhanense - Atlético 
Louletano - Operário 

União - Lusitano de tvora 
Casa Pia - Barreirense 

Vilafranquense - Camacha _ 
Maritimo "B" - Orien tal 
Machico - Portimonense 

Estoril - Sesimbra 

. . 

Seixal - Câmara de Lobos 
Micaelense - Olhanense 

Atlético - Louletano 
Operário - União 

LusÜano de tvora - Casa Pia 
Barreirense - Vilafranquense 

Camacha - Marítimo" B" 
Oriental - Machico 

Port imonense - Estoril 
Be'nfica "B" - Sesimbra 

Câmara de Lobos - Benfica "8" 
Olhanense • Seixal 

Louletano - Micaelense 
União - Atlético 

. Casa Pia - Operário 
Vilafranquense - Lusitano de tvora 

Marítimo" B" - Barreirense 
Machico - Camacha 

. Estoril - Oriental 
Sesimbra - Portimonense 

. .1 . 
I •.. 

.. .1 

. .1 . 

. .1. 

..1 . 

. .1 . 

. .1 . 

. .1 . 

.. I 

..1 . 

. .1 . . 
. .1 .. 

. ../. . 

. .1. 

..1 . 

. .1 . 

.. I 

. .1. 
.I . 

. .1 .. 

. .1. 

..1. 

. .1. 

. ../.. 

. ./. . 
./.. 

.. ./.. 

. .1 . 

. .1. 

15a jornada (7 Jan.) 34a jornada (6 Mai.) 

. ..1 . éâmara de Lobos - Olhanense . ..1 . 
.I .. . Seixal - Lou letano . .1 ... 
./.. Micaelense - União • . .1 
.I ... Atlético' Casa Pia . .1 . 

. .1 . .. Operário - Vilafranquense . ../. . 
. ../. ... Lusitano de tvora - Marítimo" B" .. I. 
.. .I ... Bárreirense - Machico .. ./.. 
. ../.. Camacha - Estoril . ../. . 
. ../.. Oriental - Sesimbra . ../. .. 
. ../.. Benfica "B" - Portimonense .. I 

. ../.. Olhanense - Benfica "B" . .1 .. 

.. I Louletano - Câmara de Lobos . ../. . 

. ../.. União - Seixal . ../. . 

. ../.. Casa Pia - M icaelense . ../. . 
: . .1 ... Vilafranquense - Atlético .../. .. 
. .. I ... Marítimo" B" - Operário . .1 .. 
. ../. . Machico -. Lusitano de Évora . ../.. 
. .1. Estoril-Praia - Barreirense .. ./. . 
. .. / ... Sesimbra· Camacha .. I 
.../.. Portimonense - Oriental . .1 . 

1r jornada (21 Jan.) 36a jornada (13 Mai.) 

..1 .. Olhanense - Louletano . ../. .. 

.. .1 .. Câmara de Lobos - União .../. .. 

. ../. . Seixal - Casa Pia .. .I ... 

. ../. . Micaelense - Vilafranquense ./. .. 
.I.. Atlético - Marltimo "B" . ../. . 

.../.. . Operário - Machico . ../. .. 

.. .I Lusitano de Év,ora - Estoril . /.. 
Barreirense - Sesimbra . ./ ... 

.. .1 .. Camacha - Portimbnense . ../. .. 

. ../. . Benfica" B" • Oriental .. .I .. 

. ../. .. Benfica "B" - Louletano . ../. . 

.../.. União- Olhanense . ..I. . 

. • .1.. . Casa Pia - Câmara ' de Lobos . ../. . 

.. .I.' .. Vilafranquense - S\,ixal . ../. . 
' .• .1 .. . Marítimo ' ''B'' - Micaelense .. I: .. 
.../. .. Machico - Atlético . ./. . 
.I . Estoril - Operário . ../. . 
.I . Sesimbra - Lusitano" de Évora .../.o. 
.I . Portimonense - Barreirense . ../. . 
.. ./.. . Oriental· Cam acha .. ./. ... 

19a jornada (4 Fev.) 3sa jornada (27 Mai.) 

..1 . 

.. ./.. 

.../.. 

.. I. 

. ../. . 

. ../. .. 

.. .I ... 

. ../. . 

..I 

.I . 

Louletano - União 
Olhanense - Casa Pia 

Câmara de Lobos - Viláfranquense 
Seixal - Marítimo" B" 
Micaelense - Machico 

Atlético· Estoril 
Operário - Sesimbra 

Lusitano de Évora - Portimonense 
. Barreirense - Oriental . 
Cama~ha - Benfica .: B" 

',' 'i',_I, ,· ... J.../:'l·' '\ 4,{L'. 

..I . 

.I . 

...I ... 

..1 . 

.../. .. 

.../. . 

.I .. 
..1 ... 

. ../. . 

' . , I t ' . 
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MARíTIMO B R E C E B E C a D E L O B O S 

'DDl "derbi" a abrir 
allDivisãoB 

O calendário da zona 
Sul do Campeonato 
Nacional de Fute­

bol da II Divisão "B" de 
2000/2001, cujo sorteio foi 
ontem realizado ' em Lis­
boa, determinou um "der-

. .. bi"·a -abril'. 
Trata-se do encontro 

entre o Marítimo B e o Câ­
mara de Lobos. Um emba­
te no começo de um cam­
peonato que promete e 
que terá o seu início a 27 
de Agosto. ' 

Na jornada inaugural 
para além do "derbi", e no 
que concerne às equipas 
madeirenses, a Associa­
ção Desportiva da Cama­
cha recebe o Barreirense, 
enquanto a Associação 
Desportiva de Machico co­
meça igualmente em casa, 
desta feita com o Seixal. 

O . União será a única 
equipa a jogar "fora de por­
tas", nomeadamente na 
Luz, onde irá . defrontar o 
Benfica "B". 

Contactados pelo DIÁ­
RIO, os cinco treinadores 
das equipas madeirenses 
falaram deste sorteio e de 
se tinham ficado agrada­
dos. 

Para Ulisses 

foi indiferente 

Ulisses Morais, treina­
dor da AD Machico foi o 
primeiro a pronunciar-se, 
tendo referido: «A minha 
reacção ao sorteio é igual 
a se saísse dé maneira di­
ferente. Não estou nem 
muito satisfeito, nem mui­
to preocupado. Foi isto 
que saiu e é desta forma 
que iremos delinear a nos­
sa preparação. O facto de 
começar em casa só será 

- bom se ganharmos o jo­
go». 

Rolão destaca 

emotividade 

De seguida, o treinador 
do Câmara de Lobos, Ro­
lão Preto disse: «Será um 
começo bastante emotivo, 
pois logo a abrir teremos 
dois "derbis". Não poderia 
ser melhor. O campeonato 
tem muitas jornadas e te­
mos de estar preparados 
para isso. O importante se­
rá começar da melhor for­
ma seja qual for o adversá­
rio. No entanto, é sempre 
vibrante jogar contra uma 
equip~ da Madeira». 

João Santos 

gostou' do sorteio 

Por' seu turno, {) treina­
dor do Marítimo B, João 
Santos, salientou ter gos-

• O sorteio da II Divisão B realizado, ontem, em Lisboa 
determinou que o Marítimo B receb~sse o Câmara de 
lobos. A Camacha joga em casa com o Barreirense, 
Machico é visitado pelo Seixal e o União vai à luz. 

FILIPE SOUSA 

Um "derbi" a abrir o campeonato: Marítimo B vs Câmara de Lobos. 

tado do sorteio. «Gosto 
sempre dos sorteios. São 
uma formalidade, pois te­
remos de jogar uns contra 
os outros. O facto de jogar­
mos na primeira jornada 
com um rival da ilha aca­
ba por ser mais entusias­
mante. Contudo, o mais im­
portante são os objectivos 
que traçámos. É sempre 
importante começar em ca­
sa, ainda para mais diante 
do Câmara de Lobos que 
realizou um excelente 
campeonato no ano passa­
do. Será com certeza moti­
vador. Resta esperar, para 

vermos se estamos aptos 
para criar problemas ao 
Câmara de Lobos e que' es- . 
te não consiga resolver». 

termos dois "derbis" segui­
dos que são de alguma for­
ma algo complicados», 

Urbano 
Juca sublinha quer espírito ganhador 
o começo em casa 

Já o treinador da Cama­
cha, Juca sublinhou que 
«o sorteio beneficiou-nos 
pelo facto de começarmos 
em casa. Era esse o nosso 
objectivo, começar no nos­
so reduto. Quanto ao res­
tante calendário, não 'é 
mau, retirando o facto de 

Finalmente, o técnico 
do União, Vítor Urbano re­
feriu que «sabíamos que 
iríamos jogar fora de ca­
sa. A partir daí temos de 
respeitar todos os adversá­
rios e mostrar que dentro 
de campo somos melho­
res. É esse o nosso objecti­
vo». 

-------------------------------. -------------------------------
"DERBIES" MUI T O DISPERSO S 

Confrontos regionais 
sem meses "quentes" 

os sempre apetecidos "derbies", en­
tre equipas da região, vão acontecer 

praticamente em todas as jornadas do 
Campeonato Nacional da II Divisão B, 
mas sem muita acumulação de jogos, o 
que equivale a dizer que numa determi­
nada jornada, apenas duas equipas da 
Madeira estarão a confrontar-se, enquan­
to as outras três jogam em casa ou fora 
com formações do continente ou dos Aço­
res. 

Estes encontros entre equipas das 
ilhas, têm como primeiro protagonista a 
Associação Desportiva dÇt Camacha que 
recebe .. o Operário à 3.a jornada e a ser 
também anfitriã da União Micaelense, 
duas jornadas depois. 

A primeira deslocação ao arquipélago 
vizinho fica a cargo do Clube de Futebol 
União que vai de abalada até à Ilha de 
São Miguel para defrontar o Operário e 
quinze dias depois irá lá voltar para jo­
gar com a União Micaelense. 

Como pode ver-se, o panorama de jo­
gos nao é de maIÍeira alguma "aflitivo"; 
esperam, agora, os sócios e siÍnpatizan­
tes de cada uma das colectividades que 
os resultados correspondam aos objecti­
vos delineados pelas respectivas direc­
ções e equipas técnicas para, se possível, 
estarem a festejar uma possível subida 
ao escalão superior no panorama do fute­
bol nacional. 

CARLO S MONIZ 
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M ACHICO FE Z PROPOSTA 

Valdei a caminho 
do Nacional 

O avançado brasileiro 
Valdei, actualmente 

ao serviço da Associação 
Desportiva de Machico, po­
de estar a caminho do Clu­
be Desportivo Nacional. 

Os "alvi-negros" mani­
festaram o interesse no jo­
gador machiquense e fize­
ram uma diligênciá nesse 
sentido junto dos dirigen­
tes da A. D. Machico. Ana­
lisado o pedido, a direc­
ção presidida por Jaime 
Segal apresentou uma pro-

' postá ao Nacional no senti--­
do de ceder o brasileiro. 

Assim, a "bola" está de 

momento do lado dos na­
cionalistas, que dentro de 
dois dias darão uma res­
posta. 

Fábio Vercousa 

assina em Machico 

Entretanto, a AD Machi­
co garantiu a contratação 
do ponta-de-Iança brasilei­
ro Fábio Vercousa, de 25 
anos, que jogava no Santa 
de Cruz do Recife. O con­
trato tem a duração, de 
dois anos. 

M.F. 

S ORTEIO DA II B 

Vilafranquense 
pode impugnar 

A eqUiPa do Vilafran­
quese poderá impug­

nar o calendário da zona 
Sul do "nacional" da II Di­
visão "B" de 2000/2001, 
cujo sorteio foi ontem 
realizado em Lisboa. 

Segundo a direcção 
do clube de Vila Franca 
de Xira não tem cabimen­
to jogar na zona Sul, 
quando pertence à re-

gião centro. 
O Sporting "B" ficou 

na zona Centro, após um 
sorteio realizado com O 
Benfica "B", como deter­
mina o regulamento. 

Os "leões" também 
querem trocar para a zo­
na Sul, pelo que poderá 
haver alterações, desde 
que todos os clubes apro­
vem. 

E M J, O G O P A R T I C U L A R 

Benfica "cilindra" 
Barreirense 

O Benfica venceu on­
tem, o Barreirense, 

que milita na zona Sul da 
II Divisão B, por 5-0, em jo­
go de preparação disputa­
do no Barreiro e em que o 
futebolista holandês Pier­
re van Hooijdonk assina­
lou a sua estreia com um 
golo. 

Num encontro presen­
ciadopor cerca de 10 mil 
espectadores, os novos re­
forços do Benfica estive­
ram em destaque, em par-

ticular Miguel (ex-Estrela 
da Amadora), autor de 
dois golos. 

Carlitos (ex-Gil Vicen­
te), van Hooijdonk (ex-Vi­
tesse) e Kandaurov fixa­
ram o resultado do jogo. 

Esta partida de carác­
ter particular estava in­
cluída na transferência do 
jovem Hugo Cunha para o 
Benfica, jogador que se en­
contra,. actualmente, ao 
serviço do Vitória de Gui­
marães. 

E M MAC HI C O 

Torneio de Verão'2000 
, 'entra na fase decisiva 
R ealizou-se, no passa­

do fim-de-seniana, a 
quinta e última jornada 
da primeira fase do Tor­
neio Machico Verão 2000. 

Em termos de balanço, 
a quinta jornada forneceu 
os seguintes resultados: 

Grupo A: Bombeiros O 
- Gaiado Seco 6; Derrota­
dos 4 - Imparáveis 3; Ban­
da O - Caramanchão 2. 

Grupo B: Caracas 2 -
Kaya Machim 3; Adrap 8 
- Unidos O; Juve-leo 4 -
Larano 1. 

Grupo C: Piquinho O -
Carpo Figueira 7, Ribeira 
Seca 15 - Machiferro O; 

Primos 1 - Desprezados 
1. 

Grupo D: Barreiro 1 -
Público 3; Donos da Bola 
2 - Reformados 7; Aliados . 
1 - Trombadinhas 7. 

Agora vão disputar-se 
os quartos-de-final da 
competição, que se ,reali­
zarão no próximo domin­
go. a partir das 9.30 ho­
ras. Contando com as 
equipas mais fortes , o~ jo­
gos ficaram assim ordena­
dos: Caramanchão - Des­
prezados; Kaya Machim -
Trombadinhas; Primos· -
F. Gaiado Seco; e Público 
- Juve-Leo. 
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NATAÇÃO 

Nacional e Naval 
~ 

ence~ram epoca 
A rrancam hoje os Cam­

peonatos Nacionais 
de Verão para os escalões 
de juniores e seniores, com­
petição que se disputará . 
durante quatro dias, na pis­
cina do Belenenses, em Lis­
boa. 

Esta última prova da 
época contará, m.ais uma 
vez, com a presença de na­
dadores madeirenses, tota­
lizando 12 atletas, sendo oi­
to do Clube Desportivo Na­
cional e quatro do Clube 
Naval do Funchal. Assim, a 
comitiva "alvi-negra", orien­
tadapor Nuno Franco, se­
rá constituída por Fábia 
Encarnação, Cláudia Me­
lim, Fabiana Quintal, Rubi­
na Vieira, Fábio Pereira, 
Luís Gomes, Jorge Sousa e 
Osvaldo Mateus. Quanto à, 
formação do Naval, será di-

rigida por Elmano Freitas, 
que contará com os atletas 
Miguel Machado, Miguel 
Andrade, Filipa Carvalho e 
Marta Correia. , 

Estes Nacionais de Ve­
rão, disputados ,em piscina 
olímpica, terão um total de 
4 jornadas em que serão 
disputadas 44 provas'. 

Encontrando-se num 
bom momento de forma e 
de competição, a antevisão 
dos nadadores madeiren­
ses passa sem dúvida por 
melhorar as suas marcas 
pessoais. De qualquer for­
ma, Miguel Machado 
(CNF) e Fabiana Quintal 
(CDN) são candidatos a 
um lugar no pódio, bem co­
mo poderão alcançar no­
vos recordes i para a Re­
gião. 

PAULO LOPES 
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V I I MEETING D A MADEIRA , , 

Barreiros é o palco 
de grandesestrel~s 
No próximo sábado, 

a partir 9-,as 17 ho­
ras, a pista dos Bar­

reiros !lérá· palço da VII 
Meetiiig "I~teriiacional da '. 
Madéirà, com Um· desfile 
deduas'~céntenàs dé vede:. " 
tas , em'represéntação de ' 
~iI 'páis~~,~::',' r .~ ~~:,-~ ::.;;, . 
. 9 ,Meeti]J:g,da Madeira é 
o únifoqtf~fs~ realiza em" 
Portu~li*egrado no Cir­
e,uit.itEll.r-ópêll,da modali­
dáde;Para ". d : presidente 

t:. -,. '. ''''1:' .• ~. , ;;. .... '" • 
da. Af;SO,CI;:l.ça(.t de AtleÍls-_ 
mô':da; . Madeira, . . 

de quatro a cinco 
de igual potencial. 

Com uma "montra" des­
te género, aguarda-se que 
o público acorra em núme: 
1'0 significativo ao Estádio, 
para seguir cada uma das 
provas com atenção, em 
especial 'os 1.500 metros 
femininos com a presença 
de Fernanda Ribeiro. En­
tre os espectadores serão . 
ainda sorteados vários 
prémios. 

O custo do Meeting ron­
da os 25 mil contos, com 
metade desse valor a ser 
suportado por privados, 
bem como pelo IDRAM e 
pela Câmara Municipal do 
Funchal. 

Rui Marote, em repre­
sentação da autarquia fun­
chalense, considerou quão 
importante é esta competi­
ção para a cidade, bem co-

. .' , 

• . ,. Ferhimda Ribeiro é::a princ,pal vedet~ do ,Méeting'· > 
híternacional da Madeira e promete fazer o melhor. 

, Onti!m. duran'teaapresentação destà reunião foi . 
,- '-revelada a montra das estrelas vindas de 34 países .- ~ . 

<." -

Foi ontem apresentado o VII Meeting ,da Madeira que ... promete. 

mo a presença de }i'ernan­
da Ribeiro, fazendo votos 
de êxito da atleta portu­
guesa na sua participação 
nos próximós Jogos Olím­
picos. 

Jaime Lucas, em repre­
sentação do IDRAM, desta­
cou a importância deste 
evento para a Região, sen­
do um óptimo veículo de 
promoção da ilha, como 

também o trabalho dos di­
rigentes da Associação da 
'modalidade 'na prepara­
ção do acontecimento e os . 
apoios privados recebidos. 

Também ele formulou 
votos de fortuna a Fernan­
da Ribeiro, relativamente 
à sua participação nos Jo­
gos que começam em Se­
tembro, colocando as ins­
talações da RAM ao dis-

por dos atletas olímpicos . 
com vista à sua prepara­
ção,para a referiga compe­
tição. 

O Meeting da Madeira 
_ constitui, para alguns atle­

tas nacionais, a última 
oportunidade de conse­
guir os mínimos para Aus­
trália, o que faz prever a 
queda de alguns recordes 
da competição. 

DURA N TE · S E I S S-EMANAS aproveitou a oportunida­
de para realçar que «a 
participaç~o destes três 
madeirenses faz com que 
a modalidade possa obter, 
cada vez mais, um maior 

-progresso. O noss9 princi-

Três madeirenses 
. em estágio na Chlna 

A Associação de Ténis 
de Mesa da Madeira 

apresentou, ontem, em 
conferência de imprenr;;a, 
três madeirenses que vão 
participar num estágio 
que irá realiZar-se na Chi­
na. 

Este estágio terá a du­
ração de cerca de seis se­
manas, contando com três 
dos mais · promissores jo­
gadores madeirenses, 
dois juniores, Nuno Rodri­
gues, do Câma,ra de. Lo­
bos, e Victor Gouveta, do 
ACM, bem como um atleta 
sénior: António Jorge Fer­
nandes, do São João da Ri­
beira Brava. 

A acompanhar bem de 
perto estes três atletas 
madeirenses estará o trei­
naÇ.{)Ab~qj)Çg~Jrm}!i\~r!.f~h?r I 

"'0: .~ Um ,aspe(to geral da 
. ~ . . . . ..:. \:' . 

. gfodé 1\lt'd'RerrtlimeiiW'âa"" 
Madeira para o ténis-de-
-mesa, Chiao Dali. Ténis de Mesa da Madei- . 
.. Pre~W!t~uÕ&J!OO:f1.W~~ ~~r~fáfIs.wm~ ~1f~c9llcelô-s, ! 

pal objectivo é fazer com 
que o desenvolvimento do 
ténis-de-mesa seja qualita­
tivo e naturalmente mais 
elevado». 

JU,an Gonçalves 
espera pelos "frutos" 

Já Juan Gonçálves, res­
ponsável pelo Centro de 
Estágio de Alto Rendimen­
to, salientou «acreditar 
que com a participação 
neste estágio, estes três 
atletas vão com certeza 
ter a oportunidade de cort­
viver e treinar com alguns 
dos atletas mais categori­
zados p,amodalidade. Só 
assim é possível que num · 
futuro poderemos, em ter­
mos regionais, aguardar 
p-or projectos mais gran­
diosos». 

"r.;Ofl ",J.f.ttil~tHtJ ~ S.rfJ.l&lfx 
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RALI VINHO MADEIRA 

o novo sistema de partidàs nos "troços" foi, ontem, apresentado por Paulo Fontes. 

F UNe O N A L E R Á P D O 

SisteDla de partidas 
foi Dlostrado 

Oitenta e duas equi­
pas fazem parte da 
lista definitiva de 

participantes no Rali Vi­
nho Madeira que, ontem à 
tarde, foi apresentada pe­
lo presidente da Comissão 
Organizadora da prova, 
Paulo Fontes. 

Os pilotos com priorida­
de FIA A e B, previstos ini­
cialmente, estão confirma­
dos, pelo que Enrico Berto­
neIMassimo Chiapponi; ac­
tuais campeões da Euro­
pa, serão os primeiros a ir 

• para a estrada, enquanto 
0.8 comandantes desta 
competição, Henrik Lund­
gaard/Jens Christian An-

J O S É 

• A Comissão Organizativa do Rali Vinho Madeira 
apresentou, ontem, a lista definitiva de inscritos 
na prova madeirense com os respectivos números 

'e também o sistema de partidas electrónico. 

C A RLOS MONIZ 

ker vão .sair com o n.o 4. 
Quanto às equipas madei­
renses, Vítor Sá/Ornelas 
Camacho têm o n.o 12. 

Sistema de partida 
foi mostrado 

O novo-sistema compu­
torizado de partidas foi 
mostrado ontem. Aparen-

temente simples, o siste­
ma consta de um relógio 
decrescente que avisa, 
com um sinal sonoro, 
quando faltam dez segun­
dos para o tempo ideal, 
apitando segundo a segun­
do desde 5 até O. Aí acen­
de-se a luz verde e a equi" 
pa arranca para o "troço". 
QUalquer falsa partida se­
rá registada e transforma-

P E D R O FONTES 

da em penalização por 
avanço. 

No final da classificati­
va o tempo é registado e 
enviado para o centro da 
prova, no Madeira Tecno­
pólo, em tempo real, as­
sim como chega a casa via 
TV por cabo e à Internet 
no "site" do rali: www:rali­
vinhodamadeira. pt. 

i moniz@dnoticias.pt 

«Conhecer o carro» 
O nosso compromisso, ago­
ra, passa por ficarmos a 
conhecer o comportamen­
to do carro italiano em pie 
sos de asfalto - já fizemo's 
algumas afinações e tes­
tes a semana passada - e 
andar sem pensarmos em 
alcançar este ou aquele re­
sultado. Queremos essen" 
cialmente terminar o rali 
e tirai' daí as ilações para 
o futuro». 

J osé Pedro Fontes foi 
encarregado do desen­

volvimento do Fiat Punto 
Kit-Car, um projecto ambi­
cioso da Fiat Portuguesa 
para o "nacional" de ralis. 

Depois de ter feito de 
carro "O" no SATNRali dos 
Açores, onde ficou a co­
nhecer o comportamento 
do carro em pisos de ter­
ra, o piloto revela: 

«Era para acontecer a 
mesma situação no Rali Vi­
nho Madeira. No entanto, 
propuseram-nos que parti­
. cipássemos como concor­
réfites ,-ê' aí :est3:mos nós. 

Naquela que é a primei­
ra aparição do carro em 
competição ao nível nacio­
nal, José Pedro Fontes te­
rá como co-piloto Nuno Ro­
drigues da Silva, ex-nave­
gador de Rui Madeira. 

«Estamos juntos neste 
projecto, porque o Nuno, 
além de bom co-piloto, é 
-um.' grà'ridé cainat~áá»\: t. r 
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LISTA DE INSCRITOS 

l Enrico Berton I Massimo Chiapponi 1 Ford Escort WRC 

,2 l Bruno Thiry l Stephan Prevot j Citroen )(sara Kit-Car 

3 ! Piero Liatti !cario Cassina ( Subaru Impreza WRC 

4 ! Henrik l undgaard ; Jens Christian Anker h oyota Corolla WRC 
I i . ? r. ~ • 

' ; pedro M Chaves ! Sérgio Paiva ! Toyota Corolla WRC 

6 ! Adruzilo Lopes j LuíS Lisboa 1, Peugeot 206 WRC 

j Andrea Dallavilla l Danillo Fappani I Subaru Impreza WRC 

8 ~ Kris Princen ;' Oanny Colebunders í Renault Mégane Maxi 

9 ' ,( R~i Madeira j Fernando Rrata '~:;: seat Corejoba WRC ' 
~ \ 4 " I 

1 O 1 Miguel' Campos 1 Carlos Magalhães i Mitsubishi Carisma GT 

11 ! Ram~n Ferreyrbs ! Diego Val lejo I Mitsúbishi Lancer EVO VI 

12 t Vítor Sá ~0rnelas Carnacho ! Sub~ru Impreza WRC 

14 I Gustavo Louro ; Tiago Azevedo ; Ford Escort Cosworth 

15 ' ! Giorgio Dissegna I AntoniO paganell i ! Ford Escort Cosworth 

16 ! Rui Conceição 1 Roberto Fernandes I Mitsubishi Lancer EVO 

1'7 l Sert de Jong , 1 Theo Badenberg l Subaru lrilpreza WRC 
, , ~ 1 

18 ! Vitor Lopes ! JOSé Janela 1 Citroen Saxo Kit-Car 

19 I Horácio Franco i Francisco Fernandes 1 Mitsubishi' Carisma GT 

70'1JOSé Camacho ' j JOSé Camacho I Seat Ibiza Kit.tar 

21 i Vítor Pascoal í Duarte Costa ! Mitsubishi La~cer EVO VI 

22 ! Américo Campos b oão'Vieira . , 1 Peugeot3Q6 ry1axi 

23 l Pedro Dinis Si lva ! Mário C-astro ' , t Mitsubishi C,arisma GT 

24 1 Rui Fernandes i Luís Neves l Mit~ubishi Lil~cer EVO VI 

25 j Rui Pinto ! Du~rt~ Co~lho l Mitsubisbi LancerEVO V 

26 ! Pedro Leal " ; Redwin Cassamo I Mitsubishi Lancer EVO VI 

27 ! Bruno Magalhães l paulo Amaro I MitsutJishi Lancer EVO VI 

28 ! Fil ipe Freitas ! António Sousa ; Citroen Saxo Cup 
i. ! ~ "j 

29 i JOãO Figueira i Daniel Figueiroa t Volkswagen Golf Kit-Car 

30 ! Arl indo Quintas ! JOãO Mendes ! Mits~b ish i Carisma GTI 

31 !José Pedro Santos 1 Manuel Fortuna ! Mitsubishi Lancer EVO V 
~ 7 ~ 

32 (José Barros ,João Pimenta ! Peugeot 306 GTi 

33 ! Paulo Rebolo 1 Paulo Ribeiro 1 Volkswagen Golf GTi 

34 ! António Gravato j UdiO Lopes ! Ford Escort Cosworth 

35 1João Magalhães l Jorge Pereira 1 Citroen Saxo Cup 
! 'I ! 

36 ! pablo Fernandez ! LUiS Faria 1 Citroen Saxo Cup 

37 Oosé Pedro Fontes ~ Nuno R, Si lva i Fiat Punto Kit-Car 

38 ! Fernando Afóito j Tiago Avelar ' t Citroen Saxo Cup 

39 ! Duarte Abreu i, Pedro Dinis j Toyota Yaris 1 .3 
i l 1 

40 ! Pedro M. Gomes j João Sousa IToyota Starlet 

41 i Dioclécio Dantas 1 Roberto Matos !ci;roen Saxo Cup 

42 ! Nélio Sousa j Martinho Luís 1 Opel Corsa B GSi 

43 ! paulo Manso , ), João Freitas 1 Peugeot 205 GTi 

44 j Ricardo Teixeira i Cristiano Sousa I Toyota Starlet 

45 ! Paulo Bazenga i, Duarte Nunes l Opel Corsa B GSi 
"j Z 

46 ! Carlos Marques i Luís Cavaleiro 

47 ~ Àlberto Pereira ! carlos Jesus 

48 I Nuno Sousa 1 António Cirne 

49 ! Paulo Freire l Armando Veiga 

50 ! M iguel Silva 1 Bruno Gouveia 

51 I Ricardo Romão 1 Eleutério Saldanha 

52 ! Isaul Sousa i Manuel Rodrigues 

53 1 Ricardo Ramos ~ Luís Gouveia 

54 1 Nuno Macha'do \ Ricardo Bento 

55 1 Rui Trin~ade ! Helena Azevedo 

56 , Américo Freitas ; Paulo Franco 
: "-

57 j Ricardo Rodrigues l Renato Freitas 

58 ~" FiliPe Mota ( Adriano Ribeiro 

59 ~ Mário 0liv~ira i Nuno Teixeira 

60 l António Freitas ! Jorge Ferreira 

61 ~ Vrtor Luis ; Marco Rodrigues 
I i 

62 ! Ricardo Pinheiro j Paulo Serrão 
" 

63 ~ Filipe Trai la 

64 !, Nél io Pereira 

65 l Roberto Teixeira 

66 l Bruno Rocha 

67 ! Vasco Nóbrega 
7 

68 ! Roberto Reis 

69 t Hugo Almeida 

70 I Roberto cró 

71 i Pascoal Abreu 

72 ! ÉlviQ Caires 

73 ! Vítor Matos 

1, Paulo Leones 
? 
~ Marco Marote 

t João Ricardo , ! Nélio Rocha 

~ Noé Camacho 
7, ! Cristiqno Caldeira 

I César Oliveira" 

l Aldónio Ferreira 
~ 
i, Paulo Gouveia, 
'i 

1 Paulo Freitas 
! I pauio Sobral , 

74 -t Una Pereira ' ~ JOSé Amo'~irrr 
75 karlo~ Freitas j Jorge Gonçalves 

76 ! Lursa Pestana i Catarina Teixeira 

77 ! Lino Freitas í Renat~ Vieira 

78 1 Fil ipe Pires ) Daniel Ferreira 

79 ! Miguel Rodrigues f Du<lrte Lagos 
L "; 

80 ! Aécio Anjo l Pedro Calado 

81 I Sérgio Abreu 1 Uvio Melim 

82 t Nelson Pestana ~ Simpllcio Pestana 

83 ! António P. Santos l José Pinto Santos 
" 'i 

1 Mitsubishi Lancer 'Evo VI 
; 

l Opel Corsa B GSi 

j Ford Escort C osworth 

1 Mitsubishi Lancer EVO VI 

1 Toyota Starlet 

l Citroen Saxo Cup 

1 Toyota Carina E 

i Citroen Saxo Cup , , 
l Toyota Starlet . 

! Peugeot 106 Maxi 

I Toyota Starlet 

1 Ford escort Cosworth 

! Toyota Starlet 

1 Toyota Starlet 

1 Mercedes 190 2.3 16v 

1 Opel C orsa A Gsi 

I Opel Corsa A GSi 
; 
I Peugeot 106 Ral ly 
; ! Volkswagen Golf GTi 

I Toyota Starlet 
i ! Toyota Starlet 

l Opel Corsa A GSi 

, I Peugeot 106 Ral ly 
~ 
; Nissan Micra Kit -Car 

1 Opel Corsa A GSi 

\ Toyota Starlet , 
1 Toyota Starlet 
" l Toyota Yaris 1.3 
1 
,i Toyota Starlet 
~ . 

1 Citroen Saxo Cup 

! Toyota Starlet 

1 Toyota Starlet 

! Fiat,Cinquecento , 
; Fiat Cinquecento 

l Fiat Cinquecento 
i 
!, Fiat Cinquecento 
; 
! Seat Marbella 

! Renault 4 GTL 
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DIÁRIO DE NOTfc lAS - MADEIRA 

SEGUNDO S T A N D' DI.NIS C A R 

Prestígio e qualidade 
, sobrerodas, 

~; '~" ' .... 

' . .. ' 

A 
trabalhar no ra- . . 
mo automóvel ' 
'desde , 1997, e, 

. sempre c.omo uma em-
presa de, càr~z familiár, a . 
Dinis Cal' passa a,gora a . 
oferecer aos madeiren­
ses um novo e'spaço de 
compra e venda de auto­
móveis. Situada na rua 
31 de Janeiro, n.O 34, este 
novo stand é a imagem 
de um esforço de três 

• . Existe na Mad~ira~ desde a passada sexta-feira, mais um , 
novo stand da Dinis Caro Uma nova aposta de uma empresa 
familiar madefrense dó ramo automóvel, que procura 
assim proporéionar ao seus clientes uma maior diversidade 
de produtos com qualidade, prestígio e profissionalismo. 

anos em apostar num 
serviço de qualidade e 
eficiência, capaz de sa­
tisfazer as várias neces-

sidades dos seu's clien~ 
teso 

A Dinis Cal' dedicou­
-se, desde o início da sua 

actividade, ao comércio 
de automóveis multi­
marcas, novos e usados, 
adoptando uma política 

de forte agressividade 
comercial que conseguiu 
implementar-se no mer­
cado madeirense como 
um sucesso no ramo au­
tomóvelna cidade do 

· Funchal. . 
Ligada ao mundo dos 

, automóveis há já alguns, 
anos,. es'ta empresa, 
constituída por pessoas 
com 'experiência com­
provada no sector,tenta 
entrar no novo milénio 
com um novo estilo, mo­
derno e profiss,ional. 
Acreditando que o co­
mércio de automóveis 
novos e usados no nosso 
país pode funcionar nu­
ma perspectivá de credi­
bilidade e profissionalis­
m9, acharam. que existe 
espaço para a 'sua exis­
tência. 

, Para um dos proprie-
tários, Pedro Dinis, a vin-

· da de seu pai, Vasco Di­
.~nis, para'a Dini~Car, a 
. tell:1póJinteiro, v,eio tor­
fiar-se numa mais-valia 
para a empresa, já que 
este, há mais de 38 anos, 

· trabalha no rámo, o que 
" sem dúvida: transmite' 

Íima:maior quàíidade, se- " 
gurança e pr'estígio ao 
serviço e à empresa em , . 

. geral. ' 
, Orgulhando~se 'seI]1-
pre deprestàr um. servi­
ço exemplar, onde a sa­
ti,sfação do cli,ente é a 
sua maior preocupação, ' 
,a abertura deste novo es­
paço vem permitir pro­
porcionar aos clientes 
um produto ainda mais 
diversificado. ,. 

FUNCHAL, 27 DE JULHO OE 2000 

, Nas lojas, da Rua da 
Ponte Nova, 15 e na Rua . 
31 de Janeiro, você po­
derá comprar, vender ou 
trocar de automóvel com 
'a garantia dos melhores 
pr!'lÇOS e serviços. Liga­
dos a importantes insti­
tuições financeiras, a Di­
nis Cal' permite créditos 
. bastante acessíveis para 
0.8 seus clientes, como o 
caso dos crédítos sem 
entrada e até 72 meses. 

Apostando 
no desporto 
automóvel . 

Profissionalismo e di­
namismo em instalações 
inovadoras e df,i qualida­
de, reforçados por um 
pr.oduto diversificado e 
com garantias, consti­
tuem fundamentalmente 
esta nova filosofia da em­
presa, que está s'empre ' 
àtenta às evoluções 00 
mercado automóvel. 

Além da sua activjda- . 
qe ,comercial, desde a : 
sua existênç.ia, e multo ' 
graças ao gosto.pelo des:" 
porto automóvel; a Dinis 

,Cal' esteve sempre liga­
da a este, e onde inclusi-
ve' durante este ano é a 
patroei.p.adora qe um dos . 
Troféus do Campeonato 
Regional de Ralies ~ Tro­
féus Cinquecento. 

Comerciali~ar viatu­
ras é, para a Dinis Cal', 
prestar serviços de qua­
lidade a todos os clientes 
que os procuram. Não 
hesite e passe por lá. 
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C M FO R G A N I Z A , ,c 1,( 'L, I S ,M o ," v o LT A . A ,P o. R:T U G" A ,J 

"Menos jovens" 
com Jogos de 'Lazer 

Organizados pela Câ- não competitiva em activi-
mara Municipal do dades físicas e desporti-

Funchal, ginásios da Bar- vaso 
reirinha e Nazaré e Asso- Km relação ao progra- . . 
ciação da Madeirade Des- ma deste evento, a concen- ' 
porto para Todos, têm lu- tràção dos pàrt~cipantes 
gar, hoje, os 10 Jogos de está maréada para. as 8:30 

Edogarih.a por falta 
de oposição 

Lazer para os "nien.os jo- horas. A partir das 10:00 ' 'E 'do, . cemforme con-
vens". horas, e já no local.dos jo- . c' fessou no final da 

Com início marcado pa- gos, teremos 4Q IÍIinutQs · . tirada,nunca espe-
ra as 10.00 horas no Mon- de aeróbica adaptada, pa- ' rou obter tal triunfo, sub-
tado do Pereiro, estes 10 ra dep'ois, entre;illdl:00 e Hnhando que .este foi 
Jogos de Lazer são basea- as 11:50 horas, participa- . «ocasional» e que o princi-
dós numa filosofia · (iemo- rem em actividades diver- paI objectivo da sua equi-

. crática, onde cadainçlÍVÍ- sas como o ténis~de"mesa,pa e colopar José Azeve-
dUó é livre de participar - . ' niinivoleibol, corfehoÚná- ' .' do de amarelo~ ' 
nas diferentes actividades tança, além de jogos trád1- Este cenário deixa per-
desportivas propostas du- cionais. ceber que a estranha ine-
rante os jogos. Por volta das '12:00 ho- ficácia de formações ti-

Estes jogos têm um ca- ras estão preparados vá- das como as mais fortes, ' 
rácter , lúdico-recreativo. rios passeios de BTT, Qem casos ' das . portuguesas 
Nadá.~ imposto. Cada gru-como a prática de rriinigÇ>l- .· ·LA Ilecol, Benfica, Porta 

.. posegue uma lógiCà ~e- fe e o jogo de setas. Para da Ravessa. ·e Troiamaris-
quencial ' de participação, os mais aventureiros tere- co e das estrangeiras Ba-
conforme as directrizes mos, entre as 12:30 e as nesto, Kelme, , Vitalício e 
. d~bfganização. Os objecti- '13:30 hora.s, 'uma corrida ' Lampre, est~ 'a dár frutos 
vos passam sem dúvida de orientação .que englobàc .que outros colhem sem 

' p(;r~crrar relações rleami- rá um slide. . . . " grandes esforços. 
za4eêntre os 'utentes "me- A terminar 'estes ' pÍ'i- , -A etapa contou com al-
n'OS jovens" dos ginásios méiros jogos dE;) iazer, a 01'- gumavivacidade graças 
da ,Câmara Municipal do ganização preparou um al- . P. filosofia impla~tad~ em 
Funch.al e da Junta deFre- moço para todos~ onde po- equipas como a Gresco/ 
guésia de Santa Luzia, É derãode'sfrutar' da actua- -TaVira e Barbot/Torrié, 

. "a .participação de forma ção de um grupo coral. que ' corr,entemente colo­
cam ciclistas. em fuga.lo­
go após o tiro de partida, 

Esta estratégia-"marke­
tingi foi ontem mais uma 
vez utilizada pelas duas 
formações, a primeira 
perseguindo, como ' é seu . 
hábito, a necessidade de 
evidenciar o patrocina­
dor e á segunda para ten-' 
tar incentivar o grupo a 
ultrapassar a ausência 
forçada do seu chefe de fi­
la, Paulo Ferreira. 

A vitória dO 'espanhol Angel Edo (Maia) na terceira . 
~etapa da Volta a Portugal em bicicleta, ontem .iniciada 
ernOdivelas e conch,.Iída em Leiria"foi co~n~equêricia 

. da "dístracçao" dos adversário.s mais' cótados: " _ 
. -

A chegada ao "sprint" dos ciclistas. 

. O líder da 'prova, o e~­
panhol Miguel Manteiga 
Suarei, cortou a meta en­
globado no pelotão e, des­
sa forma, assegurou a -

sua continuidade no pó­
dio. 

A prova prossegue hó­
je com a quarta etapa, a 
disputar entre Leiria e 

Águeda, na distãncia de' 
152,5 quilómetros, com 
partida real às 11:50 e 
chegada provável cerca 
das 15.40. 

INICI. ATIVA D A C M F almoço. 

Jogos Radicais 
para 200 jovens 

Retemperadas as for­
ças, os jovens terão pela 
frente mais uma etapa, 
desta feita, de orientação 
e técnicas de montanha. 

Amanhã prossegue a 
aventura com a disputa 
de mais duas etapas, A 
primeira será disputada 
também no Montado do Pe­
reiro, onde os "radicais" te­
rão de mostrar as suas ha­
bilidades em orientaçãO, 
BTT e técnicas de monta­
nha. À tarde disputar-se-á 
a última etapa, estando o 
final dos Jogos Radicais 
aprazado para as 17.00 ho­
ras, com a entrega de pré­
,mios. 

INVISTA NA QUALIDADE 

. o Câmara Municipal do 
'. Funchal, através do 

Departamento de Habita­
ção, leva, hoje e amanhã, . 
a efeito os Jogos Radicais 
- Funchal 2000. 

Esta iniciativa destina­
-se aos jovens habitantes 
do bairros sociais da Ma­
deira, bem como aos n­
lhos do pessoal trabalha­
~or da Câmara Municipal 

gala ce 
COM 1, 2, 3 E 1 QUARTOS 

OU MAIS, SE QUISER. 

JUNTO AO CASINO 
OS MELHORES APARTAMENTOS DA CIDADE 

VENDAS 
AT&T de Aníbal Talhadas 

.: 291220880 - 291206380 - 2917761QS - 291751872 
Fax: 291231821 

do Funchal, que durante 
dois dias terão a oportuni­
dade de praticar despor­
tos poucos usuais, como é 
o caso do slide, do rappel 
e da canoagem, entre ou­
tros. 

Assim, os cerca de du­
,zentos jovens participan­
tes nestas actividades co­
meçam esta manhã, a 
aventura. A concentração 

está aprazada para as 
9.00 horas, no Largo do 
Município, seguindo-se, 
meia hora depois, a parti­
da para a primeira etapa 
de orientação na cidade. 

A segunda etapa, em ca­
noagem, está aprazada pa­
ra as 11.00 horas. Finda a 
prova os jovens partirão 
para o Montado do Perei-
1'0, onde sE;)rá servido um 

Loja ·no Funchal, à ~Rua do Anadia-, e em Machico, junto às Finanças 

FAGORij 

Rua do Anadia - Tel.: 291225304/5 - 291225505/6 • Fax: 291233315 • 9050-032 FUNCHAL 
MACHICO: Te/ef.:291966448 

. 
r 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE MACHICO 

N.o de matricula - 375/000627 
N. o de inscrição - 1 
N. ° e data de apresentação - 04/000627 
N.I.P.C.511158254 

SOCIEDADE: "UNIMESMO - ESTABELECIMENTOS HOTELEIROS 
. COM RESTAURANTE, LDA" 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DE SÃo VICENTE 

SOqEDADE: "GABRIEL PEDRO & CARMO, LDA" 

N.o de matrícula: 00094; 
N.o de inscrição: 1; , , 
N.o e data da Apresentação: OS/2000.0620 

Maria João Lira Caldeira, 2a Ajudante: 
Fátima Maria Franco Alves, Ajudante: "Certifica que no dia quatro de Abril de 2000, no Primeiro Cartório 
Certifica, que, pôr escritura de 21 de Jun~o de 2000, do Cartório Notarial Notarial do Funchal, entre Gabr.iel Pedro Pereira e mulher Maria do Carmo 

de Machico, entre José de Olim f',erestrel.o Nóia.c. c. Maria Isabel Afonso de Castro Freitas Pereira, casados sob o regime da comunhão geral, 
dós Santos, comunhão de adquiridos, sitio da Nóia, Ribeira Seca, Machico, residentes ao sítio da AChada dós Judeus, São Vicente -foi constitúída a 
e João Ricardo Olim PerestreloNóia, solteiro, rT'\aior, Ribeira Seca, Machico, sociedade em epíg;afe ~ue 'le rege pelo seguinte contrato: 
foi constituída a,s,ociedade em epígrafe \lOe se rege pelo seguinte contrato: , PRIMEIRA _ Firma _ A sociedade adopta a firma "GABRIEL PEDRO & 

. . ART." 1" · " , CARMO LDA". . ' 
A sociedade- adopta a firma "UNIMESMO·- Éstabeietimentos Hoteleiros SEGUNDA _ Sede e Dur~çã() -1 -Asociedade tem a sua sede ao sítio 

com Restaurante, Lda" e vai ter a sua sede·na Prac,eta 2~ de Abril, freguesia da Achada dos Judeus, freguesia e concelho de São Vicente. 
e concelho de Machico. ." "o' , . ", 2 _ A sociedade durará portempo indeterminado e a sua actividade 

A gerência poderá deslocar a 'sede, dentro do ~eferido concelho ou terá início a partir da pre!3ente data. " . 
para concelho Jlmítrófe. ' '. , TERCEIRA _ Objecto ~ 1 - A,sociedade tem por objecto a indústria de 

':' ;. " ", ' ART." 2° ,· ,". ' transportes em táxi. . 
O seu obj~cio c'orisiste na'exploração de esi'abelecimentoshotE')leiros, 'QUARTA _ Capital _ 1 - O capital social integralmente ·realizado· e.m 

com restaurani~', pizZarias; snack-bares, cervejarjas; :r,estaurantes, cafés! dinheiro, é de cinco mil: euros e corresponde à soma de duas quotas, 'uma 
bares, pastelarias: fornecimento de refeições ao domicílio e Iqjas comerciais. . do valor npr:ninal de quatrQ mil setecentos e cinquenta' euros, que pertence ao 

.' . :" ART.o 3° , . , s6cio G'abriel'Pedro Pereira, e outra do valor nominal de duzentos e cinquenta 
O capital:s,0cial, integtalmerlle subscrito e realizado em dinl:ieiro, é de euros, pe'rtencente 'à s6cja Maria do Carmo de Castro Freitg.s Pereira. _ 

vinte e cinco mil 'éuros e acha-se dividido em duas quotas iguais, de doze mil ,'QI,JlNTA -c Gerênciá • ..,.1-'A gerência da sociedade, dispensada de cauçao 
e quinhentos e~rós, p~rtencentês unia a cada um dos sócios, José de 'Oliní. e ren1Cmerada ou não, cónfor.me for deliberÇldo em Assembleia Geral pertence 
Perestrelo Nóia'é' João Ricardo Olim Perestrelo Nóia. .a ambos os sócios e:,ab':nâô sócio, Agostinho' Mendes Andra,de, casado, 

. ' " ART." <10 • residente. ào, sítio~<:s .la,r)i~~ro's, freguesia e concelho de São Vicente; que 
. 'Mediante ,deliberação. ülÍ'ânime dos só'cio's podem ser exigidas desde,j!Hica~ nom'ea'd",s gerentes. , , 
prestações' supieinentaresde c,apital 'até ao montante de cinquenta mil euros::. : .. 2.- ' para' a sOcledadeiiCar obrigada em todos,os seus actos e contratos, 

, :-'," . " '·ART." 5° , é necEÍ,ssária~à.âssinãtÚrade um dos gerentes. 
1 - A s06i~daq~ é administrada e representada por dois gerentes, 3 ' :':.A " so·i:rredade~ por intermédio da gerênda, poderá nomear 

nomeados em assembleia geral. , . . . mandatáiià,s:ou',proeuradores da sociedade para a prática de determinados 
2 - Porém, ·ficam'desde já nomeados gerentes os SOCIOS Jose,de OIim actos ou 'categàríàs 'deaCtqs.- '"., , 

Perestrelo Nóia,e Joí\o Ricard0"Olim Perestrelo Nóia. , 4 ;"; É ,i edâdo áos'g~réhtes obrigar: a sociedade em actos alheios aos 
. . .', :," . \:, ART." 6°: '~.>:'~ ,,: négóc'tQssoq ia(s; ho;n,é'~aamente letras 'de favor, fianças ou, o~tro~ 

A~ocie(jade obdga~se com a'asslnatura de qualquer um dos gerentes,,/:: .:/s'etiíélhanies:" ;.' ,;. J,j,.' , . '. . . ' 
Está,conforme o oti\)inal ,': '.:;:;:..,. /' . 5:, ;\";S~XTA ~Cessã6 de,::(:l'IJOtas - 1.- A cessão de quotas entre sódos é 

, ' , . , \' ~.':,' ' • . ' liil?"e; 'Ôependl31ldo do' 'co'nséhtimento prévio da sociedade quando se trate 
' .. Machico , ~30 d~dunho de'2000 ':: ...... ,:?déÚssão,a téc'eitós"à1{valé reservado odireitb 'de preferência e.m wimeiro 

, " ;,> :~: ,":' .":':, ' . :Iugar e'emosegundo'aó.oútro sócio. , '. ',' 
" A Ajudante, ,, ',: ;~c ,:.,'.":":': ':.: '. ';' ;, SÉTIM.A::? TraHsmii>sã6 por morte _ No caso de falecimento de qualquer 

.' . " Fátima Maria Franco Alves :'/:>::{~; ,}~W8 . d; s s6cios,,'â' sc{c ie.dadecontinuará com o sobrevivo e os herdeiros do 
~~-'-:''-~'''''''''''''':'-_':'::'''''''-,---'---------'''', :''':,~êi·:""~·;;ii-i "","::'. ':':·:~,,,f,~. ;b:,. : ;': .': f~leÓid:Q;:lT:r,~§' devehdO'esses nOrn~a: ~e entre si um que a to~os represente 

-v ... ·· 

CONS' ERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO, ' 'FUNCHAL- na sociedade enquahto durar a Indlvlsao da quota respectiva. 
OITAVA- Amortização da quota -1 - A sociedade pode amortizar uma 

SOCIEDADE: "F. H. SILVA - SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO 
IMOBILlÁf!IA, LIMITADA" 

N. ° Matricula:.06359/970619. 
N.I.P.C. 511093608. 
N.o Inscrição 07. 
N° e Data da Apresentação Ap. 07/000710: 

Idalina Maria Ornelas Raposo Andr~, 2a Ajudante: 
. Certifica que foi aumentado o capital de 400.000$00, para 1.002.410$.00, 

e redenominado o capital em 5.000 Euros, tendo em consequência sido 
alterados os artigos 1 ° e 3° do contrato que ficaram com a redacção que 
junto em anexo. 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou ' 
depositado na pasta res'pectiva. 

ARTIGO PRIMEIRO 
A sociedade passa a adoptar a denominação "FERNANDO DE SOUSA 

- SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA LDA" e transfere a sede para a 
Rua das Hortas, n.o 1-2.°, sala 202, Sé, Funch·al. 

ARTIGO TERCEIRO 
O capital social integralmente realizado em numerário é de CINCO MIL 

EUROS, e está representado em duas quotas iguais, do valor nominal de 
dois mil e-quinhentos euros, pertencentes uma a cada sócio. 

Funchal, 1:; de Julho de 200.0 

A 2 8 Ajudante 
Idalina Maria ameias Raposo André 

CONSERVATÓRIA DOS REGISTOS CML E PREDIAL 
DE SANTA CRUZ- MADEIRA 

12580 

SOCIEDADE: "TOPOB~RROS - SERViÇOS TOPOGRÁFICOS, LDA" 

N.o DA MATRiCULA: 00782/200000710 
N.o E DATA DA APRESENTAÇÃO: 03/20000710 
N.o DA INSCRiÇÃO: 01 

SEDE: Edifício Varandas da Falésia, Bloco A, 1°-C, Caniço, Santa Cruz 

Sílvia Marta Miranda de Freitas, 2a Ajudante da Conservatória do Registo 
Comercial de Santa Cruz: 

Certifica que entre Joaquim António Guerreiro Barros e Caria Gomes 
Marques Barros, casado um com o outro, foi constituícja a sociedade em 
epígrafe que se rege pelo contrato seguinte: , 

PRIMEIRO - A socieda'de'adopta a firma "Topobarros S'ervlços 
Topográficos Lda", e terá a sua sede no Edifício Varandas da Falésia, Bloco A, 
1 0_ C, dita freguesia do Caniço. . 

SEGUNDO - O objecto da sociedade consiste na execução de trabalho 
de topografia. . 

TERCEIRO - O capital social, integralmente realizado em dinheiro é de 
cinco mil euros, representado por duas quotas, uma do valor nominal e quatro 
mil euros pertencente ao sócio Joaquim António Guerreiro Barros e uma do 
valor nominal de mil euros pertencente à sócia Carla Gomes Marques Barros. 
.. ' , .. QUARTO -cA cessão e divisão de quotas entre os sócios é livre, mas' 

"I,v p~;a estranhos;depende do consentimento da sociedade e de quem mais 
~~~ '. ' . . 

QUINTA,.. À Gerência da sociedade, dispensada de caução, remunerada, 
ou não, conforme f~'r deliberado em Assembleia Geral, fica a pertencer ao 
sócio Joaqúíftl António Guerreiro Barros, que desde já fica nomeildo gerente, 

'" ", sénçló suffele'nte a sua assinatura para'obrigar a. so.siedade em todos ,os 
actos e contratos. . ' "',,:. 

" , ,:SEXTO - As A'ssembleias Gerais .serão con'V0cadas por cartas 
'regi~tadas , com aviso de recepção, dirigidas aos sócios 'com a antêcedência . 
'míilim'a de q'uinze dias, se outro prazo'ou formalidade não for legalm,ente 
exigido. . . ' ;, ." 

SÉTIMO - No caso de morte ó'u in,terdição de qualquer sócio, a 
'~ociedade continuará com os' nerdeiros e representante legal do interdito, 
devendo aqueles nomear um de entre si que a todos represente, enquanto a 
quota se mantiver indivisa ou comum. ,,' " 

ü"ITAVO - A·sociedade entrará imediatamente em actividade, ficando, 
desde'jtt, o gerente 'autorizado a efectuar· o levantamento 'do capitàl social 
para 'fàzer'face às despesas de constituição e instalação da sociedade. 

Santa Cruz, 18 de Julho de 2.00.0 

quota, sem o conseritimento do respectivo titular, se for arrestada, penhorada 
ou de qualquer forma apreendida judicialmente. , 

2- O valor da amortização será o que resultar po último balanço 
aprovado. " 

NONA - Artigo transitório - Os sócios ficam, desde já autorizados a 
proceder ao levantamento das entradas do capital social, a fim de fazer face 
a despesas com a instalaç"ão e aquisição de equipamentos par~ a sociedade. 

São Vicente, 10 de Julho de 2000 . 

A Ajudante 
Maria João Lira Caldeira 

NOTARIADO POR1UGU~S 
CARTÓRIO NOTARIAL DE PORTO MONIZ 

12351 

Certifico, narrativamente, para fins de publicação, que por escritura de 
trinta de Junho do ano dois mil , no Cartório Notarial de Porto Moniz, exarada 
de folhas vinte e cinco' a folhas vinte e nove do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número dezassete-B. CLÁUDIO GONÇALVES CALDEIRA, NIF 
232615012, e mulher, ALBINA DE FRANÇA CARVALHO CALDEIRA, NIF 
232615373, casados no regime da comunhão @eral, ambos naturais da 
ireguesia de Achadas da Cruz, concelho de Porto Moniz, e resident?s em , 
Los Vecinos, casa s/n, Carrizal, Venezuela, declaram-se donos e legltlmos 
possuidores, com exclusão de outrem, 'dos seguintes bens imóveis situados 
na freguesia de Achadas da Cruz, concelho 'de Porto Moniz. 

, Número um: prédio rústico ao sítio da Cova, com área de seiscentos, 
e vinte e nove metros quadrados, a confrontar do Norte e Oeste com o Ribeiro, 
Sul com Manuel Braz Sequeira e Leste coril a Vereda, inscrito na matriz sob 
o artigo 3.819, em nome de Manuel Gonçalves Caldeira, formado pela reunião 
dos artigo!? 3.819, 3.821, 3.822, 3.824, 3.840, 3.842, 3.845, 3.851, 3.852, 
3.862 e 3.863. 

Número dois: prédio rústico ao sítio da Achada do Castro, na Cova, 
com a área de duzentos e sessenta e oito metros quadrados, a confrontar 
do Norte e Sul com Manuel Braz Sequeira, Leste o Caminho e Oeste Manuel 
Gonçalves Caldeira; inscrito na matriz sob o artigo 3.849, em nome de Teodoro 
Gonçalves Caldeira, formado pela reunião dos artigos 3.849, 3.853; 3.854, 
3.855, 3.857, 3.915 e 3.918. 

Número três: prédio urbano ao mencionado sítio da Cova, com a área 
coberta de cinquenta metros quadrados e logradouro vinte metros quadrado~, 
com dois pavimentos, tendo uma loja no primeiro e três divisões no segundo, 
destinado a habitação, a confrontar do Norte com Manuel Gonçalves Caldeira, 
Sul com Maria Pires, Leste com Manuel Braz de Sequeira e Oeste com o 
Caminho, inscrito na matriz sob o artigo 32, em nome de Teodoro Gonçalves 
Caldeira, no ano de mil novElcentos e trinta e sete. 

Número quatro: prédio urbano ao aludido sítio da Cova, com a área 
coberta de setenta e um vírgula sessenta e um metros quadrados e logradouro 
cento e quarenta e quatro vírgula setenta e seis metros quadrados, coberto de 
telha, com dois pavimentos, tendo no primeiro uma loja e no segundo cinco 
divisões, destinado a habitação, a confrontar do Norte com a Vereda, Sul e 
Oeste o proprietário e Leste Manuel Braz Sequeira, inscrito na matriz sob o 
artigo 114, em nome de Manuel Gonçalves Caldeira, no ano de mil novecentos 
e quarenta e três. 

Que nenhum destes prédios se encontram descritos na Conservatória 
do Registo Predial de Porto Moniz. , ." 

Que os identificados prédios vieram à sua posse por os haverem 
herdado por partilhas verbais não titul:'ldas por óbito do avô do justificante 
marido Teodoro Gonçalves Caldeira e pai Manuel Gonçalves Caldeira, 
falecidos há mais de quarenta anos e vinte anos, respectivamente, titulares 
inscritos, residentes que foram ao referido sítio da Cova, 'não tendo até este 
momento os justificantes dado modo documento algum que lhes permita 
fazer a prova do seu direito de proprie9ade. 

Que desde então têm vindo a cultivar os terrenos, colhendo os seus 
frutos, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, assim como 
habitando os prédios urbanos, conservando-os, fazendo melhoramento,s e 
pagando os respectivos impostos, com ânimo de. quem exercita direito 
próprio, à vista e com conhecimento de toda a gente, ininterrupt.amente e 
ostensivamente, sem oposição de quem quer que fosse, ignorando lesar 
direito alheio, numa actuação correspondente em toda a linha com o exercício 
do direito de propriedade. 

Que dadas as enunciadas características de tal posse, os justificantes 
adquiriram o direito de propriedade dos mencionados prédios por usucapião. 

Esta conforme o original. 

Cartório Notarial de Porto Moniz, 30 de Junho de 2000 

A AJUDANTE " A Ajudante .' 
• - ,. , •. ••• "'- - "Sílvia' Marta' Miranda de Freitas' ., ;25ygJ" , ~ ': , • .!! " <" . .'! ' MARrA' 8A CeN€JEIÓÃO,FAet:fRlfÍJHO' .-,-._:, _/:"~ 'sO:'9;5 _. 

FUNCHAL, 27 DE JULHO DE 20.00 

PRIMEIRO CARTÓRIO NOTARIAL DO FUNCHAL 
Lic. TE;RESA MARIA PRADO DE ALMADA CARDOSO PERRY VIDAL 

Certifico , para efeitos de publicação, que por escritura de 
catorze de Julho do ano dois mil, exarada a folhas oitehta e 
nove e seguintes do livro de notas para escrituras diversas, 
número trezentos e quarenta e um - D - Manuel Eugénio 
Fernandes, . e mulher Maria Dores Vasconcelos Jardjm 
Fernandes, casados no regime da comunhão. geral, naturais da 
freguesia do Se'ixal, concelho do Porto Moniz, onde residem no 
sítio do Penedo, se ,'afirmam donos e legítimos , proprietários, 
com excl"usão de 'outrem, de. um prédio urbano, com a área de 
duzentos e vif.Jte . metros' quadrados, dos quais cento e ' 
cinquenta metros quadrados são de superfície coberta, ao sítio 
do Lombinho, freguesia ,do Seixal, concelho do Porto Moniz, 
que confronta a' no.rte :com a Estrada Distrital , sul com João 
LuIs Ferreira, leste corn 'o Caminho . Municipal e oeste com a 
Ribeira, .inscrito mi matriz predial respectiva, em nome do 
justificante v,arão, sob. o artiQlo' 425 e não se encontra descrito 
na Conservatór.ia ,do Registo predial do P<:l,rto.Moniz. ' 

Que,este,prédio veio à posse 'dos justificantes por compra 
verbal feita no ano de mil novécentos e quarenta e oito a 
Manuel Gouveia de Freitas e ,mulher Gúilhermina Romeira', 
r~sidentes ao 'sítiá-do 'Penedo; Úegúesia do Seixal, e Natália 
Máurício, solteira,.'màior, reside,nteao sítio da Serra D'Agua, na 
~esma freguesia. " . ' 

_, Estão, assim;\.os j ,ustificar\t~s Manuel Eugénio Fernandes e 
'mulher na posse 'd<:l idehtifieado prédio, há mais de vinte anos, 

'd~ boa-fé, 'ininterrupta e pacificamente, à vista de todos, ' 
~ habitçindo O referido prédio urbano com o seu agregado 
familiar usufruinçlo gs, ~eus rendimentos, suportando os 
encárgos cor'r1-\~a:s ',,:pbras:" de" conservação, pa(Jando as 
contribuiçõesdéÍtict"as, pelO que adquiriram ·o seu direito dé 
propriedade .po·r : .usucapião, o que invoca para efeitos de 
primeira insc'riçãono registo predial. , ,," 

Está conforme o original aqul !1arrádo por extra·cto.· 

Primeiro Ca~Ório Notarial do i=~nchal, aos ~atorze' çleJulho 
do ano dois mil. 

A Ajudante 
, (ass. ilegível) 

GOVERNO REGIONAL 

808046 

SECRETARIA REGIONAL DO EQUIPAMENTO SOCIAL E AMBIENTE 

E D IT A L 
TRÂNSITO CONDICIONADO NA E.R. 

202,' ENTRE O POISO, CHÃO DA 
LAGOA E O PICO DO AREEIRO--

Informa-se o público em geral que, devido à realização 
da festa anual do PPD/PSD, no Chão da Lagoa, o trânsito 
automóvel ficará sujeito aos condicionamentos abaixo 
mencionados, no troço da E.R. 202, no período 
compreendido entre as 8:00 eas 16:00 horas do próximo 
dia 30 de Julho do corrente ano (domingo): 

No troço compreendjdo entre o Pois9 é a entrada 
Norte do Chão da Lagoa, sentido único ascendente, 
excepto para os veículos pesados provenierites do Pico 
do Areeiro que circulem em sentjdodescendente, 

No ,troço compreendido entre a entrada Norte e o 
Pico do Arieiro, permissão de cjrcular nos dois 
sentidos. Os veículos que circularem no sentid~ 
descendente neste troço, devem, obrigatorjamente, 
virar à direita na entrada Norte para o Chão da Lagoa, 
excepto. os veículos pesados. 

Pede-se a melh0r compreensão pelos incómodo;; 
causados. 

12628 

Secretaria Regional do Equipamento Social e 
Ambiente 

Direcção Regional de Estradas 

Funchal, 25 de Julho de 2000 

O DIRECTOR REGIONAL 
Lufs FiI,ipe Gomes Ferreira 

Desinfestamos 

barcos . de recreio no próprio 

local! 
1'fL .: 291 930 500 FAX: 291 930 509 

f1A1«1UC IN'DU:SrfUAL 'DA CANcrLA '"4.1. 4.6 
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DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

ALUGAM-SE 
SALAS ' 

Para escritório : no centro 
do Funchal. Contactar com o 
dono, tel.: 914818561 ou 
934166948. 807820 

PRECISAM-SE 
Muito urgente, 

apartamentos, casas, 
lojas e armazéns para 

arrendar 
Tratar na: 

AGÊNCIA FERREffiA 
~ Rua 31 de Janeiro, 103 
,- Telef.: 291234967 

AMI-1017 

ALUGA-SE 
PARTE DE UMA CASA . 
Bem situada, para férias e quar­
to com banho para rapaz. 
Tel.: 291758352. 

ALUGA-SE 
T2 

.NOCANIÇO 

'808017 

Mobilado, c/ quintal e ga­
ragem. 
Preço: 95 cts. 
Contactar: 962734060, 
965010313. 12682 

SNACK-BAR 
ARRENDA-SE 

(Cessão exploração). centro 
Ribeira Brava. 
Tel.: 962636571,... 807786 

ALUGAM-SE 
CASA OU QUARTOS 

A estudantes ou professores, 
Travessa da Penha de França, 
n.O 5, Imaculado Coração de 
Maria. Tel.:291236207. 807818 

PORTO SANTO 
ALUGA-SE 

Centro da cidade T2, meses de 
Agosto e Setembro. 
Telem.: 965013566. S08035 

. ALUGAM-SE 
PROPRIEDADES 

CASA DE FÉRIAS 
NO PAUL DO MAR 

Http://?rionmar.com. 
Tel.: 962551194. 808026 

ALUGAM-SE 
• T1, T2, T3, cl mobília. 
• TO mob., incluindo água e luz. 
• T2, si mobília. 
• Escritório no centro. 

Imobi-Sé: 
R. Aljube, n.o 7, 1° C. Tel.: 
2912.33954, 969009403. 808045 

• Apart. T1 aluga-se, no Lido, 
mobilado~ Tel. : 291237316, 
965694268. 
• Aluga-se T1 , no Marina Forum, 
mobilado. Tel.: 291763789. 
• Aluga-se T1 mobilado, na Rua 
da Casa Branca. Tel.: 
291763789. 
• Aluga-se T2, na Ajuda, mobi­
lado. Tel .: 291763789. 

• A1uga-seT3, na Virtudes, mo­
bilado. Tel.:291763789. 
• Alugam-se quartos a prof. e 
es!. sexo f., Fx, + casa tipo T2, 
Caniço, 80 c. mês . Tel.: 
967051304. 
• Alugam-se T1 , no Livramento; 
T2 , na Boa Nova, mobilados. 
Tel.: 965402512. 
• Alugo T2, no Algarve, Agosto 
e Setembro, 45 cts. semana. Tel.: . 
965022135. 
• Aluga-se casa TO mobilada, 
incl. água, luz, gás, pr. : 55 cts. 
Telef.: 291221109. Telem.: 
967041482. 
• Alugam-se ápartamentos T1 , 
T2, T3,mobilados. Telef.: 
291231688. Telem.: 967041482. 

MADEIRA-IMP~ LDA. 
Rua Dr. Pestana Jr. 

TeIefs.: 29122!Bl1 ru 291Z!!1218-1m).101 FtrdB 

VIATURAS USADAS 
Marca Modelo Ano 

Merc. Benz 200 (124) 1989 
Merc. Benz E 220 D 1995 
Merc. Benz VITO 110 FURGÃO 1997 
RANGE ROVER TDI 1994 

DAMOS FACIUDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS ... 

ri ... " .. asco 
~ar 

o Toyola Rav 4 66 cls./mês 
• Opel Corsa Sport 30 cls./mês 
• Opel Corsa Eco 12 V 30 cls./mês 
• Peugeot 106 xsr 35 cls./mês 
• Peúgeol 106 XT 30 cls./mês 
o Peugeol 205 GTI 27 cls./mês 
• Fiai Punlo 55 S 30 cls./mês 
i Ford Fiesla 1.1 CL 24 cls./mês 

Alugam-se quartos, 20 e 40 cts. 
TO, Cancela, 50 cts. 
T2 , Virtudes, 85 cts. 

'. o Ford Fiesla 1.1 20 cls./mês 

T2 , Barreiros, 100 cts. 
Casa, Campanário, 160 cts. 
Casa, Caminho de Ferro, 190 cts. 

ESCRITÓRIOS 
Rua das Mercês, 45, 50, 60 cts. 
. Rua Fernão de Ornelas, 60 cts. 
Rua Bela São Tiago, 80 cts. 
Tel.: 291230759, 966012492.808050 

• Opel Kadel 1.1 45 21 cls./mês 
o VW Polo Band 33 cls./mês 

COMERCIAIS 
o Toyola Hiace 30 cts./mês 
• VW Polo Van 21 cls./mês 
• Renaull Express 22 clsJmês 

08S: temos mais viaturas em stock ª. 
Rua das Cruzes, 13/15 _ 

Telel.: 291756250- T.M.N. 965013353 

(aminho do Pi/ar N"18 e 
Junto à Sltell na saída PElJGEOT 206 VWPOl.O t.O 

VE, DA, f(,A8 
JOdslmes 

da via rapida DA,A8,-YE,F(,AR 
FI!/ttltal 38 tls/mes 

Nelson Motores 
CENTRO COMERCIAL NAVIO AZUL 

SCOOTER 
o YiI'I1aha BWS Booster ........... 95 180.000$00 
o YlI11ahaZest ................... 97 150.000$00 
o Hooda ViSoo ........... , ....... !!l 100.000$00 . 
o Gilera180 ............ , ......... 99 5OO.doo$OO 
o Si<ipper d nova ........... ,....... 380.000$00 

MOTOS . 
o Suzuki Band~ 1.200 cl nova 98 
o Honda CB 500 preta cl nova 99 
o Honda NSR 50 RR nova ..... 2000 
o Honda Monkey 50 nova .... 2000 
o Yamaha R-1 YZF ...... ......... ... .. 98 
• Yamaha FZX 750 .. .. 93 
"Yamaha YZF 600 . 99 
• Yamaha XJ 600 .. .. ..... .. ... .... ... .... 93 
• Yamaha moo 99 
• Yamaha moo 98 
• Yamaha DT 125 R.. ......... 97 
• Yamaha DT 125 R -preta. .. .. 98 
• Yamaha DT 50 LCD -preta 98 
• Yamaha DT 50 LCD -preta. . . . 98 
• BMW650F c/nova ......... ...... " 98 
• Kawasaki EN 500 ......... 94 
• Suzuki GSX -R 750, cl nova 93 
o Suzuki TU 2 50 X, cl nova ... 98 
o SuzukiTS 50, branca ·150._ 93 
o Bufiaco cl nova com k~ 80 fábrica ........ .. . 2000 
• Jet SkiYamaha Blaster 760 HP -1.000.000$00. 98 
• lancha especial cl motor Yamaha 85 HP 1.200.900$00 

CARROS 
oBMI'/3181Sfullextras· !!l 
oTooyKartC.M. Vortex +extras· 98 

COMFACIUDADES DE PAGAMENTO 
- A'IÉ 60 MESES -SEM EtfTRADA 

~ Telefones: Stand-291761947 
iii TeIeceI- 919992003 

STAND FRELAR 
CAMINHO NOVO DE SANTANA, N.O 1 

ÁLAMOS - 9000 FUNCHAL 
Tele!.: 291745627 

SiTIO DA LOMBADINHA 
GAULA - 9100-064 - SANTA CRUZ 

Telem.: 965012490· Tele!.: 291522727 

VIATURAS NOVAS 
TODAS AS MARCAS 

VIA UHA~ 

BMW 1602 ................. 74 
NISSAN MICRA GL ................................. 88 
FIAT UNO ..... . ...... 90 
MINI STUDIO 2... ... ............................. 12/90 
PEUGEOT 205 XS ..... .... ............ 91 
RENAULT 19 GSL ........... 11/91 
PEUGEOT 205 XS ............................... 11/91 
TOYOTA COROLLA XL ............................. 91 
VOLKSWAGEN GOLF GL .................... 92/93 
BMW 3161 ........................... : ................ 91/92 
VOLKSWAGEN G40 ...... .... .. ...... ...... .... 91/92 
NISSAN SUNNY 1.4 SLL ....................... 92 
NISSAN MICRA LX .............................. 94/98 
FORD FIESTA 1.3 I .............................. 07195 
FIAT PUNTO 55 6 SPEED ......................... 95 
FORD ESCORT 16 V CARAVAN ............... 95 
SUZUKI CARRY 7 LUGARES .... .. ............. 95 
PEUGEOT 106 ................ , ........................ 96 
MITSUBISHI COLT GLL .................... l0/96 
CITRQEN SAXO CUP 16 V ................... 10/98 
MAZDA MX 5 ............................................ 98 

MOTOS 
SUZUKI GS 750 ....................................... .79 
HONDA NSR 50... .. .......... 89 
YAMAHA TOM 50 ..................................... 07/92 
YAMAHA GT .................................................. 94 
APRILlA SR 50 ..... 96 
HONDA Z50 99 

VIATURAS A GASÓLEO 
TOYOTA HILUX 2 LUGARES ......................... 89 
TOYOTA HU\CE 3 LUGARES ................. 89/90 
VOLKSWAGEN PASSAT. GL .............. 08/90 
PEUGEOT XAD D ........ .. .. ................. 05/90 
MITSUB~HI CANTER .................................. 91.c97' 
TOYOTA L 200 4X4 CABiDUP ................. : ..... 91 
TOYOTA STARLEf 1.5 D 3 P 5 LUG ..... 90193 
TOYOTA L 300 6 (LUG) E DE 9 (LUGARES) 92/93 
JIPE DEFENDER ................................ .... :.93 
MITSUBISHI L 200 CABJDUP 4X2 ................. 93 
FORD FIESTA·1.8 D ...................... ........... 94 
MITSUB~HI L 200 4X43 (LUG).. .. ......... 94 
FlAT PUNTO 10. 2 LUG ...................................... 94 
MERCEDES-BENZ 190 D ... ................. 75/95 
TOYOTA HILUX 9 LUGARES ........................ ..... 95 
MfTSUBISHI L 300 9 LUGARES ...... 95 
MfTSUB~HI L.300 6 LUGARES ..................... 92 
VOLKSNAGEN lRANSPORTtR T4 8 LUG ....... 95_ 
PEUGEOT 1 C6 D 5 PORTAS 5 LUGARES .... 96 
ALFA ROMEO 146 TD .. : .......................... 97 
NISSJlN PICK-UP D. 4X2 .................................... 98 
GAllOPER EXCCED INTERCOLLER T003i98 
SUZUKl SAMURJIJ 1.9 TO ............................ 00199 

~ 

'" "' N 

CRÉDITO SEM ENTRADA 
ATÉ 72 MESES 

VENDO 
FORD FIESTA 

1.8, Van Boss turbo diesel de 
3/98, urgente. 
Tel..: 964091-749. 808007 

Ver e Tratar: 
das Cruzes,19 

lf: 291741802 

Peugoot 106 (99) 34cltnes 
Nissan Micra (99) 42c/mês 
Opel Corsa (99) 41 cllnés 
VW rolo (98) J4dmês 
vw Golf (98) 68é/més 
Peugeot 206 (99) 46<:/mês 
Toyota Yaris(99J 42dmês 

. E outros veículos 

FACIUDADES DE PAGAMENTO 
SEMEN1RADA 

_ AtÉ 60 MESES INSPECCIONADOS 
CI GARANTIA DE 1 ANO 

• Citroen Saxo VTL 1.4 96 
• Citroen AX 11 TRE 90 
• Fiat Brava 95 
• Fiat Punto 6 speed 96 
• Fiat Punlo 75 ELX - 5 p. 96 
• Fiai Punto Slar .- 5 p. 9.7 
• Fiat Tipo 1.4cc - 5 p. 93 
• Fiat Uno Turbo Diesel 93 
• Fiai Uno 45 S 86/91 
• Fiai Uno 70 SX i.e . 5 p. 92 
• Fiai Uno Turbo 87 
• Ford Courier 93 
• Ford Fiesta 87/94 
• Ford Fiesla 1.3 95 
• Ford Fiesla XR2i 91 
• Ford RS Turbo 89 
• Ford XR3i Cabrio 90/92 
• Lancia HF Turbo 87 
• Lancia 1.8 CC 95 
• Lancia Y1 O Turbo 87 
• N issan Patro I 91 

. • Nfssan Sunny GTI 1.4 89 
• Mitsubishi Colt 91 
• Nissan 4x4 91 
• Opel Astra GT 94 
• Opel Corsa GT 87 
• Opel Corsa Sport 97 
• Opel Corsa Swing . 5 p. 88/95/98 
• Peugeol 205 XAO 93 
• Peugeot 106 97 
• Peugeot 205 SR 89 
• Peugeot 306 XS 1.4 96 
• Peugeol 309 GL 89 
• Peugeot 309 GTi 88 
• .Peugeot 106 Diesel 96 
• Porsche924 (impecável) 80 
• Renaull Clio 91/92/97 
• Renaull Clio 1.4 92 
• 8enault Expresso 91 
• Seal Ibiza- 5 p. 92 
• Volkswagen Golf 89/93 
• Volkswagen Goll Cabrio 83 
• Volkswagen Polo 96 

Telel.: 291742627 ou 291782475. 
;; - Rua da Torrinha, n.o 162. 
~ Estrada do Livramento, n.o 170. 

• Ven~em-se Opel Astra Station, 
dois Toyotas Starlet.· Tel. : 
965402512. 
• Vendo Mazda T 3.500 kg, cl 
báscula, insp./impecável, 750 
cts. Tel. : 966259497 .. 

SUSUKJ VITARA 
114 ac,DA 
26d$l_ 

/llAZlJA RIS CAJ1R/O 
114 DA, VE, ae, 

47'tSllMS 
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PRECISA-SE 
EMPREGADA 

Part -time, para o mês de Agos~ 
to para restaurante, em Santo 
Amaro. Bom salário. 
Tel. : 291761456. 807953 

PRECISAM-SE 
DE CAIXEIRAS(OS) 

OS interessados deverão con­
tactar o telef. n.O 291742882/ 
/291742863. 12630 

PRECISAM-5E 
Meninas maiores 18 anos, para 
trabalhar, no continente, em bar 
de alterne, rendimentos sema­
nais cerca de 150 C. a 250 C. 

Para informações telem .: 
964415902,964409507. 807987 

PRECISAM-SE 
SERRALHEIROS, 

MONTADORES E APRENDIZES 
Empresa Caix. Alumínio. 
Telem.: 962694326. 

URGENTE 
EMPREGADA POMtSTICA 
Precísa-se do dia 29 de Julho 
ao dia 19 de Agosto. Contacto 
tel.: 291230431, das 20:00 às 
22:30 horas. 808005 

PRECISA-SE 
PESSOA 

Para jardinágem, c/ carta de 
condução, 85 cts./mês. 
Tel.: 964344202. 808003 

EMPREGAOA OOMÉSTICA 

OFERECE-SE 
Segunda-feira, quinta-feira e 
sexta-feira. Tel.: 291757265. Te-
lem.: 966590967. 807977 

PRECISA-SE 
COZINHEIRA/O 

Trata Rua O'. Carlos I, 42. 
Entrada imediata. 12611 . 

PRECISA-SE 
COZINHEIRA/O 

Contactar Rua da Carreira, 77. 
808043 

PRECISA-SE 
EMPREGADO 

Armazém, de preferência c/ car­
ta de condução. Contactar: 
2~1794581. 808040 

PRECISAM-SE 
EM PREGADO(A) 

MESA 
(tempo inteiro) 

EMPREGADA 
DE LIMPEZA 

Contactar pelo ' telef.: 
291793182. 12703 

• Empregada/o mesa e bar ou 
aprendiz balcão, sabendo inglês. 
Trigal, Rua da Carreira, 187. T~­
lef.: 291225736. 

PRECISAM-SE 
Apartamentos, casas, terrenos, 

em qualquer parte qa ilha, 
para clientes em carteira. 

Licençq AMl n.o 90 
R. da Ponta da Cruz 

EdifíCio Pakisá 
(Na descida para o Centromar) 
"' Tel. :291776108 
~ 939280608-919280608. 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T3 

NO FUNCHAL 
Pelo preço de 19 mil cts. Apar­
tamento novo, 11.700 cts. Ca­
sa tipo T3, 25 mil cts. Escritório 
novo c/garagem e casa banho 
privada, pelo preço 9.800 cts. 
CI Cristina, R. Bispo, 50. Ter.: 
291228180,964528233. 807934 

PERMUTA-SE 
TERRENO 

C/ 2.500 m2, por casa ou apart. 
Tel.: 291237316, 962853044. 

807902 

TERRENOS 
• Caminho do Palheiro, c/ 8.000 
·-m2 . 
• St.° Serra, c/ 4.250 m2 e 5.200 

m2. . 
• Garajau, c/700 m2. 
• Boa Nova, c/750 m2. 
" Gau'la, c/ 800 m2. 
• Câmara de Lobos, c/2.000 

m2. 
• Camacha, c/ 1.300 m2. 
• St.a Rita, c/ 1.000 m2. 
• Caminho dos Pretos, c/9.500 

m2 e 30.000 m2. 
• Boieiro, c/ 500 m2 . 
~ T /291241250 -968084443 
~ ou 966324725. 

Se tl:m dificuJ;lade cm 
vender a sua ví3tum 
estamos ao seu dispor. 
*Poss!lÍmos e;q>Ositor de 
venda pal'lI a sua 
viatuta. 

*PEUGEOT 106XRO ... 93-3p. 28 c tSlnles 
6/ Cf.o/me5 
.~5 ctSlo1C$ 
23 c tS'nleS 
18 CIS/O]CS 

24. ctstlnes 
25 c ISlmes 
3Octsl"mes 
2/ clo/mes 
26 clo/mes 
I6ctSlmes 
72 CISIl'Iles 
26cls/mes 

"Analisamos caso a' 
caso. 
'''Compra-se a pronto 
pagamento, vende-se e 
aceira-se propostas. 

"VW GOLF rOI .•. 94.5p .. ....... .. 
" VW GOLF GTO ... 92-3p ..... ... . 
*RENAUL r CLIO ... 96-5p ....... . 
"OPEL CORSA ... 92-3p •..•. . : .. .. 
*OPEL CORSA •.. 93-5p ... .... ... _ 
"NISSAN MICRA 1.0 •.. 9S-3p •.. 
'WISSAN MICRA 1.0 .... 97-3p ... 
*TOrOrA COROI.A.Xt..91-3p. 

' *TOrOrA STARLET: .. 92-3p .. . 
... *.CITROEN AX TRE ... 92-3p ... . 

"SMW318 TOS ... 96-3p ....... .. . 
"FIAr PUNTO ... 98-5p .•••. .••. ••. 
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TRESPASSA-SE 
PEQ. LOJA 

Centro do Funchal, .bom preço. 
Telem.: 919534455, 807995 

VENDEM-SE 
o T2 novo, no fim da Pena, c/ área 
de 135 m2 + extras 25.500 cts. 
o T2 novo, no centro, c/ esta­
cionamento coberto, 28.900 cts. 
o Tl , no centro, c/ estaciona­
mento coberto, 19.000 cts. 
Tel.: 966368863. 807851 

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTt . 

Dentro do Funchal. Bom preço. 
Tel.: 966144151 . 807981 

VENDEM-SE . 
CONSTRUÇÃO MORADIA 

CI projecto aprovado, cl 752 m2, 
Caminbo Professor Virgílio Pereira 
(lado restaurante A Seta). 

T3, NOS ILHÉUS 
Edifício Henrique III , área 324 m2, 
último andar. 

CASAS 
Ribeira Brava, reconstruídas e 
novas. 

TERRENOS 
Na zona R. Brava. 

TeIêm.: 965010081, Eduardo, 
964731526,965010082. 
Escritório: 291951151. 

PARA VENDA 
T1NOVO 

Centro do Funchal, 
garagem e arrecadação. 

Ocasião: 19.500 cls. 

PARA VENDA 
T3NOVO 

2 arrecadações, 
cl despensa e varandas, 

dentro do Funchal. 
Boa oportunidade: 30.000 cls. 
. CASAT3 

Nova, Quinla das Freiras, 
garagem pi 8 cárros, 

quartos cl 20 m2. 
Preço: 62.000 cls. 
Ligue hoje mesmo. 

MORADIAS EM BANDA 
T3ET4 

1§ Com o Funchal a seus pés. 
APART.T2 

Boa oportunidade, 
Av. Luis Camões. 
Preço: 22.000 cls. 

T3 -Sr' LUZIA. 
Novo, boa vista, 
todo ~uipado. 

Preço: 35.000 cts. 
TOrr1 

HOTEL DUASTORRES 
Mobilado e equipado. 

Preço: 13.000 cls. 

A. 1& ILda 
UcençaAMln.'2072 
TeIef.:291220880, 

917321886,964314747,919908383. 

. VENDE-SE 
FÁBRICA · 

De blocos c/ 5.000 m2 de área 
de terreno e carpintaria. 
Tel.: 967073577. 808038 

VENDE-SE 
EXCELENTE VIVENDA 

Com jardim e negócio, na.zona da 
Calheta. Contactar com o próprio. 
Telem.: 964632680. 808034 

T2 CENTRO 
Novo, c/ garagem, 

24.000 .cts. 
Consulte: Rua da 

Alfândega, n.' 10 -3.' 
' T élél: 291200990 - . 

PROPRIEDADES 
. VENDEM-SE 
CASA NOVA, 3 q., sala comum, 
cozinha, 2 banhos, garagem, 
pequeno quintal. 
Preço: 27.000 cts. 
APARTAMENTOS NOVOS 
T1, com estacionamento, 
16.000 cts.; T2, com estaciona­
mento. Preço: 19.000 cts. 
2 BARES E RESTAURANTE, 
com bom movimento, boas 
vendas. Preço: 12.000 cts. e 
15.000 cts. 
LOJA de venda vários artigos, 
vendas diárias 60 cts. Preço: 
12.000 cts. 
CASA, no Funchal , 3 q., sala, 
cozinha, banho, quintal, vai ca­
rro. Preço: 25.000 cts. 
ARMAZÉM c/ 100 m2 e 400 m2 
de terreno. Preço: 15.000 cts. 
Tel. : 291230759, 966012492,. 
965727982. Rua Bispo, 50 .. 808048 

VIVA PERT~ DE TUDO NO ••• 

(Ex-Cine Jardim) 

Tl - T2 
'" 

ESTACIONAMENTOS ~ 
JÁ EM FASE DE ACABAMENTOS 

13 iii iii (;1mB 
SOClEQ' DE DE f'lED"Ç W 1f'llJ8luARI' LO' 

AV. ARRIAGA, 45 -47 
GALERIAS S. LOURENÇO -LOJA 11 

TELEF: 291237373/291241677' FAX. 291241663 

VENDE-SE CASA 
DE ARTIGOS 
REGIONAIS 

CI venda a retalho, fabricação, 
exportação, zona turística, 
centro; qualquer outro ramo, 
cl espaço carga, 245 m2. 
Tel.: 291224943. 80.8037 

TRESPASSA-SE 
Espaço com montras, 250 m2. 
Vai camião à porta. 

VENDEM-SE 
Aparelhos de estética üuntos ou 
separados), cOl1Jpletamente no­
vos e modernos. 

VENDEM-SE 
Aparelhos de ginásio, moder­

.- . nos, novos~ marca "Teénogym". 
Tratar: 967051569. 808044 

CASAS 
Vendem-se do tipo T2 e T3 
cl garagem, jardins, em fa­
se de construção, com bons 
acabamentos, com vista es­
pectacular para a baía do 
Funchal.·Bons preços de 
lançamento. 
. Tratar com: 

N0~' fERNANDES 
1.>"::_-

MEDIAÇ,:I.O IMOBILIÁRIA LIQl(A N' 85 00 

R. Câmara Pestana, 18' 2' sala 1 . Funchal 
§ Tell.: 291229661/291234506 
~ Fax: 291229538 

. Rua 31 de Janeiro, 87 -1 .' N 
Ediflcio Ponte Nova 
Ucença N.' 260 AMl 

TeI.: 291233351/ 291229696 

PARA BEM SERVIR 
NÃo PERCA ESTA 
OPORTUNIDADE 

VIVA NO CORAÇÃO 
DA SUA CIDADE 

T1- 21.000 CTS. 
T2- 24.000 CTS. 

NUMA DAS ZONAS 
NOBRES DA NOSSA 

CIDADE, ADQUIRA O SEU; 

T3 - bem localizados, frente ao 
Hotel Savoy, com excelentes 
áreas e acabamentos, garagem 
e arrecadação.A partir de 
27.000 cts. 

NA ZONA ESTE DA 
NOSSA ILHA, 

NA ASSOMADA 

M 

"' "' N 

T2 - r/c, com estacionamento, 
17.000 cts. 

EMGAULA 
Terreno com projecto aprovado 
para 12 moradias geminadas. 
Preço de ocasião: 12.000cts. 

VENDE-SE 

GRANDE NEGÓCIO 
DE RESTAURANTE 

Dedicado ao turismo. Ourivesa­
ria, no centro, snack-bar, na R'i­
beira Brava. Tratar cl Valdemar, 
966663386,291228180. 807933 

APARTAMENTOS 
T1-T2-T3-T4 

AJUDA 
ESTRADAMONUMENTAL 

. o Novos, cl bons acabamentos, 
garagem, arrecadação e vista 
mar. 

PRONTO HABITAR 
T1 - (80 m2) -21.000 cts.- Ajuda 
(dúplex) T2 - (260 m2) - 67.000 
cls. -Duas lorres. 

~ T/291241250-966324725 
~ -968084443. AMl (3398) 

Caniço 
Venha conhecer os vários 

projectos que temos para lhe 
oferecer: 

Desde o Garajau até à Assoma­
da, passando pelo Caniço de 
BaixQ e Centro com entregas em 

. 60 dias, ou em constnução cl en­
tregas no periodo de 1 ano 

Preços de lançamento 
Tl-14.750cts. 
T2 - 17.500 cts. 
T3 -23.000 cls. 

Tratamos do seu processo 
< e empréstimo bancário. 

Soe. de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 
EDIF. OUDINOT, SALA 313-3.' ANDAR 

Telef.:291201170 
~:962980304i967043618 

VENDO 
o Negócio c/ 780 rn2 de terreno, 

35.000 cts. 
o Casa c/ 15.000 m2 de terreno, 

14.000 cts. 
o Terreno c/ 1.050 m2, 14.000 cts. 
o Terreno, Camacha, 800 m2 , 

9.000 cts. 
o Casa, St.° António, 3 q., 3 b. e 

15.000 m2, 26.000 cts. 
o Apartamentos c/ 280 m2 de 

constr., Qta Faial. 
o Casa, no Garajau, 33.000 cts. 
o Casa tipo quinta Virtudes. 
o Terreno c/ projecto aprovado 

para 32 apartamentos. 
o Casa com terreno, Álamos eSta 

Cruz. 
Tel. : 291238373, 965082439, 
962986594 , 964013024, 
966755142. 808004 

EDIFíCIO IINAVALMAR" 
Tl e T3 

EST. MONUMENTAL 
(Ju nto a,o desvio pI CLU BE NAVAL) 

Elevadores SCHINDLER 

Caixilharia TECHNAL cl vidro duplo 
Soalho em réguas de madeira TATAjUBA 

Hall em p~dra natural, etc. 
PREÇOS DE LANÇAMENTO 

ELEVADO PADRÃO DE CONSTRUÇÃO E ACABAMENTOS 

131i11i1(;1mB 
SOEIEOWE DE f'lED"Ç ~O If'1081UARI' LO' 

N 

AV. ARRIAGA, 45 -47 Sl 
2 GALERIAS S. LOURENÇO, LOJA 11 

TELEF:: 291237373/291241677 • FAX. 291241663 

"CAMPUS" SEMPRE NA VANGUARDA DOS BONS EMPRE.ENDIMENTOS 

PARA VENDA 
CAMACHA 

APART. T2 E T3 
SI • condomínio . Telei.: 
291230965,966378681 . 807879 

VENDE-SE 
CASAT3ET4 ' 

Funchal e arredores. Contaclo: 
291228768,962386600. Rua 31 de 
Janeiro, 81, C.C. Bom Jesus, Ij. 3. 

807903 

BONITAS VIVENDAS 
A 10 MIN. DO FUNCHAL 

A estrear, à beira-mar. 
Desde: 32.500 cts. 

Consulte: Rua da 
AIfândega, ' n.' 10 -3.' 
Telef.: 291200990 

MADALENA DO MAR 
VENDE-SE 

Terreno à beira de estrada e a 
200 m da praia. Contacte : 
964684170 ou 966127090~08019 

LOJA 
PRECISA-SE / 

No centro do Funchal, cl mon-
tras pi comércio. Tel.: 
919319937. 12574 

VENDE-SE 
OU TROCA-SE 
NA MONTANHA 

São Gonçalo, terreno urbaniza­
do cl 2.500 m2, por apart. T3. 

CASATIPOT2 
CI 3 casas de banho, garagem, 
ci área de construção 140 m2, 
na Boa Nova, em início de 
construção. 

APARTAMENTO T2 
Novo, por estrear, na Casa 
Branca, a 23 e 29 mil cts. 

. BOM SNACK-BAR 
Novo, no centro, abom preço. 
Tel. : 966663386, Rua Bispo, 50. 

808047 

FUNCHAL, 27 DE JULHO 'DE 2000 

VENDO 
PRÉDIO 

4 andares, 2 lojas, Rua 31 de 
Janeiro, Funchal. 
Telem.: 964634728. 808009 

T1 LEV. CAVALO 
16.950 cts. Novo, 

gar., concluído em 2000. 

CI varandas duplas, 
arrecadação, parque 
infantil e court ténis. A 
1.00 . m. ,da praia, 
exposição solar fan­
tástica e acabamen-

de muito bom nível. T3 e 
4 cl 2 estacíonamentos. 

Consulte: Rua da 
Alfândega, n.' 10 _3.' 
Telel.: 291200990. 

Consulte: Rua da 
Alfândega, n.'10 -3.' 
Telef.: 291200990 

FANTÁSTICOS APART. 
T2, T3, T4 

CI condomínio fechado, vista 
panorâmica e áreas amplas, 

r/c, cl quintal. 
T3 cl opção em dúplex. 

Consulte: Rua da 
Alfândega, n.' 10 -3.' , 
Telel.: 291200990 

alios 

-11 .500 cts. -40 cts. mês -50 m2. 
-16.500 cts. -47 cts. mês -73 m2. 
-23.200 eis. -62 cts. mês -115 m2. 

-26.980cts. -86cts. mês -1 60 m2. 

Tratamos de toda a documentação. 

Consulte: Rua da 
Alfândega, n.' 10 -3.' 
Telef.: 291200990 
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CASA BOA NOVA 
C/3 qts., 2 w.c., bom quintal e 

vista porto do Funchal, garagem 
pi 2 carros. 35~500 Cts. 

Consulte: Rua da 
Alfândega, n.'10-3.' 
Telel.: 29)200990 

Prontos a estrear 
Olaria 

T3 -27.000 ctS.ff1 -19.000 cts. 

Pena 
T1-17.oaOcts 

Caniço 
T2 -20.500 ctS.ff1 -17.000 cts. 
Tratamos do seu processo 

e empréstimo bancário. 

~ 

"' "' N 

Soe. de Mediação Imobiliária 
LlCENCA DA IMOPPI-1690-AMI 

Edif. o.udinot, sala 313-3.° andar 
Telef.: 291201170 

~:962980304/967Ü43618 

Barreiros 
T2 desde 21.250 cts. 

- Zona turística e c/ vista Funchal 
Acabamentos: 

- Loiças Roca, cozinhas Fagor c/ 
tampo em gran ito, fogão, es­
quentador e exaustor, chão em 
soalho tradicional, garagem e 
arrecadação. 

Aproveite a fase 
de lançamento. 

Tratamos do seu processo 
. e empréstimo bancário. 

Soe. de Mediação Imobiliária 
LICENÇA-DA IMOPPI-1690-AMI 
EDIF. o.UDINo.T, SALA 313-3.° ANDAR 

Talef.: 291201170 
TM: 962980304/967043618 

T4 LIVRAMENTO 
LINDA VISTA, EM Co.NSTRUÇÃo. 

50.000CTS. 
Co.NTACTo.: 966565290. 

T2 FUNCHAL 
C/GARAGEM 
22.750 CTS. 

Co.NTACTO: 966582658. 

GAULA- Mo.RADIA EM PEDRA 
TODA Mo.BILADA 

45.000CTS. 
Co.NTACTO: 966565290. 

Mo.RADIAT3 
ENTRADA PARA CARRO. 

22.000 CTS. 
Co.NTACTo.: 919180266. 

... Mo.RADIA T3 - GAULA 
N 

Bo.NS ACABAMENTo.S ~ 
N 

37.000 (;TS. 
Co.NTACTO: 966.565290. 

Travessa do Forno, 14 A 
Telef.: 291225885 

291225889. 

T3 
SINAL250C. 

• Caniço, c/ garagem e arreca­
dação, c/ novo, 20.750 c. e des­
de 80c. 
Tratamos do empréstimo ban-

cário até 100%. '" 
Predifunchal (AMl n.o 914). ~ 

T/291935872 - 964213347 
962503163. 

CANIÇOT3 
Sinal 250 c. 

• Caniço, c/ garagem, arrecada­
ção, 24.000 c. 

• Garajau, c/ garagem, arreca­
dação, 24.450 c: 

• Tratamos do seu empréstimo 
bancário até 100%. 

Predifunchal (AMl N.0914). 
g T/291935872 - 964213347 
~ 962503163 - 291200260. 

CANiÇO 
. 'T2 

• Garajau, c/ arrecadação, pis­
cina comum. Sinal 250 c. e 
desde 74 c. 

• Garajau, c/ garagem, arreca­
dação e quintal. Sinal 250 c. e 
desde 107 c. 

• Tratamos do empréstimo ban­
cário. 

. ~ T/291935872- 964213347 
~ -96250316 

CANiÇO-AZENHA 
T2 - SINAL'1 00 C. 

• Vendem-se, a preço de lança­
mento, novos, com garagem, 
2 W.C., acabamentos à escolha, 
do chão, cozinhas e W.C., 

excelentes facilidades, sinal + 
banco desde 67 c. 

• Tratamos do seu empréstimo 
bancário até 100%. 

:; Mostra no local a modelo 
~ . T/291 935872- 962503163. 
Mediação: Predifunchal (AMl 914). 

Ti Plo.RNAIS 
R/CCo.M 114 M2 

20.000 CTS. 
Co.NTACTo.: 966565290. 

Ti o.LARIA 
EXCELENTE VISTA 

PRo.NTO A FAZER ESCRITURA 
19.500CTS. 

Co.NTACTO: 966565290. 

T2 BARREIRo.S 
EM Co.NSTRUÇÃo. 

22.000CTS. 
Co.NTACTo.: 919180266. 

T2GARAJAU 
EM Co.NSTRUÇÃo. 

VISTA MAR. 

"' 21.000 CTS. 
N 
~ Co.NTACTo.: 966565290. N 

Travessa do Forno, 14 A 
Telef.: 291225885 

291225889. 

TECNOVIA-MADEIRA, LDA. 
ADMITE 

SERVENTES 
PEDREIROS 

'CARPINTEIROS 
Local de trabalho: SANTA CRUZ 

Telef.: 291930370 

, I 

Sr. Emigrante 
Se pretende comprar casa ou 
apartamento, no Funchal e Ca­
niço, tipo T1-T2-T3, novos, tra­
tamos do empréstimo ' até 
100%, em 30 anos, desde 90 c. 
. Trata: Predifunchal (AMl 914) 

T/291200260 962503163. ~ 
Fax: 291200263. ~ 

• Vendo apartamentos Barreiros 
T1 , T2, T3; Pico dos Barcelos T2; 
Caniço Ti, T2, T3. Tel.: 
291238732,965076819 L. 1421. 

• Vendo terreno em Gaula, 5.000 
m2, linda vista mar; 17.640 m2, 
junto ao Golfe Santo da Serra, cl 
vista mar, ideal para turismo. Tel.: 
965011546. 

• Vendo, na Fajã da Areia, São Vi­
cente, terreno junto ao mar, cf. 
projecto T3, garagem, já cl licen­
ça para construir. Tel:: 965011546. 
L.1421. 

• Vendo lojas, na Ajuda, ideal pa­
ra cabeleireiro, bar garrafeira e ou­
tros ramos, bem localizadas. Tel. : 
96501.1546. 

• Vendo casa, nas Virtudes, tipo 
quinta, preço: 65 mil cts. Tratar 
elo próprio, tel.: 962675459. 

• Vendo lote c/ projecto aprova­
do, boa vista, bom preço. Tel. : 
964597189, -

• Vendo T3, Alto Lido, 26.000 
cts. Tel. : 291241709. Casa Anti­
ga, 15.000 cts. 

• Casa T3 térrea, cl garagem 3 
carros, 36.000 cts.; outra T3, 
23.000 cts. Tel. : 291241709. 

• Vendo quintinha, zona Este, 
térrea, estilo único, cl linda vis­
ta mar. Vale a pena ver. Tel. : 
965011546,965076819 . 

• Vendo apartamentos, no Porto 
Santo, tipo casa c/ churrasco, 
garagem, individual, perto da 
praia , T1 " T2 dúplex. Tel.: 
965011546 L. 1421 . 

• Vendo apartamentos T3, tipo 
casa, cl jardim, garagem, linda 
vista para a baía do Funchal. Tel. : 
291238 732, 965011546, 
965076819. AMl 1421. 

• Vendo apartamentos, na Aju­
da, T2 , T3 cl piscina; Barreiros, 
T2 cl garagem individual, pronto, 
linda vista Funchal.· Tel. : 
965011546 AMI1421. 

• Vendo apartamentos Barreiros, 
Ti , T2, T3; Caniço, Ti, T2, T3: 
Ajuda, T3 cl piscina; Caniço, Ti 
cl grande terraço, T3 cl terraço. 
Tel.: 965011546, 965076819. L. 
1421. 

• Apartamentos e casas, em vá­
rias zonas do Funchal, ter'reno 
970 m2, Calheta, 11 .500 cts; lo­
ja c/ propriedade, 20.000 cts., c. 
Funchal. Tel. : 966342521 . 

• Vendo apartamentos Ti, T2 , 
T3, no centro do Caniço, cl ga­
ragem e arrecada,ção. Telem.: 
964451666. . 

. • Vendo apart. T2, final constru­
ção, cl garagem e arrecadação. 
Telem.: 964451666. 

• Vendo casas em banda T3, Ca­
niço, entrega 30 dias. Telem .: 
964451666. 

,Trespassa"se loja cl recheio ou 
"azia, C. C . Tavira, b.om preço, 
motivo viagem . . Telem.: 
965617720. 

ST.aCRUZ 
T1-T2-T3 

• Novas e em construção, com 
garagem e vista mar. 

• Sinal 500 c. + banco desde 
52c. o 

T/291935872 - 964213347 § 

SANTA CRUZ 
VENDEM-S~ 

Apartamentos tipo T2, com ga­
ragem, arrecadação, excelen­
tes acabamentos. Tratar à Rua 
de S. Sebastião, n,o 35 ou atra­
vés dos telfs . 291524343, 
962862015, ~65381 036. 808018 

REIS MAGOS 
T1-T2 

Éd. Ocean Views, bons preços 
nesta fase de pré-construção, 
bons acabamentos. Reserve já, 

. a sua nova habitação ou para 
investimento, local desenvolvi­
mento turístico. 
Somos Predifunchal AMl 914 
T /291200260 - 291935872-

964213347 

HOENTZAN O 
USA . 

SAÚ DE DENTÁRIA 

Marcações: telefones 

291744050/058 
c. 0 da Igreja 

Edifício. Mirado.uro 

Santo. António." 683 

DR. ALíPIO 
ARAÚJO 

~ 'AUSENTE 

SRA. VIDENTE 
Não tenha medo de pe­

dir ajuda. Trata com 

o poder da oração . . 1 
Telem.: 962438735. 

REGENCY 
HOTHS AND RESORTS 

Hotel 5**'*** admite 

· ·Cozinheiros (M/F) 
• Empregados de .mesa/bar (MIF) 
• Recepcionistas (M) 
• Ajudante de banheiro (M) 

Com disponibilidade imediata_ 
Contactar pelo telefone 291703138 
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/>Sl'RÓI1mAl'Rk:'ÃNO 

MtSlRE USSUMANA 
Tel.: 291228715 

- 917010562 
Lê a sorte, dá previsão de vida e aconselha 
na resolução de qualquer problema, mesmo 
que seja grande ou diffcil. Forte talismã de 
vida e de futuro. Amor, negócio e familiar. ' 

(Não há problemas sem solução). 

R CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
~ DAS8ÀS21 HORAS. 

Rua 5 de Outubro n° 4 -2° andar, n' 1 
9000 Funchal 

PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

GRANDE ASTRÓLOGO 
AFRICANO 

MESTRE LASSANA 
Pagamento ~ 

após resultado 
Telef.: 291745888 

NfilJHA~S8.fFmJLl.Ç6D. 
22ANOSDEEXPERI~ . 

Espiritualista, na resolução de 
qualquer problema mesmo que 
seja grande ou difícil. Considerado 
urn dos melhores profissionais em 
Portugal. Consulta das 9 ils 20 ho­
ras. Trabalho eficaz e rápido. 
Amor, negócios, vida e de futuro. 

R. 31 Janeiro, 146-C2.oD \il 
9050 Funchal (frente à Clínica ~ 

de St,' Catarina) Telem.: 966187328. 

ASTRÓLOGO 
ESPIRITUALISTA 

PROFESSOR 
, MESTRE SEIOI 

Pagamento apó~ o resultado. 
Não há vida sem problemas. 

(Não há problemas sem solução) 
Curandeiro cl 20 anos de experiência 
que aconselha na resolução de todos 
os problemas dificeis e graves o mais 
rápido possível, tais como: amor, união 
familiar, insucesso, negócios. Consul­
tas todos os dias das 9 às 21 horas. . 

Contacto: 291221075/914708098 
!? Rua 31 de Janeiro, 95 - 4.° N 
~ 9000 Funchal 

GRANDE AS1RÓLOGO ESPIRfTUAUSTA 
PROFESSOR MESTREJA TT A 

Telef.:291751325 -Telem.: 933498842 
20 anos de experiência internacional. Aju­
da a resolver com rapidez todos os seus 
problemas de vida e de futuro. Não há 
problemas sem solução. Não há vida sem 
problemas, mesmo difíceis: Amor, Negó­
cios (trabalha), Casamentos, Drogas, Fa­
mília, Tabaco, Impotência sexual, Maus 
olhados, Álcool, Sorte no ioga, Comér­
cio, etc. Garantia total. Contacte-o o mais 
rápido possível. Pagamento depois do 
resultado. 
Consultas de 2a a sábado das 8 as 21 ho­
ras Rua da Carreua, 214-2°·pt a 9 - 9000 
Funchal 

r:: ASTR6LOGO MESTRE 

~ MORKÉBA 
ESPIRITUAUSTA 

RESULTADOS RÁPIDOS 
Tel.: 291241940 - 962863890 

Grande mestre de astrologia interna­
cional. Aiuda a resolver todos os seus 
problemas mesmo que sejam gran­
des, graves ou de difícil solução, com 
rapidez e garantia total. Trabalho, co­
mércio. amor, tabaco, alcoolismo. 
drogas: impotência sexual, família , 
negócio, união, casamento. 807853 

Consulta pessoalmente ou por correspondênCia 
Todos os dias das 8 às 21 horas. 

Rua do Ribeirinho Baixo, n.O 29 
(frente ao Super Anadia) -9050 Funchal. 

Pagamento após, resultado. 

ASTRÓLOGO AFRICANO 

MESTRE SILA 

TeI.: 291241780 
96589n08. 

Pagamento depois do resultado 
Médium dotado de poderes. aiuda resolver 
qualquer problema, difíceis e graves, o mais 
urgente possivel, assim como ,negócios, 
empregos e justiça rápidamente, faz a' união 
familiar, com rapidez, trata de impotência 
sexual, amor, casamento, faz trabalho à 
distância. 807878 

Das 8hOO às 21 hOO, de 2' a sábado. 
R. 31 Janeiro, 95 -4° O 

9050 Funchal. 

AS1RÓLOGO AFRICANO 
MESTRE ABOULAY 

Telel.: 291237295 

Grande mestre de astrologia internacional. 
Aiuda a resolver todos os seus problemas 
mesmo que seiam grandes, graves ou de 
difícil solução, com rapidez e garantia to­
tal. 'Trabalho, comércio, amor, sorte, alcoo­
lismo. drogas, impotência sexual, vida de 
futuro. Pagamento depois do resultado. 
Consulta todos os dias das 8h às 21 h. 
Rua do Til, EdifíCIO Til Sol, apartamento 
3° H, 9050-328 Funchal. "-81, 

VENDEM-SE 
Equipamento e mobiliário de 

talho de carne, na totalida­

de, por mudança de ramo: 

câmaras frigoríficas, balan­

ça, balcões, serra eléctrica, 

cortadoras, etc. 
Contactar: 965012966. 807982 

• Gratifica-se quem achou, no 
sáb:, 22, um livro de cheques 
BTA e uméj agenda azul. Con­
tactar: 964684269. 

CÃES VENDEM-SE 

'" 00 
<D 

'" 

Caniches, Pinchers, Cockers, Boxers. 

Temos ainda: Gato Persa, Papagaio e Arara bébés 

criados à mão e muitos outros animais de estimação. 

Visite-nos: A Selva - Cialerias D. João. 
Tel.: 291742942. 

..>lJt!I...Y"';jUAO~ 

TEM ALGUÉM NA SU~ FAMíLIA 
COM UM 

PROBLEMA DE DROGA? 

QUER AJUDA? 

PROCURE lrl..-rly~~IIIIInIII! n-!M 
AsSOCIAÇÃO PORTUGUESA Of FAMíliAS ANÓNIMAS: 

• ,~uo MOt)u~1 Alq",0id" VoscOnC(,}lo:ô, 
Sede naclema1lote 5 ·1. 25 Dt.~ ~ Ouif'.k:J do .BofÕÔ 

2 7'15' C.r. .. f<CAVftOS • r-Cl./tax; (On ;.1:'.)3 Si' (}II' 

Grupo IocOb~. Q No Funclw:f: -Cc~ $aCrd!. e· ..... ~.:···~-.-n' .. ·. I .soe.ro ... 19:00 - 20:00 Ilona- ~ 
f t>to.s13 e 27 de. Abrll. U c. 2:5 de MruCl . 8 e. 29.Junho- . ~ I q ;;c :a:~~~ ~~::. da PQlmt4",. BI«o ZC 1 . 
.~ I)jo:s: 6 e 20 de Abril. 4 -oe 18 de- .Y,oig.1--e 15 de. das JUn.ho I 

o f\Ic ec,.,~,.J;. J'\.IIttto de: Frquaia - 20:00 - 21 :QC) -hot'U- ~ 
. l)jas13tZ7dc.Abril.- Jl- &2!Sdc.MtJJtJ.8.29<!!..-!~~ .... n • • •• ••• _i_. _~~ .. 

f omilios An6nimas é · um programo dê en'teoitJdo paro todos. aqueleS. que 
enfrentam problemas. de consumo de drogos ou de comportámen.to de lfm 
fomíliar ou amigo. Completamente OIlÓnimo. nôo profis:sionol e flão religio­
so. Não sõo devidos jóias ou quotas. Nõo e$~ tigado o qualquer institt;,li~ 



DIÁRIO DE NOTrC IAS-MADEI RA 

.:.". 

,.~;" . CRUZ DE CARVALHO 
W?:::" Te(efone Geral: 291705600 
. . 'Serviço Social : 291705674 
Sei\iiso de Urgências -Inf: 291705688 

Consulta' ExterJla:291705678 
. " HORÁRIO DAS VISITAS 

1° ANDÁR \ '." 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, o.ftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2' ANDAR. . '. . 
Cirurgia I'e Cirurgia 11- das' 15 às 16 horas 
3' ANDAR · 
C.rdiologia e Ginecologia - das 14 às. 15 . 
horas' 
4' ANDAR 
Óbstetrlcia - das 14 às 16 horas 
Tarde · Só para 0S páis • das 19 às 2030 horas 
5'.ANDAR . 
Pediatria - das 15 às 16 horas . 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às2Q' 
horas 
6' ANDAR , 
o.rtopedia e Traumatologia - das 14 às 15 horas 
7' ANDAR 
o.rtopedia e Traumatologia, Gastrenterolo­
gia e Neurocirurgia - das 14.às 15 horas 
8' ANDAR .. 
o.lbrrino; Hematologia, Cirurgia' Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas -
ANDAR TtCNICo. (M) 
Unidade Cuidados Intensivos . ' 
Polivalente(U. C. LP.) - das llíàs .17 horas 
A t' FEIRA.NÃo. HÃ viSITAS . '. : 
NOTA: ~ão é peimitida, na qualidáde 'de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 ànos. 
Período das 8.00 às 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 291705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1 '.ANDAR , 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta­
giosas - das 1330 às 1430 horas 

Serviço de Protecção Civi l 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

2' ANDAR' ~ 
-Medicina i e Endocrinologia 
3' ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4' ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e NefrQlogia - das 
15às16 .horas . 
No.TA: Não é permitida, na qualidade. de 
VISitantes, entrada de cnanças com Idade 
Infenor a 10 anos -, ' 

SdOÃO DE DEUS 
Telefones 291741 036n 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias dás 15 às 
16 horas . 
Quintas e domingos . 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE Alr.'lADA .. 
. Te lefon~ 2917QS.700 
HORÁRIO DASVISITAS 

- das 1330 às 1430 horas 
A segunda-feira não Mvisitas 

FUNDAÇÃO. PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 
, - , I 

Avenida Manuer'Airiaga, ~~ 50-J' . ' .• ' 
• andar (sala 1), jU8to à,Praça do. Infante" " 

Horário: Todqs oÇdias,. exc'éptõ aos :"« 
.domingos! das lQ :às 19 hora; .. 

NÚClEO REGIONAL DO PROJEaO VIDA 
GABINETE DE INFO_RMAÇÃQ E 

PREVENÇAO 

Rua do Jasmineiro, 7 
Tel.: 291744611/291744613 
Fax: 291744648' 
E-mail:pvidagip@mail.felepac.pt 
Horário de funcionamento: 
Das 930 às 12.30 das 14 ás 17 horas. 
(2', 3', 5' e '6' feira) 

29 17001 12 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombei ros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente I P..Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Me.dicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
29 12301 12 
29 1222 122 
291922417 
29 1965 183 

291520112/291524228 
29 1942 100 

29 19571 12/29 1952288 
29 1229 11 5 

29 1573444/29 15722 11 
29 1827204 
29 1842 11 5 
29 1982 11 5 
998998731 

(telebip) 
29 1204480 
966779896 

Urgências Médicas Domicilio 24 Horas 

Fazem hoje anos as senhoras: 

D. Maria Zulmira Nunes Pereira; D. 

Maria Assunção Malheiro Sequeira; 

D. Maria Amélia de Jesus; D. Elisa 

Aurélia de Abreu e Sousa; D. 

Fernanda Lldia de Melim Pita; D. 

Rosa Nascimento de Miguel. 

As meninas: 

JARDIM TROPICAL MONTE PALACE 

Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sábado, das 9.00 às 
18.00 ho~as.-Encerrado ao domingo. 

FORTE DE S. JOÃO BAPTlSTÁ 

(FORTALEZA DO PICO.) . 
Rua do Castelo (transversal à Calçada do 
Pico) 
Período das visitas: Todos os dias das 9 às 
18.00 horas. 

BIBLIOTECA DE CULTURAS ESTRAN­
GEIRAS 

Salas Zwanayo, Simon Bolívar, American 
Culture Comer e Winston Churchill. 
Quinia Magnólia, à Rua Dr. Pita, 15, de 
segunda a sexta das 9 às 17.30 horas. 
Sábados e ?omingos, encerrada. 

MUSEU DE ElECTRICIDADE' 

Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra ao domingo. 

MUSEU BARBEirO: COlECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 

Gravuras, livrosraros, moedas, História da 
Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. Sego a 
sexta - 9.30 às 13.00 e das 15.00 às 
19.00 horas, sábados - 9.30 -1300 
horas. Encerrado aos domingos e 
feriados. 

MUSEU EtNOGRÁFICO DA MADEIRA 

(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos 0S dias das 10.00 às 12.30 
e das 14.00 às 18.00 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

o SEU SIGNÔ PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o'número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo 
DN MADEIRA/DATA MEDIA: Preço mínimo da chamada/Serviço por minuto 496$80 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

SAÚDE: verifique a validade de todos os produtos que , 
consome. 
AMo.R: dia positivo neste campo. 
DINHEIRO.: tendência para que pormenores pouco impor­
tantes o desviem dos assuntos principais. 

TOURO ~ 20/4 A 21/5 

~ SAÚDE: dia muito protegido na saúde. E~tá de bem cóm 
a vida. 
AMOR: pode viver uma relação de Doas energias e muito 
harmoniosa. 
DINHEIRO.: é boa altura pára reduzir vícios. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

Bt] SAÚDE: tenha cuidado com excessos sobretudo' se está 
em férias. . 

, AMOR: controle as paix6es; devagar se vai ao longe. 
DINHEIRO.: não poderá resolver alguns assuntos por au­
sência de outras pessoas. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22n 

~ SAÚDE: uma criança pode trazer-lhe preocupações. 
AMo.R: a intensidade dos sentimentos pode diminuir mas . 
as relações estão seguras. . 
DINHEIRO.: deve interpelar os outros no sentido de saber 
o que andam a fazer. 

LEÃO - 23n A 23/8 

~ 
recentes. 
AMOR: tem as emoções muito descontroladas e vai ser 
difícil ter harmonia. 
DiNHEIRO.: actue sem receios e de igual para igual. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ 
laIiII Saúde: cuide de assuntos do foro estético, deve gostar de 

se ver ao espelho. 
AMo.R: viva o dia seguindo todas as suas intuições. 
DINHEIRO.: Dia propício para combater um estado de inér­
cia e desmotivação. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

.!iI SAÚDE: está hoje muito distraído, o que pode trazer con­
tratempos. 
AMo.R: seja mais calmo; nem'todos conseguem acompa-
nhar o seu ritmo de vida. , 
DINHEIRO.: dia muito frutuoso no plano económico. 

ESCORPIÃO - 24/1 O A 22/11 

~ ' ! l 
~ SAÚDE: começa a perceber alguns sinais do seu corpo. 

AMo.R: não conseguirá sem apoios superar uma perda ' 
afectiva. 
DINHEIRO.: vai sentir-se satisfeito ao fim do dia, hoje pode­
r,á ser um dia proveitoso. 

SAGITARIO - 23/11 A 21/12 

• SAÚDE: notará problemas crescentes na visão. 
AMo.R: hoje é um dia importante para o seu crescimento 
afectivo. 
DINHEIRo.:. deve discutir pormenorizadamente as condi­
ções de um trabalho. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ SAÚDE: dê a si próprio o ~ue lhe dá mais prazer. 
AMo.R: as emoções crescem de forma inesperada, poden­
do deixá-lo surpreendido. 
DINHEIRO.: procure estabelecer melhor alguns prazos ne­
gociais. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

M SAÚDE: poderá sentir algumas dores de costas pouco fre­
quentes. 
AMo.R: não fuja dos problemas; o que não resolver vai 
avólumar-se para amanhã. 
DINHEIRO.: poderá ter boas notícias. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

M ." Saúde: aumente o consumo de legumes e cereais. 
AMo.R: não faça grandes mistérios sobre os seus projec-
tos mais próximos. . 
DINHEIRO.: deve ser muito claro nas afirmações que rubri-
car. \ 

Maria de Lurdes Gomes de Freitas 

Morna; Lucy Maria' de Barros. 

OS'senhores: ' 

Moisés Artur dos Santos; João 

Ludgero N. Brito Figueira; Miguel 

Madalena Teles de Abreu. 

E O menino: 

Lúcio Magno Fernandes Sapeta. 

f 
MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA

I 
- PARAMENTOS . 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 18.00 
horas. Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado à~ segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira a 
domingo, 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 
18.00 horas. Encerrado à segunda-feira. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS . 
Calçada SI" Clara, 7 
Aberto de 3' feira a sábado, dás 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 18.00 Domingos 
(grátis), das 10.00 às .12.30. Fechado às 
2' feiras e feriados. 

MUSEU DE ARTE CONTEMPORÁNEA 
(FORTE DE SÃO TIAGO) 
Arte Contemporânea Portuguesa dos 
anos 60 à actualidade 
Aberto das 10.00 às 1230 e das 14.00 
às 17.30 horas, de segunda a sábado. 
Telel.: 291226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQUIDEAS, TODO O 
ANO., E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 18.00 
horas. Telef. 291220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro.78 
Integrado no Instituto do Vinho Madeira, 
está aberto das 9.30 às 1230 e das 
14.00às 17.00 ~oras, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DAMADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom Sucesso 
- tele!. 2912002000. ) 
Aberfu das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e aos feriados: 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS 

1 - Basco; golpe. 2 - Epiro; aviem. 3 -
Note; ardi. 4 - Tio; lua; OIT. 5 - Ao; 
coala; ré . 6 - Rim; ura. 7 - Lá; abade; 
ás. 8 - Eta; até; amo. 9 - Nota; 
atem .l0 - Tauro; Diana. 11 - Ermos; 
criar. 

VERTICAIS 
1 - Benta; lente. 2 - Apoio; atoar. 3 -
Sito; atum. 4 - Crê; cia; aro. 5 - OÓ; 
lomba; os. 6 - Pua; ata . 7 - Ga; alude; 
DC. 8 - Ova; are; Air. 9 - Liró; atai. 10 
- Pedir; amena . 11 - Emite; somar. 

DIFERENÇAS 
1 - Nuvem. 2 - Corda. 3 - Mangas. 4 
- Boca. 5 - Sapato. 6 - Decote. 7 -
Monte. 8 - Vestido. 

Praça de viaturas até 7.000 kg . 
Telef.: 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a partir de . 
7.000 kg 
Tele!.: 291772522 
Local izada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti­
nho). 

Praça de. viaturas de Santa Cruz 
Telef.: 291524156 ou 291523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef .. 291233698 

FUNCHAL, 27 DE JULHO DE 2000 

CHEGADAS PARTIDAS 
HF4333 08.35 Hannover TP1600 00.05 Lisboa 
ST0418 09.10 Dresden/Leipzig TP1610 08.10 Lisboa 
TP4763 09.20 Porto Santo TP4762 08.10 , Porto Santo 
TP1615 09.40 Lisboa HF4334 09.25 Hannover 
HV6371 09.50 Amsterdão ST0419 10:00 ~~~~~~~~den S10430 10.10 Ii~g~a TP4764 10.10 
TP1625 10.30 TP1730 10.25 Porto 
LT0802 10.30 Hambu~o sT0419 10.40 Ã~:~?:?J~~den LT7706 10.45 Estugar a HV6372 10.50 
TP1627 10.55 Lisboa ,ST0431 11.00 I~g~a TP4765 1'1.20 Porto Santo TP1642 11.15 
DE4536 11.20 ~a~~~~ l house LT0803 11.30 Hamburgo 
L>f8454 11.30 TP4766 11.50 Porto Santo 
DE4524 12 .55 Estugarda LT7707 11.55 ~~;,uJr'!~da TP4767 13.00 Porto Santo TP5194 12.05 
TP1651 14.10 Lisboa DE4537 12.20 Munique 
TP4769 14.40 Porto Santo LX8455 12.20 Pt" Santo/Basle·Mulh. 
TP1725 14.50 Porto TP4768 13.30 Porto Santo 
LX8454 '16.05 switz DE4525 13.55 Estugarda . 
LT0104 16.35 ~~s~~~;rf TP5726 15.05 Lisboa/Madrid 
LT0102 17.00 TP4774 15.25 Porto Santo 
TP4775 17.05 Porto Santo TP1658 15.35 Lisboa 
LT1208 17.10 Frankfurt LX8454 16.55 Pt° Santo/switz 
TP1665 17.55 .Lisboa LT0 105 17.50 f;'b';f'~9;uaento AB4066 18.25 . LeipzigINuremberg TP4776 17.50 
TP1675 1,8.45 Lisboa LT01P3 18.05 Dusseldorf 
TP4777 19.00 Porto Santo LT1209 18.15 Frankfurt 
TP5195 19.55 Londres TP1680 . 18.40 Lisboà 
TP1677 20.50 Lisboa AB4067 19.15 Nuremberg 
TP4779 21.00 Porto Santo TP1734 19.30 Porto 
S49433 21.10 Lisboa TP4778 \ 19.50 Porto.Santo 
TP4781 22.40 Porto Santo TP1688 20.45 Lisboa 
TP5729 22 .55 Madrid/Lisboa TP4780 21.30 Porto Santo 
TP3717 23.10 Lisboa TP1690 21.35 Lisboa 
TP3685 23.10 Lisboa 549432 22.00 Lisboa 
TP1697 23.20 Lisboa TP1694 23..40 Lisboa 
TPl729 23.59 Porto TP3717 n55 PtO Santo/Lisboa 

, 
FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

Partida Passa~em Passagem Chegada 
7.1 52-S. . 7. 5 20 7.10 7.55 113 
730 8.10 113 ' 8.05 2-S 8.45 78 
8302-S 9.10 113 8.40 DF 9.30 156 
9.00 9.40 113 8.502-5 9.40 20 

10.00 2-S 10.40 53 9.05 2-6 10.00 113 
11.152-S ' 11.55 113 10.00 10.50 113 
12 .15 12.55 113 10302-S 11.15 . 20 
12.40 13.20 20 11.00 2-S 12.00 113 
12.40F 13.20 78 12.10 13.bo 113 
13.00 2-6 13.40 53 13.002-6 / 13.45 20 
13. 15 S 13.55 53 13.25 DF 14.1 5' 156 
15.002-6 15.40 113 via RS 1335 S 1430 113 
15.00 DF 15.40 113 13302-6 1430 113viaRS 
15302-S 16.10 113 1430 SDF 15.15 113 
16.152-6 16.55 53 15.252-6 16.15 20 
16.30 DF 17.10 113 15.55 S 16.45 156 
1630 S 17.10 78 16.10 DF 17.00 156 
17.152-S 17.55 113 16.352-S 1730 53 
18.15 DF 18.55 53 .1730 18.20 113 
18.152-S 18.55 113 18.35 2-S 19.15 113 
19.00 S 19.40 156 18.35 DF 19.30 78 
19.002-6 19.40 113 via RS 19.252-6 20.15 156 
19.00 DF 19.40 113 19.35 DF 20.15 113 
19.152-6 19.55 113 21.20 SDF 22.10 113 ' 
19.45 S 20.25 20 21.202-6 22.10 f13 via RS · 
20.002-6 20.40 113 via RS 22.55 DF 23.45 156 
20.00 DF 20.40 113 22.552-S 23.45 23 
20.30 S 21.10 156 
20.45 2-6 21.25 156 
21 .00 DF 21.40 113 

~.&n~4ttJrA. 2-6 - De segunda a sexta-feira 

DF - Só aos domingos e feriados 

SERViÇO PERMANENTE 5 - Só aos sábados 
CARMO - Largo do Phelps, 8 

2-S - De segunda a sábado. Telel.: 291223788 
ATÉ ÀS 22 HORAS 

INGLESA - Rua Câmara Pestana, 23-25 
No dia 25 de Dezembro não se 

Tele!.. 291203060 efectua nenhum destes horários 

CÂMBIOS 

TAXAS Sfl..ATERA1S TAXAS DE CONVERSÃO 

J!&iil UiiiWl msm·,q·,p"mffm*-
Franco bega 4.96984 Portugal 200.482 escudos 
Marco alemão 102.505 8~gica 40.3399 francos Peseta espanhola ,- 1.20492 
Franco francês 30.5634 Alemanha 1.95583 marcos 
Franco luxemburguês 30.5634 Espanha 166.386 pesetas 
Libra irlandesa 254.56 França 6.55957 francos 
Florim holandês 90.9753 
Xelim austríaco 14.5697 Luxemburgo 6.55957 francos 

Markka finlàndesa 33.7188 Irlanda 0.787564 libras 
Lira italiana 0.103541 Holanda 2.20371 florins 
Nota: Taxas de referê ncia, já que a passagem AustlÍa - 13.7603 xelins 
para-qualquer destas moed~s exige a ~révia 

Finlãndia 5.94573 markkas ~assagem para Euro. Taxas !rrev~gave mente 
ixas en!fe o escudo e as denommaçOes 

Itália 1936.27 liras nacionaiS do Euro. 

COTAÇÕES INDICATIVAS DO SESe" 

r":', v:·1Vlom., ':'<.' '-C:d~" ,kIãmDfos,· ,: 
<;jZ',;> '" ",,:,: "::;,';, ,i:fâ Itel_.ciiik:" n ,~Jtma'fivJ.1~ 

EURO ESCUDOS 
Dólar australiano ... . ...... .. ... AUD. .. . .. 1:5909 ... .. ................. 126.018 
Dólar canadiano .......... .. ...... .... ....... . CAD.. .. . ......... 1.3772 o • • •••••••••••••••••• •• 145.572 
Fra nco s u íc;o •. .... CHF ... . .... 1.5519... . ...... 129.185 
Libra cipriota ...... ... .. ............ .......... . CyP ................... ... .. .. 0 .57422... . ........ .349.138 
Coroa checa ........... .. .... .... CZK... . ..... 35.663 ............... ... ......... 5.62 16 
Co ro a d inama rq ue sa..... .DKK..... . ...... ..... 7.4545.. ... ..... . ..... .... 26.894 

5~r~a ~~~~~;'~::.~~ ................•......... ::=~~ ::: :Z:.:::::::::.:::: .. : ... :::::.1~6~:~.::.:.::··: .. ': ::::::::".:::::::3~:~~~ 
Dracma grego ... ... ... .... ...... .... ..... .. ... GRD ... . .......... 337 .1 2 .. ... ........ .. .. . ... ... 0.59469 
Forint húngaro ... . ... ..... ... . HUF ... .... ... .. .. ... ... .. .. ....... 260.31 .. . ........... .... .. 0.77017 
Iene japonê s .......... . .. .Jpy...... .. .......... .. . ...... 102.4 3 ............ ................. 1.9573 
Coroa norueguesa ........ . NOK... ...... ... . . .... ..... 8.1825 ...... . ................ 24.501 
Dólar neo-zelandês ...... . ; .... .. .... ..... . NZD .. . . ............... 2.0353.... . .. 98.502 
Zloty polaco ...... ........ ... PLN ... . .. · ...... 4 .0356 ........... .. ... ...... : .. .. .49.678 
Coroa Sueca . l . .. ..$EK.. . .... .. .. 8.3940.. . . ... 23.884 
Talar esloveno .... .. ...... .. .. ... .. ....... ...... . .$IT .. . . .... 207.2782 ............. ... .. ......... 0.9672 
Dóla r ame r icano .... . .... ... .. .... . USD ........ . ....... 0.9390. .. . .. 213.506 
Real brasileiro. . ............ ... .. .. .. 8RL... . .. .. 1.6832 ........................ .. 119.108 
Escudo cabo-verdiano ...... .. ............ CVE. .. . . ........ ... ' ~1 0.264 ... . .. 1.8182 
Pataca macaense ..................... .. ... .. MOP... . ... 7.5418 ...... .. ... .. ............ 26.583 
Rand sul-africa no ... . ....... ZAR .... : .... .. ........ .... .. ...... 6.5284.... . . ......... ..... 30.709 

* Sistema Europeu de Bancos CentraiS - Fonte: Banco Central Eu!opeu e Banco de Portugal 

291948316-EH'loOOs.Pia(ade6rug 2917821 SS - L. daR)f\te (Mont(» 291962480- Madlko (CKJ.Ie) 291822423 - PJeodaCalheta 

96250 5926-Hot(>1 8t'b SoI-minibusde 61ug. 29176S620-Çre~(5Martinho) 2919621 89-Madlko(CKJ.Ie) 291972) 10-Poo"doS<j 

291220911-Av.Arria9a(P.~4) 291766620 - Made.Í(aPaláOO 291962220-Machico(CentrodeSaúde) 291972470-Rect:aOOsCanhas 

2912nlOO-Av.Arriaga 291762780-Nazaré 291522100-SantodaSerra 291951800-RibeiraBrava(Vilal 

291222000 -Larg:>ooMunicípio 291231070-R.CÓfle9ODiasle ite 291961989-Can~1 291952606-R.Brava(lgl°Maio) 

291224188- Av. do Mar (S.OO) 291934640-Vargem{Can~o) 291S62411 - PúrtorlaCruz 291952349-Rib.· Brava (Herédia) 

291226400-Mercado 2919346~-lnter·Atlas(Caniço) 291572540 - San"",(Vi,) 291953601-Campanáoo 

291227900-CampodaBarG1 29)934S22 - 0nrla "\lr(C.,~o) 291572416 - Faial 291941229-E.C'loOOs(~rej3) 

291228300-RuaooFavila 291922IS5-C.macha 291842238-SãoVicente(ViIa) 291942700-Esp.SanloeCalçaja 

29177)610-Gorgulho 291526643-Gaula 291852243-Portotvloniz 291942144-CdeloOOs(CKJ.Ie) 

291743770-C.Carvaltx>(Hospitat) 291524888 - 5 Cruz (Meloo,) 291822129-Calheta(Estrelal 2919424 07-'C' Lobos (M.""') 

29174311O - 5Anl6n,,(~"Il) 291524430-SantaCruz{Cidade) 291822588 - Almda C~lheta 291982334-PortoSanto(Cidadel 
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HORIZONTAIS: 

Adquira 
a 

colecção bíljngli~ 
i. ... 

da~-f 
J t 

a ~re~os es~eclals 

~ara ~rtaao~ 

. 00 Cartão DM~IO 

p 

1 - Vasconço; incisão. 2 - Região da Grécia a SO da Ma­
cedónia; despachem. 3 - Observe; inflamei-me. 4 - Pa­
rente; satélite; organismo especializado da ONU . 5 -
Contr. de prep . e artigo; mamífero trepador marsupial 
da Austrália; acusada . 6 - Órgão.duplo; berne . .7 - Not~ 
musical; pároco; carta de jogar. 8 - Letra grega; prepo­
sição que indica limite; patrão. 9 - Observação; amarrem. 
10- Constelação do hemisfério Norte; deusa romana da 
caça. 11 ' Desertos; produzir. ' 

VERTICAIS: 
1 - Benzida; v idro de aumento . 2 - Arrimo; rebocar. 3 -
Situado; peixe teleósteo. 4 - Acredita; rema em sentido 
contrário para retroceder; moldura. 5 - Sono das crianças; 
encosta; artigo plural. 6 - Instrumento para furar; fruto da 
ateira. 7 - Gálio (s .q.); refere; 600 em num. romana. 8-
Ovário dos peixes; medida agrária; maciço montanhoso 
Sul do Saará. 9 - Vestido com apuro; amarrai. 10- Solici ~ 
tar; agradável. 11 - Irradia; adicionar: ' 

(Soluções na Agenda) 

. eST4VAJ'llto~ A 8~M­
CAI<. AOS (:,owt1Of.r.S 

6:. íNDIOS! 

Po2GVE.. NÃo ' 
AVI5A'STs::. 

/..060::::" 

15 
FUNCHAL,27 DE JULHO DE 2000 @j) 

o s 

Descubra as oito diferenças. 

(S,oluções na Agendf ) 
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dNEMAX 
14.00, 16.30,18.30 ~r~1.30 horas 
"Sedutor.a tentação~.;, 

fk 
SANTA MARIA 
14.30, ]7.00 e 21.30 Roras 
"Missão a Marte" 

101FM 

06.30 Noticiário Nacional 
06.40 Títulos da Actualidade 

Regional 
06.50 Bola no Ar 
07.00 Noticiário Nacional 
07.30 Noticiário Regional 
07.45 As Bilhardeiras 
07.55 Economia Dia a Dia 
08.00 Noticiário Nacional 
OB.25 A Bolsa do Dia 
08.30 Noticiário Regional 
08.45 Revista Imprensa 

Regional 
09.00 Noticiário Nacional 
09.30 Slntese Informativa 

Nacional 
09.35 Jornal do Europeu 
09.45 Revista de jmprens. 

da Madeira e dos Açores 
09.50 Sinais, de Fernando Alves 
10.00 Noticiário Nacional 
10.15 Abertura aas Bolsas 
·10.30 Fórum Rádio,Diário/TSF 
11.30 Site do Dia 

· 11.50 A Mesa 
12.00 Noticiário Nacional 
12.25 Títulos Noticiário 

ANADIA 1 
14.15, 16.45; '18.30 e 21.45 horas 

. ~ Eu, ela e o outro· 

ANADIA 2 "Tudo sobre a minha mãe" 
14.00: 16.30, 1.9.00 e 21.30 horas 
·Capitães de Abril" 

Regional 
12.30 Jornal de Desporto' I 
12.50 Jornal das Escolas 
13.00 Noticiário Regional 
13.40 Jornal Financeiro I 
14.00 Noticiário Nacional 
14.30 Slntese Informativa 

Nacional 
15.00 Noticiário Nacional 
15.30 Slntese Informativa 

Nacional 
16.00 Noticiário Nacional 
16. 15 Jornal do Europeu 
16.30 Síntese Informativa Nacional 
16.35 Jornal Finánceiro II 
17.00 Noticiário Nacional 
17.15 Rádió Diário/TSF: 

Empresas 
18.00 Transmissáo do relato 

Alverca vs Marítimo 
20.00 Noticiário Nacional 
20.30 Slntese Informativa 

Nacional 
20.35 TSF Motores 
21 .00 Noticiário Nacional 
21.30 Slntese.lnformativa ' 

Nacional 
22.00 Noticiário Regional 
22.30 Emissáo a partir 

da lSF Lisboa 

• 06.00 Ao Cantar do Galo 
. 07.25 Momentos de reflexão 
09.05 Café da manhã 
09.30 O saber ocupa lugar 
10.00 Espaço BIOFORMA 
1-3.00 Música SeIec. pelo Ouvinte 
18.30 Principio, meio e fim "(em 
diferido) • 
19.30 Recitação do Terço do Santo 

Rosário 
20.30 Agora acontece 
22.00 Programa em Português 

da Deutshe Welle 
23.55 Oração da Noite 
24.00 Encerramento 

05.55 Abertura da Emissão 
06.00 língua Portuguesa 
07.00 Das 7 ~s 10 
10.00 Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você . 
20.00 Batalha de Prémiqs 
22.00 Ligação ~ Rádio . 

Renascença 
Títulos de Informação Regional : 
. 7.45,12.00 e 18.00 horas 

Informo~~~,Rf~'88a~ 19.00 horas 
Bola Branca ~s 7.30, 8.15,12.50, 

18.20 e 22.30 horas 
• , (Edição alargada). 

FREQUÊNCIAS 
TSF MADEIRA - FM '101 
RJM - FM 88.8 
RADIO CLUBE - FM 1 à6.8 
RADIO PALMEIRA - FM 96.1 
RADIO 2ARCO - FM 89.6 
RADIO SOL- FM 103..7 
RADIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Doís canais FM em toda a Região 
ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

94.1 - 94.8 e 96.5 
ANTENA' l - FM 95.5 - Funchal e 

·104.6 - ·96.7 - 100.5 
ANTENA 1 - OM '1332; 603-Sul e 

531; 1125 Costa Norte 
PQSTO EMISSOR - OM 1530; 1017 
M:92 EMISSOR - FM 96.0 

R.6:DIO, MADEIRA ~ pM 1485 FM 96.0 

'o DIÁRIO não .se responsabiliza Ror eventuals <,!Iterações 
:: comunicadas 'após ? fecho des~a página. " .• 

FUNCHAL, 27 DE JULHO DE 2000 .. 
i' 



':,> PS e"PSp ap()ium' 
" 'Camacha.· .,.-. 

. aeoncellib';"'," 

Corredor verde 
impede construção 
de apartamentos 

Centro da cidade 
reservado 

-apeoes 

. I 

Programa adiado 
. em. Santa Cruz 

Algumas das obras previstas para Santa lugar a pro.jectos rnais am.lJieiosos,justif!ica 
Cruz no prograrna de Governo de 96 foram o PSD. Que promete, para depois do aero­
adiadas. Outras foram rectificadaS, dando pórto, urna nova imagem para este concelho. 

'''; 'PÂGINAS'gl1'f!' '; 

PSD com "nega" no Funchal 
e 'recuo no Porto da Cruz 

João Machado, ex-candidato a líder da 
JSD, recusou o convite para integrar as 
listas dó PSD. Machádo não aceitou o 
24. 0 lugar atribuído por Jardim ejáco­
municou a sua indisponibilidade ao "vi­
ce" João Cunha e Silva. Ainda no Fun­
'chal, a.asce~ção de Sara Serrf!do, que 

surge à frente de outros dirigentes da 
JSD, causou um evidente mal-estar. 
.No Porto da Cruz, Brazão de Castro deu o 
dito por não dito. Num dia convidouÉl­
vio Encarnação. No outro, desfez o con­
vite para voltar a incluir João Lemos 
na lista de Machico. 

. , 
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M I G U E L D E SOU S A 

UIn barão 
na república PSD 
• Miguel de Sousa é dos políticos mais bem preparados do 

PSD-M, técnica e politicamente. E tendo sido o único 
vice-presidente do Governo até hoje, entra directamente 
para o rol dos, potenciais sucessores de Jardim. 

Miguel de Sousa já foi o número dois de Alberto João Jardim. Hoje é 
vice-presidente da Assembleia Legislativa Regional. 

Miguel de Sousa, 
economista, vice­
-presidente da As­

sembleia Legislativa Re­
gional e vice-presidente 

do PSD-M, é um dos no- ' 
mes mais sonantes entre 
os políticos madeirenses, 
sendo dos parlamentares 
mais bem preparados, téc­
nica e politicamente; en­
tre as fileiras do PSD~M. 

Eleito pelo círculo elei­
toral de Santa Cruz, Mi­
guel de Sousa apresenta­
~se perante o eleitorado 
como um dos "delfins", 

candidatos à sucessão de 
Alberto João Jardim à 
frente dos destinos da Ma­
deira em 2003. 

Aos 47 anos, apresenta 
um currículo polític.o em 
que se destaca o facto de, 

até hoje, ter sido o único 
vice-presidente do Gover­
no-Regional da Madeira, 
entre 1988 e 1992. Contu­
do, ' entrou para o Governo 

em 1979 como director·re­
gional de Transportes. 
Um ano depois foi nomea­
do secretário regional do 
Comércio e .Tranl'portes, 
em 1984, assumiu a pasta 
do Plano (e Finanças) e, 

em 1988, é nomeado vice­
-presidente do Governo 
Regional. 

Quatro anos depois, Al­
,berto João Jardim não o 
convidou para o Governo, 
mas foi eleito deputado à 
Assembleia Legislativa 
Regional, e desde então 
tem sido vice-presidente 
do Parlamento madeiren­
se. 

No hemiciclo, a sua ac­
tividade incide mais ao ní-

, vel da presidência, mas 
quando intervém em ple­
nário sobressai e há, in­
clusive, entre os seus pa­
res, quem o considere «o 
'indivíduo mais bem prepa­
Tado dentro do Partido So­
cial Democrata», o que se 
justifica pelos cargos que 
ocupou e pelos dossiers 
.qüe dominou enquanto go­
vernante. 

As questões europeias, 
por exemplo, são uma ma­
téria que domina plena­
mente, não fosse ele o 
membro do Governo de Al­
berto João Jardim que li- . 
derou o prpcesso de ade­
são da Madeira à União 
Europeia. 

A par de todo este cená­
rio de reconhecidas capa­
cidades, também há quem 
diga que Miguel de Sousa 
é vítima da sua postura 
de alguma altivez, faltan­
do-lhe, por vezes, um bom 
relacionamento com al­
guns companheiros de 
partido. 

Em termos partidários, 
refira-se ainda que Mi­
guel de Sousa foi o primei­
ro presidente da Comis­
são Política Regional da 
JSD-Madeira e é, há uma 
data de anos a esta parte, 
membro do Conselho Na­
cional do PSD, sendo ac­
tualmente um destacado 
apoiante de Durão Barro­
so, líder nacional do PSD. 

Ifre itas@dnot icias.pt 
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G I L FRANÇA 

Ulll" deputado 
que faz o que pode 

• Há 16 anos na Assembleia legislativa Regional, Gil 
França diz que sempre tentou fazer o que esteve ao 

, seu alcance. O deputado garante que, para isso,' 
nunca precisou de se colocar em bicos-de-pés. , 

RAQUEL GONÇALVES 

Em tempos mais ligado ao sector da agricultura. o deputado socialista Gil França 
é hoje tido como um deputado generalista, ~endo também dos mais interventivos. 

N atural e residente 
em Santa Cruz, Gil 
França é militante 

do Partido Socialista des­
de 1976. Partido no qual 

se filiou, pela admiração 
que tinha pela figura de 
Mário Soares, que conside­
ra ter sido fundamental 
para a democracia portu-

• guesa. 
Contudo, Gil França só 

sairia do anonimato em 
1984, quando foi convida­
do por alguns dirigentes 
do PS a encabeçar a lista ' 
à Assembleia Legislativa 

, 

de, e dos mais interventi­
vos. 

Posição de destaque 
que se acentuou a partir 
do momento em que assu-

• Além de ser o actual presidente 
do grupo parlamentar do Partido 
Socialista~ Gil França integra a 
Comis,sã9 Parlamentar 
Especializada de Política Gera 
Cómissão .Per~'a!1ente. . 

<::.,.,>' 

RegionaL 
Seria então eleito depu­

tado, funções que assume 
há já dezasseis anos. 

No grupo parlamentar 
socialista é um dos depu­
tados com mais visibilida-

RA S A 

miu a liderança do grupo 
parlamentar, no decorrer 
de uma das crises mais 
profundas entre este e a 
direcção do partido, que 
levou ao afastamento de 
Fernão Freitas. 

E illt,noIhe 
da renovação 

Gil França integra a lis­
ta de deputados , que 

a direcção do PS reso1veu 
dispensar das lista~ às pró- . 

, xirnas eleições regionais. 
Pelo que , não faltàlil 'ra· 
zões para sair. ,7'-

Contudo, ° própl'io afir­
ma: que, antes da deçisão 
do partido, já havia sensi­
biliza"d.o a estrutura de 

, Santa Cruz para anecessi­
, dade de dar lugar a ou­

tros, em nome de lIma re­
nova~ão que considera ne­
cessária. Até ue o 

eleitorado não se depare 
sempre com as mesmas ca­
ras, nos mesmos lugares. 

«Tudo na vida tem de rli­
nov1tr-se, sob pena ,d~ ., es.­
tarmos a ser empecilhos;,., 
ao ' desenvolvimento de 
qualquer coisa», vincou. 

Essa era já a sua convic~ 
ção, . e corrio ninguém lhe 
demonstrou o contrário, 
espera com a sua saída 
contribuir para a renova­
ção e reforço do 
Santa Cruz. 

E mbora esteja integra­
do nos que foram dis-

~ pensados das listas, Gil 
França é daqueles cásos 
em que ainda existia obe­
nefício da dúvida sobre se 
continuaria, ou não, no 
grupo ' pi'trlamentar socia- ' 
lista. 

Uma possibilidáde qúe 
fica a dever-se, em gran­
de parte, ao percurso que 
tem percorrido dentro do 
Partido " 

Desde 

N<J Parlamento regio­
'nal, e embora tivesse esta­
dO.muito tempo ligado aos 
assunt9s da agricultura, ' 
sendo até presidente da 
comlssao especializada, 
Gil França é um deputado 
generalista. 

Mas também é conheci­
do, tanto pelos seus cole­
gas como por outros ele­
mentos do Parlamento, co­
mo o deputado que mais 
vezes se levanta para de­
fender a honra ' do Gover­
no socialista de Lisboa. 

Aliás, há quem entenda 
que este posicionamento 
decorre do facto de Gil 
França ter sido eleito de­
putado à Assembleia da 
República, cargo que não 
está a exercer devido ao 
seu compromisso com o 
eleitorado que o elegeu pa­
ra a Assembleia Legislati­
va RegionaL 

. De resto, e segundo o 
, próprio, a sua passagem 
pela , A~sembleia salda-se 

, pela positiva, embora con­
sidere que os políticos são 
por vezes incompreendi­
dos, grande parte devido 
à imagem que é passada 
para o exterior através 
dos "media". 

Sem meta previamente 
fixada no seu percurso po- ' 
lítico, Gil França diz que 
tudo aconteceu ao acaso e 
que nunca se colocou em 
bicos-de-pés para nada. 

Eleito para a Assem­
bleia Regional e depois pa­
ra a Assembleia da Repú- . 
blica, diz que nada fez pa­
ra que as coisas aconte­
cessem assim. 

Mas, depois de ocupar 
os lugares, tentou sempre 
fazer tudo pelo melhor. 

«Fiz sempre o que pude 
e da melhor forma que sa­
bia», realçou, negando tra­
çar planos para o futuro 
mais próximo . 

rgo nca Ives@dnoticias.pt 

ça de lista por Santa"Cruz 
à Assembleia Legislativa 
Regional, posição que · 
também já ocupou nas lís­
tas para as autárqViças. 

Além disso, áinçl~" re- ' 
centemente foi eleitQ '" pa­
ra a Assembleia da Repú­
blica, tendo sido taniOém 
o escolhido para liderar o 
grupo parlamentar do PS 
depois da última grande 
crise. Sendo assim, era 
de prever que continuas­

. ê,l?a, .~~r 
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Gil França visto por .. 

~ 

E uma pessoa « mais ou menos' 
comO outra qualquer. 

~ão gosto mui~r dÇP~L 
lítica e não acbo"que, po:{ 
ser ctmhecido: represen­
te necessariamen.te bem 
o concelho. Isso depende 
das suas opiniões.» 

ra1. Estão a proteger o 
quê? 

E então os pescado­
, res, .:pescam como?» 
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Emídio Correia visto por ... 

«N ão telill.0 .~enhu­
ma opllllao so­

brê ele. 
, , J?P:BStOU &.Mestudar em 
:asboa, por is,§o não te­
nho opinião formada. " 

Não me interesso por 
política e só de vez em 
c,iThando é que vou votar.» 

FUNCHAL, 27 DE JULHO DE ,2000 

EMíDIO CORREIA 
J 

GaulaseDlpre 
· '. " . I eIn pruneWQ." ugar 

•• Emídio Correia incide, as suas pº"cas, intervenções sobre rito que o próprio confes­
O seu concelho e, priO"cipa, lrJ)ent, e~ 'sob're,a s~a 'fre, g'uesia:. , ;"sa,"ao ' DIARIO: '<iSou um 

' deputado de Gaula e de 
,iGaula. Nota pôsitiva , Bara~ forma ,cc;>mo pàí:t~cipa na~ Santa CP;1JZ, mas acima de 
áctividades parlament ares dó s,eu p~rtido, o PSP . .. , tildo, úm , deputado da 

RAM». " 

., 

Antigo gerente bancário em Machico. Emídio Correia pauta a sua actividade pela 
forma assídua como acompanha as visitas e os trabalhos parlamentares. 

Pouco participativo 
em plenário, salvo 
quando se tratam 

de questões que dizem res­
peito ao concelho de San-

ta Cruz. , 
No entanto; já o ~ , bas­

tante nas comissões e, aci­
ma de tudo, nas . visitas 
que o grupo 'parlamentar 
tem vindo a fazer a diver­
sas ins'titilições e departa-

mentos 'e ainda a fregue­
sias e concelhos. 

É desta forma que Emí­
dio Correia, deputado so­
cial-democràta eleito por 

deirense. 
Ao longo destes quatro 

anos de Parlamento, real­
ça-se pela assiduidade, pe­
la forma . como participí!-

Impulsiyo e, Rgr v~zes, teimoso, já 
comet~l,l( por i~~º,errºs ,. "'., , . , 
.,..", ',,,-, " "';;"?,-'":~,,";' ,,~\:,_:f~ 

éstr~t~gic:ps. M~~;'~aml:)énl(ti!m o 
mérit.Ç) de ter já résolvido , ' . 
~onflito.s . pr~oc~R~nt.esno seio do 
PSD. santa~cruzense. 

Santa Cruz, residente em 
Gaula, é caracterizado pe­
los seus colegas de banca­
da. ' 

Emídio dorreia vai, co­
mo tudo o indica, conti­
nuar no Parlamento ína-

em todas as actividades 
parlamentares, sendo 
uma figura já habitual em 
concentragões promovi­
das por parlamentares de 
outros concelhos. 

Tudo dentro de uni espí-

Dizem os que o conhe­
cem qU,e é um impulsivo e 
por vezes teimo,so, o que 
faz c0lI!- que, por vezes; CO" 

meta erros estratégicos 
(como parece ter aconteci­
do nas últimas eleições au­
tárquicas), mas também 
lhe .reconhecem um bom 
coração, capaz ' de defen­
deI' ao extremo as pes­
soas de que'm,gosta. 

E também é-lhe' dado o 
' mérito de, por maÍs . de 
uma vez, pl;oceder à conci­
liação entre militantes e 
autarcas desavindos no 
seu concelho. 

Independentemente de 
tudo isto, está muito bem 
visto pela liderança ' do 
grupo parlamentar. Daí 
não espantar a sua recan­
didatura. 

Emídio Correia faz par­
te das comissões parla­
mentares de Planeamentb 
e Finanças, da Economia 
e Turismo e Agricultura, 
Florestas e Pescas. ' 

Quanto à disponibilida-
, de para o cargo, o parla­
mentar social-democrata 
eleito pelo concelho de 
Santa Cruz afirma que es­
tá disponível «para servir 
o partido naquilo que o 
partido achar que possa 
vir a ser uma mais-valia 
na prossecução dos objec­
tivos traçados pela direc­
ção do PSD-Madeira». 

Emídio Correia afirma­
-se de consciênéia tranqui­
la e assevera que tem cum­
prido o lugar da melhor 
forma que pode' e sabe. O 
parlamentar ácrescenta 
ainda que tem defendido o 
seu concelho e, principal­
mente, a sua freguesia. 

mangelo@dnoticias .pt 
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J O S É ALBERTO G O N . Ç A L V E S 

OhOBlelD 
. . 

dosviInes 
• José Alberto Gonçalves não é homem de muitos 

convívios. Mas empolga-se com as questões culturais 
e, 'especialmente, quando se fala de artesanato 

. (principalmente vimes) e da Camacha. ' 

MIGUEL ÂNGELO 

José Alberto Gonçalves tem tido uma intervenção importante ao nível da defesa 
da obra de vimes: De resto, as suas preferências vão para as questões culturais. 

J osé Alberto Gonçal­
ves foi um dos ele­
mentos mais partici­

pativos nas comissões 
eventuais da revisão do 

Estatuto e, ainda, na do 
. Regimento da Assembleiá 

Legislativa Regional e da 
Regionalização da Justi­
ça: 

Estes são os· pontos 
mais altos deste actual 

~ ê>:m-:(,Yf~, 

S poucas, ou ne­
nhumas, as razões pa­

ra levar a uma saída de Jo­
sé AIperto Gonçalves do 
Parlaúlento madeirense. 
Ao contrário do queaeon-' 
teceu no anterior mâhdato 
(onde houve polémica na 
Casa do' Povo da Camacha, 
por si liderada, em torno 

. das c~~t(as), ~s.tes quatro 
,anos fora'ID bem 'mais pací­
ficos '7 conseguidos. 

Mas, há uns tempos 
atrás, a sua saída, diz-se, 
cliegou mesmo a ser equa~ 

mandato. Que têm ainda 
destaque nas interven­
ções feitas sobre a Cama­
cha e, principalmente, so­
bre o artesanato. . 

bém as vezes em que se 
assumiu como "ponta-de­
-lança" da defesa do conce­
lh~ de Santa Cruz, espe­
cialmente quando em cau-

• As suas ir,tervenções mais 
consegui .. ~~~ verificar~.w-se quando 
< eve de falar (to artesanato e, . 
principalrllente, sobre ·a indústria 

. d9S vimes, para além das,questões 
relacionadas com a Camacha. 

Com efeito, as suas in­
tervenções mais consegui­
das ocorreram quando te­
ve que falar do artesanato 
e, principalmente, sobre a 
indústria dos vimes. 

Positivas foram tam-

cionada. AC()lltt~Cel 
do o parlamentar propôs 
que a electricidade fosse 
gratuita para os habitan- . 
tes da, Camacha, especial- . 
mente,. os que vivenf junto 
à Meia Serra, como com­
pensação: Jardim não gos­
tou deste "quebrar", numa 
altura em que a oposição 
batia-lhe . forte por ,cau~1;l. 
daquela estação. E (j lugar 
chegou a estar em perigo. 
Daí para cá, as coisas me­
lhoraram. 

sa estavam diplomas mais 
técnicos e onde pôde pôr 
em prática os seus conhe­
cimentos jurídicos. ~. 

Negativa é a forma, por 
vezes distante, como lida 
com os seus colegas parla-

~ 

E ju a, e isso 
que só por si basta­

ria pará garantir a sua 
presença no Partamim:to 
madeirense, 

É <lue , Jarditu ' dei~Ou 
bem éraro que 'não iria mu­
dar nos licenciados em Di- . 
'reito, especialmente no 
Funchal. E, apesar de ser 
eleitop?l.' Santa Cru~., Jo­
sé AlQe:fto Gonçalves teVe 

. uma participação impor­
tante nas comissões even­
tuais do Estatuto, do Regi­
mento e da Regionaliza-

mentares, bem como a dis­
persão que acontece fruto 
da . SUlj. actividade profis­
sional ,el}quanto advoga-
do. . 

Sem ser dos deputados 
que faltam mais, também 
não é dos mais assíduos. 

Normalmente, o que 
acontece é que as ques­
tões políticas são defendi­
das por Miguel de Sousa, 

. deixando aos outros parla­
mentares pouca margem 
de manobra no Parlamen­
to. José Alberto Gonçalves 

·salienta-se, quando se tra­
tam de questões culturais. 

O deputado faz parte 
das comissões parlamen­
tares especializadas de 
Equipamento Social e Am­
biente, da: Administração 
Pública e Trabalho e da 
Emigração e Cooperação 
Externa . . 

Em declarações ao DIÁ­
RIO, José Alberto Gonçal­
ves afirma a sua disponibi­
lidade para' continuar no 
lugar. E frisa que a. sua vi­
da, nos tempos mais re­
centes, tem sido marcada 
pela sua actividade' parla­
mentar. 

O deputado diz áinda 
que o facto de ser jurista 
tem-lhe permitido, em al­
guns casos, constituir 
uma mais-valia para o Par­
lamento madeirense, lem-
brando a sua participação 
em várias comissões -even­
tuais. 

José Alberto Gonçalves 
lembra ainda que a sua 
profissão (advogado) não 
permite o abandonõ a 
100% da carreira profis-

. sional, pelo que há que 
conjugar, embora sempre 
dando prioridade a quem 
o elegeu, as duas activida­
des. Por tudó isto, diz-se 
de consciência tranquila 
em relação ao trabalho 
realizado. . 

mangel~Od"otidas.pt 

(: 

çãoda Justiça. Bons.' ta­
balhos que Jardim enten­
deu compensar, mantendo . 
(quase) todos os juristas. ' 

Para,íllém disso, é ain­
' da 'ull1l1omem da Cultura, 
' sector onde o PSD preten­
de ter uma boa base de 
apoio no Parlamento, on'" 
de abundam os técnicos e 
os pol~tic9s e, por vezes, 
faltàJn~'cÂ'\'OS es pecialistas 
em áreas mais culturais, 
como é o caso do artesa­
nato. 

M . A, 

FUNCHAL, 27 DE JULHO DE 2000 
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Alberto Gonçalves vi sto por ... 

« S ei_ quem ~, ma.s 
nao tenho OPI­

nião sobre ele. 
qosto de to~~, a,g!'l'!lte, 

desde que hão ' me ' tra­
tem mal. 

Vivo pobre,. com a mi­
nha pensão, porque isto 
há quem .tenha multo e 
os outJ;QS 'não têm . nada, 
mas gosto de toda a gen­
te. 

Quem é doente, a re­
forma não chega para se' 

, comêr, beber e vestir». 

l\tIaria de Freitas 

.' 
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DUARTE GOUVEIA 

o substituto 
deSaviDo 

• - Duarte 'Gouveia, 33 anos, deputado do PSD por Santa 
. Cr~zi entrou para a·[Assembleia na sequência da saída;· 
d~Savino Correia para a Câmara Municipal. Entre 
1989-93, foi presidente da Juntá do Santo-da Serra. 

Duarte Gouveia é um político .representativo de uma freguesia pequena . 
que o penaliza em termos de projecção pública. 

. Duarte Gouveia é d. e-
. putado do PSD na 

Assembleia Regio­
.. ' nal desde Janeiro . de 

1998. Não foi eleito direc-

tamente, mas acabou por 
entrar para o Parlamento 
na sequência da saída de 
Savino Correia para a pre­
sidência da Câmara Muni­
cipal de Santa Cruz. 

Duarte Gouveia apa-

nhou a carruagem em àn­
damento e, também por is­
so, acabou por não se des­
tacar muito entre os depu­
tados da bancada social-

de um currículo onde cons­
ta a presidência de uma 
Junta de Freguesia. No ca­
so, a de Santo António da 
Serra, onde reside. Foi vo-

tem assento 
mI:5SC,eS parlamentares 
II~çlaals· de Regimentos. 

UJ~n:c,s. · n.a de Ecemomi'à 

~democrata. No entanto, é 
entendimento entre com­
panheiros de bancada que 
o deputado correspondeu 
na medida daquilo que lhe 
foi exigido. 

O deputado é portador 

nda na '.de·-' "'*' 
Social e Ambiente. 

gal da Comissão Política 
Regional da Juventude So­
cial Democrata no primei­
ro mandato de Medeiros 
Gaspar como líder da JSD­
-Madeira e actualmente é 
presidente da Comissão 

Política de Freguesia do 
Santo da :Sen'a, concelho 
de Santà;Cruz. 
. o Na Assembleia Legisla­
tÍva Regional tem assento 
nas comissões parlamen­
tares especializadas de 
Regimentos e Mandatos, 
na de Economia e . Turis~ 
mo e ainda na comissão 

. de Equipamento Social e 
Ambiente. 

Antes de entrar para a 
AssembleJa Legislativa ~e-­
gional foi funcionário ban­
cário, no Funchal, e me- ' 
diador de seguros, eai)1-
da antes disso. foi funcio­
nário público, nosqua­
dros da Secretaria Regio­
nal de Finanças. 

A presidência da Junta 
de Freguesia do Santo ' da 
Serra ocorreu entre 
1989-93, cargo que deixou 
na sequência de alguma 
contestação da parte de al­
guns companheiros de ' 
partido. . 

Filho de ex~deputàdo 

No entanto, o -deputado 
goza de considerável pro- . 
jecção na sua freguesia 
natal nao só pelos cargos 
que ocupou, mas igual­
mente pelo facto do 'seu 
pai, Manuel Gouveia, tam­
bém ter sido um político 
destacado, na medida que 
também foi deputado na 
Assembleia Legislativa Re­
gional nos idos de 1978-80 
e presidente da Junta de 
Freguesia do Santo da 
Serra, entre 1981 e 1985. 

Duarte Gouveia tem 33 
anos e entende a política 
como um serviço nobre 
em que qualquer cidadão 
tendo oportunidade deve 
prestar à comunidade . . 
Em conformidade com es­
te . pensamento, encara o 
seu futuro político sem 
dramas nem traumas. 

rfreitas@dnotida is.pt 
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MANUEL SANT'OS 

o . agricultor 
do PS 

• Manuel Santos não deverá voltar a fazer parte 
das listas do PS, mais por opção pessoal dQ que 
do partido. Na Assembleia Regional tem falado do 
Caniço e dos agricultores. 

LOURENÇO FREITAS 

Manuel Santos foi uma voz descomplexada em defesa 
do desenvolvimento rural. 

Manuel Santos, 56 
anos, é particular-

, mente conhecido 
como o deputado socialis­
ta do Caniço, 

É, deputado eleito à As­
sembleia ' Legislativa Re­
gional desde 1996, tendo 
sido o número dois da lis­
ta do PS pelo concelho de 

, Santa Cruz, logo a seguir 
a' Gil França, pessoa de 

'quem é considerado muito 
próximo. 

No Parlamento tem si­
do um defensor dos pro­

, blemas dos agricultores e 

em ' questão, o deputado 
fez uma intervenção para 
contestar os gastos com a 
Biofábrica da Camacha, 
produtora de moscas asse-

'. Fará da Assembleia Regional,., 
e antes de ser deputado eleito 
pelo PS, Manuel Santos 
destacou7s,e na luta por .mais 
ágUé;1 , 'ga para os agric 
dOCa ' 

do desenvolvimento rural, 
sendo célebre uma sua in­
tervenção que ficou para 
a "história" ao falar da "la­
garta mineira". 

Num debate em que a 
Conta da Região estava 

xuadas, e levantou o pro­
blema sobre o que estava 
a ser feito para combater 
outras pragas e fungos 
que afectam a agricultura 
madeirense, tendo dado 
como exemplo a "lagarta 

IJeseneantado 
" 

mineira". O tema foi larga­
mente debatido nos pas­
sos perqidos do Parlamen­
to regional. 

Ford 'do hemiciclo, e an­
tes de ser deputado, Ma­
nuel Santos destacou-se 
pelas lutas por mais água 

, de regàpara os âgriculto-
, res do Càniço: , ", 

Militante do Partido So­
cialista desde 1981, o ac­
tual deputado já represen­
tou o partido em diversos 
órgãos àutárquicos, desde 
a Assembleia Municipal 
de Santa Cruz, vereação 
da Câmara e Assembleia 
de Freguesia do Caniço. 

Hoje é uma pessoa me­
nos activa, o que pode ser 
justificado pelo facto de 
estai' desiludido com a po­
lítica, quer regional quer 
partidária, 

Ao nível regionallamen­
ta que a maioria minimize 
a actividade da oposição, 
o que, na sua opinião, pro­
voca algum desencanto e 
motiva uma certa vontade 
de abandonar a activida­
de parlamentar. 

Em termos partidários, 
não acredita no projecto 
da actual equipa dirigente 
e lamenta que tenham si­
do feitas algumas ofensas 
ao grupo parlamentar em 
que se integra, uma vez 
ser seu entendimento que 
todos os seus colegas de 
bancada procuraram fa­
zer o melhor. 

Manuel Santos é natu­
ral do Oaniço, como já se 
referiu, estudou no Semi­
nário Diocesano do Fun­
chal, foi oficial miliciano 
na guerra colonial, em Mo­
çambique, e aqui, depois 
da independência deste 
país, foi funcionário ban­
cário e professor. No re­
gresso à Região Autóno­
ma da Madeira dedicou-se 
à agricultura. 

Ifre ita s@ dnotida s.pt 
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com a política dQsmilitantes 
Desde Março que o de­

putadó Manuel San­
tos já manifestou indispo­
nibilidade para c0!l-tinuar 
a fazer parte das<Ii stas , 
do 'Partido,Sóeialistá"por 
Santa Cruz e,corrsequerr­
temente, ser reconduzido 
nO Par'lamento regional. 

(J deputado natural do 
Caniço apresenta algum 
desencanto com a forma 

. como política é praticada 
na Região e igualmente 
no .flartido de que é mili­
tante desde 1981 . 

Manuel Santos sai da 
Assembleia por vontade 
própria porq);1€ entende 
que na polítiea' I;Elgional 
há uma maioria que siste­
maticamente minimiZa a 
actividade da oposição e, 
consequentemente, provo­
ca algum desencanto. Por 
outro lado, ao nível do PS­
-M, não esconde o facto 
de não se rever no projec­
to da equipa que neste 
momento dirige o parti­
do. 

L, F, 

, ' 

H á qu.atro anos, Ma­
nuel Santo.s foi o nú- . 

mero dois da lista do Par­
tido SocitlJist~p~lo circu- , 

-lo eleitoraÇ de Santa ' 
Cruz j porescolba direc­
ta dos militantes. O depu­
tado continua a ter 
apoio dos socialistas da 
freguesia do Caniço, 
uma das mais influentes ' 
do concelho de Santa, 
Cruz, o que "de per sF se­
ria um forte motivo para 
voltar a fazer parte das 
listas. 

No entanto, é sabida a 
determinação do deplJta­
do em não çontinuar. 
. Um outro elemento fa­

'VQrável à continuaÇão de 
Manuel Santos seria o ' 
facto de apresental'-se 
como homem conhece­
dor da realidade da agri­
cultura madeirense. 
Uma realidade que co­
nhece por força da activi­
dade que desenvolve, 
precisamente na agricu1-
tw'a. 

L.F. 

7 
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N ão sei qU8Il), é, 
A« não me interes-
so muito põi,POlífi ' 

Gosto maísde e 
gada às artes do que à 
política. fo 

. Na Camacha faz falta 
um parque de estaciona­
mento, um espaço recrea­
tivo e uma Casa do Povo 
mais bonita.» 

• 

sai por último da éadeia. 
Deram democracia a 
quem não sabe isso o que 
é,» 
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S I DÓ N 10 É SURPRESA NUM A L 1ST A " R E P E T E N TE " 
" . ' 

PSD quase igual 
PS renova tudo 

que co.nta co.m a ajuda 
do.s mais experientes, no­
meadamente de Gil Fran" 
ça, que deverá participar 
na campanha para a's elei­
ções de 15 de Outubro.. 

Filipe So.usa reco.nhece 
que em actividade po.lítico.­
-partidária ainda é «um 
maçarico.», já que apenas 
se filio.u em 1995. No. en­
tanto., garante que vai ten­
tar co.lmatar a sua inexpe­
riência co.m o. que acha 
que de melho.r vem faz en-
9.0. em Gaula: o. diálo.go. 
co.m a po.pulação.. Filipe 
assegura que vai manter 
o. po.rta a po.rta antes e de­
po.is das Eleições Regio.­
nais, estendendo. a to.do. o. 
co.ncelho. de Santa Cruz o. 
trabalho. que, a este nível, 
vem desenvo.lvendo. em 
Gaula. A pro.pósito., Filipe 
So.usa deixa a pro.messa: 
o.s deputado.s que o. PS ele­
gerneste círculo eleito.ral 
vão. assegurar um co.ntac­
to. regular co.m o.s eleito.­
res. 

SidÓnio.. Fernandes é 
a grande .surpresa 
nas listas do. PSD 

pelo. co.ncelho. de Santa 
Cruz. O presidente da co.­
missão. po.lítica da fregue­
sia-sede é a única no.vida­
de no.s candidato.s "laran­
ja". 

• o PSD quase que repetia, na íntegra, a mesma lista canaidatapor Santa Cruz 
em 1996. Desta feita, sai Savino Correia, entretanto eleito para líder da 
Câmara local, 'entrando Sidónio Fernandes, a única nota de surpr~sa . No PS, a 
lista,é' já conhecida e aposta forte na renovação, para convencer ·o eleitorado. 

MIGUE L ÂNGELO e MIGUEL SILVA' 

Mas, ao. que apurámo.s, 
ainda anteo.ntem à no.ite, 
ho.uve uma reunião. em 
que alguns militantes de 
o.utras freguesias chega­
ram a pro.po.r o.utra alter­
nativa, tendo avançado. 
co.m do.is membro.s liga­
do.s, num passado. recen­
te, à JSU: Nélio. Olim e 
Maurílio. Caires. 

Mas, ambo.s o.s no.mes 
fo.ram co.lo.cado.s de parte, 
até po.rque o. quarto. lugar 
é dado., habitualmente, a 
Santa Cruz, cabendo. en­
tão. ao. Caniço. o. primeiro. 
lugar do.s suplentes, Po.sto. 
que deverá ser o.cupado. 
po.r Maurílio. Caires. 

É a co.nfirmação. da lis­
ta avançada na passada 
semana, em primeira 
mão., pelo. DIÁRIO. 

Sidónio. Fernandes, po.r 
o.utro. lado., fo.i do.s po.UCo.s 
presidentes de co.missões 
po.líticas de freguesia elei­
to.s sem quaisquer vo.to.s 
co.ntra o.u branco.s. , Ou se­
ja, po.r unanimidade. 

Mas, se o. seu no.me era 
co.nsensual para 'os so.cial­
-demo.cratas de Santa 
Cruz - e mesÍno. para o.s di­
rigentes de peso. co.nce­
lhio., o.u seja, Mig1iel de 
So.usa e Francisco. Santo.s 
-, já no.utras freguesias 
ho.uve o.utras leituras. 

A vüntade -
da maiüria 

Ho.uve mesmo. quem 
co.nsiderasse .que o. ideal 
seria co.lo.car Emídio. Co.r­
reia em quarto. lugar e 
Duarte Go.uveia em quin­
to., deixando. então. o. sexto. 
lugar para Santa Cruz. 
Sublinhando. que to.das as 
freguesias têm crescido. 
demo.graficamente e o. 
mais justo. seria dividir o.s 
lugares po.r to.das as fre­
guesias. Lembraram ain-

~mídio Correia será 
o. representante de Gaula. 

-demo.crata na freguesia. 
Pro.fissio.nalmente, é fun­
cio.nário. autárquico., ten­
do. cumprido. funções co.­
mO assesso.r de Savino. 
Co.rreia. 

Aliás, o. presidente da 
Câmara Municipal de San­
ta Cruz fo.i, durante muito. 
tempo., ,uma o.pção. fo.rte 
para o. lugar. Mas, a deci­
são. de Jardim em não. ad­
mitir, nas listas pelo.s dife­
rentes co.ncelho.s, presi­
dentes de Câmara, aca­
bo.u po.r abo.rtar a tese da­
queles que co.nsideravam 
que o. melho.r seria apo.s­
tal' no. co.nsenso. que exis-

da que Santa Cruz tem te em to.rno. do. edil de San_o 
também o. presidente de ta Cruz. 
Câmara. Quanto. ao. resto. da' lis-

Mas, no. final, ,acabo.u ta, está tudo. na mesma 
po.r prevalecer a vo.ntade ' em relação. ' há quatro. 
da maio.ria, co.m Sidónio. ano.s atrás: o. vice-presi-
Fernandes a estar garanti- dente do. PSD-Madeira e 
do. no. quarto. lugar, co.nsi- da Assembleia Legislativa 
dérado. elegível. Regio.nal co.ntinua co.mo. 

. Sidónio. Fernandes, re- cabeça de lista. Em núme-
co.rde~se, fo.i membro. da ro. do.is, representando. o. 
JSD desde há vário.s ano.s, Caniço., surgirá o. secretá-
tendo. sido. eleito. co.nselhei- rio. regio.nalda Educação., 
1'0. regio.nal no. último. co.n- Francisco. Santo.s. 
gresso. do. PSD-Madeira. Em terceiro. lugar, vai o. 

. Está no. seu segundo. man- ady.o.gado. Jo.sé · Alberto. 
dato. ele,' ,liderá çaf~J;'ppiaF!;,; v.Go.np.alv.es,' repre$Emtanteor.' 
~ ..... ~~~~~,::,~,th.~ . ':"':W_&:%.i:W...a~.Ht~..8~.~'.4:f ... :;;:<.;l...\ •• !:;a~:""''''':''~..t;~.:! 

José Alberto Gonçalves 
vo.lto.u a ser esco.lhido.. 

da Camacha. É o. repetir 
de uma experiência que 
vem desde há o.ito. ano.s. 

O quinto. lugar vai para 
Gaula. No.vamente para 
Emídio. Co.rreia, um antigo. 
gerente bancário. em Ma­
chico., que assim repete a 
po.sição. do. ano. passado.. 

Santüs e Süusa 
no. Güvernü 

Finalmente, o último. lu­
gar efectivo será propo.r­
cio.nado. a Duarte .Go.u­
veia, também um bancá­
rio., o. representante de 

Santo. António. da-Serra. 
Na prática, a repetir-se 

, o. resultado. das últimas 
eleições (que permitiram 
quatro. deputado.s para o. 
PSD, do.is para o. PS), e a 
co.ntarco.m um no.vo. co.nvi­
te a Francisco. Santo.s, te­
remo.s que entrarão. no. 
Parlamento.; Miguel de 
So.usa, Jo.sé Alberto. Go.n­
çalves, . Emídio. Co.rreia e 
Sidónio. Fernandes. 

Mas, é também pro.vá­
vel que Jardim co.nvide Mi­
guel de So.usa para assu­
mir uma pasta go.vernati-

lli . ~ilJ l " OI1 ·H. l. f~ ~fH n 

Fil ipe Sousa é a grande 
. apo.sta so.cialista. 

va o.u mesmo. uma vice­
-presidência. A ser assim, 
também Duarte Gouveia 
irá co.ntinuar no. lugar que 
o.cupa ago.ra. 

Reco.rde-se que este em­
pregado. bancário. substi­
tuiu, em Janeiro. de 1998, 
Savino. Co.rreia, quando. es­
te fo.i empo.ssado. presiden­
te da Câmara Municipal 
de Santa,Cruz. 

Tal co.mo. na maio.ria 
do.s círculo.s eleito.rais (à 
excepção. de Santana), o. 
PS já tem , as listas pro.n­
'tas em Santa Cruz. Os pri-

, meiro.s no.mes são. co.nheci­
do.s e to.da a lista de efecti-

Vo.s já está definida, desta­
cando.-se a presença de 
autarcas, uma co.nsequên­
cia directa do. facto. de, em 
Santa Cruz, o. PS ; ser po.­
derem três das cinCo. fre­
guesias. 

Assim, temo.s, em pri­
meiro. lugar, co.mo. já fo.i di­
vulgado., o. no.me de Filipe 
So.usa, seguido. de Jaime 
Silva, ,Jo.ão. Henrique Go.­
mes, David Ro.drigues, Ma­
falda Go.nçalves e Celesti­
no. Freitas . 

O cabeça de lista é mll 
, jo.vem autarca, presidente 

Savino Correia 
chego.u a ser hipótese. 

da Junta de Freguesia de 
Gaula _ desde as eleições 
autárquicas de 1997. Fili­
pe tem a seu favo.r uma 
certa imagem de reno.va­
ção. so.cialista em Santa 
Cruz, o.cupando. ago.ra um 
lugar desde há 16 ano.s 
atribuído. a Gil França. ' 

Filipe Süusa 
substitui Gil França 

Desta vez o. histórico. lí­
der do. PS de Santa Cruz 
não. se candidata a deputa­
do. no. Parlamento. madei­
rense, deixando. caminho. 

Os üutrüs . 
candidatos do. PS 

Jaime' Silva é o.utro. au­
tarca so.cialista ~o. co.Ifce~ 
lho. de Santa Cruz. Natu- ' 
ral da Camacha, igÚalmeô":" 
te jo.vem, Jaime Silva éac" 
tualmente vereado.r na Câ-: 
mara de Santa Cruz, para 
onde co.nco.rreu em 1997 
na lista então. liderada 
po.r Gil França. 

Jo.ão. Henrique Go.mes, 
que o.cupa o terceiro. lugar 
nesta candidatura, é mem­
bro. do. PS na Assembleia 
Municipal de Santa Cruz. 
Em quarto. lugar vai David 
Ro.drigues, presidente da 
Junta de Freguesia da se­
de de co.ncelho." seguido. 
de ' Mafalda Go.nçalves, a 
representante do.s jo.vens . 
so.Cialistas de Santa Cruz 
nesta lista. O último. efecti­
vo. é Celestino. Freitas, pre­
sidente da Junta de F1'e­
guesiade Santo. António. 
da Serra. 

PP apüsta 
num histórico. 

Ao. nível do. PP-Madeira, 
adivinha-se também uma 
fo.rte apo.sta parlamentar, 
na linha do. que já no.ticio.u 
o. DIÁRIO, sendo. previsí­
vel que um do.s no.táveis ' 
do. partido. (Cabral Fernan­
des? Ricardo. Vieira) se 
candidate po.r Santa Cruz. 
É que o. PP fico.u, há qua­
tro. ano.s, relativamente 
perto. de eleger um deputa­
do.. Desta fetta, o.s po.pul~­
res quereJ;IlcaptaI' eleito-

. aberto. ao. , recentemente rado. des'co.ntente co.m o. 
eleito. presidente da co.nce- ' PSD e ' co.m o. PS. Daí a 
lhia so.cialista santa-cru- apo.sta numa figura gra-
zense. da, «conhecida do. grande 

Co.ntra a candidatura público. e co.m pro.vadas 
de Filipe So.usa co.nco.I'- dadas». 
rem do.is facto.res essen- ' Ao. nível ' da UDP e da 
ciais: a sua inexperiência CDU, o.s pro.cesso.s estão. 
e a falta de um discurso. mais atrasado.s. Tanto. de-
po.lítico.. Po.rém, o. próprio. mo.crata-po.pulares co.mo. 
reco.nhece que não. tem do.- co.munistas só irão. elabo.-
tes o.ratório.s, mas diz que rar as suas listas durante , 
isso. não. o. preo.cupa, lem- o. mês de Ago.sto., estiman-
brando. que ninguém nas- do.-se que até finais , do. 
ce ensinado.. Quanto. à sua mês tudo. esteja concluído.. 
inexperiência no. co.mbate ' msilva@dnoticias,ptl 

pp. ':~iço6 (t Fi.line;;::s'Í1QJ.W,ha '>. ~d5;)$'i~$;:i,t~Q "',~;9~,I ~@~~Pti(iás.Pt 
l ' . _Li~.r.Cf:Jf~:.tJi~:1d~&(K~..f~'~.?f!i.~~t0..:t:!:fl:Q;;~~g1atL\"J:.:.::..- _} 
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Parte das obras apresentadas pelo PSD, em 96, foi altera­
da durante o actual mandato. A maioria justifica a mu­
dança em nome de projectos mais ambiciosos. E dá co­
mo exemplo o complexo desportivo de Santa Cruz e de 
várias estradas. De resto, considera que o que foi prome-

tido foi cumprido. Já a oposição socialista acha que 
pouco foi feito frisando que algumas propostas que o 
PSD apresenta' este ano não passam' de meras repeti­
ções. O PS admite que alguns projectos avançaram, mas 
nota que outros nem foram iniciados. 

o B R A S D E 9 6 ACTUALIZADAS 2 O O O 

,Programa rectificado 
é repetição para o PS 

Freguesia 
de Santa Cruz 

a) Conclusão do aumento da pista do aeroporto. 
b) Conclusão da via rápida Funchal/aeroporto. 
c) Complexo balnear e piscina de aprendizagem e com-

petição. 
d) Creche. 
e) Arrelvamento do campo de jogos. 
f) Zona de estacionamento de apoio ao' centro da vila. 
g) Ramal do sítio dos Feijocos. 

Freguesia 
de Santo António da Serra 
. a) Pavimentação da estrada da Achada/Ribeira de João 

• Gonçalves Zarco e Caminho da Pereira. 
. b) Recuperação do pavimento do Caminho Municipal 

da Pereira ao centro da freguesia. 
c) Criação de condições alternativas de circu lação para 

o centro da freguesia, incluindo definição de lugar para 
feira agrícola . . 

d) Reconstrução do troço da estrada regional 207, San­
ta Cruz/Santo da Serra. 

Aeroporto 
ampliado 

A inauguração do aeroporto será o momento alto do 
programa governamental para Santa cruz (e 'para toda a 
Região Autónoma da Madeira). A festa está a ser prepara­
da com toda a pompa e circunstância, por forma a que, no 
dia 15 de Setembro, data em que a ampliação se concreti-
zará, se viva um grande dia. . 

Mas, dias antes, possivelmente a 9 de Setembro, irá ser 
inaugurada também outra obra fundamental: a conclusão 
dav ·\a rápida Funchal/aeroporto, cujo troço Cancela/Porto 
Novo está já em funcionamento. Juntas, as duas infra-es­
truturas ultrapassam, bastante, os 100 mi lhões de contos ! 

Complexo balnear 
na Ribeira da Boaventura 
o programa do Governo Regional previa a criação de 

um complexo ba lnear e de uma piscina de aprendizagem e 
competição na freguesia de Santa Cruz. 

Um profecto que, conforme explica Savino Correia, fica­
rá implantado na foz da Ribeira da Boaventura, conforme 
se pode ler na página 15 deste destacável. Será também 
neste recinto que irá ser criado um tanque de aprendizac 

gemo Algo que está pendente ainda do acordo final entre 
o Governo e a "Sotocruz", empresa proprietária dos terre-
nos (ver página 14). '. 

Estacionamento em silo 
Arrelvamento adiado 

A Câmara Municipal de Santa Cruz já não irá arrelvar o 
campo de futebol de Santa Cruz. Porque o pelado irá dar 
lugar a um complexo habitacional , uni conjunto turístico, 
para além de praça e zonas verdes (página 15). O actual 
estád io irá ser transferido para a zona das Eiras, onde será 
criado um cómplexo desportivo de grande dimensão, com 
campo de treinos, estruturas destinadas a outras modalida­
des desportivas e condições de apoio modelares. 

Quanto aos estacionamentos, a Câmara de Santa Cruz 
garante que têm sido construídos vários. Savino Correia 
lembra que a cada dia surgem/mais carros e que o cresci­
mento e desenvolvimento do concelho dinamizam esse au­
mento do parque automóvel. Neste momento, no Verão, 
uti liza-se o CÇlmpo de futebol (que nunca fica cheio) . 

. Estrada da Palmeira 
substitui a dos Feijocos 

A outro nível, destaque-se quejá estão instaladas várias 
creches na freguesia, bem como adjudicado o ramal que 
fará ligação ao sítio dos Feijocos. 

Trata-se de uma estrada que foi retardada, propositada­
mente, pela ed ilidade e pelo Governo Regional, já que foi 
decidido dar prioridade a uma outra estrada, não contem­
plada no programa governamental e que foi, inclusive, re­
centemente inaugurada. É o caso da nova estrada que irá 
servir o sítio da Palmeira, local onde recentemente foi cons­
truída uma escola básica do primeiro ciclo, situação que 
levou à opção autárquica e governamental. 

Agora, o. ramal dos Feijocos será incluído no terceiro 
Quadro Comunitário de Apoio , com arranque previsto pa-
ra o início deste ano. . 

MIGUEL ÂNGELO 
ma n gelo@dnoticias.pt 

Promessas 
.repetidas 

Uma das prinçipais. críticas do PS de Santa Cruz é a 
repetição de promessas. Alega Fi lipe Sousa que grande 
parte das obras que deverão ser incluídas no programa de 
Governo do PSD para este concelho já esteve no papel em 
99. 

Aeroporto, via rápida ' 
'e pouco mais 

Da análise feita ao programa que Jardim apresentou há 
quatro anos para Santa Cruz, Filipe Sousa nota apenas 
algumas promessas concluídas no âmbito deste mandato. 
É o caso da ampliação do aeroporto, da via rápida até ao 
Funchal, do apoio à cre(he no Caniço, do Centro de Saú­
de da mesma freguesia, da igreja das Eiras e da pavimenta­
ção da estrada da Achada, em Santo António da Serra. O 
resto, diz Filipe Sousa, ou foi iniciado mas não fica concluí­
do até Outubro, ou então volta ao programa eleitoral des­
te ano. 

Complexo 
esquecido 

Esta é uma das promessas que volta a figurar no progra­
ma para os próximos quatro anos, revela Fi lipe Sousa. O 
candidato socia li sta garante que não foi construído este 
complexo balnear, previsto para a freguesia ,de Santa 
Cruz, que deveria ter ainda uma piscina de aprendizagem 
e competição. 

Arrelvamento 
não foi feito 

O líder da lista do PS recorda que o arrelvamento do 
campo de jogos não foi feito, como prometia o PSD. Filipe 
Sousa reconhece que neste momento há outros investi­
mentos para aquele local, mas lembra que passado's qua­
tro anos, continua tudo como estava. 
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Freguesia 
da Camacha 

a) Parque de estacionamento no centro da vila Qunto à 
igreja paroquial) . . ' 

b) Ligação à via rápida Funchal/Cancela, a partir da zo­
na industrial . 

c) Pavimentação do caminho de ligação entre Manuel 
Júnior/Rochão e caminho da Portela. 

d) Continuação da abertura de um ramal de (aminho a 
partir da estrada da Ribeirinha, denominado "Engenheiro 
Abel Vieira/Salgados" . 
. e) Ramal de caminho para servir a zona da Abelheira, 
no sítio da Igreja, a partir do caminho dos Salgados, abai­
xo do centro de saúde. 

f) Destino final das águas residuais da vila. 
g) Reconstrução do troço da estrada regional 205, Cani­

ço/Camacha. 

Freguesia 
de Gaula 

a) Melhorar o traçado da estrada regional 206. 
b) Alargamento da rede de abastecimento de água à 

população. . 
c) Campo de futebol (simples). 
d) Ampliação da Galeria do Porto Novo até ao Ribeiro 

~o. . 

Variante da Camacha 
cria ' estacionamentos 

A nova variante à vila da Camacha criará importantes 
bolsas de estacionamento, permitindo resolver o problema 
do parqueamento automóvel naquela localidade. Uma rua 
que está na segunda fase e que irá permitir ainda o descpn­
gestionamento na estrada entre a Camacha e o Santo da 
Serra. 

Também ao nível viário, assinale-se,a construção de um 
novo troço entre a Cancela e a Abegoaria, que vai permitir, 
de futuro, a ligação à via rápida Funchal/aeroporto. Aliás, 
para a Camacha está prevista uma via expresso, que vai 
ligar ao nó do Caniço. . 

Novas vias 
"" em execuçao 

A freguesia da Camacha tem vários caminhos em execu­
ção e outros em fase de adjudicação. É este o caso da pavi­
mentação do caminho de ligação entre Manuel Júnior/Ro­
chão e o camin ho da Portela. 

Destaque-se também a continuação da abertura de um 
ramal de cam inho a partir da estrada da Ribeirinha, denomi­
nado "Engenheiro Abel Vieira/Salgados". Uma obra que 
está em fase de execução. 

Também em construção está o ramal de caminho que irá 
servir a zona da Abelheira, no sítio da Igreja, a partir do 
caminho dos Salgados, abaixo docentro dE' saúde. 

Assinale-se ainda, que têm sido efectuqdas várias melho­
rias, aos poucos e poucos, por forma a não prejudicar o 
fluxo automóvel, no troço Caniço/Camacha da estrada re­
gional205. 

Destino final 
de águas residuais 

A vi la da Camacha vai ter, finalmente, um destino final 
de águas residuais. A obra está a cargo da Direcção Regio­
nal do Saneamento Básico e está já em fase inicial de execu­
ção. 

Trata-se, segundo Savino Correia, das chamadas" obras 
invisíveis", que não chama a atenção das pessoas, mas· que 
será bastante útil ao nível da adução e reencaminhamento 
dos esgotos da Camacha . 

Projecto da AFM 
para Gaula 

A Associação de Futebol da Madeira tem um projecto 
revolucionário para Gaula . .o investimento contempla a cria­
ção de um campo de futebol, de treinos e ainda infra-estru­
turas que venham permitir futuros estágios de equipas, tan­
to madeirenses como forasteiras . 

.o projecto está ainda no "segr'edo dos deuses", mas fez 
já com que o Governo Regional e a Câmara Municipal de 
Santa Cruz colocassem de parte a construção de um cam­
po de futebol, possivelmente pelado, na freguesia. Em seu 
lugar irá nascer, então, um grande complexo desportivo. 

Enquanto isto, o traçado da estrada regional 206 foi já 
alvo de diversas melhorias. 

Mais ·água potável 
e galeria ampliàda 

. .o Instituto de Gest~o da Água está a ampliar a galeria 
do Porto Novo até ao Ribeiro Frio. Um projecto ambicioso, 
avaliado em' muitos milhões de contos e que irá proporcio­
nar um melhor abastecimento de água potável a toda, a 
freguesia de Gaula. 

Aliás, está já concluído o alargamento da rede de abaste­
cimento domi~iliário. Uma obra que permite que o presi­
dente da Câmara Municipal de Santa Cruz, Savino Correia, 
garanta que «já .não há falta de água nem problemas de 
aba5tecimento naquela fregljesia» . 

Pavimentaçõ~s 
no Santo' da serra 

. . 
A pavimentação da estrada da Achada/Ribeiro d~ João 

·Gonçalves e caminho da Pereira está concluída. Por outro 
lado, foi inaugurada, na semana passada, a recuperação 

. do caminho municipal da Pereira ao centro da freguesia, 
onde décorreram, recentemente, trabalhos de recuperação 
do pavimento e arranjos, ao nível do equipamento mobiliá-

' no. 
Enquanto isso, estão a ser estudaaas condições alternati- -

vas de circulação no centro dafreguesia. Definido está já o _ 
lugar da futura'feira agrícola.' . , ' . 

_ ' . MIGUEL ÂNGELO 
, \./'. . I. ._ 
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Camacha tem 
défice de execução 

Das várias obras prometidas em 96 para a Camacha, 
pela maioria social-democrata, apenas uma terá sido inicia­
da, segundo as contas da oposição socialista. De acordo 
com Filipe Sousa só o ramal de caminho para a zona da 
Abelheira, no sítio da igreja, 'foi começado. 

Parque de estacionamento 
por fa~er 

Entre as medidas importantes para a Camacha, que ain­
da não foram executadas, está o parque de estacionamen­
to no centro da vila, junto 'à nova igreja paroquial. 

Ligação à via rápida 
foi só intenção 

- A prometida ligação à via rápida com um troço Funchal-
-Cancela não passou das intenções, acusa Filipe Sousa, 
lembrando que agora, em vésperas de novas Eleições Re­
gionais, elementos do PSD voltam a falar numa via expres-
so. . 

Estradas e águas 
na mesma 

.o candidato socialista acrescenta que não foram feitas 
outras obras prometidas para a Camacha, nomeadamente 
a continuação do caminho a partir da estrada da Ribeiri­
nha, a reconstrução da Estrada Regional entre 6 Caniço e 
a Camacha e o destino final das águas residuais da vila. 

Melhor execução 
no Caniço 

.o Caniço é a freguesia onde está mais adiantado o pro­
grama elaborado pelo PSD, de acordo com o balanço socia­
lista. Para isso contribuem as obras já iniciadas para o ar­
ruamentono centro da freguesia, a creche, o redimensio­
namento do Centro de Saúde, o prolongamento da Estra­
da da Abegoaria e o apoio à igreja das Eiras. 
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Freguesia 
do Caniço 

a) ,Arruamento dent ro do cent ro de f reguesia, com liga­
ção ao centro de saúde/Jardim do Sol (escolas). 

b) Apoio à iniciativa de uma creche. 
c) Redimensionamento do centro de saúde, em termos 

de atendimento permanente. 
d) Criação de um C~ntro Cultural e Social. 
e) Construção de uma extensão (300 metros) da estra­

da da Abegoaria à estrada Eiras/Serralhal. 
f) Ramal aos Barreiros, como complemento ao desenvol-

vimento da zona desportiva. 
g) Ramal aos Moinhos. 
h) Apoio à construção das Eiras. 
i) Instalação de um posto de informação turística . 

Medidas comuns 
a todas as · freg uesias 

a) Continuação da melhoria da rede de regadio . 
b) Promoção directa e indirecta de habitação socia l. 

Nova estrada 
para o Santo da Serra ' 

o Governo 'Regiona l contemplou, no seu plano, a re­
construção do troço da estrada regional 205. Uma obra 
entretanto ultrapassada pela necessidade de criar uma no­
va via, mais ráp ida, a uma zona em grande expansão. As­
sim, irá surgir uma nova via entre Santa Cruz e Santo da 
Serra . A futura estrada passará qtrás do futu ro campo de 
futebol municipal das Ei ras e irá ligar ao campo de golfe do 
Santo da Serra. A nova estrada terá ainda um passeio pedo- · 
nal, por forma a permiti r a circu lação pedestre, em seguran­
Çi3 : entre ambas ' as local idades. 

Variante do Caniço 
, está em execução 

o arruamento dent ro do centro da freguesia do Caniço, 
com ligação ao centro de saúde e às escolas perto do res­
taurante "Jardim do Sol", está em execução: 

A nova variante irá custar cerca de 350 mil contos, preço 
só qa obra, Urna vez que os terrenos foram cedidos gratui­
tamente, na generalidade, pe los seus proprietários. A estra­
da começa junto ao "Jardim do Sol" e irá terminar a sul da 
"Qu inta Splendida" . ' 

Centro de saúde 
em fase ~e estudo 

o wograma go~ernamental social-democrata coritem­
piava, para a f reguesia do Caniço, o redimensionamento 
do centro de saúde, em termos de atend imento permanen~ 
te. Uma situação que está a ser estudada pela Secretaria 
Reg ional.dos Assu ntos Socia is, que analisa a sua exequ ibil i­
dade. 

Nesta localidade, assina le-se igualmente o surgimento 
de várias creches (a maioria particu lares), bem como a insta­
lação de um posto de informação turísti ca. 

Centro Cultural 
provisório 

o Centro Cultura l e Social do Caniço está já instalado. 
Mas, a títu lo provisório. As novas instalações serão cri adas 
no ed ifício" Jardim do Sol " , em construção. Com mais es­
paços e novas condições. 

Mais caminhos 
Uma nova igreja 

o t roço, com t rezentos metros, que vai ligar a estrada 
da Abegoaria ao caminho Eiras/Serralhal, está em const ru­
ção. É uma das várias estradas que estão, presentemente, a 
ser construídas no Caniço. 

O ramal dos Moinhos, por seu turno, está também em 
construção, devendo ser concluído até finais deste ano. 

Enquanto isso, prossegue o apoio à const rução da nova 
igreja das Eiras, que está já em fase adiantada de execução. 

Protocolo com 
Cruzado Canicense 

Uma freguesia onde o promet ido rama l dos Barrei ros, 
previsto para servir de complemento ao desenvolvimento 
da zona desportiva prevista para o local, está a "marcar 
passo". . 

Tudo porque o Governo prepara um ambicioso comple­
xo desportivo para aquela localidade, f ruto de um confrato­
-programa a estabelecer entre o Instituto do Desporto da 
Região Autónoma da Madeira e o Cruzado C.anicense, o . 
cluble da terra que t~m projecto para a zona dos Barreiros . 
. Ora, só ,depois deste complexo é que o rama l vai avançar. 

, Habitação social 
Melhor "rede de regadio 

. . . 
'Ao longo destes últ imos anos, foram já construídos mais ' 

de t rezentos fogos, só ao nível da denominada habitação 
social. Sem contar com cooperativas e construções a custos 
controlados e cedências de lotes de direito de superfície. 

Ne'ste momento, estão em construção mais vinte equa­
·tro fogos no sítio do Vale Paraíso (Camacha) e preparam-se 
mais 40 fogos nó sítíO .do Salão. 

Quahto à prometida continuação da melhoria da rede 
de 'regad io, está a acontecer, tendo sido construídos vários 
tanques de rega e melhorados os cana is, bem como 'amplia-
.dps os caúcjais . . , 

. ' M, I C;;_U~El( A ~~EL,o. ." . 
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Falta Centro cultural 
e informação turística 

• 

Ai nda na freguesia do Caniço, Fi lipe Sousa lembra que 
não foi feito o pr-ometido Centro Cultural e Socia l, assim 
como não foi insta lado o posto de informação turística, 
medidas fundamentais para esta freguesia, ria perspectiva 
do PS. Falta ainda, acrescenta Filipe Sousa, a construção 
do rama l nos Barreiros. 

Gaula 
à .es'pe.ra 

Na freguesia de Gau la, das quatro promessas s~cial-dé- . 
mocratas de 96, ainda há muito por fazer. Fi lipe·Sousa lem­
bra o estado da Estrada Regional e diz que o alargamento 
da rede de abastecimento de águaà população ainda está 
em execução. 

Campo de futebol 
por fazer 

A construção de um campo de futebol em Gaula é ou­
tras das promessas que não foi cumprida, acusa Filipe Sou­
sa. O Çlutarca e candidato socia lista acrescenta 'que esta 
promessa volta a éstár no programa deste ano. Ainda em 
Gaula; diz aquele réspons~vel, falta fazer a ampliação da 
Gaferia do Por1oNovo até àô Ribeiro Frio, conforme indica-
ção que vem desde 96. ". " . " 

Obra por acabar 
no Santo da Serra 

Em Santo Aritónio da Serra não foi acaba a obra de 
recuperação do pavimento do cami nho municipa l da Perei­
ra ao cent ro da freguesia, denuncia o PS que apenas reco­
nhece como concluída, nesta localidade, a pavimentação 
da Est rada da Achada . 

Feira agrícola 
sem condições 

O arranjo do centro do Santo da Serra não foi suficiente 
para dar as condições mínimas necessárias para o local on­
de se desenvolve uma grande actividade comercia l aos f ins­
-de-semana. O candidato socialista diz que fa ltam essen­
cia lmente cond ições sanitárias. Filipe Sousa adianta que a 
reconstrução do troço da' Estrada Regional 207, Santa 
Cruz-Santo da Serra também ainda não foi feita. 
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o programa de governo apresentado pelo PSD propõe 
uma nova imagem para o concelho de Santa Cruz. A 
proposta prevê novas vias expresso e uma aposta nas 
zonas balneares e nos complexos desportivos. O centro 
da cidade passará igualmente por uma profunda altera-

ção, com o encerramento de algumas ruas. Já o PS pede 
um crescimento ordenado e várias medidas de âmbito 
social. Quanto a obras, merece especial atenção o capí­
tulo das acessibilidades, além do aproveitamento da 
orla marítima e da criação de mais zonas de lazer. 

SOCIALISTAS QUEREM M A I S P ' O L í. T I C. A . S O C I A L 

PSD propõe nova imagem 
. depois do aeroporto 

Propostas do PSD 
a) Oito novos caminhos municipais em Santa Cruz, 

cinco no Caniço, seis na Camacha e dois em Gau la. 
b) Contihuação da ampliação da rede de saneamento 

básico de Santa Cruz, da Cancela, Garajau, zona baixa 
do Can iço. Construção da rede de saneamento básico 
de Gaula de Cima e Gaula de Baixo, com destino final 
da rede de esgotos . 

c) Canalização das ribeiras da Boaventura e de Santa 
Cruz (a montante da escola secundária). 

d) Remodelação e ampliação do cais de Santa Cruz; 
área de aprendizagem de natação na zona do litoral al­
vo de obras do Governo Regional. 

e) Estacionamentos em Santa Cruz, Caniço e na Ca­
macha. 

f) Recuperação urbanística da cidade de Santa Cruz. 
g) Apoios à recuperação da igreja matriz e à igreja de 

Santo António da Serra . Conclusão da igreja das Eiras. 
h) Adaf)tação do edifício da Misericórdia a Centro de 

Dia . Centro de dia e pequeno lar na antiga casa paro­
quiai da Camacha. 

i) Campo-esCGla para formação de bombeiros. 
j) Novo campo de futebol em Santa Cruz. Complexos 

desportivos em Gaula (AFM) e Caniço (erotocolo a esta­
belecer com o Cruzado Canicense). 

f) Zonas balneares no Garajau e nos Reis Mago~. 
m) Estabelecimento de uma zona verde e de lazer no 

Can iço, através do aproveitamento das áreas adjacentes 
à ribeira da Abegoaria, no sítio do Vale. 

n) Remodelação e ampliação da rede de água potável 
de Santa Cruz, de Gau la e da Camacha. 

o) Ampliação da Escola Básica da Camacha, constru­
ção da Escola Básica da Assomada e de um pavi lhão 
g i mnod~sportivo junto à Escola Básica do Caniço. 

p) Construção do centro de saúde, Junta de Freguesia 
e instalações da Casa do Povo do Caniço, na mesma 
estrutura. 

q) Zona de vendas de produtos agríco las nos sítios de 
João Frino e Quatro Estradas. 
. r) Complexo desportivo do Santo da Serra. 

s) Estação de Tratam~nto de Águas Residuais no San-
to da Serra ." .. .. 

t) Canalização da ribeir'a do Porto Novo, facultando à 
iniciativa privada zonas na foz da ribeira. 

. Propostas do PS 
a) Promover o atend imento dos eleitores no conce-

lho. 
b) Promover a carta do património. 
c) Criar novas acessibilidades por todo o município. 
d) Incentivar uma nova política ambiental. 
e) Centros de dia em Gaula e Santo António da Serra. 
f) Tornar atractiva a foz da ribeira da Boaventura. 
g) Dotar o concelho de um eficaz saneamento básico. 
h) Criar o posto de informação turística no Caniço. 
i) Escola básica na Assomada. 
j) Ampliação do cais e ligação à praia das Palmeiras .. 

, Pedidos da população 
a) Melhoria da' rede viária existente. 
b) Construção de novas ligações entre sítios. 
c) Correcção do traçado da estrada de Gau la. 
d) Medidas compensatórias devido ao aeroporto. 
e) Construção 'de mais estacionamentos no Caniço, 

Santa Cruz e Camacha. 

Canalização das ribeiras 
A ribeira da Boaventura e a de Santa Cruz irão ser canali­

zadas, a última das quais a montante da escola secundária. 
Este é um dos investimentos preconizados para a freguesia 
sede de concelho. Ainda neste domínio, destáque para a 
criação de uma área de aprendizag'em de natação na zona 
,da ribeira da Boaventura. O PSD aposta também forte no 
campo do saneamento básico, com a continuação da am­
pl iação da actual rede às zonas médias e altas de Santa 
Cruz . . 

Campo escola 
O edifício da Misericórdia de Santa Cruz será transforma­

do em Centro de Dia . Esta é uma das propostas do progra­
ma sugerido por Jardim e que também contempla a conti ­
nuidade do apoio à recuperação da igreja Matriz, a constru­
ção de estacionamentos no centro e a recuperação urbanís­
tica . Santa Cruz será a sede do campo escola para forma­
ção dos bombeiros da RAM. 

Pavilhão no Caniço 
A construção da escola básica da Assomada e do pavi­

lhão gimnodesportivo do Caniço Qunto à escola básica) são 
duas importantes infra-estruturas para aquela vila. Depois, 
há ainda a considerar a construção de um edifício que irá 

. albergar o Centro de Saúde, a Junta de Freguesia e a Casa 
do Povo. Tudo no mesmo complexo. 

Duas zonas balneares, uma nos Reis Magos e outra no 
Garajau são outras propostas socia l-democratas para o Ca­
niço. Nesta freguesia há a considerar, ainda, o estabeleci­
mento de uma zona verde e para lazer, através do aprovei ­
tamento das áreas adjacentes à ribeira da Abegoaria, no 
sítio do Vale, bem como a continuação da rede de sanea­
mento básico da Cancela, Garajau e zona baixa do Caniço. 

Via expresso 
A ligação expresso entre Camachae Caniço é o ponto 

forte do programa do PSD para a primeira freguesia. Mas 
há lugar de destaque ainda para 'a ampliação déj escola bási­
ca local e para a cobertura do seu campo de jogos, para 
um Centro de Dia e um pequenp Lar na antiga casa paro- . 
quia l e para a construção de um centro paroquial no Ro­
chão. Nota também para a construção de balneários e de 
bancadas no campo da Camacha e para a continuação das 
obras de abastecimento de água potável aos domicílios da 
freguesia. 

~stação de ,Trata~ento 
o Santo da Serra irá ter uma Estação de Tratamento de 

'. Águas Residuais, a localizar na "Santagro" . Uma forma de 
eliminar os maus cheiros. Nesta fre'guesia, o PSD pretende 
ainda prosseguir com a ampliação da rede de água potável 
e c om a restauração da igreja. . '. 

Porto Novo "privado" 
o Governo Regional mostra-se disposto a facultar à ini- ' 

ciativa privada a utilização de zonas na foz da ribei ra do 
Porto Novo, que será canalizada. Em Gaula haverá lugar 
ainda para um complexo desportivo (o da AFM), um par­
que infantil e local para vendas, bem como será construída 
uma rede de sa neamento básico em Gaula de Cima e Gau­
la de Baixo, com destino final da rede de esgotos. 

MIGUEL ÂNGELO 
ma nge lo@dnoticias .pt 

Gabinete 
de atendimento 

Os cidadãos de Santa Cruz deverão contar com a colabo-' 
, . ração dos deputados do ·PS além dos períodos de campa­

nha. Filipe-Sousa quer estender a todo o concelho o que faz 
na Junta de Freguesia de Gaula, prometendo marcar horas 
e dias de atendimento aos eleitores. 

Promover património, 
recursos naturais e cultura 
A candidatura socialista promete uma atenção especial 

às questões ligadas ao património, à cultura e aos recursos 
naturais. A carta do património é uma das propostas do PS, 
que reclama também a aprovação do PDM . 

Política 
ambiental 

O ambiente assume particular importância para o PS, cu­
jos candidatos por Santa Cruz se preparam para pedir uma 
nova política nesta matéria . O aterro do Porto Novo e a 
Meia Serra são temas que justificam, na opinião do PS, uma 
nova política ambiental. 

Prioridades 
em Gaula 

São várias as propostas do PS para Gaula . O cabeça de 
lista, também presidente da Junta daquela freguesia, apon­
ta um Centro de Dia, uma rede viária alternativa com liga­
ção da Achada de Cima à estrada da Camacha e a necessi­
dade de incentivar a implementação de serviços, como insti­
tuições bancárias, correios, agência bancária, creche e ou­
tros. Melhorar o atendimento no Centro de Saúde e tornar 
a zona do Porto Novo mais atractiva são outras das apostas. 

Obras 
para o Caniço . 

Na freguesia do Caniço o PS sugere mais cuidados ao 
nível do saneamento básico, propõe o lançamento do posto 
de informação turística, a construção da Escola Básica da 
Assomada e uma nova estrada para o centro da freguesia e 
outra para o sitio do Pinheiro. 

Centro de Dia 
para o Santo da Serra 

Um Centro de Dia, saneamento básico, tratamento das 
águas residuais nas instalações de suinicultura, melhorar as 
acessibilidades são as principais medidas que o PS quer ver 
implementadas em Santo António da Serra. 

Centro e frente-mar 
de Santa Cruz 

Na freguesia sede de concelho, a candidatura socialista 
propõe e'ssencialmente medidas de carácter geral. São elas 
a dinamização da foz da Ribeira da Boaventura, com áreas 
de lazer e zona balnear, além da ampliação do cais e conse­
quente ligação pedonal à Praia das Pa lmeiras. 
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M A IS V A N T A G E N S QUE DESVANTAGENS 

A ·cidade 
do aeroporto 

Santa Cruz sempre 
viveu com o aero­
porto. Já todos es­

tão habituados à compa­
nhia dos aviões e, a bem 
dizer, ninguém perde o so­
no por isso. 

Num momento em que 
se faz a contagem decres­
cente para a inauguração 
do aeroporto internacio­
nal, confirma-se que são 

• Santa Cruz está habituada à presença do aeroporto e exi~te um certo 
orgulho "bairrista'i em d~r.guarida à principal porta de entrada e de saída 
da Região. TalveZ por isso, ninguém se preocupa muito com as limitações 'ao 
crescimento da sede de concelho, impostas pela circunstância da estrutura 
aeroportuária estar situada numa das zonas mais apetecíveis do concelho. 
Daí que as críticas fiquem para a oposição, mais à-vontade nesse papel. 

, mais as "alegrias" que os 
receios. ' 

Na génese de tudo isto 
está' um certo "bairrismo" 
e orgulho pelo facto do 
concelho ser a mais impor­
tante porta de entrada e 
de saída da Região. 

Um sentimento que é 
próprio não só das pes­
soas com responsabilida­
des de gestão em Santa 
Cruz, como é o caso. do 
presidente da Câmara, 
mas também da popula­
ção em geraL 

Numa breve ronda pelo 
centro da agora cidade, e 
falando com algumas pes­
soas, o sentimento de sa­
tisfação é geraL Dizem es­
tar habituados ao barulho 
dos aviões, e, por vezes, já 
nem sequer os ouvem pas­
sar. 

Talvez por isso, o au­
mento de tráfego aéreo 
com a entrada em funcio­
namento do aeroporto in­
ternacional não preocupa 
ninguém. 

Alem disso, têm a no­
ção do contributo que o ae­
roporto traz a toda a Re­
gião, e parecem sentir 
uma felicidade pelo facto 
de contribuírem para 
aquela que é ainda a prin­
cipal fonte de receitas da 

, Madeira: o turismo. 
Como nos fez questão 

,de salientar uma das pes­
:Soas por nós contactadas: 
«Se não viessem cá turis­
tas, a nossa Madeira fica-
va pobrezinha». ' 

Este tipo de satisfação, 
por contribuir para pon­
tos tão significativos da 
economia da Madeira, es­
tá também presente na 
forma de encarar o aero­
porto por parte do presi­
dente da edilidade~ 

RAQUEL GONÇA LVES 

Savino Correia, em de­
clarações ao DIÁRIO, dis­
se, que os aspectos positi­
vos acabam por suplantar 
os eventuais pontos nega­
tivos. Realçando, à cabe­
ça, a segurança que esta 
ampliação traz ao aero­
porto. 

Há quem consiâere que a existência de um aeroporto a ocupar uma zona nobre' 
da sede de concelho limita as pótencialidades deste. 

E, em relação ao conce- E quanto ao perigo de 
lho, destacou o facto da- Santa Cruz se transfor-
quela infra-estrutura ter már numa zona "cinzenta" 
contribuído para o acele- e de simples local de en-
ramento das acessibilida- trada e de passagem, Savi-
des, que ao servirem o ae- no Correia realça que evi-
ropor.to também servem tal' essa situação é o gran-
as zonas limítrofes e as de desafio que a adminis-
suas populaçõe~~ I,,> , "'.' , ,'~ , Itraç~9)?9~b .~~1:r:t ,R,eJ~ ~~'~I}-'jJ 

; te. «Temos que ter o enge­
nho e a arte de fazer com 
que Santa Cruz não seja 
uma zona de passagem, 
até porque tradicional­
mente nunca foi essa a 
sua função», vincou. 

Deste modo, defende 
, ql,\~ .lFLg1Jr~ .~~~i~r . não só 

factores que atraiam a po- . 
pulação a fixar-se no con­
celho, mas também que 
sirvam para atrair pes­
soas de fora. 

Para isso, contribui a 
frente-mar privilegiada, e 
os jardins que o autarca 
reclama como uma ima-

gem de marca do conce­
lho que dirige. 

Paralelamente, fala dos 
projectos que já estão em 
curso, como é o caso do 
PROCOM, que irá desem­
penhar um papel bastante 
importante na dinamiza­
ção do comércio, a par do 
crescimento que tem vin­
do a verificar-se em secto­
res como o da cultura e do 
desporto. 

Savino Correia desdra­
matiza também as limita­
ções que o aeroporto im­
põe ao crescimento da se­
de de concelho, devido 'à 
extensa área que ocupa . . 

Como faz questão de 
realçar, «o aeroporto ti­
nha de ficar em algum la­
do, pelo que não vale a pe­
na estarmos sempre a fa­
lar 'nesse assunto». 

Segundo o autarca, «é 
uma questão com a qual 

' temos que viver», porque 
o importante é termos o 
aeroport,o funcional, no­
meadamente para quem 
vive numa ilha. 

Mas, e apesar de _ nin­
guém contestar a impor- ' 
tância da obra, a verdade 
é que dar "guarida" a um 

• 
aeroporto internacional 
tem também os seus con­
tras, nomeadamente a ní­
vel do crescimento do pró­
prio concelho. 

A realidade é, como 
atrás foi referido, reconhe­
cida pelos responsáveis 
que estão no poder, mas, 
como é hábito, a oposição 

. está sempre mais à-vonta­
de para falar nestas coi-
sa$. , 

Em declarações ao DlA­
RIO, Gil França, deputado 
do PS por ,Santa Cruz e 

, que em tempos foi verea-
. dor na Câmara Municipal 

daquele concelho, salien­
tou que ninguém nega as, 
vantagens em termos de 
dinamização de serviços e 
de criação de postos de 
emprego, mas também 
não se pode esquecer as 
desvantagens. 

Nestas últimas, inclui­
-se o facto do aeroporto 
ter 'destruído uma parcela 
de terreno bastante gran­
de e das mais importantes 
que disponha o concelho, 
não só em termos de po­
tencialidades agrícolas, 
como também em termos 
de zona de expansão urba­
nística. 

Além disso, Gil França 
diz que as limitações es­
tendem-se também à cons­
trução hoteleira e ao in­
vestimento que poderia 
existir nessa área. 

É que ninguém de bom 
senso constrói nenhum in­
vestimento hóteleiro nu­
ma área onde ,existe um 
aeroporto e o barulho 
constante de aviões. 

Daí considerar que es­
sa "porta" está definitiva­
mente fechada para a se­
de de concelho de Santa 
Cruz. Isto apesar das po­
tencialidádes que reconhe­
ce à zona, que tem uma 
das frentes-mar mais ape­
tecíveis da Madeira: 

, A tudo isto se junta a 
circunstância de, ao longo 
dos tempos, ter havido 
uma falta de sensibilidade 
no sentido de acautelar 
uma certa harmonia à zo­
na. 

Foi este o caso da cons­
trução da via rápida, na 
qual o viaduto praticamen­
te corta o "coração da ci­
dade", sem que tivesse ha­
vido a visão de o colocar 
mais a montante. 

Ou seja, entende o ago­
ra deputado socialista, 
que Santa Cruz tem sido 
castigada, e se, por um la­
do, beneficiou de todas es­
tas e'struturas, por outro, 
também pagou o seu pre­
ço, Sendo este, em alguns 
casos, bastante alto. A tí­

,tulo de exemplo, refere 
que houve pessoas que 
chegaram a ser expropria­
das p'or três vezes, tanto 
na primeira ampliação do 
aeroporto como na cons­
trução da via rápida e, 
por último, na segundafa­
se de ampliação do aero­
porto. 

Para Gil França, estas 
pessoas deveriam ter sido 
realojadas o mais próxi­
mo possível do local onde 
antes viviam, até para evi­
taI' a desertificação da se­
de de concelho. 
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CORREDOR VERDE 

Não a apartamentos 
em Gaula e no Santo 

A Câmara Municipal de 
Santa Cruz vai criar, 

nos ' prmumos quatro 
anos, UIl)a espécie de "cor­
redor verde" ao longo das 
zonas altas do concelho. 

A área abrange a zona 
alta e média da Camacha, 
a zona alta de Gaula e to­
da a freguesia de Santo : 
António da Serra. 

A ideia é evitar índices 
de urbanização demasia­
do elevados, para uma zo­
na que se pretende consti­
tuir como uma alternativa 
importante ao nível do de­
nominado eco turismo, ao 
ecodesporto e ao turismo 
de montanha. 

Savino Correia, em de­
clarações ao DIÁRIO, diz 
que toda aquela zona de­
ve ser preservada, até por-, . 
que preparam-se Impor-
tantes medidas para a 
Meia Serra, o que irá faci­
litar as intervenções em 
toda aquela área. 

Não às parcelas 
pequenas 

Uma das decisões será 
a de não permitir parce­
las pequenas. Para o San­
to da Serra está, aliás, 
previsto, no âmbito do PIa" 
no Director Municipal de 
Santa Cruz, que apenas 
se autorize edificações em 
parcelas com um míniVlo 
de 1.500 metros quadra­
dos. Por forma a garantir 
a tipologia da urbaniza­
ção local. 

Más, também na zona 
alta e média da Camacha 
e na zona alta de Gaula 
(Águas Mansas), as medi­
das Serão apertadas, com 
as parcelas a terem, igual­
mente, uma grande exten­
são, sempre visando salva­
guardar as propriedades 
e o, enquadramento urba­
nístico tal como ele é ago­
ra. 

A Câmara dará, sim, 
luz verde a moradiasfami­
!tares ou então a estabele-

cimentos turísticos que ga­
rantam, no máximo, dois/ 
três pisos. Tudo em nome 
do ambiente. 

Não aos 
apartamentos 

Outra decisão par,a to­
das estas zonas é que não 
serão permitidos aparta­
mentos de grande altura. 

Mas, o presidente da 
Câmara Municipal de San­
ta Cruz pretende ainda 
tornar aquela área como 
um local apetecido do cha­
mado desporto de monta­
nha: escalada, montanhis­

,mo, passeios a pé, etc. 
Daí que se preparem, 

também, postos de infor­
mação e apoio aos pedes­
tres e desportistas. 

Para o efeito, o Plano 
Director Municipal 'de San­
ta Cruz irá estipular medi­
das de protecção severas 
para toda aquela zona, ga­
rantindo a manutenção da 
estrutura urbanística, pa­
ra evitar a descaracteriza­
ção de uma área conheci­
da pela beleza das suas 
paisagens e d,as suas quin­
tas. 

O receio dasautorida­
des locais e regionais é a 
de que aparecesse alguém 
interessado em fazer pro­
jectos "monstruosos" para 
aquela zona e que não 
houvesse instrumentos le­
gais que o impedissem. 
Com o PDM a situação es­
tará salvaguardada, ga­
rantindo a -mesma qualida­
de de vida às populações 
locais. 

A Câmara Municipal de 
Santa Cruz apenas está 
disposta a autorizar esta­
lagens e investimentos ao 
nível do turismo rural, de 
habitação e de montanha, 
como forma de potenciar 
o interesse na preserva­
ção das quintas do Santo 
da Serra e das paisagens 
da Camacha e de Gaula. 

mangelo@dnoticias .p t 
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N A FOZ D A RIBEIRA D A B O A V E N TU -R A 

"Aquaparque" nasce 
em Santa Cruz 

• Um "aquaparque", um complexo balnear com piscinas 
a céu aberto e uma piscina coberta, um conjunto 
habitacional e turístico e ainda zonas verdes. E com 

, os estaleiros foraào local. Este é o projecto previsto 
para a foz da ribeira da Boaventura, integrado no 
programa do Governo para os próximos quatro anos. 

,Savino Correia quer todos os estaleiros fora da ribeira da Boaventura. 

ACâmara Municipal 
de Santa Cruz está 
a estudar a implan­

tação de um "aquaparque" 
na ribeira da Boaventura. 

O projecto é da iniciati­
va privada e deverá surgir 
a norte do complexo bal­
near e do conjunto turísti­
co previ.stos para o local. 

Enquanto isso, irá cons­
truir uma piscina coberta, 
no futuro complexo bal­
near previsto para a foz 
daquela ribeira. 

Tudo isto insere-se no 
projecto de frente-mar pa­
ra a vila de Santa Cruz, 
que inclui uma "promena­
de" entre o antigo cais e a 
ribeira da Boaventura. 

A edilidade prepara ain­
da a retirada de todos os 
estaleiros ali situados. 
Até porque, conforme des­
taca o edil local, Savino 
Correia, não se justifica 
ter ali um complexo bal­
near e um complexo turís­
tico e, a norte, um "monte 
de lixo". 

O edil assévera que é 
preciso dotar todo aquele 
espaço das infra-estrutu­
ras necessárias à imple­
mentação de uma zona 
balnear e de lazer. por ex­
celência, com amplas zo­
nas verdes e ainda uma 
piscina coberta. 

Piscina que está depen­
dente da forma como vão 

ser alienados os terrenos 
envolventes ao campo mu­
nic~al. 

E que a Câmara preten­
de conseguir verbas que 
permitam construir um no­
vo complexo desportivo 
nas Eiras e ainda cons­
truir a tal piscina coberta 
na ribeira da Boaventura, 
que servirá de complemen­
to ao complexo balnear. 

O DIÁRIO dá hoje a co­
nhecer o que será o novo ' 
complexo balnear (ver pá­
gina 5 do caderno princi­
pal) que terá dois solários 
de grandes dimensões, pis­
cina para adultos e pisci­
na para crianças, ambas 
a céu aberto, para além 

'de restaurante, bar e ou­
tras instalações de apoio 
aos banhistas. 

O 'novo complexo bal­
near está, contudo; 'depen­
dente de acertos finais a 

, estabelecer entre a Secre­
taria Regional da Econo­
mia e a sociedade "Soto­
cruz", a proprietária dos 
terrenos. 

É que, no início deste 
ano, a Câmara e a socieda­
de empresarial chegaram 
a acordo com os proprietá­
rios, com estes a cederem 
a parte sul dos terrenos, 
junto à orla marítima, pa­
ra a construção do tal 
complexo balnear. 

Mais a norte, nascerão 
um complexo turístico e 
um complexo habitacio­
nal, a construir pela "Soto­
cruz". 

É o fim de um processo 
que se arrasta desde os 
anos oitenta, altura em 
que, pela primeira vez, a. 
empresa falou em cons­
truir um hotel. Vários pro­
blemas financeiros surgi­
ram, entretanto, acompa­
nhados de algumas ques­
tões burocráticas, Os pra­
zos foram ultrapassados, 
por duas vezes, e só ag'ora 
é que parecem estar reUIli­
das as condições, garanti­
do o investimento, para o ' 
projeçto poder avançar. 

E a norte desse em­
preendimento que deverá 
nascer o "aquaparque". ' 
Depois, mais para norte, 
há outras iniciativas priva­
das em, estudo. Daí a reti­
rada de todos os estalei­
ros daquela zona. Se tudo 
correr conforme o previs­
to, as obras deverão ini­
ciar-se durante o próximo 
ano. 

MIGUEL ÂNGELO 

mange lo@dnoticias.pt 
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UMA ' N O V 'A IMAGEM P A R A A ' C I D A D E 

€entro de Santa Cruz 
\ 

encerrado ao trânsito 
O centrO' de ' Santa 

. 
Cruz será:,JechadO' 
aO' trânsitO', anun-

' ciO'u; aO' DIÁRIO, SavinO' 
CO'rreia. 

Neste mO'mentO', a edili­
dade santa-cruzense prO'ce­
de aO' calcetameritO' da. rua . . 
a sul da igreja matriZ. NO' fu­
turO', tO'dO's O'S arruamentO's 
em tO'rnO' da Câmara e da 
igreja, bem cO'mO' dO' jardim 
central, serãO' calcetadO's e 
encerradO's aO' trânsitO' autO'-, 
móvel. 

EntretantO' será cO'nstruí­
da uma alternativa; que li­
gará à marginal santa-cru­
zense . e que cO'nstituirá O' 
prolO'ngamentO' Ida via que 
passa em frente à escO'la se­
cundária e às futuras insta­
lações dO' quartel dO's Bom­
beirO's de Santa cruz . 

. Esta alteraçãO' é apenas 
uma das que GO'vernO' Ré­
giO'nal e Câmara preparam 
para a ' cidade ' de Santa 
Cruz e para as O'utr:as IO'cali­
dades dO' cO'ncelllO. 

Auto-silos 
a norte 

Ainda a este nível, mere­
ce destaque a transfO'rma-. 
çãO' dO' cl:\,mpO' municipal em 
zO'na habitaciO'nal e turísti­
ca (O's índices de cO'nstru­
çãO' serãO' O'S da área env'O'I-' 
vente, cO'm a ' preO'cupaçãO' 
de nãO' descaracterizar a 

. baixa citadina) e ainda em 
área verde e de lazer. IstO', 
para além de um parque de 
estaciO'namentO', cO'm capa­
cidade para cerca de 150 
viaturas. 

Aliás, a este nível haverá 
ainda O'utras nO'vidades, 
cO'm a criaçãO' de O'utrO's par-

• O c~ntró de Sánta Cruz ~ierá encerrado ao trânsito. Em seu lugar irá nascer 
uma nova ligação entre l.~ .escola secl,Jndária e, a marginal. Tudo isto, no 
âmbito de um projecto que vai dar uma nova face à cidade;· na qu~1 se 
integra a transferência do campo de futebol e a ampliação do cais. 

M IGUE L ÂNGELO 

o centro de Santa Cruz será alvo de profundas alterações, cO'm ruas encerradas e prédiO's requalificadO's. ' 

. ques, a nO'rte da actual es­
trada regiO'nal, aprO'veitan­
dO', para O' efeitO', O'S espa­
ÇO's deixadO's sO'bre O'S tú­
neis e áreas de serventia 
da via rápida, presentemen­
te em execuçãO'. 

PO'r O'utrO' ladO', será cO'ns­
truídO', nO' sítiO' de SantO' 
AmarO', um aut()-silO', cO'm 
capacidade para cerca de 
200 viaturas. 

Ainda para O' centrO' de 
Santa Cruz está cO'ntempla­
da a requalificaçãO' de imó­
veis degradadO's, cO'mO' é O' 
casO' da actual sede dO' SpO'r­
ting Santacruzense e dO' edi­
fíciO' O'nde está instaladO' O' 
restaurante' "ApO'lO''' . 

Mas O'utra das principais 
priO'ridades será a de inte­
grar a actual estrada regiO'­
nal na estrutura municipal. 

É que, cO'm a criaçãO' da nO'­
va via rápida, esta adapta­
rá a designaçãO' de ER101, 
passandO' a actual via regiO'­
nál a ter âmbitO' municipal. 

SavinO' CO'rreia diz que 
irá aprO'veitar a Via para a 
tO'rnar numa avenida muni­
cipal. 

SavinO' CO'rreia diz ainda 
ter prO'jectos para O' actual 
Iate Clube de Santa Cruz. A 

ideia é dispO'nibilizar-lhe 
instalações na margem di­
reita, permitindO" a sua 
transfO'rmaçãO' em Clube 
Naval, prO'pO'rciO'nandO' cO'n­
dições, em termO's de sede e 
equipamentO's, para a práti­
ca das actividades náuticas 
nO' cO'ncelhO'. 

AO' nível marítimO', há 
também a cO'nsiderar O' prO'­
IO'ngamentO' dO' actual cais, 

"fechandO'-O'''' em fO'rma de 
L, permitindO', assim, O' abri­
gO' a pequenas émbarca­
ções ' de recreiO' e turismO', 
bem ' cO'mO' aO's barcO's de 
pesca de pequenas dimen­
sões, mO'rmente O'S que se 
dedicam à pesca amadO'ra. 

A leste dO' cais será cria­
da uma rampa, pO'r fO'rma a 
permitir O' varamentO' de 
mO'tas de água e de peque­
nas embarcações. 

Para Gaula está prevista 
a criaçãO' de um parque in­
fantil, de 'uma zO'na de ven-

() das de prO'dutO's agrícolas e 
artesanais, de uma zO'na de 
lazer e' ainda instalações 
para a Casa dO' PO'vO' e para 
O'S grupO's da freguesiá. 

Para O' PO'rtO' NO'vO', savi­
nO' CO'rreia avança cO'm me­
didas que permitam ate­
nuar O'S efeitO's negativO's 
que decO'rrem dO's maus . 
cheirO's causadO's pelas in­
dústrias de cO'nserva ali ins­
taladas. 

Nà Camacha, a priOl'ida­
de será a cultura, mO'rmen­
te a cO'nstruçãO' dO' Museu 
EtnO'gráficO' (em cursO') , O' 
redimensiO'namentO' da Ca­
sa dO' PO'vO' e O' apO'iO' às 21 
assO'ciações existentes, nu­
ma perspectiva de incre­
mentar a qualidade das 
suas intervenções. 

Equipamentos 
desportivos 

Para O' SantO' da Serra es~ 
tãO' previstas acções pO'r fO'r­
ma a garantir a cO'ntinuida­
de das quintas IO'cais (ver 
página 14). Mas, O' destaque 
vai para a EstaçãO' de Trata­
mentO' de Águas Residuais, 
que irá tratar as águas das 
suiniculturas IO'cais. 

Finalmente, aO' nível dO' 
CaniçO', a apO'sta recairá 
nO's equipamentO's despO'rti­
vo's: criaçãO' de um cO'mple­
XO' despO'rtivO', nO' âmbftO' de 
prO'tO'cO'lO' a estabelecer 
cO'm O' CruzadO' Canicense e 
cO'nstruçãO' de um pavilhãO' 
gimnO'despO'rtivO' juntO' à es­
cO'la secundária. 

DepO'is, há ainda a salien­
tar as zO'nas balneares dO' 
-Garajau e dO's Reis MagO's, 
que irãO' ser recuperadas. 

mangelo@dnoticias .pt 
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DIVISÃO ADMINISTRATIVA 

Santa Cruz quer mais 
Santo da Serra 

A diviSãO administra­
tiva do . Santo da 
Serra hnplica a 

existência de duas fregue­
sias com o mesmo nome. 
Uma pertencente ao con­
celho de Santa Cruz e ou­
tra ao de Machico. 

Pese embora o bairris­
mo eXistente de um lado e 
do outro, esta divisão de­
verá ser alterada para me­
lhor administração da 10-, 
calidade. 

Essa alteração adminis­
trativa é uma competên­
cia da Assembleia Legisla­
tiva Regional que a edili­
dade santa-cruzense gos­
taria de ver concretizada 
o mais rapidamente possí­
vel, na medida em que, se­
gundo sustentou o presi- . 
dente da Câmara Munici­
pal de Santa Cruz,. a ac­
tual divisão condicioná o 
desenvolvimento. 

Savino Correia disse 
que «gostaria de reformu­
lar mais o centro do Santo 
da Serra», mas não pode 
porque dois terços estão 
sob a alçada do município 
de Machico. 

Uma outra questão de­
fendida pelo autarca é a 
de que a zona da Ribeira 
de Machico deveria per~ 
tencer a Santa Cruz, sen­
do o elemento de divisão o 
acidente natural que é a 
própria ribeira. 

SavÍno Correia acres­
centou, no entanto, que, 
não obstante a actual divi-

. são administrativa e em­
bora exista uma parte do 
centro em que a Câmara 
Municipal de Santa Cruz 

• Sànto António da Serra é uma localidade partilhada 
por dojs concelhos: Machico e Santa Cruz·;' Ó 
presidente de~te último defende que a zona da 
Ribeira de Machico deveria pertencer ao seu concelho 

. . par-a que pudesse intervir mais no centro da 
freguesia. igualmente partilhado. 

LOURENÇO FREIJAS 

Os munidpios de Machico e Santa Cruz pártilham a freguesia do Santo da Serra. 
Santa Cruz reclama uma nova divisão administrativa. 

não pode tocar, esta tem nada dignificava o centro 
feito uma série de obras. do Santo da Serra. 

Alguns exemplos des- Actualmente está a ser 
sas mesmas obras são o estudada, . juntamente 
arranjo do centro, a cria- com o Governo Regional, 
ção de um parque de esta- . a definição de uma alter­
cionamentoe a 'retiràda .' nativa viária ao centro da 
de algum mobiliário urba- freguesia que, à partida, 
no que, segundo o edil, em . deverá ser desde a zona 

da Lagoa do Santo da Ser­
ra, passando pc;>r trás da 
estalagem Serra Golfe, em 
construção, seguindo até 
à zona das instalações da 
Bovimaderia, ligando a 
uma estrada já existente 
que por sua vez vai desem­
bocar junto à Estalagem 

SAVINO T E N T A T R A V A R o M A L 

Caniço cresceu sem espaços 
de lazer e convívio . , 

O Caniço ~ a freguesia , 
que maIS cresce na 

Região Autónoma da Ma­
deira e, precisamente por ' 
isso, hoje debate-se com 
alguma falta dé humaniza­
ção, de espaços públicos 
de convívio e de lazer. 

A Câmara Municipal de 
Santa Cruz está atenta à 
situação e, segundo adian­
tou o presidente, Savino 
Corr~ia, já existe uma sé­
rie de medidas prontas a 
ser aplicadas, como a reti­
rada do cemitério do cen­
trQ da freguesia, reconver­
tendo-o num espaço ver­
de, a exemplo do que acon­
teceu com o cemitério das 
AngústiaslParque de San­
ta Catarina, a construção 
'de 'um parque infantil, a 
criação d~ uma praça am-

No Caniço, a construção já não se cinge ao centro. 
. Há prédios por todo o lado. 

pIa para actividades so­
ciais, recreativas e cultu­
raill, bem como a criação 
de um centro de activida-

des culturais tipo "casa da 
cultura". 

A par destas medidas 
também existem ideias e 

conceitos a aplicar, como 
seja ' o facto de que todos 
os caminhos que se façam 
tenham passeios e sejam 
arborizados, que só se 
construam prédios com 
parque de estacionamen-

. to e, em sede de PDM, es­
tá definido que os prédios 
a construir não poderão 
ultrapassar os quatro pi­
sos. 

Savino Correia salien:" 
tou ainda que, se ao nível 
do abastecimento de água 
a situação é boa, agora é 
necessário caminhar o 
mais rapidamente possí­
vel para uma boa rede de 
saneamento básico. 

No capítulo da dinami­
zação desportiva .e recrea­
tiva, o presidente da Oâ­
mara de Santa Cruz consi-

do Santo. 
A construção de um 

parque infantil, a reinsta­
lação da feira, que funcio­
na ao fim-de-semana no 
centro da freguesia, e a 
ajuda na recuperação da 
igreja foram outros exem­
.plos apontados por Savi­
no Correia, que não dei­
xou de lembrar a constru­
ção de abrigos para os 
utentes dos autocarros e 
a repavimentação do cami­
nho municipal de ligação 
ao sítio da Pereira. 

Em colaboração com a 
DRAC, Direcção Regi(;mal 
dos Assuntos Culturais, a 
Câmara' vai recuperar a 
Fonte de Santo António 
da Serra e, no âmbito do 
PDM de Santa Cruz, será 
defendido que a unidade 
de divisão do solo não de­
verá ser inferior a 1.500 
metros quadrados, por'for­
ma a manter ' o verde .ca­
racterístico da freguesia. . 

No domínio desportivo, 
o município de Santa 
Cruz também tem dedica­
do alguma atenção à sua 
parte da freguesia de San­
to António da Serra. Re­
cenfeinep.te entregou o 
projecto para o complexo 
desportivo para a Associa­
ção Desportiva e Cultural ' 
local. 

Para o sítio de João Fri­
no é defendida a criação 
de um pólo de comércio 
ambulante, no qual .deve­
rão ser comercializados 
apenas produtos agríco­
las originários do Santo , 
da Serra. 

I freitasOd n atida 5 .pt 

dera que o "CruzadoCani­
cense" terá de ter um pa­
pel "pivot" nesta matéria. 
«Terá que constituir um 
factor 4Itegrativo das fa­
mílias e dos jovens que se 
desloquem para o Caniço 
e fixem aí a sua residên­
cia e, neste aspecto, a Câ­
mara Municipal dará toda 
a colaboração aos novos 
corpos sociais, recente­
mente empossados». 

O presidente da edilida­
de sustentou ainda que o 
crescimento urbano do Ca­
niço «é um fenómeno ím­
par na escala regional, 
mas não é dramático». Im­
porta é ter uma leitura 
atenta do fenómeno, e 
«atenuá-lo nos aspectos . 
menos bons», nomeada­
mente através de medidas 
preventivas. 

Uma outra orientação 
a ter em conta é a defini­
ção de zonas para turis­
mo, para habitação de bai­
xa, média e alta densida­
de, bem como zonas de 
equipamentos. 

LOURENÇO FREITAS 

FUNCHAL, 27 DE JULHO DE 2000 
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P A R A J Á É CONSENSUAL 

Destino da Camacha 
: . I ' .:> " ' • ' _ • r • 

é ser concelho 
A

el~wação dá fregue­
,.' sia ,da Camacha a 

concelho é' um ' ''des~ 
tino" que começa já a dar 
os pri!lleiros passo$., Pelo 
men.os a iqeia não divjde , 
os dOis partidos com mais 
representatividade,na Mà­
deira, pois, tanto PS como 
PSD estão de ~cordo quan-
to à matéria. . 

Aliás; refira-se que, pe­
los social-democratas, Jo­
sé Alberto Gonçalves le­
vou o tema ao último Con­
gresso Regional do PSD, 
onde, para além do caso 
da fregues'ia; defendeu 
unia nova divisao adminis­
trativa "para toda: a Re-, 
gião .. 

Divisão administrativa 
está últrapassada 

Entende que a actual di­
vis~o já está ultrapassada 
por novas realidades, pois 
se antes se partiu do pres­
suposto de criar sedes de 

' concelho próximas da 
principal via de comunica­
ção, que era o mar, agora, 
a nova condição viária da 
Região permite outras op­
ções, que façam um efecti­
va descentralização das 
sedes de, concelho, nomea­
damente em áreas mais 
afastadas do litoral. 

Em declarações a0 DIÁ­
RIO, José Alberto Gonçal­
ves refere !lue, pelo PSD, 
ainda não existempropos­
ta concretas, até porque o 
assunto · tem de ser bem 
ponderado e estudado, 
mas já existe a certeza de 
que a .Camacha reúne to­
das aE? condições para q!le 
se verifique a sua eleva-
ção à concelho. . ' 

Além ' disso, considera 
que esse passo seria tame 

,,~ . , ~-
,-,.f' 

.:'i. " .' " '::", .• '" ::::.- , 

• A ideia já forlançada para a' pràça' ~úbnca 'éparec~ ser;': 
por enquanto, consensual, no sentido de a freguesia 
da Camacha vir a ser elevada a concelho. A identidade 
e a cultura próprias é urn~' -d'a~- prin:ci.pais ,r~zõ,~~ para a 
referida ·elevação. Além de s~r yma m'aneira .de " 
melhor responder ,aos a~seios da.- população. . , 

A'identidade da Camacha é apontada, como a principal raz~o para a elevação a concelho. 

bém uma forma de áproxi­
mar a administração e as 
suas decisões das verda­
deiras necessidades e an­
seios das populações. Ape­
sar de realçar que, com is­
to, não quer dizer que San~ 
tá: Cruz não esteja a cum-
prir o seu papel: ' . 

José Alberto Gonçalves 
déstaca, 'por outro lado, 
que, ' p'ara - além destas 
questões de 'carácter mais 

. prático, existe a realidade 
indiscutível de que a Ca­
macha é uma freguesia 
culturalmente importante 
e com uma identidade pró­
pria b~stante marcada,' 
factores que, por si só, jus­
tificam essa elevação. 

,Das -mesmas ideias co­
munga o presidente da Co­
missá(j'Política do PS, ém _ 
Sánta Cruz. 

Filipe , Sousa recorda 
,que lançou a ideia para a 
praça pública, exactamen­
te depois de conhecer à 
vontade da própria popu­
lação da freguesia. 

Ma!1;taI ' como José Al­
berto Gonçalves, ' 'destaca 
que estas coisas nãó se fa­
zem de um dia para outro, 
pelo que o assunto tem de 
ser bem ponderado. 

Contudo, de uma coisa 
não tem dúvidas: a Cama­
cha tem boas possibilida­
des para a sua elevação a 
concelho. 

E, neste domínio, as ra­
zões são quase as mes­
mas apresentadas pelo · 
PSD. ' 

,Ou seja, o facto de a Ca- . 
macha ter raízes culturais 
bastante marcadas e de 
estar bastante distante da 
sede de concelho, qijeé 
Santa Cruz. De-resto, refe­
re que essa também seria 
uma forma de mais facil­
mente resolver os proble­
mas sempre ' adiados da 
freguesia, como é o· caso 
da rede de esgotos e da re­
de domiciliária de água po­
tável, já constante do pro-' 
grama de Governo: 

RAQUEL GONÇALyES 
rgo n ~a I ve s@dnoticias.pt 
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A instituição encarrega-se qa divulgaçãç cultural. 
' ,c. - " ",'.< 

E M "A G OS TO ' 

Casa:, da Cultura organiza 
II Mostra de Cinema 

A Casa da Cultura ,de 
Santa Cruz prepara­

-se para organizar, na se­
gunda quinzena de Agosto, 
o II Mostra de Cinema, que 
decorrerá, 'como no ano 
transado, ao ar .livre. 

Os. ~~filmes a projectar 
não estão ,ainda definidos, 

l no entantd, uma fonte da 
. instituição garantiu que se­

rá dada preferência ao ci~ 
nema português e euro­
peu. 

Esta é apenas uma das ' 
actividades que a -Casa da , 
Cultura de Santa Crúz levac 
râ a cabo este ano . .Parajá, 
as conferências serãoihter­
rompidas, pelo menos du-' , 
rante oVerão. ' 

No entanto; estão prome­
tidas mais, lá para o final 
do ano. O mesmo ,se passa ­
com ,as exposições, que 
têm acontecido ,de forma 
regular. 

Este arto, a Casa da Cul­
iura de Santa Cruz járeali­
zou sete conferências, sen­
do que a última decorreu a 
17 de Julho, tendo sido 'de­
dicada às comunidades ma­
deirenses e ao ,seu futuro. 

No Salão Nobre da Câ­
mara Municipal de Santa 
Cruz já se "fálou um pouco 
de tudo. Assim, já se discu­
tiram temas como a "Reli­
giosidàde Popular", as' "Al­
terações Climáticas", o 
"Carnaval ao Longo dos 

, Tempos", os "Direitos e De-

, veres dos Consumidores", 
o "Património Arqueológi­
co" e' o "Futebol e os Me­
dia". 

Com se vê, um "cardá­
pio" no mínimo diversifica" 
do. , 

No que diz respeito às 
exposiçõeE?" já ' fóram reali­

,,' zadas' várias, que envolve­
ram muitos artistas plásti­
cos madeirenses. 

Uma outra função que 
vem sendo assumida pela 
Casa da Cultura de Santa 
Cruz, é a de , edição de li-

, vros. A 'maioria destes ver­
sam, naturalmente, temas 
referentes ao concelho. 

A instituição não parece 
olhar a estilos oU conteú­
dos, pois este ano já editou 
poesia, história ou políHca. 

Ainda no que aos livros 
diz respeito, a Casa da Cul­
tura de Santa Cruz organi­
za, anualmente, a Feira do 
Livro do concelho que, este 
ano, decorreu entre 31 de 
Março e 3 de Abril. 

, Quanto a novas activida­
des, os responsáveis da ins­
tituiçao só prometem conti­
nuar com a dinâmica que 
dizem ter revelado até 
aqui, em prol da cultura 
eIil Santa: Cruz. Ao que pa­
r~ce, a programação para 
o resto do ano ainda não 
está concluída, «pelo que 
não deve ser divulgada nes­
ta altura». 

GONÇALO SANTOS 
9 sa n tos@dnoticia5.pt 
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A festa de, Verão da autarquia não é consensuaL 
-

" VER ÃO QUE N TE " 

Semana de festas 
I 

. pouco consensual 
ACâmara Municipal de 

Santa Cruz tem levado 
a cabo uma iniciativa intitu­
lada "Verão Quente", que co­
meçou a 21 e que terminará 
no próximo dia 29 do corren­
te. Para, tal, foram encerra­
das dúas ruas no centro da 
cidade e, em colaboração 
com os comerciantes locais, 
tem sido desenvolvido um 
programa de animação mu­
sical. O pior, dizem alguns 
moradores, é que «oito dias 
é muito tempo de barulho». 

Segundo uma fpnte da 
autarquia, o que se preten­
deu fazer foi «animár a cida­
de», dar vida às noites san­
ta-cruzenses. 

Para tal foram convida­
dos diversos artistas locais 
e não só. Entre estes estão 
a Tuna D'Elas e a Tuna Mis­
ta da UMa, os cantores Car­
los Sá e Cidália Silva, as 
bandas "Galáxü~" , "Maria­
chi", "Grupo Max" e "Grupo 
da Boa Esperança" e ainda 
os grupos folclóricos do con­
celho: 

Todos estes ou já actua­
ram ou actuarão até ao pró­
ximo sábado. 

A iniciativa contou igual­
mente com o apoio da Em­
presa de Cervejas da Madei­
ra, que preparou uma autên­
tica "Festa da Cerveja" nos . 
estabelecimentos locais. 

O pior, dizem alguns mo­
radores do centro da cidade 
de Santa Cruz, é o barulho 
e o preço. 

Numa volta pelas ruas 
.centrais da pequena urbe, 
fomos questionando mora­
dores e ouvirnQs respostas 
díspares. ", 

Uma das mais, curiosas . 
foi de um grupo .. de seIího­
ras, ali ao pé da CâmÍlra; 
que se queixaram dE) · que 
«nem um santo tem uma fes­
ta de oito dias» . . 

«Falam conta 'o alcoolis­
mo, mas fazem depois fes­
tas da cerveja, para os des­
graçados se embriagarem e 
chegarem a casa e "fazerem 
perca"», disseriU:Il-nos as di­
tas senhoras, visivelmente 
irritadas com a organização 
do evento. . 

Noutro local' da cidade, 
um grupo que também "ma­
tava o tempo" queixou-se 
dos preços das .cervejas. 
Aqui, a preocupação era ou­
tra: como beber barato. 

«Quando, não há festas, 
os preços são mais baratos. 
Não se percebe para que é 
'que as organizam», disse­
ram-nos .. Ficámos com a opi­
nião e viemos embora. 

Já noutro local da cida­
de, foram várias ,as pessoas 
que se queixaram do baru­
lho feIto por ~Iartistas" e 'con­
vivas, «muito para ,lá da 
meia-noite». 

A estas eríticas,a autar- . 
quia responde .com a neces- . 
sidade de aniIhação. 

G,S. 
gsa ntos@dnoticias.pt 
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J U N TA S D E FREGUES I A D O p S E M S . C R U Z 

Diálogo com o Governo 
ofícios para a Câmara 

• Depois de algumas tentativas falhadas, o presidente 
da Junta de Freguesia de Gaula só comunica com 
Savino por carta. O autarca reconhece que com 
alguns departamentos doGR é mais 'fácil o diálogo. 

A comunicação entre a Junta de Gaula e a Câmara de Santa Cuz é feita por ofício. 

Santa Cruz é o conce­
lho onde o PS tem 
melhor implanta­

ção autárquica. As elei­
ções de 97 deram bons re­
sultados à candidatura de 
Gil França, embora ô de­
putado tenha perdido a 
Câmara para o soci~l-de­
mocrata Savino Correia. . 

Gaula, Santo da Serra 
e Santa Cruz são as três 
freguesias deste concelho 
com executivo socialista. · 
Se, no caso das duas últi­
mas, não têm surgido 
graIides polémicas do co­
nl1ecimento público, já no 
que toca a Gaula vém sen':­
do notório um relaciona­
mento difícil. 

Filipe Sousa, o ~gora 
cabeça de lista do PS, diz 
que o problema está em 
Savino Correia, o presi­
dente da Câmara de San­
ta Cruz. Explica o socialis­
ta que, neste momento, os 
contactos entre aqueles 
dois órgãos de poder au-

. tárquico resumem-se à 
troca de ofícios. E isto por­

, . que desistiu de «tentar fa­
lar» com Savino Correia, 
alegando que, com o presi-

. dente .da Câmara chegou 
a ter três reuniões que 
«não deram em nada». Fi­
lipe ,atira a culpa p/iLra Sa-

. vino, acusando~o de «não 
saber separar a activida­
de partidária do cargo de 

presidente da Câmara», e 
acrescenta que o edil 
«não sabe ouvir» o presi­
dente da Junta, <<indepen­
dentemente do partido pe­
lo qual concorreu». 

Além das dificuldades 
de diálogo, o autarca de 
Gaula revela que o' facto 
de o PS ter ganho as elei­
ções nesta freguesia le­
vou a Câmara de Santa 
Cruz a retirar 13 funcioná­
rios desta localidade. Os 
trabalhadores, acusa Fili­
pe Sousa, eram pagos pe­
la Câmara mas estavam 
ao serviço da anterior 
Junta de Freguesia, o que 
não aconteçe actualmen­
te. 

De resto, acrescenta o 
autarca que Savino Cor­
reia não compreende que 
ao resolver os problemas 
de Gaula está a trabalhar 
pelo desenvolvimento de 
Santa Cruz. 

Manter a presidência 
da Junta 

Já com o Governo Re­
gional, o relacionamento 
parece ser mais fácil. Fili­
pe Sousa sublinha que 
neste casb não há tantos 
entraves e até elogia cer­
tos departamentos gover­
namentais onde consegue 
estabelecer um normal re­
lacionamento institucio­
nal. O autarca dá o exem­
plo da Direcção Regional 
de Agricultura, da Direc­
ção Regional de Florestas 
e da Secretaria Regional 
da Educação, liderada 
precisamente por'Francis­
co Santos, um dos candi­
datos do PSD por Santa 
Cruz. Nestes casos, assu­
me Filipe Sousa, «a educa­
ção tem sido suficiente pa­
ra ultrapassar as barrei­
ras partidárias e com isso 
ganha, sobretudo, a popu­
lação». 

No caso da Câmara, a 
comunicação por ofício de­
verá manter-se. É que Fili­
pe Sousa, embora sendo o 
número um da lista do 
PS, logo com possibilida­
des de ser eleito; prométe 
manter-se na presidência 
da Junta de Freguesia. 
Não encontrando qual­
quer motivo de incompati­
bilidade, o autarca garan­
te que tenciona levar o 
mandato até ao fim e diz­
-se realizado pelo que 
vem fazendo em Gaula. 

ms il vaOdnoticias.pt 
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Há 12 anos, 
foi eleito para a .a..,""'lIU­

bleia Regional,'Alfl-edo 
Fernandes, deputado do 
PSD pela Calheta, estava 
cheio de vontade de fa­
zer coisas pela sua, ter­
ra. Hoje, vê, com saÍísfa­

a chegada 

FUNCHAL, 27 DE JULHO DE 2000 '. ALFREDO FERNANDES LAMENTA 

bientalistas 
com pouco crédito 

Apesar do «sorriso 
de , descrédito» de , 
todos os partidos, 

Alfredo Fernandes, deputa­
do do PSD há 12 anos, or­
gulha-se de ter sido o pri­
meiro a defender as ques­
tões ambientais na Assem­
bleia Regional. O assunto 
não estava na moda e, por ' 
isso, quem falasse de am­
biente «era um poeta». 
Uma situação que mudou 
de forma significativa, 
pois, hoje, o ambiente ser­
ve para a promoção social 
de alguns ambientalistas. 

Sem nomear os alvos 
das suas críticas, Alfredo 
Fernandes - o deputado 
da Calheta que se bateu'pe­
la criação da reserva natu­
ral das Desertas, em 1990 
- 'lamenta que, na Madei­
ra, as organizações am­
bientalistas tenham pouco 

, , peso e estejam desacredi­
tadas perante a opinião pú­
blica. Além disso, usam os 
mesmos métodos de exage­
ro que o movimento ecolo­
gista usava há 30 anos. 

«Na maior parte das ve­
zes, as organizações am­
bientalistas abordam situa­
ções relacionadas com o 
ambiente de uma forma 
pouco fundada e onde se 
evidencia a falta de infor­
mação de qualidade, Na 
maior parte das vezes, sal­
vaguardando os bons 
exemplos, há exageros le­
vados ao máximo e drama­
tizações extrema», salien­
ta. 

Ambientalistas 
sem crédito 

O deputado sente pena 
que assim seja porque, na 
sua opinião, «as organiza­
ções defensoras do am­
biente que estejam fora do 
poder político - seja poder 
ou oposição - têm um pa­
pel importante a fazer, Des­
de que sejam objectivos e 
tenham preparação técni­
ca para analisar as situa­
ções, são capazes de pres­
sionar as esferas de deci­
são na hora e no lugar cer­
to», 

O problema é que, na 
Região, a situação não é 
essa, «O que acontece, nes­
te momento, de facto , é 
que as associações ambien­
talistas na Região Autóno­
ma da Madeira têm pouco 
peso porque, de certa for­
ma, a opinião pública já 
não as leva a sério, Estão 
um pouco desacredita­
das», 

No entanto, Alfredo Fer­
nandes é daqueles que 
acha que o ambiente se po­
de defender seja onde for -
poder, oposição ou organi­
zações ambientalistas. A 
propós.ito, lembra que, em 

• Quando o ambiente ainda não estava na moda( Alfredo, 
Fern'andes, deputado do PSD, era «o poeta» da ALR. Os 

, tempos mlida"ram e, hoje, o parlamentar lamenta o 
descrédito que caiu sobre os amQientalistas. 

MARTA (A IRES' 

«o que acontece é que, as, associações ambientalistas, na Madeira. têm pouco peso.» 

1988, nas primeiras inter­
venções que fez, quando fa­
lava de ambiente, lião esca­
pa à ironia 'e às piadas. 
«Diziam que eu era um 
poeta e havia um sorriso 
do descrédito que se esten­
dia de um extremo do ple­
nário a outro, passando 

' por todos os partidos. O 

ma foi a da Rocha do Na­
vio. No entanto, a protec­
ção ao meio ambiente não 
se resume à criação de 
áreas limitadas, nem à re­
solução de algumas situa­
ções pontuais que ainda 
existem na Madeira. 

Neste processo, há um 
ponto fundamental e que é 

produção são muito parti­
culares». 

De qualquer forma, ten­
do em conta o Plano de De­
senvolvimento Rural 
2000-2006 que aguarda 
aprovação em Bruxelas, Al­
fredo Fernandes, que é pre­
sidente da Comissão de 
Agricultura na Assembleia 

• «O facto é que muit as dessas pessoas que, na altura, 
se riam, hoje, rasgam a camisa para mostrarem à 
opinião pública que eles é que são os verdadeiros 
defensores do ambiente.» 

facto é que muitas dessas 
pessoas que, na altura, se 
riam, hoje, rasgam a cami­
sa para mostrarem à opi­
nião pública que eles é que 
são os verdadeiros defen­
sores do ambiente». 

Apesar das resistências 
que sentiu, tanto na políti­
ca COl)lO até nas popula­
ções, o deputado sente-se 
privilegiado por ter partici­
pado, na criação de várias 
reservas naturais. A últi-

muito caro ao deputado do 
PSD, natural dos Praze­
re,s, e eleito pelo concelho 
da Calheta. A protecção 
ambiental, na Madeira, só 
se fará com desenvolvimen­
to rural no qual se incluem 
todos os apoios à agricultu­
ra. «O agricultor, neste mo­
mento, faz muito mais do 
que produzir bens de con­
sumo de primeira necessi-

. dade, sobretudo, na Madei­
ra, onde as condições , de 

Regional, acredita que se­
rá possível garantir renta­
bilidade aos empresários 
agrícolas e viabilidade aos , 
pequenos agricultores. Se 
isso não acontecer, a bele­
za da paü;;agem madeiren~ 
se corre sérios riscos. 

No entanto, no que se re­
fere aos que trabalham no 
sector, o social-democrata 
realça a necessidade de 
distinguir entre o empresá­
rio agrícola e o pequeno 

agricultor. O primeiro, é 
um homem de negóciós co­
mo outro 'qualquer einpre-

" sário. Na Madeira, existem 
já·exemplos de sucesso. O 
segundo, é o pequeno pro­
dutor que «deve e tem que 
ser apoiado». 

Perigos para 
a Calheta 

No entanto, este é o pro­
dutor que mais desampara­
do está perante a especula­
ção imobiliária que, em 
breve, se fará sentir em 
concelhos como o da Calhe­
ta. O parlamentar "laran­
ja" tem consciência que, 
com a abertura das vias rá­
pidas, chegam os perigos, 
sobretudo para um conce­
lho que tem bom clima pa­
ra agI'icultura, como para 
o turismo. 

«O que eu tenho vindo a 
pedir, enquanto deputado, 
às pessoas que estão nos 
órgãos locais de decisão é 
que tenham em atenção es­
te grande potencial que a 
Calheta tem. Ou seja, que 
façam tudo o que estiver 
ao alcance deles para qúe 
esse potencial seja gerido 
da melhor forma e que não 
se éstrague o que temos 
de muito bom no concelho 
na Call1eta>>, sublinha. 

Para evitar que nasçam 
éonstruções que possam 
«rebentar a 'paisagem», Al­
fredo Fernandes defende a 
rápida aprovação dos Pla­
nos Directores Municipais. 
É nestes planos que devem 
estar delimitadas as áreas 
a urbanizar e as áreas pa­
ra cultivar. Além disso, é 
preciso garantir qualidade 
de vida aos pequenos pro­
dutores. 

Para tal, o Plano de De­
senvolvimento Rural prevê 
a reforma antecipada para 
os pequenos produtores e, 
por outro lado, pretende 
uma reformulação nos 
apoios da União Europeia. 
Ou seja, que os apoios eu­
ropeus possaJIl ser atribuí­
dos, na Madeira, não por 
hectare - 10 mil metros 
quadrados -, mas por 
2.500 metros quadrados. 

Neste assunto, Alfredo 
Fernandes é da opinião 
que, tendo em conta que 
os agricultores da Madeira 
são os que trabalham em 
piores condições, o Gover­
no da República devia in­
tervir. De acordo com o 
que está previsto no Trata­
do da União Europeia, os 
Estados-membros podem 
complementar os ' apoios 
dados por Bruxelas. Um 
sistema de incentivos que, 
segundo o deputado do 
PSD, deveria, na medida 
do possível, ser apoiado pe­
lo Orçamento da Região. 

~ caire5@d no ti cias .pt 
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REcusAs E INDISP, OSTOS 

Listas. do PSD;~ 
~- . " 

:f~e~,est~ª·' 
"': ".,' '. -

• , ~" • '-' ;<.... .. ;,~ '", \', • '" • 

• 'Na' recia;fi'naídfch~$tit4iç~0 das,' listasd~' ~SD, vêJo )::_'~ 
"à baiía',qif~é~con,tê:ri~át1;iéhtospr,óvocados.'No 'Fur..chal} 
João Machado:~reç~so,U):>. ,~!4.o 'Iugar~e instalou-se 'o ' ' 
m~l-estar na JS,O, por'causa da subida fulgurante de . 

: Sara Serrado;' Nó Portc;rd~~Cruz houve ",marcha atrás',:::< 
,',;)pão Lemc:)s " ,' é' ~~LÍ ."" íd.o por-,Élvio Encarnação'. ,:' 

~., ., ; ~ , 

Os candidatos da JSD. ontem, à saída da reunião com Jardim. 

N a recta final do pro­
cesso de constitui­
ção das listas do 

PSD, nos vários concelhos 
da Madeira, começam a 
ressaltar para a praça pú­
blica os primeiros sinais 
dos descontentes. Descon-­
tentamento que, pelo me­
nos num caso, já teve con­
sequências práticas: trata­
-se da reViravolta ocorri­
da na lista por Machico, 
relativamente ao repre­
sentante do Porto da 
Cruz. 

Na sequência de indica­
ções das cúpu}as no Fun-. 
chal, o jovem Elvio Encar­
nação foi "removido" da 
lista, para que o represen­
tante do -Porto da Cruz 
continue a ser João Le­
mos. Uma reviravolta deli­
cada de que foi encarre­
gue Brazão de Castro, o 
social-denlO'crata que "tU" 
tela" o Concelho de Machi­
co. Num dia o secretário 
regional convidou Élvio 
Encarnação e no dia se­
guinte voltou a falar com 
ele, mas para lhe dar con­
ta da reviravolta, 

A lista de Machico dei­
xa também outras marcas 
de descontentamento. É o 

caso da 'não reconduçãó 
de Luís Paixão, que de ca­
beça de lista passa a ex­
cluído, numa representa­
ção agora liderada por 
Emanuel Gomes. Em situa­
ção similar está Crisósto" 
mo Aguiar, em relação à 
lista por Câmara de Lo­
bos. O descontentamento 
dos dois deputados era 
bastante visível ontem no 
Parlamento. 

"Estilhaços" 
no Funchal 

O resto dos "estilhaços" 
das listas foram provoca­
dos, por agora, no círculo 
do Funchal. João Macha­
do, que em tempos dispu­
tou a liderança da JSD, re­

,cusou o 24.0 l,ugar que Jar­
dim lhe atribuíra. A "ne-
ga" foi transmitida a João 
Cunha e Silva, encarrega­
do pelo líder de formali­
zar os·convites. 

Muito comentado erá, 
também, durante o dia de 
ontem,' a insatisfação de 
Tranquada Gomes, face 
ao lugar que Jardim lhe 
atribuiu na lista. ' 

De resto, foi na JSD 

que o descontentamento 
sé instalou. Jardim rece­
beu ontem à tarde os qua­
tro candidatos indicados 
pelo líder Jaime Filipe Ra­
mos e à noite reuniu a Co­
mi§são PolUica. Ao qu-e o 
DlARIO apurou, nem tudo 
terá corrido ,bem perante 
a fulgurante ascensão da 
dirigente a'ssociativa Sara 
Serrado, que é quase uma 
reedição do "folhetim" Pau­
la Saldanha, no proce\>so 
de candidaturas às Legis­
lativas Nacionais. ' 

Desta feita, é Sara Ser­
rado que deixa para trás 
Filipe Silva (presidente do 
Conselho de Jurisdição da 
JSD) e José Prada (presi­
denté da Mesa do Congrés.:< 
so da JSD), com a agra­
vante de não ser natural 
do Funchal. Jardim terá 
ouVido estes argumentos 

, e rel~gado a responsabili­
dade da escolha para o lí­
der da I!jota", não sem an­
tes ter deitado I~água 'na 
fervura": não é preciso fa-
zer confusão porque, mais " ' 
à frente ou mais atrás na ,? '; 
lista, todos serão eleitos, 
confia Jardim. 

AGOSTINHO SI LVA ,~, 

RA QU EL GON ÇALVES 
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